
ESTADOS U N I D O S DO B R A S I L 

A N O l i l RIO DE JANEIRO, 13 DE JUNHO DE 1934 S U P L E M E N T O A O N. 49 

TRIBUNAL SUPERIOR DE JUSTIÇA 
- ELEITORAL 

' V • ' _ 

CDeeretos n. . 21.076.-'de 21 de fevereiro de" 1.982 (arts. 9» e 1(0; 
n . .21.227, de 31 de março .de 1932 (art. n . 22.S3S, de~ 
19 de junhc de 3938, n. 28.01-7.. de 31 cie ju lho de 1933, e 23 ..808, 
de. 25 de janeiro de 1934, ar t . 0o.) 

D A T A D A INSTALAÇÃO — 20 dc maio de 1932, 

ílermenegüdo ' Rodrigues P R E S I D E N T E — Ministro 
-Barros. 

V I C E - P R E S I D E N T E — 

PROCURADOR G E R A L 
lho Tavares. 

Ministro Eduardo Esp ino la . 

— Desembargador -Renato de Carva-

J U I Z E S E F E T I V O S — Minis t ro Plínio Casado, desembarga­
dor José L inhares , D r s , Affonso Penna Júnior e Fran­
cisco Carneiro Monteiro de 'Sales. 

J U I Z E S SUBST ITUTOS—Min i s t r o s Laudo de Camargo e Ár-
'timr Ribeiro de Ol ive ira, desembargadores-• ..Leopoldo 
Augusto de I. inia e A r thur Quadros CoHares. Moreira, 
D r s . José "de "Miranda V a i verde, Alceu de Amoroso L i ­
ma e João C. da Rocha Cabra l . 

jím v ir tude do dor-ret-o. ^. 2.3.017. ácinia ,ciiado, o- T . S. f i -
fois reduzido -a^seté juizes efet ivos, 'sendo que o Procurador Ge­
ral," na -conformidade' do .deeréto n . 22.S3S. qiie reg-ulou a compe­
tência do Ministério Público ' E le i tora ] , não mais tem direito a 
voto, como-juiz- no T . S. ' 

—- De 2.0 de maio a .20 de dezembro de £932, e-x<vrceu o' caríte 
de -juiz efetivo do T . S. , o Sr . conde Affonso Çeíso e de 20 de 
maio de 1932 a '28. de ju lho de 1933, exerceu Psse mesmo cargo o 
D r . - Prudente de .Moraes F i lho , que. entretanto, esteve l icenciado 
de janeiro de 19?S*até sr concedida a sua exoneração, por m o - ' 
t ivo ide saúde, período em que foi substituído pelo D r . M i r anda 
Va lve rde . 

— Na conformidade do dec- n. 22.SOS. de 25 de .janeiro de 193-1, 
(art.. « • ) . o "min is t ro pi-oenrador "geral da Rei i f ibl ica. f icou dispen­
sado de serv ir no T . S . p o r esse-motivo, erii sessão--de 31 -1,-1.934, 
íoi sorteado pelo Supremo 'T r ibuna l -o min is t ro Laudo'.flè• Camar­
go, -como ju iz substituto, na vaga do ministro procurador gera] . 
Bento de F a r i a . 

— "De 2ft de maio de .1932 até .25 de maio de 1933, serviu 
como ju i z efetivo, do- T r i buna l , o .ministro- X. M. Carva lho Mourçó, 
rjue obteve a sua - dispensa, " e x - v i " dd diyposto nos ar ts . 7» e 
SD do "Código E l e i t o r a l . . • ' . \. 

S E C R E T A R I A G E R A L v 

Ã presente publicação, organizada nesta 'Secreta*-
iria; é um simples repositório de documentos relativos 

ao pleito de 3 de maio de 1933, para a escolha dos 
deputados á. Assembléia. Nacional Constituinte. (*) 

Servirá, portanto, como subsídio para a história 
da 3' Constituinte Brasileira e sobretudo para : atestar,, 
mais uma vez, os incansáveis esforços da justiça elei­
toral, no preparo e na apuração das eleições mais l i ­
vres que se verificaram em o nosso país, conforme o 
julgamento unanime, não só da imprensa, como de 
todos os cidadãos interessadosna vida pública da Na­
ção, a começar pelo Exmo. Sr. Chefe do Governo Pro­
visório, representando, deste modo, o pleito de 3 de 
maio do ano findo, o inicio de uma éra nova para o 
regime^ representativo no Brasil. 

As matérias constantes desta publicação, são as 
seguintes: ^ 

Mapas gerais, conferido a«- dal as- de. instalação dos 
Tr ibunais . Regionais; divisão-eleitoral do país (753 zo­
nas é 747 cartórios preparadores); míruc-ro de eleitores 

"• inscritos .Lj .4 68.700): mesas receptoras de voíos (5.41 i >: 
eleitores que votaram (1.222.624); listas registadas de 
partidos e grupos de eleitores (104); candidatos • ins­
critos (1.040) ; .porcentagem cio comparecimento ás u r ­
nas ' (83,358 % — média); votos líquidos apurados 
(1.-157:761); e -no-mapa geral n . 2. constam todas as 
informações-sobre "a representação de associações p ro ­
f issionais. . . 

-Mapas parciais, desdobrados segundo os elementos 
constantes'dos mapas-gerais. 

Listas (por ordem calfabética e pelas • regiões).. dos 
. candidatos que concorreram-ás", eleições. , * 

L i s t a nominal dos candidatos, diplomados. como 
deputados e suplentes, .segundo o julgamento f inal, pela 
Justiça, E l e i t o ra l . • ' . -

L is ta nominal .dos deputados com "assento na As ­
sembléia Nacional Constituinte, em 15. de maio de 1934. 

L is ta nominal, dos süpieiiteç -em- 15.de maio de 1934, 
bem como todas as alterações verificadas 4figois_--da 
instalação da Assembléia Nacional C o n s t i t u i n t e . ~ 

Anexos—(c i r cu la r telegráíica de â de maio de 193if. 
do ministro Hermenegildo de Barros, presidente do T. S.; 
telegrama do S r . Chefe do 'Governo Provisório, depois 
da realização do pleito e aviso do ,Sr. ministro da J u s ­
tiça: discursos^ proferidos pelos S rs . ' ministro -Herme­
negildo de Burros e Augusto, de L i m a . na Assembléia;, 
discurso proferido pelo deputado-Raul Fernandes, em 
15*de novembro de 1933 e trecho da mensagem do se-
lihor. Getul,io Vargas, l ida na instalação da Assembléia; 
telegrama de 1.5 de novembro de 1933 do ministro pre­
sidente, do T. ,S. ao Sr. Chefe. do Governo e resposta do" 

.. S r . Getulio Vargas e. finalmente, quadro do material 
fornecido pela. Imprensa Nacional, para o" alistamento 
ás diversas regiões eleitorais do pais.-. ' 

Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Elei­
toral,, em 20 de maio de 1934. — A. O. Gomes de 
Castro. — Edmundo Barreto Pinlo. 

('*) F o i feita, também, a publicação em suplemento no "Diário 
Assembléia .Nacional Cons t i tu in te " por ter sido considerada 

matéria de indiscutível uti l idade e. por ordeiv " 
da Assembléia (despacho .de 25-V-1934) 

http://15.de


J U S T I Ç A E L E I T Q T ? Á T, 

^lapa geral n. 1 organizado pela Secretaria do Tribunal Superior, contendo as datas de instalação dos Tribunais Re­
gionais; divisão eleitoral ido País-, número de eleitores inscritos e informações sobre a realização do pleito para 
a Assembléia Nacional Constituinte ' . ;í 

REGIÕES : 

(por ordem geográfica) 
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(votos, 

1. Amazonas... 
2. Pará 
3. Maranhão 
4. Piauí... i . . . 
5. Ceará. À .. 
6. Rio Grande do Norte.. 
7. Paraíba.. . . . ' . . . . . . . . . 
8. P P W I a m buco ............. 
9. Alagoas 

10.. Sergipe ., „ „...,.. 
11. Baía..! 
12. Espirito Santo.. 
1S. Distrito Federa l . . „ ... 
14. Rio de Janeiro 
15. Minas Gerais ........... 
16. São Paulo . . . . . . . . 
17. Goiaa , 
18. Mato Grosso '.,....-. 
19. Paraná ,. 
20. Santa Catarina 
21. Rio Grande do S u l . . . . 
22. Território do Ac r e . . . . 

13- 8-1932 
19- 7-1932 
23-11-1932 
19- 8-1932 

2- 8-1932 
.5- 8-1932 

•7-1932 
8-1932 
7-1932 
7-1932 
7-1932 
6-1932 
5-1932 
5- 1932 
6- 1932 
5-1932 

20- 8-1932 
11-11-1932 
' 9- 6-1932 
13- 6-1932 
15- 7-1932 
3- 5-1932 

21-
2-
4-

30-' 
30-
16-
21-
19-
30-
26-

1-10-1932 
' 3-9-1932 
12- 11-1932 
1-10-1932 
1-11-1932 

17- 9-1932 
22- 10-1982 
10- ,9-1932 
6-8-1932 

9-1932 
9-1932 
8-1932 
8-1932 

16- 7-1932 
1-11-Í932 

29-10-1932 
8-10-1932 

16- 12-1932 
23- 7-1932 
33- 8-1932 
17- 9-1932 
13- 12-1932 

3-
24-
27-
4-

. 16 
24 

- 23 
20 
26 
20 
'18 
47 
15 
12 
51 
20 

. 9 
45 

125 
136 
23 

"19 
31 
24 
44 

753 

16 
24 
23 
20 
26 
20 
18 
47. 
15 
12 
51 
20 
3 

45 
125 
136 
23 
19 
31 
24 
44 
5 

747 

12 
15 
31 
26 
56 
22 
17 
36 
18 
29 
77 
10 

8 
49 

129 
33 
6 

20 
1.2 
41 
6 

65Í 

28 
39 
54 
46 
82 
42 
35 
88 
33 
41 

128 
30 
8 

53 
174 
265 
56 

. 25 
61 
36 
85 
11 

1.400 

4.38*. 
28.991) 
12.432 
10.462 
30.478 
18.95Ü 
29.664 
69.318 
23.742 
23.46b 
91.118 
29.731 
84.892 
69.522 

311.374 
299.074 
16.114 
8.788 

34.844 
36.187 

231.194 
1.968 

1.466.70Í 

16 
165 
49 
51 

125 
70 

311 
261 
81 
78 

333 
133 
231 
266 

1.214 
995 
63 
37 

131 
139 
855 

õ4U 

16 
155 
49 
51 

119 
68 

111 
260 
81 
?8 

325 
133 
229 
260 

1.213 
988 
61 
36 

131 
139 
S55 

7 

5.865 

3.497 
23.254 
10.203 
9.526 

24.659 
16.907 
24.973 
55.S30 
18.05C 
20.203 
P9.712 
21.376 
75.242 
56.95b 

265.147 
261.676 
12.123 
5.698 

25.338 
26,295 

194.388 
1.869 

1.222.624 

3 
3 
4 
2 

16 
11 
5 
7 

• 2 
8 
3 
3 
3 
3 

104 

10 
19 
38 
17 
41 
8 

12 
91 
23 
m 
67 
9 

183 
186 
142 
101 

9 
9 

14 
13 

" 36 
- 4 

1.040 

79,676 7„ 
S0.213 "A 
82,070-"/o 
91,053 % 
80.907 °/« 
'89,376% 
84.186 % 
80.109 7„ 
Í6,025 % 
86/116 7, 
,'6.507 "/„ 
/1.898 "A 
88.632 % 
SI ,925 % 
85.153 % 
87,496 »/„ 
75,232 % 
64,838 % 
72,73.8 7C 

•72,662 7, 
84,073. °A 
94,969 «/„. 

83,358 7, 

2.73a 
18.903 
8.122 
9.m 

14.18} 
16.637 
43.046 
S3.958 
14.321 
i8.60d 
53.497 
10.716 
73.733 
54.158 

245.344 
!55.70t 
11.972 
5.635 

24.648 
24.997 

. 185.706 
1.864 

1.157.761 

'17 
6 
4 

"22 
4 

1TI 
17 
37 
22 
4 

• 4 
4 
4 

16 

214 

683 
2.700 
1.160 
2.325 
2.418 
4.159 
4.609 
3.172 
1.386 
4.651 
í.896 
5.179 
7.373 
4.185 
0.63 ti 

11.623 
2.993 
1.408 
0.162 
6.249 

11.606 
932 

N O T A S — Os dados acima referentes aos Estados do Espírito Santo, Mato Grosso e Santa Catarina sào correspondentes ás eleições renovada». Em 3 cie maio de 193-í 
uaquela região, votaram os seguintes eleitores: 24.668 (ES), 6.359 (MG) e 26.533 (SC) no total de 57.560 ou sejam mais 4.191 voto? do qne o resultado das e eições renovada»' 
Gonclue-se, assim, que dos 1.466.700 eleitores inscritos votaram 1.226.815, na eleição de 8 de maio de 3933, em todo o país.' i , 

O serviço elfcib ra'-no Distrito 'Federal é realizado por. meio de trÊs cartórios privativos, etfádos • 'pelo decreto n. 21.3.60, de 20 de julho de 1.932. tendo funciouado .postos 
eleitorais, a partir de 26 de janeiro de 1933. até. o encerramento do alistamento. . ' • 

. • Secretariando Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, em' 10.de março de Và'ò4.,~J£diuuuao Barreto Pinto, oficiai. — De acordo: Augusto 0, boate* Ue tasiiü, chrelor.— 
Visto. Eermenegildo Se Barros, presidente do Tribunal Superior." 

• o 
Co 
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Mapa geral n. 2 

Representação dc Associações Profissionais 
T.egrislswãn: CiVtUsro E l e i t o ra l , a r t . 142: decretos ns . 22.621., de 5 

de abr i l de 1933; 22.053. de.20 de abr i l de 1933: 22.696, de 11 
de maio. de 1933; 22.745,. de 24 de maio de 1933 e 22.910, de 14 
de julho de .1933. 

J 
Data 
da ' 

eleição 

o 
a: ÇJ 

DEPUTADOS 
"ELEITOS. T/l 

£ o . 
i GRUPOS 

1 
i 

Data 
da ' 

eleição 
aí m 

? GJ 

<t> o S 
« S P 

i » 
CSCrilr 
tinto-

. 2*' 
escru­
tínio 

—. CS 
Õ..2 
0 3 

Empregados 
Empregadores.". • • • 
Profissões .Liberais 

•20-7.-1933 
• 25-7-1933 
.30-7-1933 

270 
71 
79 

"i'2 
15 

6 
2 
3 

'38 
17 
8 

9 

l 
ÍFuncionários píi-
! "Micos 8-8-1933 101 2 .— 2 2 

-Total geral".... 521 29 11 40 22 

As eleições • dos representantes profissionais á Assem­
bléia Nacional-- Constituinte, :foram presididas pelo Ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, tendo sido admitido re­
curso dos interessados para o Tr ibuna l Superior de Justiça 
Ele i tora l . 

Tais representantes foram eleitos pelos delegados dos 
sindicatos reconhecidos até o-.-dia 20 de maio de 1933 e das 
associações de,profissões liberais e de funcionários públicos, 
devidamente legalizados, nos termos do Código C iv i l (vêr 
decr. n . 22.653 — Instr. , ar t . 1°; decr. n . 22.745, art. I o ). 

Secretaria do . Tr ibunal•• Superior de Justiça, Ele i toral , 
em 10 de março, de 1934. — Edmundo Barreto Pinto. De 
acordo. — Gomes de Castro, diretor. Visto. — HermenesiUít 
de Barro?, presidente. 

M a p a s P a r c i a i s 

í 

Instalação dos T r i b u n a i s E l e i t o r a i s 

tpor ordem cronológica) 

iKegiôes 1932 

8. 
7, 
S. 
9. 

10. 
í l . 
12. 
13, 
14. 
15. 
16. 
Í7. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 

Teniíório do Acre (*} 
Mio de Jane i ro . . 
D is t r i to . Federal 
São í'.".;;lo * 
ParííT'cí . . . . . . . « « * . « . . . « « . . • « » . . 
Santa Catarina 
l i *p i r i t o Sáanto 
Minas' Gerais 
Alagoas « * . . . • • « • . « . , . . . . . . . . « . 
Kio Grande do S u l . . . . . . 
1'a v(i . • »»«••,.«,..«.*.,..•..«.« 
Paraíba « . » « . . « . . . . . . « . . • « » « » . . 
Sergipe . 

GG<ÍÍ'ÍI * **•«••.»•»••»< 
Pernambuco 
fíio Grande do Nor le . « . »••••• 
Ama/.euuã • . . • « • - . » • • . • « • . • • * * » » 
Piauí * « • . . . » . . • . . , . , . 

Maio Grosso «•« . « * 

3 de maio.; 
Í9 de maio.; 
21- -de maio.; 
26 rr.aio. i 
9 Junho.; 

13 de junho.. 
19 de junho.; 
30 do junho.. 

4 Ü9 .julho.; 
15 de ju lho 
19 de j u lho . 
21 de julho, ; 
10 de julho. ; 
30 de j u l h o . 1 

2 de agosto.; 
2 de agosto.. 
5 de agosío. 

13 de agosto.; 
19 de agosto. 
20 de agosto. 
11 de novembro 
23 de novembro 

(*) O T. K . ' d o Acre tem uma constituição especial--.(decretos 
ns. 21.821, de 20 de abr i l de 1932 é .28.538, de 4 de dezembro de "1983). 
visto que as atuais condições de v ida .política e admin is t ra t i va do 
Território, agravada pela ausência de várias - personalidades de 
destaque não permitem a f ie l observância ..do disposto no Código 
ISleitoral . 

Secretaria do T r ibuna l Superior de Justiça TSleitoral. em 10 
de marco de 1834 . — Ki ln iuHd^ Uíu-reu» 3»i«it«». — .De. StcôrdO» 
Gomes ae CnsSri», diretor,, 

I I 
Divisão eleitoral. (*) 

C6S. E l e i t . , a r t . 24; decr. n . 21.669, de 25-7-13SÍ 
- npele» oitlvva âe - d a t a s e m Qse f o r n n aurorado» os nlasios pelo» 

Trfibitniit Stiuerfor» 

Regiões 1933 

1. 
. 2 . 
o. 
4, 
5. 
C. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
i 5 . 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21 . 
22. 

Rio de Janeiro 
Paraná . , 
Distr i to Federai . . . . 
Alagoas 
Santa Catarina 
Esp i r i to Santo 
Sergipe 
Pará 
Pernambuco 
Rio Grande do S u ! . . 
Rio Grande do Norte. 
Saía . . . . . . . . . . . . . . 
Amazonas . 
Piauí 
Goiaz 
Paraíba . . . . . . . . . . . . . 
São Paulo 
Minas Gerais 
Ceará 
Maranhão . 
Território do A c r e . . . . 
Mato Grosso 

16 de julho. ; 
23 do j u l h o . 

4 de agosto. 
-6 de agosto. 
13 de agoíto. 
27 de ajrosto. 

3 do -setembro.-
3 fie setembro. 

10 de setembro. 
17 de setembro. 
17 de setembro. 
24 de. setembro. 
1 de outubro. 
i de.outubro. 
8 de outubro. 

22 de outubro. 
2a de outubro. 

1 dí novembro. 
i de novembro; 

18 de novembro. 
13 de dezembro 
16 de dezembro. 

(*> Atendendo, a que. para o início do al istamento não fo i 
possível f i xar uma data única para todo o país, em razão de, por 
sua complexidade, não se haver organizado o indispensável apa-
relhamento prepa.rat.6rio de modo simultâneo, em todas as reg-iões 

. eleitorais, mas sucessivamente; em face do disposto no pará­
grafo 1» do a r t . 87, do Código e diante de uma representarão do 
T . S., em 25 de ju lho de 1932, o Governo baixou o decreto nú­
mero 21.669, declarando in ic iar -se o "alistamento no d ia imediato 
ao da publicação, em cada região, da aprovação, pelo T . S., da 
divisão de zonas e le i torais . 

Pelos decrs. ns . 21.803, dè 12 de setembro de 1932 e 22.204, 
fie 12 de dezembro de 1932, — atendendo aos embaraços e trraves 
perturbações que trazem as remodelações na divisão admin is ­
trat iva dos Estados. —- na fase do al istamento, .para as eleições 
á. Const i tuinte , f icou suspensa a execução do disposto no n. V I I I 
do a r t . 13 do Cód. dos Interventores, que permite creação ou 
supressão de municípios. 

Secretaria do T r ibuna l Superior de Justiça E l e i t o ra l , em 10 
de março de 1934, — Kdmni ido Barre to P in t o ; — Da acordo, 

(Gomes de Casirw, d i re tor . 
^ III 
eleitores inscritos até o encerramento do alistamento, 

para as eleições da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

Hegíõe? 1 Eleitores 

1. Minas Gorais . ,. S « . 374 ' 
2 . 299.074 
3 . Rio Grande do Sul 2S1.1»4 
4. - 91.118 
5. Distr i to Federal . . . , . . . . . . . . . , . . < . 84.892 
6. Rio de Janeiro 69.522 
7. Pernambuco 69.318 
8. Santa Catarina . 86.187 
í». PcirSücí * m M * 4 * V f t t l < » M « » l t t S ( « l l •34.844 

10. 30.478 
a . Espírito Santo « » 29.731 
12. 29.BG4 
13. Pfl rá » * **••»••»* m» • » • • • t 1 28.990 
14. 23.742 
15. Sergipe • * . . « . . . . . . « . . . . . . . « . » • « • 23.460 
16. Rio Grande do Norte 18.959 

. 17. GOlílZ • « •»*•*«••«• »t«a««*«»»t*»3*t 16.114-
18. 12.432 
Í9. 10.462 
20. Mato Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 8.788 
21 . Amazonas 4.389 
22. Território do Acre . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 1-9G8 

• 1 1 Mi. II — . 
í 1.406.700 

N( ' l ' A — U fUiííiumôíit^ foi feüiizacio na c^uiot mifade CÍÍÍ* 
âispo&?soes do Código JWicitoral, Kesimesnó U e i a i dós Juisos» Se». 
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Junho dc 1934 

cre lar ias s Cartórios E le i t o ra i s e decretos ns . 22.168, de 5 d» 
dezembro de 11)32, 22.397, de 26 de janeiro de 1933. 22.428. de 1 da 
fevereiro de 1933, 22.532, de 10 de março de 1933. 22.035, ae 13 da 
marco de 1933, 22.560, de 20 de março de 1933, 22.57Í, de 24 dft 
março de 1933, 22.602, de 29 de marco de 1933 e 22.631, de ?. de 
.abri l de 1933, Que estabeleceram medidas de emergência para 
ínoilitar o al istamento dos eleitoies da Assemb i t i a Nac iona l 
Const i tu in te . 

— O a l istamento no Dis t r i to Federal encerrou-se em 15 de 
abr i l de .1933, e nos Estados em 10 do mesmo mês e ano. 

— Os dados constantes do presente quadro, foram obtidos' 
sesrirndo os despachos telegráíicos que .se acham arquivados nesta 
Societária,-- visto .que, pela prelnêncla do tempo, — em .que o a l i s ­
tamento, eneerrou-se i:»s" v(pperas do pleito, — não poude ser or­
ganizada a l i s ta a que se refere o a r t . 126 do CSdigo. 

Secretar ia do Tr ibuna l Superior de Justiça E le i to ra l , em Ifl 
de março de 1934. — Edmundo Barreto • Pinto.. — De acordo, 
tãüJiies de Castro, diretor^ « 

IV 

Eleitores que compareceram ás urnas para as eleições 
da Assembléia Nacional Constituinte, incluídas 
as votações feitas em secções que vieram a ser 
anuladas pelo Tribunal Superior e pelo Tribunal 
Regional. 

tu.*) ordem. decrescente) 

Regiões Eleitores 

1. Minas Gerais . . . . . 265.147 
2. Sãt. Paulo 261 .678 
3. • Rio Grande do Sul 194,388 
4. Dis tr i to Federal .- - 75.242 
5. Baía . . •..: / 69 712 
6. 56.956 
7. Pernambuco 55.530 
8. 26.295 
9. 25 3Í18 1 

10, 24:973 
41. Coará 24.659 
12. Pará 23.254 
13. 21.376 _ 
14. Sergipe '.. .20.203 ^ 
15. 18.050 
lfr. 16.907 
17. 12.123 
18. Maranhão . . 10,203 
1C. 9.526 
20. 5.698 
21. Amazonas . . . . . . 

3.497 j 22. 1.869 ! 

1.222.624 | 

(*) As eleições dos l istados do Espírito Santo, .Santa Ca­
ta r ina e Mato Crosso, real izadas em 3 de maio de 1933, foram 
anujadas. Ofc numeios ac ima citados jâ sáo os aas eleições reno­
vadas, respectivamente, em 8 dé outubro, 3 da dezembro e 1 í de 
setembro de 1933. 

No pleito de 3 de maio de 1933, compareceram os seguintes 
eleitores: 

Esp i r i t o Santo ' 24.66S 
Santa Catar ina . 26.333 
Mato Grosso ^ ^ ,.- > 4 _ . . . . . . . . 6.359 

57.500 

ou sejam mais 4.191 votos do que o numero de eleitores que vo­
taram nas eleições renovadas, 

Conclue-se, assim, que dos 1.466:700 eleitores inscritos, com­
pareceram 1.226.815 ás urnas, no dia 3 de maio .de 1 933., 

— As eleições foram real izadas e apuradas ãtê o ju lgamento 
f i na l , de acordo com as disposições do Código "Eleitoral, Reg i ­
mento Interno do T . S. e dos T . R. , decretos ns . 22.194. de 8 
de dezembro de 1932, 22.364, de 3,7 de janeiro de 1933, 22.611, de 
33 de abr i l de 1933, 22.621, 22.627, 22.671 e 22 672, de 5, 7 e 26 
de ab r i l de 1933, respectivamente, e n . £2.695. de 10 de maio 
de 1933. 

'decretaria, do T r i buna ! Superior de Justiça. E l e i t o ra l , em 10 
^e março de 1934. — Kttniundu l l a r r e i o f l n t o . — De acordo, 
GÍÍJÍR«S d« Castro, diretor/. _̂ 

V 
Quociente eleitoral 

'lotos apiiraíos Depu­ •juGCienle 
Regiões só jalpitiãntíi ífe i tados eleitoral • 

4. São Paulo ..,,\. 255.706 22 11.623 
2. Rio O . do Sul 185.706 ."16 11.606 
3. Distr i to federal ... 7:j.?3ó 10 7,373 
4. • 245.344 37 6,030 
5. Santa Catarina . . . . 24.99/ 4 6.249 
6. 24.648 4 6.162 
7. Espírito Santo . . . . 20.116 4 5.179 
8. 18.606 4 4.651 
9. 23.046 5 4.609 

10. Rio G. do Norte .. i6.o:n - , 4 4.-159 
11. Rio de Janeiro . . . . •&4.1&C 17 3.185 
12. Pernambuco . . . . . . 53.93c 17 .3.172 
13. 41.972 4 .2.993 
14. Lioía . . 63.497 - 22 2.896 
15. 18.903 7 2.700-
16. Ceará .' 24.187 10 2:418 
17. Alagoas 44.321 6 --2.386 
18. Piauí 9.300 4 2.325 
19. Mato Grosso . . . . . 5.635 4 1.4U8 
20. 8.122 7 1.160 
21. Território do Acre . .1.864 2 932 
22. Amazonas ',.. 2.733 4 683 

4.167.761 214 — 

iVLí L'J\ . — reio 1 . cs., .ÍÍA, ílcaiatíi ^Oiiuiuiuos os jut^;t7ii-c:.uivs " ic 1 

todos os recursos de contestação eon i ra a expedição uu reconhe­
cimento de candidatos. 

ISm face do que dispõe o ar t . 95 do Código, que permite ao 
diplomado pelo T . R . exercer o .mandato- em» toda a plenitude 
até o julgamento do T . S., a Assembléia Nac iona l . Const i tu inte , 
instalou - se na data prefixar) a, prestando o compromisso ' reg imen­
tal , na . véspera da data da instalação solene representantes i n ­
cluídos de associações pro f iss ionais . 

— üs cálculos'do quociente dos Estados do Espírito Santo, 
Santa Catar ina e Mato Grosso, já foram feitos na conformidade 
dos resultados das eleições renovadas. . 

Secretaria do Tr ibuna l ' Superior de Justiça E l e i t o ra l , em 10 
de março de 19.34. — Ediiusuão Bitrccto . IMnío. — De acordo, 
Gomes de Castro» d iretor . * 

v i . % 

Percentagém de compavecimento de eleitores-ás-urnas, 
/tendo em vista o número de inscritos 

Regiões Inscritos Votaram 1'ei'cen- j 
lacem í 

1. Território cio Acre. 1.968 
10. 

18.959 
84.892 

299.07/. 
23.40i> 

311.374 
29.664 

231.194 
12.432 
69.. 522 
30. « 8 
'28.990 
69.318 

4.389 
91.118 
23.742 
34.844 
36.137 
16.414 
29 ..731 

8.788 

1.809 
9.520 

16.907 
• 75.24? 

261. 678 
20.203 

265.147 
24.973 

194.388 
10.203 
56.956 
24.659 
23.25) 
55.530 

3,497 
69.712 
18.051-
25.33b 

26.29t 
12'. 423 
21.376 
5.698 

' 84.969 7<\ 
"91.053 % i 

89.176 % 
' «8,632 W 

87,496 o/c 
86:116 % 
85,153 % 
8-V186 % 
84,071 -% 
82.070 % 
81,925 % 
80 907 %] 
•«0.213 '« 
80,109 % 
73 676 '••< 
76.507 % 
78,025 '!'/, 
72.718 % 
72,662 «// 
73,232 °/, 
71.898 
64.838 % 

3. Rio G. do Noito .. 
4. .Distrito Federal ... 
5. São Paulo . . . . . . . . . 
6. Sergipe 
7. Minas Gerais . . . . . . 
8. Paraíba 
9. Rio G . do Su l . . . . 

10. Maranhão . . . . . . . . 
11. Rio"de Janeiro . . . 
12. Ceará . 
•13. Pará 

1.968 
10. 

18.959 
84.892 

299.07/. 
23.40i> 

311.374 
29.664 

231.194 
12.432 
69.. 522 
30. « 8 
'28.990 
69.318 

4.389 
91.118 
23.742 
34.844 
36.137 
16.414 
29 ..731 

8.788 

1.809 
9.520 

16.907 
• 75.24? 

261. 678 
20.203 

265.147 
24.973 

194.388 
10.203 
56.956 
24.659 
23.25) 
55.530 

3,497 
69.712 
18.051-
25.33b 

26.29t 
12'. 423 
21.376 
5.698 

' 84.969 7<\ 
"91.053 % i 

89.176 % 
' «8,632 W 

87,496 o/c 
86:116 % 
85,153 % 
8-V186 % 
84,071 -% 
82.070 % 
81,925 % 
80 907 %] 
•«0.213 '« 
80,109 % 
73 676 '••< 
76.507 % 
78,025 '!'/, 
72.718 % 
72,662 «// 
73,232 °/, 
71.898 
64.838 % 

14. Pernambuco 
15. Amazonas . . . . . . . . 
!6. Baía 
17. A'agôas . . . . . . . . . . 
18. Goiaz 

1.968 
10. 

18.959 
84.892 

299.07/. 
23.40i> 

311.374 
29.664 

231.194 
12.432 
69.. 522 
30. « 8 
'28.990 
69.318 

4.389 
91.118 
23.742 
34.844 
36.137 
16.414 
29 ..731 

8.788 

1.809 
9.520 

16.907 
• 75.24? 

261. 678 
20.203 

265.147 
24.973 

194.388 
10.203 
56.956 
24.659 
23.25) 
55.530 

3,497 
69.712 
18.051-
25.33b 

26.29t 
12'. 423 
21.376 
5.698 

' 84.969 7<\ 
"91.053 % i 

89.176 % 
' «8,632 W 

87,496 o/c 
86:116 % 
85,153 % 
8-V186 % 
84,071 -% 
82.070 % 
81,925 % 
80 907 %] 
•«0.213 '« 
80,109 % 
73 676 '••< 
76.507 % 
78,025 '!'/, 
72.718 % 
72,662 «// 
73,232 °/, 
71.898 
64.838 % 

19. Paraná 

1.968 
10. 

18.959 
84.892 

299.07/. 
23.40i> 

311.374 
29.664 

231.194 
12.432 
69.. 522 
30. « 8 
'28.990 
69.318 

4.389 
91.118 
23.742 
34.844 
36.137 
16.414 
29 ..731 

8.788 

1.809 
9.520 

16.907 
• 75.24? 

261. 678 
20.203 

265.147 
24.973 

194.388 
10.203 
56.956 
24.659 
23.25) 
55.530 

3,497 
69.712 
18.051-
25.33b 

26.29t 
12'. 423 
21.376 
5.698 

' 84.969 7<\ 
"91.053 % i 

89.176 % 
' «8,632 W 

87,496 o/c 
86:116 % 
85,153 % 
8-V186 % 
84,071 -% 
82.070 % 
81,925 % 
80 907 %] 
•«0.213 '« 
80,109 % 
73 676 '••< 
76.507 % 
78,025 '!'/, 
72.718 % 
72,662 «// 
73,232 °/, 
71.898 
64.838 % 

20. Santa Catarina 
21. Jíspírito «auto . . . . 
22. Mato Grosso .. 

1.968 
10. 

18.959 
84.892 

299.07/. 
23.40i> 

311.374 
29.664 

231.194 
12.432 
69.. 522 
30. « 8 
'28.990 
69.318 

4.389 
91.118 
23.742 
34.844 
36.137 
16.414 
29 ..731 

8.788 

1.809 
9.520 

16.907 
• 75.24? 

261. 678 
20.203 

265.147 
24.973 

194.388 
10.203 
56.956 
24.659 
23.25) 
55.530 

3,497 
69.712 
18.051-
25.33b 

26.29t 
12'. 423 
21.376 
5.698 

' 84.969 7<\ 
"91.053 % i 

89.176 % 
' «8,632 W 

87,496 o/c 
86:116 % 
85,153 % 
8-V186 % 
84,071 -% 
82.070 % 
81,925 % 
80 907 %] 
•«0.213 '« 
80,109 % 
73 676 '••< 
76.507 % 
78,025 '!'/, 
72.718 % 
72,662 «// 
73,232 °/, 
71.898 
64.838 % 

20. Santa Catarina 
21. Jíspírito «auto . . . . 
22. Mato Grosso .. 

1.460.700 1.222.624 — 

iVrcctitsgeai ües eouipíU-eciiDeaío: HSJSüii % (iuéüiü). 
N O T A — A s percentagens dos Estados do Espírito rfanto, tíanta 

Catar ina e Mato Grosso, já foram feitas, tendo.em v i s ta as -alei-; 
ções renovadas. 

Secretar ia do Tr ibuns l . ' Superior de Justiça Eleitora,!, em 10 * 
"de março—de 1934. — Edmundo l la r re to P in t o . — De acordo. 
Gemes íle Cnfetro-, diretor^ 
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Lista nominal por ordem alfabética, dos candidatos 
que concorreram ás eleições para a Assembléia 
Nacional Constituinte, tom a indicação dos par­
tidos a que pertencem e das regiões eleitorais: 

AARÃO R E B E L L O — (Partido Liberal ) — Santa Catar ina. 
A B D E N A G O RODRIGUES D E ARAÚJO — (Legenda " L i b e r ­

dade") — Pernambuco. 
A B D O N E L O Y E S T E L L I T A L INS — (União Sindical do 

B r a s i l ) . — Distr i to Federa l . 
A B E L A B R E U CHERMONT — (Partido L ibera l do Pará) 

Pará. 
A B E L A R D O S A R A I V A DA CUNHA LOBO — (Avulso — e — , 

Socialista Bras i l e i ro ' e L iga Ele i tora l Católica) — Ma- • 
ranhão. 

A B E L A R D O V A S C O N C E L L O S — (Partido Socialista) — E s ­
tado do R io . 

A B E L A R D O V E R G U E I R O CÉSAR — (Chapa Única e L i s ta 
- Adhemar Stoltz) — São Paulo . • 

A B E L A R D O W E N C E S L A U D A L U Z — (Partido' Republ i ­
cano) —~ Santa Catar ina. 

ACCARINO LINO D E A N D R A D E — (Partido União Operária » 
. e Camponesa) — Estado do R io . 

ACURCIG FRANCISCO TORRES — (Partido Constituciona-
lista) — Estado do Rio de Janeiro . 

A D A L B E R T O CORREIA — (Partido Republicano Liberal ) — 
Rio Grande do S u l . 

A D A L B E R T O N U N E S — (Partido L ibera l Carioca) — D i s -
trifco FCCIGFÍII. 

A D E L I O DIAS M A C I E L — (Partido Progressista) — Minas 
Gerais . 

A D E L M A R SOARES DA ROCHA — (Avulso) — Piauí. 
ÁDOLPHO A L E N C A R — .(Legenda Hugo Napoleão) — Piauí. 
A D O L P H O B E R G A M I N I — (Partido .Democrático) — D i s ­

tr ito Federa l . 
A D O L P H O EUGÊNIO SOARES F I L H O — (Partido Republ i ­

cano) — Maranhão. 
A D O L P H O FERRETRA D E A Z E V E D O SUCENA — (Partido 

Popular Radical e Legenda 5 de Julho) — Estado, do 
Rio .de Janeiro. 

A D O L P H O D E H O L L A N D A C U N H A — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . • - . 

A D O L P H O K O N D E R — (Legenda "Por Santa Catarina") — 
Santa Catar ina. 

A D O L P H O P E D R O DIAS T M S I L V A — (Partido L ibera l 
Pernambucano) — Pernambuco. , 

A D O L P H O SIMÕES BARBOSA — (Partido Social Democra-
tico de Pernambuco) — Pernambuco. 

A D R O A L D O M E S Q U I T A DA COSTA — (Frente Única) — 
Rio Gfande do S u l . , •• 

A F F O N S O CASTRO R E B E L L O — (A Baía ainda é a Baia) 
— Baía. ,. , , r -

A F F O N S O JOSÉ GONÇALVES FRAGA — (Partido da L a - • 
voura) — São Paulo . • , 

A F R A N I O PE IXOTO — ("A Baía não se da") — B a i a . 
A G A M E M N O N SÉRGIO GODOY D E MAGALHÃES — ( P a r ­

tido Social Democrático de Pernambuco) — Pernambuco. 
AGENOR A L V E S D E CASTRO — (Democratas — Grupo de 

eleitores) — Goiaz. '._ 
AGENOR F E R R E T R A R A B E L L O — (Partido União Progres­

sista) '— Estado do R io . . . 
AGENOR M O N T E — (Partido Nacional Socialista) — P i am. 
A G N E L L O C A L V A C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — (Pró-Es-

tado Leigo) — Rio Grande do S u l . 
AGRTPA D E V A S C O N C E L L O S — (Partido Civ i l ista da Mo-

cidade) — Minas Gerais . - . . . 
AGRIPTNO N A Z A R E T H — (Legenda Agripino Nazareth) — 

Baía. • y , ,. ,,. . 
ÀLAOR P R A T A SOARES — (Partido Republicano Mmeiro e 

Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 
ALBERTCO DIAS D E MORAES — (Avulso) — Distinto F e -
* dera l . , „ ... _, 

A L B E R T O A L V A R E S F E R N A N D E S V IE IRA — (Partido Eco -
" nomista) — Minas Gerais. ' 

A L B E R T O A U G U S T O DINIZ — (Chapa Popular e Ele i tora l -
Católica) — Acre. „ . . - _ , . . . , r 

A L B E R T O DO COUTO F E R N A N D E S — (Liga Ele i tora l Ca ­
tólica) — Maranhão. ' . . 

A L B E R T O CRUZ F O R T U N A — (Partido L ibera l Social) — 
Estado do R io . ; ... ~ 

A L B E R T O GOMES P E R E I R A — (Partido Democratizo bo-
cialista) — Distr i to Federa l . 

A L B E R T O J U V E N A L DO REGO L INS — (União Sindicai do 
Brasi l ) — Distr i to Federa l . 

A L B E R T O N U N E S BRIGAGÃO — (Partido L ibera l Social) 
Estado dó R io . 

A L B E R T O PORTO DA S I L V E I R A — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

A L B E R T O RODRIGUES F O R T E S — (Partido Economista) 
— Estado d 0 R i o . 

A L B E R T O - R O S E L L I — (Partido Popular) — Rio Grande 
do Norte. ° 

A L B E R T O S I L V A R E S — (Libertador . Popular Carioca e 
Avulso) — Distr i to Federa l . 

A L B E R T O SOARES D E SOUZA M E L L O — (Legenda Cons-* 
titucionalista) — Estado do R io . 

A L B I N O SARTORI — (Partido Economista) — Minas Gerais. 
A L C E B I A D E S D E O L I V E I R A B R A S I L — (Avulso) — Baía. 
A L C E U D E ASSIS — (Partido da Lavoura e. Integralisiuo) 

— Sã"o Paulo . 
A L C E U D A N T A S M A C I E L — (Avulso)- — Sergipe. 
A L C E U FAYÃO D E A B R E U GOMES — (Avulso) — D i s -

trito Fôcicrttl. * 
A L C I D E S A N T U N E S D E A N D R A D E — (União Sindical do 

Bras i l ) — Distr i to Federa l . 
A L C I D E S FEIJÓ DAS "CHAGAS C A R V A L H O — (Pró-EstadO 

Leigo) — Rio Grande do S u l . 
A L C I D E S L INS — (Partido Civ i l is ta da Mocidade) — Minas. 

Gera is . . t 
ALCINO COELHO — (Legenda "Liberdade") —• Pernam­

buco. 
A L D E D E FEIJÓ SAMPAIO — (Partido Social Democrá­

tico) — Pernambuco. 
ALELVO PARAGUASSú — (Partido Progressista) — • Minas 

Gerais. ' 
A L E X A N D R I N O F E R R E I R A CAMPOS — (Partido Nacional 

do Trabalho) — Distr i to Federa l . 
A L F R E D O D E AGOSTÍNI — (Partido Liberal ) — P e r ­

nambuco. 
A L F R E D O D E A R R U D A CÂMARA — (Partido Soc ia l De ­

mocrá t i co )— Pernambuco. 
' A L F R E D O A U G U S T O GUIMARÃES B A C K E R — (Partido 

- L ibera l Social) — Estado do Rio dè Janeiro . 
A L E R E D O A U G U S T O D A M A T T A — (União Cívica) — 

Amazonas. 
A L F R E D O A U G U S T O RIBEIRO JÚNIOR — (Trabalhista 

L ibera l e União Amazonense) — Amazonas. 
A L F R E D O B A L T H A Z A R DA S ILVE IRA — (Partido L i b e ­

ral Social) — Estado do Rio de Jane i ro . 
A L F R E D O D E BARROS L I M A JÚNIOR — (Partido E c o ­

nomista Democrata) — Alagoas. 
A L F R E D O CORRÊA PACHECO — (Partido Liberal ) — 

Mato Grosso. 
A L F R E D O EUGÊNIO D E SOUZA 

— Ceará. 
A L F R E D O F E R R A Z S O S T H E N E S — 

Trabalho) — Distr i to Federa l . 
A L F R E D O D E F R E I T A S B A H I E N S E — 

ciai) — Estado do Rio dê Janeiro . 
A L F R E D O JOSÉ MARINHO — (Partido. Socialista) — E s ­

tado do Rio de Janeiro. . 
A L F R E D O MACHADO GUIMARÃES — (Avulso) — E s p i ­

r i to Santo. 
A L F R E D O D E MENDONÇA UCHôA — (Avulso) — Alagoas. 
A L F R E D O D E MORAIS COUTINHO F I L H O — (Part ida 

Republicano Social) — Pernambuco. 
A L F R E D O MORAES MARTINS — (Partido União Cívica) 

— Estado do Rio de Janeiro. 
A L F R E D O PEREIRA M A S C A R E N H A S — (Partido Social 

Democrático^ — Baía. 
A L F R E D O SERTÃ. — (Partido Nacional) — Estado do Rio 

de Jarieiro. 
A L F R E D O TORRES — (Partido L ibera l Social) — Estado 

do Rio de Janeiro. 
ALOVSIO D E C A R V A L H O F I L H O — ("A Baía ainda é a 

Baía") — Baía. 
ALT INO CORSINO DA S ILVA F L O R E S — (Pró-Estado 

Leigo) — Santa Catar ina. 
ALUIZ IO RIBEIRO D E MORAES — (Avulso) — Distr i to 

- Federa l . . " 
ÁLVARO B A R C E I X O S — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
ÁLVARO B O T E L H O MAIA — (União Cívica e União A m a ­

zonense) — Amazonas. 
ÁLVARO CAMPOS D E C A R V A L H O — ("A Baía ainda é a 

Baía" e " A Baía não se dá") — Baía. 
ÁLVARO D E CASTRO N E V E S E A L M E I D A — (Legenda 

"Constiíucionalistas") — Estado do. Rio de Janeiro. 

(Partido Economista) 

(Partido Nacional do 

(Partido L ibera l So-
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ÁLVARO F E R R A Z F E R N A N D E S — (Avulso) — Estado do 
Rio de Janeiro . 

ÁLVARO G U E D E S NOGUEIRA — (Partido Nacional) — 
• Alagoas. 

ÁLVARO P A L M E I R A \— (Partido Democrático Socialista) 
— Distr i to Federa l . 

A L V I M A R GARNE1RO-DE R E Z E N D E — (Partido Economis­
ta) — Minas Gerais . -̂ • 

A L Z I R A REIS V IE IRA F E R R E I R A — (Partido Economista) 
— Estado do Rio de Janeiro . 

AMANDO D A ROCHA VI AN NA — (Avulso) — Distr i to F e -

AMANDO * SAMPAIO COSTA — (Partido Nacional) — A l a ­
goas . 

AMBROZIO PASSOS D E MATTOS — (Partido Proletário) 
— Estado do Rio de Janeiro . 

AMÉRICO B R A S I L I E N S E A N T U N E S D E MOURA — (Par ­
tido Professorado .Paulista) — São Paulo . 

AMÉRICO BRASIL IO S ILVADO — (Avulso e " A Baía não 
se dá") — Baía — (Avulso) — Distr i to Federa l . 

AMÉRICO DIAS B A R R E T O — (Partido Socialista) — Pe r ­
nambuco . 

AMÉRICO OCTAVIANO D A COSTA M E L L O — (Avulso) — 
Alagoas. 

AMÉRICO D A S I L V A F R E I R E — (Partido Economista) — 
Estado do Rio de Janeiro . 

. AMÉRICO JOSÉ JAMBEIRO — (União. Sindical do Brasi l ) 
— Distr i to Federa l . 

ANANIAS A R R U D A — (Partido Economista) — Ceará. 
ANAPIO GOMES — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
ÂNGELO E L Y S E U X A V I E R L E A L — (Avulso) — Estado 

do Rio de Janeiro . 
ÂNGELO JORDÃO D E V A S C O N C E L L O S F I L H O — (Legen­

da "Liberdade") — Pernambuco. 
ÂNGELO D E SOUZA — (Partido Social Democrático) — 

Pernambuco. 
ANICETO RIBEIRO VAREJÃO — (Partido Liberal ) — Per ­

nambuco. 
ANN.A V IE IRA CÉSAR — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
AN .MB AL F E R R E I R A GOMES — (União Política Proletá­

r i a e Trabalhista e Avulso) — Distr i to Federa l . 
A N N I B A L D E SOUZA R E Z E N D E — (Partido União Operá­

r i a c Camponesa) — Estado do Rio de Janeiro . 
ANTENOR E S P O S E L COUTINHO — (União Sindical do 

Bras i l ) — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
A N T H E R O D E A N D R A D E B O T E L H O — (Partido Progres­

sista) — Estado de Minas Gerais . 
ANTÔNIO A L V E S PASSIG — (Partido Socialista) — E s ­

tado de São Paulo . 
ANTÔNIO A U G U S T O D E BARROS P E N T E A D O — (Chapa 

única e L i s ta Adhemar Stoltz) — Estado de São Paulo. 
ANTÔNIO A U G U S T O D E A Z E V E D O — (Partido Proletá­

rio) — Estado do Rio de Janeiro . 
ANTÔNIO A U G U S T O C O V E L L O — Partido Professorado 

Paulista, Lavoura e Integralismo) — Estado de São 
Paulo . 

ANTÔNIO A U G U S T O D E L IMA — (Partido Progressista e 
Civ i l i s ta da Mocidade) — Estado cie Minas Gerais . 

ANTÔNIO B A L T H A Z A R D E MENDONÇA — (Partido Socia­
lista) — Estado de Alagoas. 

ANTÔNIO B A P T I S T A B I T H E N C O U R T — (Partido Social 
Progressista) — Sergipe. 

ANTÔNIO BARBOSA B U A R Q U E D E N A Z A R E T H — (Par­
tido Popular Radical e Legenda 5 de Julho) — Estado 
do Rio de Janeiro . 

ANTÔNIO B E N T O V I D A L — (Partido da Lavoura) — E s ­
tado de São Paulo . 

ANTÔNIO B E R N A R D O C A N E L L A S — (Partido Socialista) 
— Estado do Rio de Janeiro . . 

ANTÔNIO BOTTO D E M E N E Z E S — (Partido Republicano 
Libertador) — Paraíba. 

ANTÔNIO B R A Z D E MORAIS B A R B O S A — (Partido L i b e ­
ra l Social) — Estado do Rio de Janeiro . * 

ANTÔNIO CAMILLO DAS CHAGAS RIBEIRO — (Legenda 
"Trabalhador ocupa o teu lugar") — Pernambuco. 

ANTÔNIO CARLOS D E A B R E U SODRÉ — (Chapa única) 
— Estado de São Paulo . 

ANTÔNIO CARLOS B I T H E N C O U R T — (Legião Republ ica­
na) — Santa Catar ina. 

ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO D E A N D R A D E — (Partido 
Progressista) — Estado de Minas Gerais . 

ANTÔNIO C A R V A L H O GUIMARÃES — (Partido Socialista 
Brasi le iro) — Estado do Maranhão. 

ANTÔNIO D A COSTA E S I L V A — (Partido Republicano 
Liberal ) — Estado do Piauí. 
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ANTÔNIO DORMUND MARTINS — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

ANTÔNIO EMÍLIO GONÇALVES JÚNIOR — (Avulso) -= 
Estado de Minas Gerais . -

ANTÔNIO E Z E Q U I E L F E L I C I A N O D A S ILVA — .(Avulso) 
— Estado de São Paulo . 

ANTÔNIO FAUST1NO DO NASCIMENTO — (Partido So­
cial Nacionalista) — . E s t a d o do Ceará. . 

AN'.?ONTO FIÚZA. P E Q U E N O — (Partido Economista) — 
Estado do Ceará. • 

ANTÔNIO G A M A RODRIGUES — (Part idos: 'Professorado 
Paul ista, Lavoura e Integralista) —, Estado de São 
Paulo . • 

-ANTÔNIO GARCIA D E MEDEIROS N E T T O — (Partido So­
cia l Democrático) — Estado da Baía. 

ANTÔNIO G U E D E S D E MIRANDA - - (Partido Economista 
Democrata) — Estado de Alagoas. 

ANTÔNIO GONÇALVES DA CUNHA E S ILVA — ("A Baía 
ainda é a Baía") — Estado da Baía. 

ANTÔNIO GONÇALVES D E L I M A — (Avulso) — Estado 
de Pernambuco. 

ANTÔNIO JOAQUIM D E SOUZA CARNEIRO — ("A Ba ia 
não se dá") — Estado da Baía. 

ANTÔNIO J O R G E MACHADO D E L I M A — (Partido Social 
Democrático) — Estado do Paraná. 

ANTÔNIO JOSÉ DA COSTA RIBEIRO — (Partido Repub l i ­
cana Socialista) — Estado de • Pernambuco. 

ANTÔNIO JOSÉ F E R R E I R A L I M A — (Partido L ibera l Per ­
nambucano) — Pernambuco. 

ANTÔNIO JOSÉ L E I T E — (Avulso) — São Paulo. 
ANTÔNIO JOSÉ P E R E I R A JÚNIOR — (União Republicana 

Maranhense') — Maranhão. 
ANTÔNIO LEONCIG P E R E I R A F E R R A Z ~ (Partido Caas-

titucionalista) — Mato Grosso. 
ANTÔNIO D E M E L L O MACHADO — (Partido Nacional) — 

Alagoas. 
ANTÔNIO. MONTZ SODRÉ. D E ARAGÃQ — (A Baía não'se 

dá e A Baía ainda é a Ba ía ) .— Baía. 
ANTÔNIO N E V E S D A ROSA —. (Convenção Proletária Ca­

rioca) — Distinto Federa l . . 
ANTÔNIO D E NORONHA MIRAGAIA — (Avulso) — Sâo 

Paulo . 
ANTÔNIO" N O V A E S F I L H O — (Avulso) — Pernambuco. 
ANTÔNIO P A U L O SOARES D E PINHO — (Partido Nac io­

nal) — Estado do R io . 
ANTÔNIO P E R E I R A A M A R E S — (Partido Economista) — 

Estado' do R io . 
ANTÔNIO RODRIGUES D E SOUZA — (A Baía uão se dá)' 

—- B a i a . ' > -
ANTÔNIO SCANAP1ECO — (Partido Economista) — Minas 

Gerais . -; 

ANTÔNIO DA S ILVA SOUTO F I L H O — {Partido Repub l i ­
cano Social) -— Pernambuco. 

ANTÔNIO V I C E N T E P E R E I R A D E A N D R A D E — (Partido 
Republicano Social) — Pernambuco. 

ANTÔNIO X A V I E R D E OL IVE IRA — (Avulso e L iga E l e i ­
toral Católica) — Ceará. 

ANYS1Q-MOREIRA A L V E S — (Avulso e Legenda ' 'Pura 
Assembléia Nacional Constituinte") — Baía. 

A P G A N A P A U L A G U I L H E R M E — (Partido Economista) .—. 
Miiíaf: oe ra i s . 

APRIGIO D E F A R I A — (Partido L ibera l Pernambucano) — 
Pernambuco. 

A R C H l & E D E S MEMÓRIA ~ ( legenda "Ceará Irredcnto) —• 
Ceará. 

A R C K I M E D E S D E OL IVE IRA E SOUZA. — (Partido Repu­
blicano Social) r— Pernambucano. 

A-RCílíMEOES D E SIQUEIRA GONÇALVES — (A Baía ainda 
e a Baía e A Baía não se dá) — Baía. 

A R C H I M E D E S T E L L E S — (Legenda 5 de Julho) e (Avulso) 
— Estado do R io . -

ARGEMIRO D O R N E L L E S — (Partido Republicano Liberai ) 
— Rio Grande do S u l . 

ARGEMIRO D E R E Z E N D E COSTA — (Partido Republicano 
. Mineiro") — Minas Gerais . 

ARINOS D E SOUZA MATTOS —. (Legenda Constituciona-
listas) — Estado do R io . 

ARISTÍDES CALHEIROS N E T T O — (Partido Socialista) •'— 
Alagoas. 

ARISTÍDES M E N D E S D E O L I V E I R A — (Partido Eco -
' nomista) — Estado do R io . 

ARISTÍDES RIBEIRO D E M E L L O — (União Cívica) -— 
• Amazonas. 
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ARL7NDO B A P T I S T A L E O N I — (Partido Social Democrá­
tico) — Baía. 

ARL INDO C A R N E I R O — (Avulso) - - .São Pau lo . 
"ARLINDO' F E R R E I R A PINTO —• (Partido Etíonpjnisla) —• 

; .• - Estado do R io . 
A R L I N D O VE IGA SANTOS — (Avulso) — São Pau lo : 

^ARMANDO D E A L M E I D A — (Partido Proletário) — E s ­
tado do Rio. 

ARMANDO F E R R E I R A — . (Partido Socialista e Democrá­
tico Socialista) — Estado do R i o . • • -

A R N A L D O O U N T H O B A S T O S — (Partido Social Democrá­
tico) — Pernambuco. 

A R N O U D S I L V A — (Partido Social Democrático) —.Baía. 
A R T H U R BARBOSA- MARTINS T O R R E S — (Partido T raba ­

lhista Mineiro) . Minas Gera is . 
A R T H U R CUMPL IDO D E S A N T ' A N N A — (Partido Demo­

crático) — Distr i to Federa l . 
ARTHÚR F E R R E I R A SANTOS — (Partido Republicano P a ­

ranaense) — Paraná, 
A R T H U R F O N T E S — (Partido Social Progressista) — 

Sergipe. 
A R T H U R NEGREIROS FALCÃO — (Partido Social Demo­

crático) — Baía. 
A R T H U R N E I V A — (Partido Sjeral Democrático) — Baía. 
A R T H U R N U N E S COSTA- T I B A U — (Partido L i b e r a l , So­

cial) — Estado do R i o . 
A R T H U R RODRIGUES D E C A R V A L H O — (Partido União" 

Operária e Camponesa) — .Estado do R io . 
A R T H U R D E SA E A R P F I L H O — (Partido União Progres­

sista) — Estado do R io . 
A R T H U R THOMPSON — (Pró-Estado Leigo) — Rio Grande 

do S u l . (Avulso) — Minas Gera is . 
A R T H U R VICTOR — . (Partido União Cívica) — E s t a d o do 

Rio 
ART JOSÉ D E SOUZA C A R V A L H O — (Avulso) — .S. Paulo. 
A R Y S I L V A — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
A S D R U B A L G W Y E R D E A Z E V E D O — (Partido União P r o -
•> ..gíessistá e Legenda 5 de Julho) — Estado, do R i o . 

A S D R U B A L SOARES — (Partido Social Democrático) — 
Espírito Santo. 

A S T O L P H O SERRA — (Avulso) — Maranhão. 
ASTOLP.HO V IE IRA D E R E Z E N D E — (Partido Democrá­

tico) — Dis t r i to Federa l . 
ATHOS RIBEIRO — (Partido Socialista) — São Paulo . 
A T T I L A B A R R E I R A DO A M A R A L — (Partido Social Demo­

crático) — .Baía. 
A T T I L A BORJA DIAS — (Partido União Operária e Cam­

ponesa do .Bras i l ) . '— São Pau lo . 
A T T I L A SOARES — (Avulso) — Distr i to Eedera l . 
A U G U S T O ACCIOLY CARNEIRO — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . 
A U G U S T O A M A R A L PE IXOTO JÚNIOR — (Partido A u t o ­

nomista'* — Distr i to Federa l . 
A U G U S T O A Z E V E D O SANTOS — (Partido Trabalhista) — 

Distr i to Federa l . 
A U G U S T O CARLOS D E SOUZA E SíLVA — (Partido L i b e ­

ra l Social) — Estado .do R io . 
A U G U S T O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — (Partido 

" Social Democrático) — Pernambuco. 
A U G U S T O CÉSAR L E I T E — (Partido União Republicana) 

— Sergipe. 
A U G U S T O DAS CHAGAS VIÉGAS — (Partido Progressista 

e Civi l ista da Mocidade) — Minas Gerais. 
A U G U S T O CORDEIRO D E M E L L O — (União Política P ro ­

letária e Part ido Socialista) — Distr i to Federa l . 
A U G U S T O CORRÊA L I M A — (Partido Republicano Demo­

crata) — Ceará. 
A U G U S T O DA CUNHA' D U Q U E E S T R A D A — (Avulso) — 

, Distr i to Federa l . 
A U G U S T O PINTO L I M A — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
A U G U S T O SANTA CRUZ — (Partido L ibe ra l Pernambu­

cano) — Pernambuco. 
A U G U S T O SIMÕES L O P E S — (Partido Republicano L i b e ­

ral) —r- Rio Grande do S u l . 
A U G U S T O - D E SOUZA MACHADO —. (Partido Trabalhista 

Mineiro) — Minas Gerais ! 
AURÉLIO A M O R I M — .(Partido União Amazonense) — 

Amazonas. 
AURÉLIO M . P O R T E L L A D E F I G U E I R E D O — (Avulso) — 

Estado do' R io . . ' 
AURÉLIO RODRIGUES V I A N N A (A Baía não s e d a e-A 

Baia ainda é a Baía) — B a í a . 
AZOR .BRASILEIRO D E A L M E I D A — (Partido Economista) 

— Distr i to Federa l . 

V, . ' • ' 

B A R T L E T T J A M E S — (Avulso) — Distr i to F ede ra l ; ' 
B E L I Z A R I O A U G U S T O D E O L I V E I R A P E N N A — (Partido 

Democrático) — Dis t r i to Federa l . : ' 
B E L M I R O D E M E D E I R O S S I L V A — (Partido Progressista) 
. • — Minas Gera is . 
B E L M I R O SEBASTIÃO D A S I L V A — (Partido Nacional) — 

Estado do R i o . — ' , . • 
B E N E D I C T O D E B A R R O S V A S C O N C E L L O S — (Partido So­

cial ista Brasi le iro) —Maranhão. 
B E N E D I C T O D E H O L L A N D A C A V A L C A N T I — (Partido T r a ­

balhista Mineiro) —• Minas Gera is . -
B E N E D I C T O NILO D E A L V A R E N G A — (Partido União P r o -

• gressista) — E s t a d o do-Rio . 
B E N E D I C T O V A L L A D A R E S RIBEIRO — (Partido Progres­

sista e Civ i l i s ta da Mocidade) —• Minas Gera is . 
B E N J A M I N L U I Z V I E I R A — (Avulso) — .Goiaz. 
B E N T O COSTA JÚNIOR — (Part ido União Progressista) — 

Estado do R i o . .. . 
B E N T O L O U Z A D A GONÇALVES — (Partido Social Nacio­

nal ista, Part ido Economista e Legenda "Ceará I r r e -
dento) — Ceará. 

B E R N A R D O B E L L O P I M E N T E L — (Legenda Consütucio-
nalista) — : E s t a d o do R i o . 

B E R T H A MARIA J U L I A L U T Z — (Partido Autonomista & 
L iga E le i tora l Independente) — Distr i to Federa l . 

BRAS IL IANO AMERICANO F R E I R E — (Partido Nacional 
e Legenda'5 de Julho) — Estado do R i o . 

B R A Z D E SOUZA A R R U D A — (Avulso) — São Pau l o . ! 

B R A S I L P INHEIRO M A C H A D O — (Avulso) — Paraná. 
B R E N O DOS SANTOS — (Avulso) — D i s t r i t o Federa i . 
B R U N O B A R B O S A — (Legenda "Ceará Irradento") — Ceará. 
B R U N O D E MENDONÇA L I M A — (Frente Única) — Rio 

Grande 'do S u l . 
BRUNO P E R E I R A DOS SANTOS — (Partido Socialista} — ' 

Estado do R io . 
c 

C A E T A N O L O P E S JÚNIOR — (Partido Economista) — 
Minas Gera is . . 

C A E T A N O V A S C O N C E L L O S — {Partido Economista) — 
Minas Gerais . ' 

CAIO JÚLIO CÉSAR MONTEIRO D E B A R R O S — (Partido 
Libertador Popular Carioca e Avulso) — Dis t r i to F e ­
dera l . ' 

CAIO MONTEIRO D E BARROS — (Partido União Cívica) 
— Estado do R i o . 

CAIO N E L S O N D E . SENNA — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

CAIO SIMÕES — (Partidos Lavoura, Professorado Paul ista 
eTritegralismo) — São Pau lo . 

CAMILLO RODRIGUES C H A V E S — (Partido Republicano 
Mineiro) —• Minas Gera i s . 

CAMILO T E I X E I R A MERCIO — (Frente Única) — Rio 
Grande do S u l . 

CÂNDIDO A L E X A N D R I N O SERRA — (Avulso) — M a r a ­
nhão. 

CÂNDIDO D E O L I V E I R A RAMOS — (Partido Liberal ) — 
Santa Catar ina. 

CÂNDIDO PESSOA — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
CARLOS ACCIOLY D E SÁ — (Partido Republicano Mineiro), 

— Minas Gera is . . » 
CARLOS A L B E R T O NOBREGA DÁ CUNHA — (Partido So ­

cialista) — Estado do R io . 
CARLOS A L V E S D E O L I V E I R A GUIMARÃES JÚNIOR — 

(Partido da Lavoura e Integralismd) — São Paulo . 
CARLOS D E A N D R A D E IIZZ1NI — (Legenda Const i tucio- . 

nalistas) — Estado do R i o . 
CARLOS ARTHUR D A S I L V A LEITÃO — (A Baía ainda é 

a Baía) — Baía. - .' : •• 
CARLOS A U G U S T O MOREIRA GUIMARÃES —' (Avulso) — 

Distr i to Federa l . 
CARLOS CASTILHO C A B R A L — (Partido Socialista) — São 
, Paulo : ' 
CARLOS CASTRIOTO D E F I G U E I R E D O E M E L L O — (Par ­

tido Economista) — Estado do R i o . 
CARLOS C A V A L C A N T I D E GUSMÃO — (Partido Economis­

ta e Democrata) — Alagoas. 
CARLOS D E L - V A L L E — (Partido Nacional do Trabalho) — 

Distr i to Federa l . 
CARLOS DIAS — (Partido- Uniónista dos Empregados no 

Comércio) — 'Distrito Federa l . ' 
CARLOS D E FAR IA SOUTO — (Partido União Progressista) 

— Estado do R i o . 
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{Partido l i b e r a l ) - r -

RIBEIRO — (A Baía 

Republicano). -'— 

(Partido 

M i -

CARLOS GOMES D E OL IVE IRA — 
Santa Catar ina. ' 

CARLOS GONÇALVES F E R N A N D E S 
uao se dá) — Bnía. 

CARLOS H U M B E R T O REIS — (Partido 
Maranhão. . . . 

CARLOS JUSTIN1ANO RIBEIRO DAS CHAGAS — 
Economista) — Minas Gerais . ' - - . 

CARLOS LOURENÇO J O R G E — (Partido Republicano 
neiro) — Minas Gerais . • 

CARLOS L U T G A R D E S DA S ILVA RIOS — (Legenda " L i ­
berdade") '"— Pernambuco. 

CARLOS MAXIMIL IANO P E R E I R A DOS SANTOS — (Par­
tido Republicano Liberal ) — Rio Grande do S u l . 

CARLOS MONTEIRO L 1 N D E N B E R G — (Partido Social De­
mocrático) —• Espírito Santo. 

CARLOS D E MORAES A N D R A D E —. (Chapa única- — P ro ­
fessorado, Paulista) — Sãó "Paulo. '" 

CARLOS N A S C E N T E S TINOCO — (Part ido- Nacional Flu^-
mineiíse) — Estado do R i o . 

CARLOS RODRIGUES A L V E S — (Partido Proletário) — 
Estado do R io . 

CARLOS S C H U E L E R — (Legenda 5 de Julho e Avulso) — 
Estado do Riò. 

C A R L O T A P E R E I R A D E QUEIROZ —" (Chapa Única — P r o -
-fessorado Paul ista —' L i s t a ' Adhemar Stoltz) — São 
Paulo . ' 

CATHARINA V A L E N T I M SANT 'ANNA — (Partido Demo-
" crático Socialista) — Estado do R io . 

CELIO F E R R E I R A DA COSTA — (Avulso) — Distr i to F e ­
deral . : " • ' • • 

CELSO D E -MORAES M A C I E L DIDIER — (Partido União 
Operária Camponesa do Brasi l ) -— Distr i to Federa l . 

CELSO PORPHIRIO. D E ARAÚJO MACHADO — (Partido 
Progressista) — Minas Gerais . 

C E L S O VIEIRA — (Partido da Lavoura, Professorado P a u ­
lista e Integralismo) — São Pauto. 

CÉSAR N A S C E N T E S TINOCO — (Partido Socialista e L e ­
genda 5 de Julho) — Estado do R io . 

CHRISTIANO COUTINHO CORDEIRO — (Legenda "T raba ­
lhador ocupa o teu lugar") — Pernambuco. 

"CURISTIANO FRANÇA T E I X E I R A GUIMARÃES — (Partido 
Economista e Civ i l ista da Mocidade) — Minas Gerais . 

CHRISITANO MONTEIRO MACHADO — (Partido Republ i -
• cano Mineiro e Civ i l i s ta da Mocidade) — 'Minas Gera is . 

CHRTSTIANO SOLANO — (Avulso) — São-Paulo. 
CHRISTIANO S T O C K L E R DAS N E V E S — .(Partido Socia­

lista) — São Paulo. 
CHRISTOVÃO D E CASTRO BARCELLÓS .— (Partido União 

Progressista) — Estado do R io . 
CHRISTOVÃO TORRES D E CAMARGO — (Avulso) — D i s ­

trito Federa l . 
CID CAMPOS — (Partido Republicano) Santa Catar ina . 
C . X I N A T O CÉSAR DA S ILVA B R A G A — (Chapa Única. 

Professorado Paul ista e L i s ta Adhemar Stoltz) — São 
Pau lo . 

CLARINDO F E R R E I R A S E A B R A — (Partido Trabalhista M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

CLÁUDIO BORGES DA COSTA — (Partido Nacional) — 
Estado do R io . 

C L E M E N T E MARIANI B I T T E N C O U R T . —- (Partido Social 
• Democrático) — Baía. * 

. C L E M E N T E M E D R A D O — (Partido Progressista) .— Minas 
Gerais . ^ ' . 

. C L E M E N T J N O D E A L M E I D A L ISBOA —- (Partido L ibera l 
cio Pará) — Pará. 

CLOTARIO D E A L E N C A R (Partido Constitucional do 
Pará) — Pará. 

CLOVIS B E V I L A C Q U A — (Legenda "Ceará Irredcnto") — 
Ceará. • 

• CLOVIS .SALGADO — (Partido Republicano Mineiro) — 
Minas Gerais . * 

•CORNELTO JOSÉ F E R N A N D E S N E T T O — (Partido Con­
venção Proletária Carioca) . ,— Distr i to Federa l . 

-CORREGGIO D E CASTRO — (Partido União Progressista) 
— Estado, do R io . 

CRESCENCIO GUIMARÃES L A C E R D A — (Partido Social 
Democrático) — Baía. 

«USTODIO CARLOS D E ARAÚJO CAVACO — (Avulso) — 
Distr i to Federa l . 

CYNESIO ART IL IANO P E R E I R A D E L Y R A — (Avulso 0 
Legenda "Liberdade") — Pernambuco. 

CYRO S I L V A — (Avulso) — Paraná. . • 
CYRO TASSARA D E PADÚA — (Avulso) — São Pau lo . 

(Partido Ação Cívica Nacto-

-— (Partido Repua l i -

(Partido Republicano 
Economista) — Minas 

D A G O B E R T O Z A V A T A R O — 
nal) — Distr i to Federa l . 

D A N I E L SERAPI.ÃO DE. C A R V A L H O 
cano Mineiro) — Minas Gerais . 

DA RIO D E A L M E I D A MAGALHÃES — 
Mineiro, C iv i l i s ta da Mocidade e 

'Gera i s . . 
DARIO ARAG.vO — (Partido Socialista} — Estado do R io . 
DAVID. CORRÊA R A B E L L O — (Partido Economista, C i v i ­

l ista da Mocidade e Avulso) — Minas Gerais . 
• DECIO COUTINHO — (Avulso) — Distrito Federa l . 
DEL IO MÜRCIA A M AT — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
D E L P H I M MOREIRA JÚNIOR — (Partido Progressista) — 

Minas Gerais . ' ' 
D E M E T R I O CYRIACO F E R R E I R A TOULTNHO — {'A Ba ia 

ainda é a Baía) — Baía. - « 
D E M E T R I O H A M A N N — (Avulso) — Estado do R io . 
D E M E T R I O MERCIO X A V I E R — " (Partido Republicano L i . 

beralj — Rio Grande do S u l . 
D E M E T R I O NUNES B E Z E R R A — (Partido Const i tuc ional ' 

do Pará) — P a r á . 
DEODATO DÁ S I L V A MÁIA JÚNIOR — (Legenda L i b e r ­

dade e Civismo) — Sergipe. , 
DEOL INDO N U N E S D O . COUTO — (Partido Republicano 

Liberal ) — Piauí. 
D J A L M A C A L D A S MARQUES — (União Republicana Mara ­

nhense ) '— Maranhão. 
D J A L M A MONTENEGRO D E '-FARIAS — (Legenda L i b e r ­

dade) — Pernambuco." 
DOMTNGOS BRAZ — (Partido União Operária e Campo­

nesa) — Estado do R io . 
DOMINGOS C A V A L C A N T I D E - SOUZA LEÃO JÚNIOR — 

(Avulso) — Distr i to Federal — (Partido Economista) 
— Estado do R io . 

DOMINGOS JOSÉ DA S I L V A CUNHA — (Partido Demo­
crático) — Distr i to Federa l . 

DOMINGOS N E T O D E V E L A S C O — (Partido Social Repu­
blicano de Goiaz) — Goiaz. 

DOMINGOS PESSõA G U E D E S — (Partido L ibera l Pernam­
bucano) .— Pernambuco. 

DONATO D E A N D R A D E — (Partido Economista) — Minas 
Gera is . 

DONATO V A L E N C A — fAvulso) — Estado do Riò. 
DULCIDIO COSTA — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
D U R V A L D E A L M E I D A BAPT ISTA P E R E I R A — '(Partido 

Nacional) — Estado do R io . . V ' ' . 
' D U R V A L DIONTSTO DA S I L V A — (Legenda Agr ip i r io ' : Na-

zareth) — Baía. ' . -
D U R V A L P E R E I R A F R A G A — ÍA Baía não se dá) 
D U R V A L T A V A R E S DA G A M A — (A Baía não se 

Baía.' .' » 
DUVITILTANO RAMOS — (Partido União Operária e Cam­

ponesa) — Distr i to Federa l . 
E -

E C K F E R N A N D E S S ILVA — (Partido Proletário)'"-* Estado 
do R io . 

E D E N O G U E R R A D E A N D R A D E — (Legenda L i b e rdade ) .— 
Pernambuco. 

E D G A R D B A R R E T O .— (Legião Republicana) — Santa C a ­
tar ina . 

E D G A R D B E A U C L A I R — (Partido Economista) — Estado 
do R io . , 

E D G A R D CAVALCANT I . D E A R R U D A — (Legenda "Ceará 
Irredcnto") — Ceará. 

E D G A R D L U I Z SCHNEIDER — (Frente. Única) ' — ' R i o 
Grande do S u l . 

E D G A R D P A U L O DA MOTTA — (A Baía não se dá)' —= 
Baía. • •- ' > 

E D G A R D RIBEIRO SANCHES — (Partido Social Democrá­
tico) — Baía. 

EDISON L E I T E D E MORAES — (Partido da Lavoura — 
Integralismo) — São Paulo ; 

E D I T H DINOA DA COSTA B R A G A — (Part ido-Socia l De­
mocrát ico )— Ceará. ••••'' 

E D I T H M E N D E S G A M A E A B R E U - — (A Baía ainda é a 
Baía) — Baía. 

E D M U N D O DA L U Z PINTO — (Partido Republicano) — 
Santa Catar ina. 

E D M U N D O S C A L L A — (Avulso) — Sã 0 Paulo . 
EDSON G U E R R A DIAS — (Partido União Política Proletá­

r i a — Socialista — Convenção Proletária Carioca) —; 
Dis t r i to Federa l . 

Baía. 
dá')' — 
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E D S O N NOBRE D E L A C E R D A — (Legenda.-Liberdade e C i ­
vismo) — Sergipe,- ' ' 

E D U A R D O D U V I V I E R — (Partido Economista) ; —, Estado 
do R i o . ' ' • . 

-EDUARDO GURGÊL DO A M A R A L — ' (Ação Cívica Nacio­
nal) — Distr i to Federal.. -

•EDUARDO M E N E Z E S F I L H O (Partido Economista) — 
Minas Gerais . . 

E D U A R D O MÉNNA B A R R E T O J A Y M E — (Prõ-Estado L e i ­
go) —- 'Rio Grande dò*Sul. • " . 

E D W A f i DIÁS — (Partido Economista) — Minas Gerais . 
E D W I G E S D E S Â P E R E I R A — (Partido Economista) — 

Pernambuco . ' ' ' -
E G N A L D O V IE IRA DA S I L V A — (Avulso) — Baía. • 

- E L I A S JOSÉ G R E G O — (Partido "Nacional Fluminense) — 
• "Estado do "Rio. '. 

- E L Y S I O GOMES D E F I G U E I R E D O — '(Partido Social De ­
mocrático) — Ceará. 

ENÉAS MARQUES DOS SANTOS — (Partido L ibera l Pa ra -
"'• naense) — Paraná. *•' - -

E P H I G E N I O . F E R R E I R A S A L L E S — (Avulso) ' — Minas 
Gerais., 

E R M E T O RODRIGUES D A S I L V A — (União Progressista) 
- — 'Es tado do Rio de- Janeiro-. - • > 

E R N E S T O CRISSIUMA F I L H O — (Avulso) — Estado do 
R io . 

E R N E S T O L A C O M B E — (Partido Social Evolucionisía) .— 
Santa-Catar ina. 

- E R N E S T O P E R E I R A CARNEIRO — (Partido Autonomista) 
— Distr i to Federa l . ' 

E R N E S T O D E SÃ B I T T E N C O U R T CÂMARA — (A Baía 
; ainda é a Baía) — Baía. 
ERONTDES F E R R E I R A D E C A R V A L H O — (Partido União 

Republicano'! — Sergipe. -
ESTEVÃO DIÕNISIO D E ÁVILA L INS — (Partido Republ i ­

cano Libertador) — Paraíba. 
ESTEVÃO F E R R E I R A D E MAGALHÃES — (Partido Demo­

crático. Socialista) — Dis t r i t o -Federa l . 
E S T E V A M L E I T E MAGALHÃES PINTO — Partido Eco ­

nomista) — Minas Gerais . 
E U C L Y D E S D E S L A N D E S — (Partido Democrático Socia­

lista) — Distr i to Federa l . -
E U C L Y D E S MINUANO D E MOURA — (Frente* Única) — 

Rio Grande do S u l . " ' 
E U C L Y D E S V I E I R A . SAMPAIO — (Partido União Política • 

Proletária — Socialista — Trabalhista e Convenção 
Proletária Carioca — (Avulso) — Distr i to Federal . 

"EUGÊNIO A U G U S T O MIRANDA MONTEIRO D E BARROS 
— (Partido Unionista Empregados no Comércio) — 

• Distr i to Federa! . 
EUGÊNIO B A R T H O L O M E U DOS REIS — (Avulso) — D i s ­

tr ito Federa l . * 
EUGÊNIO GUDIN F I L H O — (Partido-Economista) — D i s ­

tr ito Federa l . 
EUGÊNIO D E MENDONÇA - P A E S B A R R E T O — (Legenda 

Liberdade) — Pernambuco. 
EUGÊNIO PIRAJÁ E S Q U E R D O C U R T Y — (Partido Repu­

blicano Mineiro) — Minas Gerais . 
E U P H R A S I O POVOAS D E SIQUEIRA — (Partido Nacional 

do Trabalho) — Distr i to Federa l . 1 • ' 
EURICO GONÇALVES B A S T O S —. . (Par t ido L ibera l Social) 

— Estado do R io . 
EURICO S A L G A D O D U A R T E (Partido Economista) — 

Ceará. 
E U RI P E D E S D U T R A RIBEIRO — (Partido L ibera l Social) 

— Estado d 0 R io . 
E U R I P E D E S M E N D E S DO NASCIMENTO — (Avulso) — • 

Minas Gerais . 
B U W A I . D O LQDI — (Partido Economista) — Minas- Gerais.. 
ÉVALDO DIN1Z GONÇALVES — (A Ba ia ainda é a Baía) 

— Baía. 
F •-•" - •'.•' 

FÁBIO D E A Z E V E D O SODRÉ — (Partido Popular Radical) 
— Estado do Rio. . 

F E L I X DA CUNHA — (Avulso) — São Paulo . 
F E R N A N D O D E A B R E U — (Partido Social Democrático) — 

Espírito Santo. 
F E R N A N D O ANTÔNIO F E R R A Z — (Partido L ibera l Social) 

— Estado do R io . 
F E R N A N D O AUGUSTO RIBEIRO MAGALHÃES — (Partido 

Popular Radicai). — Estado do R io . - * 
F L A N A N D O L O P E S D A COSTA — (Avulso) — Estado do 

R i o . • ' -

• - .FERNANDO SOARES BRANDÃO — (União Cívica) — " E s ­
tado do Rio de Janeiro . .- ' • • . 

• F E R N A N D O - S O U Z A D O : O ' . — (Pró-Estado Leigo e Avu l so ) " 
- — Rio Grande do S u l . • . " -
;'FÍDELIS"-DOS REIS - —- (Partido Economista, e -C i v i l i s l a^da ' 

.. Mocidade) — Minas Gerais . ' '*» v • ' 
-. r i D E L I S SIGMARINGA SEIXAS — (Partido Socialista) ' — 

Estado do R io . 
/ F I L E N O D E MIRANDA — (Partido Republicano Social) - » 

Pernambuco. . . . . 
F L A V I O DA S I L V E I R A — (Avulso) — Distr i to Federa i . 

- F L O D U A R D O C A L I S P E MONTEIRO D E M E L L O — (Avulso), 
— Pernambuco. . 

: F L 0 R L A N 0 P INHEIRO B A P T I S T A — (Partido Nacisnaí F l u ­
minense) •— Estado do R i o . 

F O N T O U R A B O R G E S DO A M A R A L — (Partido .Liberal) —* 
Santa Catar ina. -

F O R T U N A T O CAMPOS D E MEDEIROS — (Partido- Socia­
lista — Avulso) — Distr i to Federa l . •' ' ' 

F O R T U N A T O ROBERTO GUIMARÃES — (Partido Socia­
l i s ta ) -—-Pernambuco . ,. " 

FRANCISCO A L E X A N D R E N O R B E R T O DA COSTA — (Par -
- tido Democrático Socialista) — Distr i to Federal*. 

FRANCISCO-ANTÔNIO B R U N O MARTINS ' F I L H O — (Par­
tido Democrático Soc ia l i s ta ! — Esta. lo-do R i o . -• 

• FRANCISCO ANTÔNIO RODRIGUES D E S A L L E S F I L H O •— 
(Partido Autonomista e União Política Proletária) —=••' 
Dis tr i to Federa l . ' • ' . - . -

FRANCISCO D E ASSIS B R A V O — . (Partido Socialista) —• 
Estado do R io . . . 

FRANCISCO A V E L L A R F I G U E I R A D E M E L L O — (Partido 
Economista) —" Distr i to Federa l . 

FRANCISCO B A R R E T O RODRIGUES C A M P E L L O — ( A v u l ­
so) — Pernambuco. 

FRANCISCO B I T T E N C O U R T JÚNIOR— (Avulso) — Estado 
••do R io . -

FRANCISCO CARLOS VILLAÇA — (Partido Proletário) — 
Estado do R io . 

FRANCISCO DA COSTA F E R N A N D E S — (União Repub l i ­
cana Maranhense e L i ga E le i tora l Católica) — Mara ­
nhão. 

FRANCISCO DA COSTA MAIA — ( P a r t i d o Republicano So­
cial) — Pernambuco. 

FRANCISCO D U Q U E D E M E S Q U I T A — (Partido Repub l i ­
cano Mineiro) — Minas Gera is . 

FRANCISCO F E R R E I R A RAMOS — (Partido da -Lavoura ) . 
Professorado Paul ista e Integralismo) — São Pau lo . 

FRANCISCO FLORIANO D E L G A D O . PERDIGÃO — (Part ido 
Economista) — Ceará. 

FRANCISCO F R E I R E D E A N D R A D E — (Partido Nacional 
Socialista) — Piauí. • • 

FRANCISCO D E F R E I T A S BAYÃO — (União Proletária 
Camponesa) — Estado do R io . . 

' - FRANCISCO G1RALDES F I L H O — (Partido Socialista) — 
São Paulo . •* 

FRANCISCO GLYCER IO D E F R E I T A S — (Avulso) — São 
Paulo . • . *" ' 

FRANCISCO GOMES — (União Operária e Camponesa) —= 
" Estado do R io . • • 

FRANCISCO JOSÉ DA S ILVE IRA LOBO" — (Avulso) — D i s -
- trito Federa l . - "" 

FRANCISCO L E I T E T E I X E I R A — (Partido Nacional F l u ­
minense) —«Estado do R io . 

FRANCISCO L U I Z DA S I L V A CAMPOS — (Partido Civ i l is ta 
da Mocidade. e Avulso) — " M i n a s Gerais . 

' FRANCISCO D E MAGALHÃES N E T T O — (Partido Social 
Democrático) — B a i a . . ' 

FRANCISCO MARCONDES M A C H A D O . JÚNIOR — (Partido 
Popular Radical) Estado- do R io . 

, FRANCISCO MART INS D E A L M E I D A — (Partido União -
Progressista) — Estado do R i o . -

FRANCISCO MARTINS V E R A S — (Partido Popular) — Rio 
Grande do Norte. 

FRANCISCO M E N D E S P I M E N T E L • — (Partido Economista 
' e Civ i l i s ta da Mocidade) —• Minas Gerais . • . 

FRANCISCO' NEGRÃO D E L I M A — (Partido Progressista 0 
Civi l ista da Mocidade) — Minas Gerais-. 

FRANCISCO OCTAVIANO DA S ILVE IRA — (Avulso). — São 
Paulo . • . ' 

FRANCISCO D E O L I V E I R A PASSOS — (Partido Economis­
ta) — Distr i to Federa l . 

FRANCISCO - D E O L I V E I R A SOARES — (Partido Republ i ­
cano M i n e i r o ) ' — Minas Gerais . 

.FRANCISCO D E • P A U L A I.UPERÍO SANTOS — "(Partido 
' L ibe ra l Social) — Estado do R io . . ' 
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F R A N C I S C O , D E P A U L A . S A N T I A G O — (Partido União S i n - - . 
dical do Bras i l ) — Distr i to Federal-.. . 

FRANCISCO P E R E I R A D E A N D R A D E \ N E T T O — (Avulso) 
— Distr i to Federa l . 

FRANCISCO P IRES GAYOSO E ALMEN.DRA —- (Partido 
Nacional" Socialista) —•• Piauí. 

F R A N C I S C O , P I R E S D E H O L L A N D A — (Partido Social De- -
' mocrático) — Ceará. 

FRANCISCO PRISCO D E . S O U Z A - P A R A I Z O — (Partido So­
cia l Democrático) — Baía. 

FRANCISCO ROCHA — (Partido Social Deemocrático) — 
Baía. 

FRANCISCO SOLANO CARNEIRO DA CUNHA — (Partido 
Social Democrático) — Pernambuco. 

FRANCISCO V IE IRA D E A Z E R E D O COUTINHO — (Avulso) 
— Distr i to Federa l . 

FRANCISCO V I C E N T E BULCÃO V I A N N A ( P a r t i d o : L i b e r ­
tador Popular, Carioca e Avulso) — Distr i to Federa l . 

FRANCISCO V I L L A N O V A — (Partido L ibe ra l Matogrossen-
sè e L i ga E le i tora l Católica) — Mato Grosso. 

FRANCISCO X A V I E R F E R R E I R A MARQUES — (A Baía não 
se dá e a Baía ainda e é a Baía) — Baía. 

FRANCISCO X A V I E R GALVÃO D E MOURA L A C E R D A — 
(Avulso) — São Paulo . 

FRANCO PAÜLINO DOS SANTOS M A R T Y R E S — (Partido 
• Republicano Conservador) ' -— Pará. 

F R A N K L I N D E SOUZA F R E I R E — (Partido Civ i l i s ta da 
Mocidade) — Minas Gerais . . * 

F R E D E R I C O CARLOS VON D O L L I N G E R — (Avulso) — 
Minas Gerais . 

F R E D E R I C O D A H N E — (Partido Republicano Liberal ) 
Rio Grande do S u l . 

F R E D E R I C O JOÃO W O L F F E N B U T T E L — (Partido Repu­
blicano Liberal ) — Rio Grande do S u l . 

F R E D E R I C O V IRMOND " D E L A C E R D A W E R N E C K — (Par­
tido Socialista) — São Paulo . - -

F R U C T U O S O R A B E L L O M E N D E S — (Partido Constitucio­
nal do Pará) — Pará. 

G 

G A B R I E L R E Z E N D E PASSOS — (Partido Progressista e 
Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gera is . 

G A S P A R S A L D A N H A — (Partido Republicano Liberal ) — 
Rio Grande do S u l . * 

G A S T Ã O OL IVE IRA — (Partido Constitucionalista) — Mato 
Grosso; 

GENEROSO PONCE F I L H O — (Partido L ibe ra l Matogros-
" sense e L i b a E le i tora l Católica) — Mato Grosso. 

GEORGIANO HORACIO GONÇALVES — (Avulso) — M a ­
ranhão. -

GEORGINA D E ARAÚJO D E A Z E V E D O L I M A — (Avulso) 
— Distr i to Federa l ; -

GERMANO L U I Z D E BARROS GUIMARÃES — (Partido R e - ' 
publicano Social) — Pernambuco. 

GERSON CORRÊA M A R Q U E S — (Liga Ele i tora l Católica) 
— Maranhão. -

GERSON PINTO D A S ILVA SOUTO — (Partido Liberal ) 
— Pernambuco. 

G E T U L I O B A R B O S A D E MOURA — (Partido União P r o ­
gressista e Legenda 5 de Julho) — Estado do R io . 

G I L B E R T O RIBEIRO F A R I A — (Partido União Cívica) — 
Estado do R io . » • 

GTLENO AMADO — (Partido Social Democrático) — Baía. 
G O D O F R E D O D A C O S T A " M E N E Z E S —. (Partido Soc ia l , 

Democrático) —- Espírito Santo. 
G O D O F R E D O FRANCO D E F A R I A — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . ' 
G O D O F R E D O M E N D E S V IANNA — (União Republicana 

Maranhense) — Maranhão. 
G U A R A C Y S I L V E I R A — (Partido Socialista) — São Paulo. 
GUIOMAR SOUTO A V E L L A R — (Avulso) — Estado do Rio. 
G U S T A V O BARROSO — (Legenda "Ceará Irredento") — 

Ceará. ' • • 
G U S T A V O N E V E S — (Pró-Estado Leigo) — Santa Ca­

ta r ina . • ' • 

H A M L E T VICTOR BOISSON ,— (Partido Socialista — 
. União Política Proletária — Convenção Proletária C a ­

r ioca — Avulso) — Di is t r i to Federa l . 
HAROLDO D A L T R O — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
HEITOR . A N N E S DIAS — (Partido Republicano L ibera l ) ; 

- Rio Grande do Sul;.. -

H E I T O R . L E A L — .(Partido Proletário) — Estado, do Rio . . 
HEITOR L I M A — (Avulso) — Distr i to Federa l . . • 
H E I T O R . D A N O B R E G A BELTRÃO — (Partidp Economis­

ta) — Distr i to Federal . ' . , 
H E L E N I O D E MIRANDA MOURA — (Partido União-Cí-

vica) — Estado do R io . - '. ' 
H E L O Y D I O S I L V A — (Partido L ibe ra l Paranaense); — 

Paraná. 
HELVÉCIO COELHO RODRIGUES — (Partido Republ ica­

no L i b e r a l ) — Piauí. 
H E N R I Q U E A N D R A D E — (Partido Democrático. Socialista) 

— Distr i to Federa l . 
H E N R I Q U E JOSÉ D E L IMA — (Avulso) -— Pará. 
H E N R I Q U E D E MACEDO — (Avulso) — São Pau lo . 
H E N R I Q U E PAIXÃO JÚNIOR — (Partido Proletário) — 

Esta'do do R io . 
H E N R I Q U E R U P P JÚNIOR — (Legião Republicana — L e ­

genda "Por Santa Catarina'") — Santa Catar ina. 
HENR IQUE SM.ITH B A Y M A — (Chapa Única) — São Paulo. 
H E N R I Q U E D E T O L E D O D O D S W O R T H — (Partido E c o ­

nomista) — Distr i to Federa l . 
HERCIL IO M E N E Z E S — (Partido Trabalhista Mineiro) — 

Minas Gerais . 
HERCOLINO CASCARDO — (Part ido Social ista). — D i s ­

tr ito Federa l . 
H E R E C T I A N O Z E N A I D E — (Partido Progressista) — P a ­

raíba. 
HERNANI C A B R A L ' D E L O Y O L A F A G U N D E S — (Avulso): 

— Goiaz. . • - • 
H I L D E B R A N D O ANTÔNIO D E O L I V E I R A — (Partido N a ­

cional do Trabalho) — Distr i to Federa l . 
HOMERO B R A S I L I E N S E SOARES D E P INHO — (Legenda 

Constitucionalista) — Estado do R io . 
HOMERO P IRES — (Partido Social Democrático) — Baía. 
HONORIO GUIMARÃES — (Avulso) — Minas Gerais . 
HONORIO H E R M E T O B E Z E R R A C A V A L C A N T I — (Avulso) 

• — Mato Grosso. 
HORACIO A L V E S . M E N D E S — (Partido Libertador P o p u ­

lar Carioca — Ação Cívica Nacional) — .Distrito F e -
. deral . • ' • • . . . - , 

HORACIO GOMES L E I T E D E C A R V A L H O — Legenda 
. Constitucionalista) — Estado do R i o . .. -

HORACIO JOSÉ D E CAMPOS — (Partido Democrático So­
cialista) — Estado do R i o . 

HORACIO P ICCORELL I — (Partido Unionista dos E m p r e ­
gados no Comércio) — Distr i to Federa l . -

HOSTIL IO CÉSAR D E SOUZA ARAÚJO — (Partido Repu­
blicano Paranaense') •— Paraná. .' • .• 

HUGO D E CASTRO' P INHEIRO GUIMARÃES — (Partido 
L ibe ra l Carioca) — Distr i to Federa l . 

HUGO F U R Q U I M W E R N E C K — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

' H U G O MARTINS — (Partido Ação Cívica Nacional) — 
Distr i to Federa l . 

HUGO NAPOLEÃO DO REGO — (Legenda Hugo Napo-
leão) — Piauí. 

HUGO R E Z E N D E L E V Y — (Partido Republicano Mineiro) 
— Minas Gerais . 

HUGO RIBEIRO CARNEIRO — (Legião Autonomista Ac re ­
ana) — Acre . 

H U M B E R T O D E CASTRO P E N T A G N A — (Legenda Cons­
titucionalista) — Estado do R i o . 

H U M B E R T O RODRIGUES D E A N D R A D E — (Partido Agrá­
r io do Ceará) — Ceará. 

H U M B E R T O S A L L E S D E MOURA F E R R E I R A — (Partido 
Social Democrático) — Pernambuco. 

H U M B E R T O V I C E N T E V I A N N A — (Avulso) — Baía. 

I 

IDALIO S A R D E N B E R G — (Partido Social Democrático) — 
Paraná. -

IGNACIO BRANDÃO GRACINDO — (Partido Socialista) — 
Alagoas. 

IGNACIO VERÍSSIMO D E M E L L O — (Partido Popular R a ­
dical — Legenda 5 de Julho.) — Estado do R io . 

I L D E F O N S O MASCARENHAS D A S I L V A — (Partido E c o ­
nomista) — Minas Gerais . 

I L K A L A B A R T H E — • (Partido União Política Proletária 
— Socialista) — Distr i to Federa l . 

IRABUSSú ROCHA — (Avulso) — São Pau lo . 
IRENÊO J O F F I L Y — (Partido Progressista) — Paraíba.; 
I S M A E L GOMES B R A G A — (Partido Democrático Socia­

lista) — Estado do Rio. . 
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I S R A E L . P I N H E I R O D A S I L V A —- (Partido. Economista) 
.— Minas Gerais . 

I VAN . L U I Z D A S I L V A PESSOA — (Avulso) — Distr i to 
l i d e r a i . 

IZTDRO T E I X E I R A D.E V A S C O N C E L L O S ~ (Partido Na ­
cional) — Alagoas, 

J 

J A C r F I G U E I R E D O — (Partido Economista) — Minas 
Gerais . 

J A C Y REGO BARROS — (Partido Democrático Socialista) 
— Distr i to Federa l . 

JA.NSENIO GENSKRICO DAEMOiV — (Partido União Ope­
rária e Camponesa) — ' D i s t r i t o Federa l . 

J A R B A S F E R R E I R A D E S C H A M P S — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

J A Y M E F E R R E I R A . D A S ILVA —• (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

J A V M E TOURINHO J U N Q U E I R A A Y R E S — (A Baía ainda 
é a Baia) — B a i a . 

J E F F E R S O N M E N E Z E S A V I L L A —- (Partido Proletário) 
— Estado do R io . 

J E O V A B M O T T A — (Partido Social Nacional ista — L i ga 
Ele i tora l Católica) — Ceará. 

•JERONYMO QUEIROZ — (Legenda Liberdade) — Pernam­
buco. 

JERONYMO D E SOUZA MONTEIRO — (Avulso e Part ido 
da Lavoura) —- Espírito Santo. 

JOÃO A L B E R T O L INS D E BARROS — (Part ido. Social De ­
mocrático) — Pernambuco. 

JOÃO A L V E S B E Z E R R A — (Partido União Operária e Cam­
ponesa) . — Distr i to Federa l . 

JOÂQ.AMERICO GARCÉZ F R O E S — (A Baía ainda é a Baía 
e A Baía não. se dá! — Baía. 

JOÃO ANTÔNIO D E OL IVE IRA GUIMARÃES — (Partido. 
Popular Radical e Legenda 5 dc J u l h o ) — Estado do Rio. 

JOÃO A R N A L D O A L M E I D A STÁ.KLEMBRECTER — (Avu l -
• so) — Distr i to Federa l . 

JOÃO ASCA.NIO MOURA. TUBINO — (Partido Republicano 
Liberal ) — Rio Grande do S u l . ' 

JOÃO A U G U S T O B E Z E R R A — (Partido Social Democrá­
tico) — Ceará. ' ' 

JOÃO A U G U S T O D E T O L E D O — . (Partido 'Professorado 
Paulista) —- São Paulo . 

JOÃO B A P T I S T A D E A L V A R E N G A — (Partido Civ i l is ta da 
. Mocidade.) — Minas Gerais . 

JOÃO B A P T I S T A DO A M A R A L F I L H O — (Partido L i be ra l 
Pernambucano) — Pernambuco. 

JOÃO B A P T I S T A P E R E I R A — (Partido . Proletário) — E s ­
tado do R io . 

JOÃO B A P T I S T A P E R E I R A — (Partido da Lavoura e In ­
tegralismo) — São Paulo . 

JOÃO B A R R E T O D E M E N E Z E S .— (Legenda "Liberdade") 
— Pernambuco. 

JOÃO B A V E R F I L H O — (Legião Republica.ua — Legenda 
"Por Santa Catarina") — Santa Catar ina. 

JOÃO BONIFÁCIO D E C A R V A L H O — (Avulso) — Mara ­
nhão . 

JOÃO BRASILTENSE L E A L DA COSTA — (Partido da L a ­
voura) —= São Paulo . 

JOÃO CABA NAS — (Avulso) — São Paulo . 
JOÃO CARLOS F A I R B A N C K — (Partido Integralismo) — 

São Paulo . - ' 
JOÃO CARLOS RIBEIRO ROMA — (Partido Liberal ) .— 

Pernambuco. 
JOÃO D E CASTRO PÀGHE D E F A R I A — (Avulso) — D i s ­

tr i to Federa l . 
JOÃO DA COSTA PINTO — (Partido União Sindical e 

Avulso) — Distr i to Federa l . 
JOÃO D A M A S C E N O DA S I L V A B R A G A — (Avulso) — 

Distr i to Federa l . 
JOÃO DOMINGUES SAMPAIO — (Chapa Única c L i s t a 

Adhemar Stoltz) — São Paulo. . 
JOÃO E D M U N D O C A L D E I R A B R A N D _ • (Partido Repu­

blicano Mineiro) — Minas Gerais . 
JOÃO F A N F A RIBAS —. (Partido Republicano Liberal ) — 

Rio Grande do S u l . 
JOÃO F INA SOBRINHO — (Avulso) —- São Paulo . 
JOÃO FRANCISCO D E L A C E R D A COUTINHO — (Avulso) 

— Distr i to Federa l . 
JOÃO GONÇALVES V IANNA F I L H O — (Frente Única) — 

Rio Grande do S u l . " 
JOÃO J A C Q U E S MONTANDON — (Partido Progressista) — 

Minas Gera i? . . 

JOÃO JONES GONÇALVES DA ROCHA — (Partido Au to ­
nomista) — Distr i to Federa l . 1 

JOÃO J O R G E D E PONTES V IE IRA — (Part ido ' Social D e ­
mocrático) — Ceará. 

JOÃO JOSÉ A L V E S — (Partido Progressista) '— Minas 
Gerais . • 

JOÃO M A N G A B E I R A — (A Baía não se dá e A Baía ainda 
• é a Baía) — Baía. * 

JOÃO M A R Q U E S DOS REIS — (Partido Social Democrá­
tico) — Ba fa . 

JOÃO NOGUEIRA PENTDO — (Partido Progressista) —» 
Minas Gerais . 

JOÃO NORONHA DOS SANTOS — (Partido União Cívica)' 
— Estado do R io . 

JOÃO PACHECO D E O L I V E I R A — (Partido Social Demo­
crático) — Baía. 

JOÃO P A E S D E C A R V A L H O BARROS — (Partido L ibera l ) 
— Pernambuco. 

JOÃO PANDIA C A L O G E R A S — (Partido Progressista) — 
- Minas Gera is . / 

JOÃO P E D R O B E Z E R R A D E M E N E Z E S — (Partido L i b e - , 
ral) — Pernambuco. 

JOÃO P E R E G R I N O D A ROCHA F A G U N D E S JÚNIOR — 
(Partido So"cial Nacionalista) — Rio Grande do Norte . 

JOÃO DOS REIS F E R R E I R A M A C H A D O — (Pa r t i d o ' L i b e r ­
tador Popular Carioca c Avulso) — Distr i to F e d e r a l ; 

JOÃO R E N A T O FRANCO — (Partido Constitucional do 
Pará) — Pará. 

JOÃO RODRIGUES D A CUNHA — (Liga E le i to ra l Católica)' 
— Maranhão. 

JOÃO SANTA CRUZ O L I V E I R A — (L iga Pró-Estado Leigo) 
— Paraíba. 

JOÃO SEBASTIÃO RIBEIRO A Z E V E D O — (Partido Repu­
blicano Mineiro") — Minas Gera is . 

JOÃO D \ STLVA L E A L — (Partido Social Democrático) 
— Ceará. ' 

JOÃO STMPLICIO A L V E S D E C A R V A L H O — (Part idp Re­
publicano Liberal ) — Rio Grande do S u l . 

JOÃO SOARES RODRIGUES '— (Avulso) — Distr i to F e ­
deral . . ' 

JOÃO T A V A R E S CORRÊA B E R A L D O — (Partido Progres­
sista) — Minas Gera is . 

JOÃO VIKTRA D E SOUZA — (Partido União Sindical) '— 
Distr i to Federa l . 

JOÃO V I L L A S R O A S — (Partido Constitucionalista) —_ 
Mato Grosso. 

JOAQUIM A L V E S D A CUNHA — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

JOAOUIM A R R U D A FALCÃO — (Partido Social Democrá­
tico > — Pernambuco. 

JOAQUIM CAETANO L E A L SARDINHA — (Partido Inte-
e-rali=mo) — São Paulo . 

JOAQUIM CARDILLO F I L H O — (Partido União Progres­
sista "i — Estado do R io . 

JOAOUTM DIAS B A N D E I R A D E M E L L O — (Partido Re­
publicano Social) — Pernambuco. 

JOAOUIM DOMINGUES L E I T E — (Partido Trabalhista M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

JOAOUTM FLA.VIO M O R A E S — (Avulso") — São Pau lo . 
JOAQUIM FRANCISCO D E ASSIS B R A S I L — (Frente Úni­

ca) — Rio Grande do S u l . 
JOAQUIM. F U R T A D O D E M E N E Z E S — (Partido Civ i l i s ta 

da Mocidade e Republicano Mineiro) — Minas Gera i s . 
JOAQUIM G U I L H E R M E MOREIRA PORTO — (Partido So­

cialista) — São Paulo . 
•JOAOUTM L U I Z OSÓRIO — (Frente única) — Rio Grande 

do S u l . 
JOAQUIM MAURÍCIO CARDOSO (Frente única) — Rio 

Grande do S a l . 
JOAQUIM r tTNES D E C A R V A L H O — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . 
JOAQUIM P E R E I R A N E V E S — (União Operária Campo­

nesa) — Estado do R i o . 
JOAQUIM PESSOA C A V A L C A N T I — (Partido Republ icano ' 

Libertador) — Paraíba. 
JOAQUIM P I M E N T A — (Legenda "Ceará Irredento") — 

Ceará. 
JOAQUIM P IMENTA D E MAGALHÃES — (Partido L i be ra l 

do Pará) — Pará. 
JOAQUIM TEOPOMPO MOREIRA — (Avulso) — Pernam­

buco . 
JONAS TPvOMBINI — (União Operária e Camponesa do 

Brasi l ) — São Paulo . 
JONATHAS JOSÉ D E CASTRO B O T E L H O — (Partido De­

mocrático Socialista) — Estado do Rio . . . 

http://Republica.ua
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J O R G E AMERICANO — (Ch ipa única — Professorado 
Paulista — Li«la Adhemar Stoltz) — São Pauio. 

J O R G E CARNEIRO • ÜA CUNHA -- (Partido Libera!) — 
Pernambuco. 

J O R G E • CARONE — (Part ido Republicano Mineiro) — 
Minas Gerais . 

J O R G E P E R E I R A DA S I L V A — (Partido . Trabalhista M i ­
neiro) — " f i nas Gerais . 

JOSÉ A F F O N S O V A L E N T E D E L i MA — (Partido Nacio­
nal) — Alagoas. 

JOSÉ D E ALCÂNTARA MACHADO D E OLIVEIRA - - (Cha­
pa única — Professorado Paulista e L is ta Adhemar 
Stoltz) — São Paulo. 

JOSÉ D E A L E N C A R RAMOS P I E D A D E — (Avulso). — 
Distr i to Federa l . 

JOSÉ ALTPIO D E C A R V A L H O C O S T A L A T — (Partido So­
cialista) — Eslado do Rio. 

JOSÉ D E A L M E I D A CAMARGO — (Chapa única) — São 
Paulo. 

JOSÉ ANDRÉ D E A L M E I D A — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gerais . • * 

JOSÉ ANTÔNIO F I G U E I R E D O RODRIGUES — (Partido 
Economista — Partido Republicano Democrata — L i ga 
E le i tora l Católica) — Ceará. 

JOSÉ ANTÔNIO L O P E S RIBEIRO — (Avulso) — Espírito 
Santo. 

JOSÉ ATHANAZIO D E LIMA — (Legenda "Trabalhador 
ocupa o teu lugar") — Pernambuco. 

JOSÉ B E N E D I C T O NINO DO A M A R A L — (Partido Socia­
l ista) — São Paulo. 

JOSÉ BENTO D E ASSIS — (Avulso) .— São Paulo. 
JOSÉ D E BORBA V A S C O N C E L L O S — (Partido Social 

Democrático) — Ceará. 
JOSÉ BENTO. A L V E S — (Partido Economista) — Per ­

nambuco. v 

JOSÉ B R A Z P E R E I R A GOMES — (Partido Progrcssisla) . 
— Minas Gerais. 

JOSÉ CAETANO DA CUNHA — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gera is . 

JOSÉ DE- CAMPOS — (Partido Democrático Socialista) —. 
Estado do R io . 

JOSÉ CARLOS D E MACEDO SOARES — (Cbnpa Única) — 
São Pardo. 

JOSÉ CARLOS D E MORAES SARMENTO — (Partido Eco­
nomista e Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 

JOSÉ CARLOS T E R R A L IMA — (Partido., da Lavoura) — 
Espírito Sanlo. 

JOSÉ CARNEIRO D E R E Z E N D E — (Partido Republicano 
Mineiro c Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 

JOSÉ D E CASTILHO SOBRINHO — (Partido União Pro-
' gressisla) — Estado do Rio . 

JOSÉ D E CASTRO A Z E V E D O — (Partido' Economista De­
mocrata) — Aiagòas. 

JOSÉ CELSO D E SOUZA - (Avulso.) — Estado do .R io . 
JOSÉ CHRISTIANO DO PRADO — (Partido Progressista) 

•— Minas Gerais . 
JOSÉ CLODOALDO A L E X A N D R I N O DA S ILVA — (Legenda 

"Trabalhador ocuna o teu Uie-ar) — Pernambuco. 
JOSÉ DÍNÍZ A L V E S DOS SANTOS — (Partido Civ i l i s ta 

da Mocidade) — Minas Gerais. 
JOSÉ DÍOGO V I T A L D E SIQUEIRA. — (Partido Economis­

ta) — Cear* . 
JOSÉ DOMINGUES A L V E S — (Convenção Proletária Ca­

rioca) — Distr i to Federa l . 
JOSÉ E D U A R D O DA FONSECA. — .(Partido Republicano 

Mineiro e Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 
JOSÉ E D U A R D O M A C E D O SOARES — (Partido Popular 

Radical) — Estado do Rio. 
JOSÉ E D U A R D O DO PRADO K E L L Y — (Partido União 

Progressista) — Estado do Rio. -
JOSÉ E L E C T E R I O DE MATTOS — (Convenção Proleteária 

Carioca) — Distr i to Federa l . 
JOSÉ EPIPHANÍO D E C A R V A L H O — (Partido Aliança 

'Piauiense) — Piauí. 
JOSÉ E S T E V E S — (Partido, L ibera l Carioca) — Dis t r i to 

Federa l . 
JOSÉ EUGÊNIO M U L L E R — (Partido Social Evo luc ion is -

ta) — Santa Ca lar ina . 
JOSÉ FATJSTIXO DOS SANTOS E SILVA — (Partido A l i -

auça Piauiense) — Piauí. 
JOSÉ F E R N A N D E S D E "BARROS L I M A — (Avulso) — 

A lagoas.-
JOSÉ F E R R E I R A — (Partido Nacional do Trabalho) — 

Dis t r i to Federa! . 

JOSÉ F E R R E I R A D E SOUZA — (Partido Popular) — R i o 
Grande do iNorte. 

JOSÉ FRANCISCO BI AS. F O R T E S — (Partido Progressista 
• e Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 

JOSÉ FRANCISCO BRANDÃO C A V A L C A N T I — (Partido 
Economista) — Pernambuco. 

JOSÉ FRANCISCO RIBEIRO — (Partido Constitucional do 
Pará) — Pará. 

JOSÉ Dl. GEORGIÜ SOBRINHO — (Partido União Cívica) 
— Estado do R io . 

JOSÉ GONÇALVES D E SOUZA — (Partido Economista) — 
Minas Gerais . 

JOSÉ HONORATO DA S ILVA E SOUZA — (Partido Social 
Republicano de Goiaz) — Goiaz. 

JOSÉ IGNACIO DA ROCHA W E R N E C K — (Legenda Cons­
titucionalista) — Estado do R io . 

JOSÉ JOAQUIM CARDOSO D E M E L L O N E T T O — (Chapa 
única) — São Paulo. 

JOSÉ JOAQUIM S E A B R A — (A Baía não se dá e A Baía 
ainda ó-a Baía) — B a i a . 

JOSÉ JOAQUIM D E SOUZA CARNEIRO — (A Baía não se . 
dá) — -Baia . 

JOSÉ L U I Z J AN SEN D E M E L L O — (Partido Proletário) 
— Estado do Rio. 

JOSÉ M A N O E L D E A Z E V E D O M A R Q U E S — (Chapa Única 
— L is ta Adhemar Stoltz) — São Pau lo . 

JOSÉ MARIA A L K M I N — (Par t ido Progressista) — -Minas 
t Gera is . 
JOSÉ MARIA CARNEIRO D E A L B U Q U E R Q U E E M E L L O 

— (Avulso) — Pernambuco. 
JOSÉ MARIA C O E L H O — (Legenda Constitucionalista) — 

Estado do R io . 
JOSÉ MARTA MAGALHÃES D E A L M E I D A — (União Repu­

blicana Maranhense) — Maranhão. 
JOSÉ MARIA N A E G E L E — (Partido Democrático Soc ia­

lista) — Estado do R io . 
JOSÉ MARIA REIS PERDIGÃO — (Avulso) — Maranhão. 
JOSÉ MARTINS B A R C E L L O S — (Avulso) — Distr i to F e ­

deral . 
JOSÉ MATTOSO SAMPAIO CORREIA — (Avulso) — D i s ­

trito Federa l . 
JOSÉ D E M E L L O E S I L V A — (Avulso e Pa r t i do ; Economis­

ta • — Ceará. 
JOSÉ M E N D E S T A V A R E S — (Partido Libertador Popular 

Carioca) — Distr i to Federa l . 
JOSÉ MONTEIRO RIBEIRO J U N Q U E I R A — (Partido P ro ­

gressista) — Minas Gerais . 
JOSÉ MONTEIRO SOARES F I L H O — (Partido Radical e 

Legenda 5 de Julho) — Estado do 'Rio.. 
JOSÉ NTEFE D A STLVA — (Partido L ibera l Carioca) — 

Distr i to Federal . 
JOSÉ D E OL IVE IRA PINTO — (Partido Republicano L i ­

bertador) •— Paraíba. 
JOSÉ DOS PASSOS R A N G E L T O R R E S — (Partido L ibera l 

Matogrossense) — Mato Grosso. 
JOSÉ DOS PASSOS D A S I L V A CUNHA — (Avulso) — São 

Paulo. *** 
JOSÉ P E R E I R A L Y R A — (Partido Progressista) — P a ­

raíba. . 
JOSÉ P E R E I R A DA S I L V A — (Avulso) — -Rio Grande do 

S u l . 
JOSÉ P IRES D E L I M A R E B E L L O — (Partido Aliança P i ­

auiense) — Piauí. 
JOSÉ PIRES P T M E N T E L D 'OL IVE IRA JÚNIOR — (Partido 

Integralismo) — São Pau lo . 
JOSÉ P O M P E U PINTO ACCIOLY — (Avulso) — Ceará. 
JOSÉ PROCOPIO T E I X E I R A — (Partido Economista) — 

Minas Gerais . •* 
JOSÉ RTBAMAR. T E I X E I R A L E I T E — (Partido Socialista 

Brasi le iro) — Maranhão. 
JOSÉ RIBEIRO D E BARROS — (Partido cia Lavoura e I n ­

tegralismo) — São Paulo . 
JOSÉ DA ROCHA C A V A L C A N T I — (Partido Economista 

Democrata) -— Alagoas. 
JOSÉ DA ROCHA R IBAS — (Partido Socialista) — Distr i to 

Federa l . 
JOSÉ RODRIGUES D A COSTA DORIA — (Legenda L i b e r ­

dade e Civismo) •— Sergipe. 
JOSÉ D E SÁ B E Z E R R A C A V A L C A N T I — (Partido Social 

Democrático) — Pernambuco. 
JOSÉ SRVERTANO MAIA — (Partido Social Evolueionista) 

— Santa Catar ina. 
JOSÉ SOARES D E .OLIVEIRA — (Partido Civ i l i s ta da M o ­

cidade) — Minas Gerais . 
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JOSÉ D E SOUZA M A R Q U E S — (Partido Democrático So­
cialista) — Distr i to Federa l . 

JOSÉ T A V A R E S D E A L B U Q U E R Q U E E M E L L O — (Avu l ­
so) — Pernambuco. 

JOSÉ TELLÈS B A R B O S A — (Legenda Constitucionalista) ' 
— Estado do R io . 

JOSÉ THOMAZ DA CUNHA V A S C O N C E L L O S — (Chapa 
Popular Eleitoral» Católica) — Acre . 

* JOSÉ U L P I A N O PINTO D E SOUZA — (Chapa única — 
Professorado Paul ista e L is ta Adhemar Stoltz) — São 
Pauloí • 

JOSÉ V IE IRA MARQUES — (Partido Progressista) — 
Minas Gerais . 

J O V E L I N O MORAES D E CAMARGO JÚNIOR — (Avulso) 
— São Paulo . 

JOVIANO RODRIGUES D E MORAES — (Democratas — 
Grupo de eleitores) — Goiaz. 

J U C E L I N O B A R B O S A — (Partido Economista e Civ i l i s ta 
da Mocidade) — Minas Gerais . 

JÚLIO B U E N O BRANDÃO F I L H O — (Partido Progressis­
ta) — Minas Gera is . 

JÚLIO CELSO D E A L B U Q U E R Q U E B E L L O — (Partido 
Republicano Social) — Pernambuco. 

JÚLIO CÉSAR DA F O N S E C A — (Avulso) — Distr i to F e ­
deral . 

JÚLIO F E R N A N D I N O D E BARROS M E L L O — (Partido Re­
publicano Social) — Pernambuco. 

JÚLIO H A U E R — (Partido L ibe ra l Carioca) — Distr i to 
Federa l . 

JÚLIO D E P E R O U S E PONTES — (Partido Popular) — 
Rio Grande do Norte. 

J U L I T T A MONTEIRO SOARES D A G A M A — (Avulso) — 
Distr i to Federa l . 

J U S T O R A N G E L M E N D E S D E MORAES — (Partido D e ­
mocrático) — Distr i to Federa l . 

JUVELINO" PAZ MATTOS — (Part ido Socialista) — Estado • 
dd R io . 

J U V E N A L B A R T H O L O M E U DOS SANTOS — (Avulso) — 
1 Distr i to Federa l . 

J U V E N A L GONZAGA P E R E I R A DA. FONSECA — (Partido 
Civ i l i s ta da Mocidade e Avulso) — Minas Gerais . 

J U V E N C I O JOAQUIM D E SANT 'ANNA — (Avulso e " L e ­
genda — P. R. N.") — Ceará. 

K 

K E R G I N A L D O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — (Par­
tido Social Nacionalista) —: Rio Grande do Norte. 

L 

L A E R C I O C A L D E I R A D E A N D R A D E — (Pró-Esfado Leigo)' 
— Santa Catar ina. 

L A U R E N T I N O PINTO F I L H O — (Avulso). — Distr i to F e ­
dera l . • , 

L A U R I N D O A U G U S T O L E M G R U B E R F I L H O — (Partido 
Radical) — Estado do R io . 

L A U R O D E FAR IA SANTOS — (Partido da Lavoura) — 
Espírito Santo." 

L A U R O GOMES VÍDAL — (Partido Economista) — Binas 
Gerais . 

L A U R O PASSOS — (Partido. Social Democrático) — Baía. 
L E A L D I N O SOARES ALCÂNTARA — (Partido Nacional 

Fluminense) — Estado do R io . 
L E A N D R O M A Y N A R D M A C I E L — (Legenda Liberdade e 

Civismo) — Sergipe. 
L E A N D R O NASCIMENTO PINHEIRO — (Partido L ibera l 

do Pará) — Pará. 
LEÃO DINIZ D E SOUZA LEÃO — (Legenda "Liberdade") 

— Pernambuco. •» 
LEÃO SAMPAIO — (Partido Social Democrático — L iga 

Ele i tora l Católica) — Ceará. 
L E O L I N D A D E F I G U E I R E D O D A L T R O — (Partido Nacio- ' 

nal do Trabalho) — Distr i to Federa l . 
L E O N E L S A U E R B R O N N D E A Z E V E D O MAGALHÃES — 

(Partido Nacional Fluminense e Legenda 5 dc Julho) 
— Estado do R io . 

LEONTDAS D E CASTRO M E L L O — (Partido Nacional So­
cialista) — Piauí. 

L E O N T I N A IMBUZEIRO DA COSTA — (Partido L ibe ra l 
Social) — Estado do R io . 

L E O P O L D O N E R Y DA FONSECA — (Partido Trabalhista, 
L ibera l e União Amazonense) — Amazonas. 

L E O P O L D O T A V A R E S D A CUNHA M E L L O — (União Cí­
vica) — Amazonas. 

L E V I N D O E D U A R D O COELHO — 1 (Partido Republicano 
- Mineiro) '— Minas Gerais . 

L E V Y F E R N A N D E S CARNEIRO — (Partido Nacional F l u ­
minense) — Estado do. R io . 

LICINI.O LYRJO. DOS SANTOS — (Avulso) — Distr i to F e ­
deral e Espírito Santo. 

L I N D O L P H O P E S S O A ' DA- CRUZ M A RQ UES — (Partido 
Republicano Paranaense) — Paraná. 

LÍNO D E "MORAES L E M E — (Partido da Lavoura — In ­
tegralismo — Professorado Paulista) — São Paulo. 

L INO RODRIGUES MACHADO — (Partido Republicano 
Maranhense) — Maranhão. 

LIVTO D E CASTRO CARNEIRO — (Partido Economista) — 
Minas Gerais . 

L O U R 1 V A L F O N T E S — (Part ido União Republicana. — 
Sergipe e (Unionista dos Empregados no Comércio) —> 
Distr i to Federa l . 

LÜCIANO A M A R A L — (Avulso) — Estado do R io . 
LUCIDIO RAMOS — (Pró-Estado Leigo) — Rio Grande do 

S u l . 
L U C I L I A WILSON C O E L H O D E SOUZA — (Avulso)- — 

Maranhão. , 
LÚCIO JOSÉ DOS SANTOS — (Partido Economista) — 

Minas Gerais . 
L U I Z A U G U S T O DRUMMOND A L V E S — (Avulso) — D i s ­

tr i to Federa l . 
L U I Z C A N T A N H E D E D E C A R V A L H O A L M E I D A — (Par­

tido Democrático) — Distr i to Federa l . 
L U I Z CARLOS D E ARAÚJO P E R E I R A — (Partido Demo­

crático) — Distr i to Federa l . 
L U I Z . C A V A L C A N T I SUCUPIRA — (Liga E le i to ra l Católica 

— Coligação Funcionários Públicos) — Ceará. 
L U I Z CEDRO D E CARDOSO A Y R E S — (Legenda L ibe rda ­

de) — Pernambuco. 
L U I Z CEDRO CARNEIRO LEÃO — (Partido Social Demo­

crático) — Pernambuco. ' 
L U I Z DIAS ROLLÊMBBRG — (Partido Social Progressista) 

— Sergipe. 
L U I Z D E FRANÇA A L B U Q U E R Q U E — (Partido Socialista) 

— Alagoas. 
L U I Z GALDINO DÊ S A L L E S — (Partido Republicano L i ­

bertador) — Paraíba. 
L U I Z G E O L A S MOURA C A R V A L H O (Partido L ibe ra l do 

• Pará) — Pará. 
L U I Z GOMES P E R E I R A JÚNIOR — (União Operária Cam­

ponesa) — Estado do R io . 
L U I Z D E GONZAGA A L V E S P E R E I R A — (Partido C i v i ­

lista da Mocidade) — Minas Gera is . 
L U I Z GONZAGA D E SOUZA GOES — (Avulso) — Baía.. 
LU IZ GUARINO — (Partido Socialista) — Eslado do R io . 
L U I Z JOSÉ D E MEDEIROS S I L V A — (Partido Trabalhista 

Mineiro) — Minas Gera is . 
L U I Z L O P E S — (Partido Libertador Popular Carioca e 

Avulso) — Distr i to Federa l . 
L U I Z MARTANNO D E O L I V E I R A — (Avulso) — Estado do 

R io . 
L U I Z MARTINS SOARES — (Partjdo Progressista) —> 

Minas Gerais . 
L U I Z M E Z A V I L L A — (Partido Ação Cívica Nacional) —* 

Distr i to Federa l . 
L U I Z O S W A L D O F E R R E I R A D E M E L L O — (Partido So­

cial Evolucionista e Pro-Estado Leigo) — Santa C a ­
tarina . 

L U I Z P A L M I E R — (Partido Economista) — Estado do Rio.. 
L U I Z D E P A U L A L O P E S — (Partido Trabalhista) — D i s ­

trito Federa l . 
L U I Z DO PRADO RIBEIRO»— (Avulso) — Baía. 
L U I Z TINOCO DA FONSECA — (Avulso e Partido da L a ­

voura) — Espírito Santo. 
L U I Z T I R E L L I — .(Partido Trabalhista Liberal ) — A m a ­

zonas. 
L U I Z V IANNA F I L H O — (Avulso) —-Baía. 
LUIZ W E I R A D E M E L L O — (Partido da Lavoura — P ro ­

fessorado Paul ista — Integralismo) — São Paulo . 
L U S O A L V E S GARRIDO — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
L Y C U R G O D E ARAÚJO A L M E I D A -— (Legenda Liberdade) 

— Pernambuco. 
LYCURGO- L E I T E — (Partido Progressista) — Minas 

Gerais . 
L Y D I A D E OL IVE IRA -— Partido Socialista) — Estado do 

R io . 
M- -

MACARINO GARCIA D E F R E I T A S — (Legenda Const i tu­
cionalista) — Estado do R io . ; 
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M A N O E L A L V E S D E BARROS JÚNIOR — (Avulso) — E s ­
pírito Santo. 

M A N O E L A N T U N E S D E CASTRO GUIMARÃES JÚNIOR —. 
. (Legenda Constitucionalista) — Estado do R io . 

M A N O E L A V E L I N O D E SOUZA — (Partido Democrático 
Socialista). — Estado do R io . 

M A N O E L BARBÁLHO D E O L I V E I R A — (Partido União 
Política Proletária e Convenção Proletária Carioca) — 
Distr i to Federa l . 

M A N O E L C A L D E I R A D E A L V A R E N G A — (Partido Auto ­
nomista) — Distr i to Federa l . 

M A N O E L CAP ITUL INO D E C A R V A L H O — (Partido Socia­
lista) — Alagoas. 

M A N O E L CENTEIO L O P E S — .(Avulso) — São Pau lo . 
M A N O E L CÉSAR GOES MONTEIRO — (Partido Nacional) 

— Alagoas. 
M A N O E L D A L T R O B A N D E I R A FRANÇA — (Avulso) — 

Baía. 
M A N O E L F E R R E I R A GUIMARÃES — (Partido Economis­

ta) — M i n a s Gera is . 
M A N O E L G O U V E I A D E BARROS — (Partido Republicano 

Social) — Pernambuco. 
M A N O E L HYPOL ITO DO REGO — (Chapa Única — L i s ta 

Adhemar Stoltz) — São Paulo . 
M A N O E L JOÃO D E MORAES REGO — (União Republicana 

Maranhense) — Maranhão. 
M A N O E L L A C E R D A PINTO — (Partido Social Democrá­

tico) — Paraná. 
M A N O E L LEONCIO GALRÃO — (Partido Social Democrá­

tico) — Baía. 
M A N O E L M E N D E S D E MORAES — (Avulso) — São Paulo. 
M A N O E L NASCIMENTO F E R N A N D E S T A V O R A — (Legião 

Autonomista Acreana) — Ac re - e (Partido Social De­
mocrático) — Ceará. 

M A N O E L N O V A E S — (Partido Social Democrático) — 
Baía. 

M A N O E L D A PAIXÃO — (Partido Economista) — Estado 
do R i o . 

M A N O E L P A U L O T E L L E S D E MATTOS F I L H O — (Par­
tido Social Democrático) — Baía. 

M A N O E L P E D R O DA S I L V E I R A — (Partido Social E vo -
lucíonista) —• Santa Uatar ina . 

M A N O E L REIS — (Partido Popular Radical) — Estado do 
R io . 

M A N O E L RODRIGUES D E SOUZA — (Partido Republicano 
Mineiro) — Minas Gerais . 

M A N O E L DOS SANTOS N E V E S — (Partido da Lavoura) 
— Espírito Santo. 

M A N O E L SATYRO — (Avulso) — Ceará. 
M A N O E L S E R A F I M GOMES D E F R E I T A S — (Pró-Estaclo 

Leigo) — Rio Grande do S u l . 
M A N O E L D A S I L V A G A L VÃO — (A Baía não se dá) — 

Baía. 
M A N O E L T A V A R E S DAS CHAGAS —. (Partido Liberal ) — 

Pernambuco. 
M A N O E L V E L L O S O B O R G E S — (Partido Progressista) — 

Paraíba. 
M A N O E L V I C E N T E A L V E S — (Avulso) — Distr i to F e ­

dera l . 
MARCIANO ARMOND — (Partido Trabalhista Liberal ) — 

Amazonas. 
MARCOS E V A N G E L I S T A D A COSTA VILLELÀ JÚNIOR — 

(Partido -Liberal) — Pernambuco. 
MARCOS K O N D E R — (Partido Republicano) — Santa Ca­

ta r ina . 
MAR IA P E R E I R A DAS N E V E S — (Partido Nacional F l u ­

minense) — Estado do R io . 
MARIA RITA B U R N I E R PESSOA D E M E L L O COELHO — 

(Avulso e Part ido C i v i l i s t a . da Mocidade) — Minas 
Gerais . 

MARIO D E A L E N C A S T R O CAIADO — (Partido Soc^.I Re­
publicano de Goiaz) — Goiaz. 

MARIO D E A L M E I D A CASTRO — (Partido Economista) 
— Pernambuco. 

MARIO CAPARICA P INHEIRO — (Partido União Sindical 
do Bras i l ) — Distr i to Federa l . 

MARIO C A R V A L H O D A S I L V A L E A L — (A Baía • não se 
dá) — Baía. 

MARIO DOMINGUES D A S I L V A — (Partido Social Demo­
crático) — Pernambuco. 

MARIO F E R N A N D E S IMBIRIBA — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

MARIO GUIMARÃES D E ARAÚJO J O R G E — (Partido L i ­
bertador Popular Carioca e Avulso) — Distr i to F e ­
dera l . 

MARIO JOSÉ D A COSTA — (Partido L ibe ra l Carioca) — 
Distr i to Federa l . 

MARIO L E O P O L D O D E L IMA GAMARA r - (Partido Social 
- Nacionalista) — Rio Grande dó Norte. • 

MARIO D E MENDONÇA E S ILVA —. (Avulso) — Alaeôas. 
MARIO MIDOSI CHERMONT — (Partido L ibe ra l do Pará) 

— Pará. 
MARIO MONTEIRO D E A L M E I D A — (A Baía não se dá) 

— Baía. 
MARIO ORT1Z P O P P E — (Partido Unionista dos Emprega-

. dos no Comércio) — Distr i to Federa l . 
MARIO S A L L E S • — (Partido Socialista) — Estado do R i o . 
MARIO D E SAMPAIO F E R R A Z — (Avulso) — São Paulo. 
MARIO. V v H A T E L Y — (Chapa Única — L i s ta Adhemar 

Stoltz) — São Paulo . 
M A R T A H O L L A N D A C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — 

(Avulso) — Pernambuco. 
MAURÍCIO CAMPOS D E M E D E I R O S — (Avulso) — D i s ­

tr ito Federa l . 
MAURÍCIO GRACCHO CARDOSO — (Partido Social P r o ­

gressista) — Sergipe. 
M A U R O GONÇALVES D E QUEIROZ — (Partido Traba lh i s ­

ta Mineiro) — Minas Gerais . 
MAY IA K L DO P R A D O SAMPAIO — (Partido Republicano 

Social) — Pernambucp. 
MÁXIMO MARTINS. ' F E R R E I R A SOBRINHO — •(Partida 

Republicano) — Maranhão. 
M I G U E L ARCHANJO NOGUEIRA DOS SANTOS — (Partido 

Liberal ) — Pernambuco. 
M I G U E L C A P L L O N C H — (Partido Proletário) — Estado, 

do R i o . 
M I G U E L CARDOSO D E SOUZA F I L H O — (Avulso e C i v i ­

l ista da Mocidade) — Minas Gera is . 
M I G U E L F E L I P E B O R G E S — (Partido Economista) — 

Pernambuco. 
M I G U E L D E O L I V E I R A . COUTO — (Partido Economista) 

— Distr i to Federal e (Partido Popular Radical) — 
Estado do R io . 

M I G U E L P A E S DO A M A R A L P I M E N T A — (Avulso) — 
Distr i to Federa l . 

M I G U E L R E A L E — (Partido Integralismo) — São Paulo . 
MOACYR ORSINI D E CASTRO — (Avulso) — Dis t r i to 

Federa l . 
MOACYR R A B E L L O L E I T E — (Partido União Republicana) 

— Sergipe. 
MOZART. B R A S I L E I R O P E R E I R A DO L A G O — (Partido 

Economista) — Dis t r i to • Federa l . 

N 
N A T H E R C I A DA CUNHA S ILVE IRA — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . 
N E L S O N D E A L M E I D A CARDOSO — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . • 
N E L S O N C. ' X A V I E R — "(Part ido Social Democrático) — 

Baía: 
N E L S O N D E O L I V E I R A E S I L V A — (Avulso) — Estado do 

R io . 
N E L S O N . T A B A J A R A D E O L I V E I R A — (Avulso) — São 

Pau lo . 
N E R E U D E O L I V E I R A RAMOS — (Partido L ibera l ) — Santa 

Catar ina. 
NERO MACEDO C A R V A L H O — (Partido Social Republicano 

de Goiaz) — Goiaz. 
NESCLAR G A M B O A DO V A L L E — (Partido Proletário) — 

Estado do R io . 
NESTOR D U A R T E GUIMARÃES — (A Baía ainda é a Baía) 

— Baía. 
NESTOR ' M A S S E N A — ' (Avulso) — Minas Gera is . 
N E W T O N F E R R E I R A P IRES — (Partido Progressista) .— 

Minas Gera is . 
. N E W T O N D E 'NORONHA — (Partido Economista) — E s ­

tado do R io . 
N E Y D E A L M E I D A F O R T U N A — (Legenda 5 de Ju lho — 

Part ido Popular Radical) — Estado do R i o . 
N E Y F E R R A Z — (Partido Republicano Liberal ) — Piauí. 
NÍCODEMO D E M A C E D O — (Partido Economista) — Minas 

Gera is . 
NÍCOLAU R. SOARES DO COUTO E S L E R — (Avulso) — 

São Pau lo . 
NILO D O R N E L L A S CÂMARA — (Legenda Liberaade) — Pe r ­

nambuco. 
NILO D E SOUZA PINTO — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
NOEMIO V E L L O Z O D E SOUZA E S I L V A — (União Cívica); 

— Estado do Rio de Jane i ro . 
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RTO B Á C H M A K N ( L e g e n d a "Por Santa Catarina") 
Santa Catar ina. ' 

;RTO E U G E R T [M ILWARD D E A N D R A D E — (Avulso) 
Espírito Santo. 

CRTO L U CIO B I T T E N C O U R T — (Avulso) — Distr i to 
•dera!. 
A L SOARES D E F R E I T A S — (Avulso) — Estado do 

io. 
IO SOARES DA "TLVA — (Partido Socialista) — São 
aulo. 

f 
O 

iCILÍO MACEDO — (Legenda "Macedo" , e Legenda 
Ceará Irredento" — Avulso) — Ceará. 
VIO CAMPOS DO A M A R A L — (Partido Progressista) 

Minas Gerais . 
V IO CARRILHO D A F O N S E C A E S I L V A — (Avulso) 

— Distr i to Federa l . 
AVIO I S M A E L I N O SARMENTO D E CASTRO (tenente) 
—--(.Avulso) — Pará. 
AVIO N U N E S D E SOUZA — (Avulso) — São Paulo . 
AVIO D E OL IVE IRA B O T E L H O — (Avulso) — Estado 
do R i o . 
AVIO P INHEIRO B R I S O L L A — (Avulso) — São Paulo . 

ON B E H R E N S — (Part ido Republicano Mineiro e C i -
viii£tjL.-da Mocidade-) — Minas Gerais . 

,LÜN D U A R T E B R A G A — (Partido Progressista e C i v i ­
lista da Mocidade) — M i n a s Gerais . 

ItN B E Z E R R A C A V A L C A N T I — (Partido Progressista) — 
Paraíba. 

3LF.GARIO "MARIANNO — (Partido Autonomista) — Distr i to 
Federa l . 

O L E G A R I O DA S I L V A B E R N A R D E S — (Legenda Const i tu­
cionalista) — Estado do R io . 

OLYMP IO F E R R A Z D E C A R V A L H O — (Partido Socialista) 
— São Pau lo . 

OLYMP IO S A N T A N N A — (Avulso) — Alagoas. 
O R E S T E S F R A N K L 1 N X A V I E R D E BRITO — (Avulso) — 

Goiaz. . . . - • • 
OSCAR D E CAMPOS P E R E I R A FRANÇA — (Partido União 

Cívica) — Estado do R io . 
OSCAR CARNEIRO D A F O N T O U R A — (Frente Única) ' — 

Rio Grande do S u l . 
OSCAR C A V A L C A N T I D E C A R V A L H O VAREJÃO — (Par ­

tido Liberal ) — Pernambuco. 
OSCAR COSTA — (Partido Radical) — Estado do R i o . 
OSCAR P R Z E W O D O W S K I — (Partido Nacional Fluminense) 

— Estado do R io . 
OSCAR RODRIGUES A L V E S — (Chapa única — Professo­

rado — L i s ta Adhemar Stoltz) — São Paulo . 
OSCAR W E I N S C H E N K — (Partido Popular Radical) — E s ­

tado do R io . 
OSCARINO F E R N A N D E S E N N E S — (Partido Proletário) — 

Estado do R i o . 
OSTAS D E MORAES CORRÊA — (Partido Aliança Piauiense) 

— Piauí. 
O S W A L D O F A R I A TINOCO — (Partido Democrático Soc ia-

tista) — Estado do R io . 
O S W A L D O F E R N A N D E S V E R G A R A — (Frente única) — 

Rio Grande do S u l . 
O S W A L D O L U I Z CARDOSO D E ' M E L L O — (Partido Popu ­

lar Radical e Legenda 5 de J u l h o ) - — Estado o R io . : 
O S W A L D O D E MOURA N O B R E — (Avulso) — Distr i to F e ­

dera l . - ' 
OTHON MARANHÃO — (Partido Republicano) — Maranhão. 
OTTON L E O N A R D O S — (Partido Economista) — E s t a d o do 

Rio . 
O V T D I O J O Ã O P A U L O D E A N D R A D E — (Partido Repub l i ­

cano Mineiro e Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gera is . 
OZORIO -BORBA — (Partido Social Democrático) — Per ­

nambuco. 

P 

P A U L O B A E T A N E V E S , — ' (Partido Trabalhista Mineiro) — 
Minas Gerais . 

P A U L O B R U N O BRITTO D E ARAÚJO — (Legenda Const i­
tucionalista) •— Estado do R io . ' 

P A U L O C A V A L C A N T I D E AMORIM S A L G A D O — (Partido 
Republicano Social) — Pernambuco. 

P A U L O JOSÉ D E O L I V E I R A — (Partido Socialista) — Pe r ­
nambuco . 

P A U L O NIÇOLL — (Avulso) —. Estado do Rio 

P A U L O P INHEIRO CHAGAS — (Partido'• Republicano M i ­
neiro e Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . 

P E D R O D E ALCÂNTARA A L B U Q U E R Q U E GÜABIRABA —* 
(Partido Constitucional do Pará) — Pará. - -

P E D R O D E ALCÂNTARA S I L V A GOUTINHO — (Legenda 
Liberdade) — Pernambuco. '• ' 

P E D R O D E ALCÂNTARA TOCCI — (Partido Socialista) — 
São Paulo . 

P E D R O A L E I X O — (Partido Progressitsa e C iv i l i s ta da Mo- * 
cidade) ;— Minas Gera is . 

P E D R O C A L M O N MONIZ B I T T E N C O U R T — (A Baía ainda é • 
a Baía e A Ba ia não sé dá) — Baía'.' 

P E D R O CONCEIÇÃO SERRA N E G R A — (Partido da Lavoura 
— Integralismo) — São Paulo . 

P E D R O D A COSTA REGO — (Partido Economista Demo­
crata) — Alagoas. * 

P E D R O D U T R A NICACIO — (Partido P rog r ess i s t a )— Minas 
Gera is . 

P E D R O F I R M E Z A — (Partido Republicano Democrata) ~* 

P E D R O G U E D E S A L C O F O R A D O — (Partido União Cívica) 
— Estado do R io . 

PEDRO G Y S E L A A R CHERMONT D E MIRANDA — (Partido 
Republicano Conservador) -— Pará. 

PEDRO HYPOL ITO D E M E L L O CAHÚ — (Avulso) — P e r ­
nambuco . 

P E D R O M A T T A MACHADO — (Part ido Progressista) —. 
Minas Gerais . 

P E D R O D E M E L L O — (Avulso) — São Pau lo . 
P E D R O ORLANDO F R E I R E PINTO — (Partido L ibe ra l So­

cial) — Estado do R io . , : / 
P E D R O PH ILOMENO F E R R E I R A GOMES — (Partido E c o ­

nomista) — Ceará. 
P E D R O R O D O V A L H O L E I T E RIBEIRO — (Legenda Cons t i ­

tucionalista) — Estado do R i o . 
PEDRO SANTA ROSA — (Avulso) — Minas Gerais . 
P E D R O D A S I L V A CORREIA D E O L I V E I R A — (Avulso) — 

Pernambuco. 
P E D R O THOMAZ D E P A U L A O L I V E I R A — (Avulso) 

São Paulo . 
P E D R O V E R G A R A — (Partido Republicano, L iberal ) — R io 

Grande do S u l . 
P E D R O A 7OSS F I L H O — (Partido Socialista) — São Pau lo . 
PIO B E N E D I C T O OTTONI — (Partido Nacional F l u m i n e n -

' se) — Estado do R io . 
PLÁCIDO MODESTO D E M E L L O — (Partido Autonomista^ 

— Distr i to Federal — (Partido União Cívica) — Estado 
do R i o . 

P L A U T O D A S ILVA ARAÚJO — (Partido Civ i l is ta da Mo­
cidade) — Minas Gera is . * 

PLÍNIO A L V E S MONTEIRO TOURINHO — (Partido L ibe ra l 
Paranaense) — Paraná. 

PLÍNIO CORREIA D E O L I V E I R A — (Chapa única — L i s ta 
Adhemar Stoltz) —• SÍÍ Paulo . 

PLÍNIO P O M P E U D E S A B O Y A MAGALHÃES — (Part ido 
Social Democrático) .— Ceará. 

PLÍNIO RIBEIRO DOS SANTOS — (Partido Economista) —>'• 
Minas Gera is . i-

P O L Y C A R P O D E MAGALHÃES V IOTT I — (Partido R e p u ­
blicano Mineiro) — Minas Gera is . 

PROSPERO CECTLIO COIMBRA — (Partido Republicano M i ­
neiro) — Minas Gerais . 

PRUDENC1ANO AGOSTINHO P E R E I R A D E L E M O S — (Le­
genda Liberdade) — Pernambuco. 

P T O L O M E U SOTERO D A CONCEIÇÃO — (Avulso) — Estado 
do R i o . 

R 

RAMON BEN ITO ALONSO — (Partido Economista) E s ­
tado do R i o . • • •• . 

R A P F A E L A B R E U D E SAMPAIO V I D A L — (Chapa Única! 
—. L i s ta Adhemar Stoltz) — São Pau lo . 

R A P H A E L GARCIA P A R D E L L A S — (Partido Libertador Po- « 
pular Carioca — União Sindical do B r a s i l — Avulso) —=• 
Distr i to Federa l . 

R A P H A E L DA S I L V A X A V I E R — (Partido Republicano So­
cial) — Pernambuco. 

R A U L D ' A B L E — (Partido União Operária e .Camponesa)', 
— Distr i to Federa l . . , " . . . 

R A U L F E R N A N D E S — (Partido Popular Radical e Legenda 
5 de Julho) — Estado do R io . 

R A U L F E R R E I R A L E I T E — (Part ido Republicano Mineiro); 
— Minas Gera is . ' 
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R A U L •FUROUÍM — (Partido cia Lavoura e Professorado 
Paulista) — São Pau lo . 

R A U L JOBIM B I T T E N CÜU RT — • (Partido Republicano L i - , 
beval) — Rio grande do S u l . . 

RAUL- LEITÃO DA CUNHA — v Par l i do Democrático) — 
Distr i to Federa l . ' 

R A U L L E I T E ' V A S C O N C E L L O S — (Avulso) — Distr i to F e ­
dera l . 

ÍRAUL MARTINS DA CUNHA BASTOS — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . 

. R A U L MUNHOZ —. (Partido Social Democrático) — Paraná. 
R A U L NORONHA D E SÁ — (Partido. Progressista) — Minas 

Gerais . 
R A U L DA P O N T E — (Partido Proletário) — Estado cio Rio . 
R A U L SOARES P E R E I R A — (Avu lso ) ;— Maranhão. 
R A Y M U N D O D E ARÈA LEÃO — (Legenda liugõ Napoleão)" 

— Piauí. 
R A Y M U N D O B A N D E I R A W A U G H A N — (Partido União Pro -
•.. gressisla) < — -Estado do 'R io . - • ; ' • . . •• 

R A Y M U N D O EUGÊNIO D E L IMA — ( L i g a E le i tora l Cató­
lica) — •Maranhão. • • • • . • °" -

RAYMUNDO FRAZÃO C A N T A N H E D E — (Partido Republ i -
«• cano) —"Maranhão.-- ;, • . "• ; 

R A Y M U N D O GOMES D E MATTOS —-(Legenda "Ceará I rre-
dento'•,) — Ceará. • •• " 

R A Y M U N D O JOSÉ F E R R E I R A V A L L E SOBRINHO — (Avu l ­
so) — Maranhão. ' _ •• 

R A Y M U N D O D E OL IVE IRA BARBOSA. L IMA — (Partido 
Economista) — Distr i to Federa l . 

R A Y M U N D O D E PEN.NAFORT . N E T T O — (Partido Demo­
crático Socialista) — Distr i to Federa l . . . 

R E N A T O BARBOSA- — (Partido Republicano Liberal ) — Rio 
Grande do S u l . - • . " 

R E N A T O . G U R G E L ..DO A M A R A L V A L E N T E — (Partido Re­
publicano Paranaense) — Paraná. 

R E N A T O J A R D I M — (Lista Adhemar Stoltz — Avulso) — 
São Paulo . 

,. RENATO , P IMENTEL- RIBEIRO — (Avulso) — Pernam­
buco. • • 

R E N A T O S A L D O N — (Avulso) — Ceará. 
RICARDO CÉSAR P A E S B A R R E T O — (Partido Social Na­

cionalista) — Rio Grande do Norte. 
ROBERTO F E R N A N D E S COTRIM — (Partido União Pro ­

gressista). — Estado do R io . . 
R O B E R T O • G L A S S E R — (Partido L ibera l Paranaense) — 

Paraná. 
^_ROBERTO DA S I L V A F R E I R E — (Partido Nacional do T r a ­

balho) — Distr i to Federa l . 
RODOLPHO M A L A R D — (Partido Economista) — Minas 

Gerais . 
RODOLPHO PINTO DA MOTTA L IMA — (Partido Sócia-' 

fista) — "Alagoas. * 
RODRIGO ÒCTAVIO F I L H O — (Partido Economista) — 

Distr i to Federa l . ' •• " •" """ " . 
RODRIGO OCTAV1G T E I X E I R A . (Partido Socialista B r a ­

sileiro) — Maranhão. 
RODRIGO D A V E I G A C A B R A L — (Partido L ibera l do Pará) 

--'— '—"Pará.. - -
ROGÉRIO GORDILHO D E F A R I A — (A Ba ia ainda é a Baía) 

— Baía. 
R O M U L O D E A V B L L A R — (Partido Popular) — Paraíba. 
R U B E M B R A G A — (Partido Economista) — Estado do Rio." 
R U B E N S F E R R E I R A CAMPOS — (Partido Republicano M i ­

neiro) — Minas Gerais." 
R U B E N S D E L I M A — (Partido Democrático Socialista) — 

Distr i to Federa l . • . 
R U B E M N E L S O N PACHECO — (Partido Trabalhista — União 

Política Proletária — Convenção Proletária Carioca) — 
Distr i to Federa l . * " ' -

R U Y D E ALMEIDA- — (Legenda 5 de Julho) — Estado do 
R io . 

IHUY D E CRUZ A L M E I D A — (Part ido 'Socia l ista-Brasi le i ro ) 
— Marannão. : 

RUY P E N A L V A D E FARTA — (A Baía não. se dá e A Ba ia 
ainda é a Baia) — Baía. 

RUY SANTIAGO — (Partido Autonomista) — D i s t r i t o ' F e ­
deral . .. 

' - * S . • ' . . . . 

SAINCLAIR JOSÉ D E MIRANDA C A R V A L H O — (Partido 
Economista) — M i n a s Gerais . 

S A L V A D O R D E T O L E D O PIZA E A L M E I D A —. (Partido da 
Lavoura "e 'Professorado 'Paul ista) — São Paulo . 

S A M U E L DA G A M A COSTA MA C - D O W E L L 
Constitucional do Pará e Legenda "Pelo Bras 
Pará. • - -

S A M U E L H A R D M A N N C A V A L C A N T I A L B U Q U E R Q 
(Partido Republicano Social) — "Pe rnambuco . ,-• 

S A M U E L LÍBANIO — (Partido Economista) — 
Gerais. ' 

SATURNINO B A R B O S A — (Avulso)- — São Paulo . 
SATURNINO VUN K E R S T Y N Z M A I S O N E T T E — (A 

Santa Catar ina . 
• SATARO -IVO D A v ^ I L V A JÚNIOR — (Legenda L i 

— Pernambuco. 
S.AVINI GASPARINÉ — (Avulso) — Distr i to Federa l . 
SEBASTIÃO L U I Z D E ' O L I V E I R A — (Par l ido União 

fica'Proletária e. Convenção Proletária Carioca) — 
- frito Federa l . .. " • ' -

SEBASTIÃO V IE IRA ] D E C A R V A L H O — (Avulso) 
• Pa u l o/ - " 

S E L N I T Z ROCHA — (Partido L ibe ra l Social) — Est 
- Rio . 

SÉRGIO MARANHÃO — (Avulso) — ,Baía. 
SÉRGIO U L R I C H ' D E O L I V E I R A — .(Frente Única) — 

Grande do S u l . 
SEVERINO LADISLAü DOS SANTOS — (Part ido U 

Operária e Camponesa) — Distr i to Federa l . 
S E Z E F R E D O PACHECO — (Legenda Hugo Napoleão) 

Piauí. 
SILVINO B A N D E I R A D E M E L L O — (Avulso) — Baía. 
SIMAO DA COSTA — (Partido União Progressista"e " 

5 dc Judio) — Estado do R io . 
SIMÃO DA CUNHA P E R E I R A — (Partido. Progfessist 

Minas Gera is . " 
SISINTO CARREIRO D E , O L I V E I R A — (Avulso) — Distr i to 

Federa l . 
SÓCRATES D E F A R I A .ALVIM — (Partido Economista e 

Civ i l i s ta da Mocidade) — Minas Gerais . - . 
SOSTHBNES BARBOSA — (Partido Nacional)- — Estado do 

R io . • • 
SUD MENU C l 

Paulo . 
S Y L V I A L E O N CI IALREO — 

" Estado do R io . 
SYLVÍO FONTOURA R A N G E L 

Avulso) — Estado 'do Rio 
SYLV IO M A R Q U E S — (Partido Socialista) — São Pau lo . 
SYLV IO PEREIRA- DA CRUZ — (Partido Libertador P o p u ­

lar Carioca) — Distr i to Federa l . 

TAROINO RIBEIRO — (Partido Democrático) — Distr i to 
Federa l . 

TARQUINO L O P E S F I L H O — (Partido Socialista Brasi le iro ) ' 
— Maranhão. , ' . 

T H A D E U D E ARAÚJO MEDEIROS — (Avulso) — Distr i to 
"Federal. 

TRÉMISTOCLES B A R C E L L O S CORRÊA — (Partido Eco ­
nomista) .— Minas Gera is . 

THEODOL INDO CAST IGL IONE — (Partido da Lavoura — 
Professorado'-Paulist.a — Integralismo) — Sãd Pau l o ; 

TBEODORICO D E O L I V E I R A — (Partido Socialista) — Pe r ­
nambuco. • - . • ' -

T H E O P H I L O RIBEIRO — (Partido Republicano Mineiro) — 
Minas Gerais . 

THEOTONIO MONTEIRO D E BARROS F I L H O — (Chapa 
única — Professorado Paul ista — L i i s t a Adhemar Stoltz) 

— São Pau lo . • 
T H E R E Z A R E B E L L O - D E MACEDO — (Avulso) — .Distrito 

l^ederal. . • y . 
THOMAZ L U I Z D E C A L D A S F I L H O — (Partido Republicano 

Socia l ) '—• Pernambuco. <" -
THOMAZ D E OL IVE IRA L O B O — (Partido Social Democrá­

tico) — Pernambuco. 
T H O M A Z P O M P E U SOBRINHO — (Legenda "Ceará. Ir-reden-

to"-) — Ceará. 
T ITO L IV IO D E SANT 'ANNA — (Partido L ibe ra l Carioca) 

— Distr i to Federa l . " 
TRAYAHú RODRIGUES MOREIRA — (Partido Republicano 

— L i ga Eleitoral,-Católica)— Maranhão. 
-TRISTÃO DA CUNHA — (Partido Republicano Mineiro) — 

Minas' Gerais."' 

(Partido Professorado Paulista) — São' 

(Partido União Cívica) — 

— (Partido Economista. — 
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— ' ü ' . • ; • ; 

TJLY f iSES-BARRETO V INHAS — (Avulso) —. Distr i to Fe - . 
I í 0 1 - 5 1 ! . , 

USIHELtNO PACHECO — (Partido Socialista) — Estado do 
R i o . " ' • -

V I C E N T E F E R R E I R A D E MORAES — (Partido Socialista) 
— Estado do R io . 

VICTOR RUSSOMANO — (Partido .Republicano L ibera i ) 7.-
. -• Rio Grande do S u l . 
VIRGÍLIO A L V E S CORRÊA F I L H O — (Liga Ele i tora l Ca-

•tólica) — Mato Grosso. 
VIRGÍLIO A L V I M D E M E L L O F R A N C O — (Partido P r o -

. gressista) — Minas Gerais . * '., 
- VIRGÍLIO ARAÚJO — (Partido da Lavoura — Integralismo) 

-t1 São Paulo . 
VIRGÍLIO A U G U S T O F O R T E S — (Partio L ibe ra l Social) — 

Estado do R io . . 
V I V A L D O P A L M A LIMA. — (Avante Candidato) — A m a - " 

zonas. ' 

W 

W A L D E M A R ' D E ARAÚJO MOTTA — (Partido Autonomista) 
— Distr i to Federa l . - - * 

ALÜEMAR B O T E L H O D E M E L L O — (Avulso) — Distr i to 
Federa l . - - - " ' 

LDEM-AR B O T E L H O D E M E L L O — " (Avulso) — D i s ­
tr ito 'Federal : • ' ' . • ' 

A L D E M AR DINIZ — (Partido "Trabalhista) — Minas 

W A L D E M A R DINIZ A L V E S P E Q U E N O — (Partido Repu­
blicano Mineiro) — Minas Gera is . . " 

W A L D E M A R FALCÃO — (Avulso — Partido Social Nacio­
nalista — .L i ga E le i tora l Católica c Legenda Waldeinar 
Falcão)-—.Ceará. . ' 

W A L D E M A R M E D R A D O DIAS — (Avulso) — Distr i to F e ­
dera l . 

W A L D E M I R O MACHADO — (Partido Civilista. da Mocidade) 
— Minas Gera is . 

W A L D I R F A R I A ROCHA. — (Partido Democrático Sócia- . 
lista) — Estado do R i o . 

W A L D O M I R O D E BARROS MAGALHÃES — (Partido P ro ­
gressista) — Minas Gerais . 

W A L D O M I R O STLVEÍRA — (Chapa única — Professorado 
Paul is ta — L i s ta Adhemar Stoltz) — São Paulo . 

W A L T E R P O M P E U — (Avulso) — São Pau lo . 
W A S H I N G T O N D E ARAÚJO DIAS — (Partido Republicano 

Mineiro) — Minas Gera is . ' • . 
W I L S O N D A S I L V A SOARES — (União Republicana Mara ­

nhense) •— Maranhão. _ 

Z . -' 

ZENO S I L V A — (Par t ido ' L ibe ra l Carioca) . — Distr i to F e ­
dera l . 

Z O R O B A B E L A L V E S BARREIRO — (Partido Democrático 
Socialista) — Estado do R io . 

ZOROASTRO GOUVEIA — (Partido Socialista) •— São Paulo. 
ZOROASTRO RODRIGUES A L V A R E N G A (-Partido Repu­

blicano Mineiro) —- Minas Gerais.-

Lista nominal dos candidatos por ordem das regiões 

A C R E 

A L B E R T O A U G U S T O DINIZ — Chapa Popular e Ele i tora l 
. Católica. 

H U G O RIBEIRO CARNEIRO — Autonomista. 
JOSÉ THOMAZ D A CUNHA V A S C O N C E L L O S — Chapa Po ­

pular e E le i tora l Católica. 
M A N O E L DO NASCIMENTO F E R N A N D E S T A V O R A — A u ­

tonomista. • -

A M A Z O N A S 

A L F R E D O A U G U S T O DA ÍV1ATTA — União Cívica. 
A L F R E D O A U G U S T O RIBEIRO JÚNIOR — Trabalhista — 

L ibera l — União Amazonense. . 

ÁLVARO BOTELHO. MAIA — União Cívica — União" A m a -
• 'zoneuse. " , . 

ARISTÍDES RIBEIRO D E - M E L L O — União Cívica. 
AURÉLIO: AMORIM —-União Amazonense. 

- L E O P O L D O N E R Y D A FONSECA — Trabalhista — L ib e ra l . 
• . ... União Amazonense.- /, 
L E O P O L D O T A V A R E S -DA CUNHA . M E L L O — "União Cí­

v i ca . '* 
L U I Z . T I R E L L I * - Trabalhista — L i b e r a l . 
'MARCIANO ARMOND —' Trabalhista — Libera) . 
V I V A L D O P A L M A L I M A — Avante Candidato. 

V\\\.\ 

A B E L A B R E U CHERMONT — L i b e r a l . 
C L E M E N T I N O D E A L M E I D A L I S B O A — L i b e r a l . 
CLQTARIO "DE A L E N C A R — Const i tucional . 
D E M E T R I O , N U N E S B E Z E R R A — Const i tucional . 
FRANCO PAULÍNO DOS-SANTOS M A R T Y R E S — Rep. Con­

servador. .- " - ; -
FRUCTUOSO R A B E L L O M E N D E S • Const i tucional , . 

. H E N R I Q U E JOSÉ D E L I M A — Avu lso . 
OCTAVIO ISMAELINO S A R M E N T O D E CASTRO — Avulso. 
JOAQUIM P I M E N T A D E MAGALHÃES — L i b e r a l . 
JOÃO R E N A T O F R A N C O — Const i tucional . 
JOSÉ FRANCISCO RIBEIRO — Constitucional. 
L E A N D R O NASCIMENTO P INHEIRO — L i b e r a ! . 
L U I Z GÉOLÁS -MOURA" C A R V A L H O — L i b e r a l . 

"MARIO MIDOSI CHERMONT — Libefíil. 
P E D R O D E ALCÂNTARA A L B U Q U E R Q U E G U A B I R A B A — 

Const i tucional . 
P E D R O G Y S E L A A R CHERMONT D E MIRANDA — Cons­

t i tucional e Rep. Conservador. ' 
RODRIGO D A V E I G A C A B R A L — L i b e r a l . 
S A M U E L D A G A M A COSTA M A C - D O W E L L — Gonsitu-

cional e Legenda-"Pelo B r a s i l " . 

MARANHÃO 

A B E L A R D O S A R A I V A DA CUNHA L O B O — Avulso •-r- So-
. c ial ista 6 L i ga E le i to ra l Católica. 

A D O L P H O EUGÊNIO- SOARES F I L H O — Republicano. -
A L B E R T O DO COUTO F E R N A N D E S — L i ga E le i t o ra l Ca­

tólica. '- -
ANTÔNIO C A R V A L H O GUIMARÃES — Socia l ista. 
ANTÔNIO JOSÉ P E R E I R A JÚNIOR — União Republicana.. 

A S T O L P H O .SERRA — Avu lso . 
B E N E D I C T O D E BARROS V A S C O N C E L L O S _ — Social ista 

Bras i l e i ro . 
CÂNDIDO A L E X A N D R I N O S E R R A — Avu l so . ' ' 
CARLOS H U M B E R T O REIS — Republ icano. 
D J A L M A C A L D A S M A R Q U E S — União Republicana M a r a ­

nhense. 
, FRANCISCO -DA COSTA F E R N A N D E S — União Repub l i ­

cana e L i ga E le i t o ra l Católica. ' -
GEORGIANQ HORACIO GONÇALVES — Avulso . 
G E R S O N CORRÊA M A R Q U E S — L i ga Ele i tora l Católica., 
G O D O F R E D O M E N D E S V I A N N A — União Republ icana. 
•JOÃO BONIFÁCIO D E C A R V A L H O — Avulso . 
JOÃO RODRIGUES D A C U N H A — Liga E le i t o ra l Católica. 
•JOSÉ MARIA MAGALHÃES D E A L M E I D A — União Repu-

-blicaná. - • . 
JOSÉ MARIA RE IS PERDIGÃO — Avu lso . 
JOSÉ R IBAMAR T E I X E I R A L E I T E — Socia l is ta . 
H N O _ R O D R I G U E S M A C H A D O — Republicano. 
LUCÍLIA W I L S O N C O E L H O D E SOUZA — A v u l s o . " 
M A N O E L JOÃO D E M O R A E S REGO — União Repub l i ­

cana. . • 
MÁXIMO MARTINS F E R R E I R A • SOBRINHO — Repub l i ­

cano. • 
OTHON MARANHÃO — Republicano. 
R A U L SOARES P E R E I R A — Avu lso . 
R A Y M U N D O EUGÊNIO D E L I M A — L i ga E le i to ra l Ca- , 

tólica; 
R A Y M U N D O FRAZÃO C A N T A N H E D E — Republicano. 
R A Y M U N D O JOSÉ F E R R E I R A V A L L E SOBRINHO — 

Avulso . ' -
RODRIGO OCTAVIO T E I X E I R A — Socialista-. 
R U Y DA CRUZ A L M E I D A — Socia l ista. -
TARQUINO L O P E S F I L H O — Social ista. . 
TRAYAHú RODRIGUES MOREIRA — Republicano — L i g a 

Ele i tora l Católica. . . . . . . .* -. . . . 
W I L S O N -DA S I L V A SOARES — União Republ icana. 
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P l A l í 

A D E L M A R SOARES DA ROCHA ^- Avulso. 
A D O L P H O A L E N C A R — Legenda Hugo Napoleão. 
AGENOR M O N T E — Nacional Social ista. . ' 
ANTÔNIO DA„ COSTA E S I L V A — Republicano L i b e ra l . 
D E O L I N D O N U N E S DO COUTO — Republicano L i b e r a l . 
FRANCISCO F R E I R E D E A N D R A D E — Nacional Socialista. 
FRANCISCO P IRES GAYOSO E A L M E N D R A — Nacional 

Social ista. -
H E L V E C t O COELHO RODRIGUES — Republicano L ibera l . 
HUGO = NAPOLEÃO DO REGO — Legenda .Hugo Napoleão-. 
JOSÉ E P I P H A N I O D E C A R V A L H O — Aliança Piauiense. 
JOSÉ F A U S T I N O DOS SANTOS E S I L V A — Aliança P i ­

auiense. • . 
JOSÉ PIRES D E L I M A R E B E L L O — Aliança Piauiense. 
L E O N I D A S D E CASTRO M E L L O — Nac iona l -Soc ia l i s ta . 
jVEI F E R R A Z — Republicano L i b e ra l . 
OSIAS D E M O R A E S CORRÊA — Aliança Piauiense. 
R A Y M U N D O D E ARftA LEÃO — Legenda Hugo Napoleão.. 
S I G E F R E D O P A C H E C O — Legenda Hugo Napoleão.. 

C E A R A ' 

A L F R E D O EUGÊNIO D E SOUZA — Economista . 
ANANLAS A R R U D A — Economista: 
ANTÔNIO FIÚZA P E Q U E N O — Economista. 
ANTÔNIO F A U S T I N O DO NASCIMENTO — Social Nacio-

ANTÔNIO X A V I E R D E O L I V E I R A — Avulso — L i ga E l e i ­
toral Católica. 

ARCHTMEDES MEMÓRIA — Ceará Irredento. 
A U G U S T O CORRÊA L I M A — Republicano Democrata. 
B E N T O L O U Z A D A GONÇALVES — Social Nacionalista —í 

Economista — Ceará Irredento. 
B R U N O BARBOSA — Ceará Irredento. 
€ L O V I S B E V I L A C Q U A — Ceará Irredento. 
E D G A R D C A V A L C A N T I A R R U D A — Ceará Irredento. 
E D I T H D . COSTA B R A G A — Social Democrático. 
E L Y S I O GOMES F I G U E I R E D O — Social Democrático. 
EURICO S A L G A D O D U A R T E — Economista. 
FRANCISCO F L O R I A N O D E L G A D O PERDIGÃO — E c o ­

nomista. 
FRANCISCO P . H O L L A N D A — Social Democrático. 
G U S T A V O BARROSO — Ceará Irredento. 

—HUMBERTO RODRIGUES D E A N D R A D E — Agrário do 
Ceará. 

J E O V A H MOTTA — Social Nacionalista — Liga . E le i tora l 
Católica. 

JOÃO A U G U S T O B E Z E R R A — Social Democrático. 
JOÃO J O R G E D E P O N T E S V I E I R A — Social Democrático-. 
JOÃO S I L V A L E A L — Social Democrático. 
J O A Q U I M P I M E N T A — Ceará Irredento. 
JOSÉ ANTÔNIO F I G U E I R E D O RODRIGUES — Economista 

— Rep. Democrático e L i g a E le i tora l Católica. 
JOSÉ B O R B A V A S C O N C E L L O S — Social Democrático. 
JOSÉ DIOGO V I T A L D E SIQUEIRA — Economista. 
JOSÉ D E M E L L O E S I L V A — Avulso — Economista, 
JOSÉ P O M P E U PINTO ACCIOLY — Avulso . 
J U V E N C I O JOAQUIM SANT'ANNÂ — Avulso — Legenda 

P . R. N . 
LEÃO SAMPAIO — Social Democrático — L i ga E le i t o ra l 

Católica. 
L U I Z C A V A L C A N T I SUCUP IRA — L i ga E le i to ra l Católica 

— Coligação Funcionários Públicos. 
M A N O E L DO NASCIMENTO F E R N A N D E S T A V O R A — So­

cial Democrático.' 
M A N O E L SATYRO — Avu lso . 
OCTACIL IO MACEDO — Legenda Macedo — Ceará Irredento 

' — "Avulso. 
P E D R O F I R M E Z A •— Republicano Democrata. 
P E D R O P1IILOMENO F E R R E Y R A GOMES — Economista. 
PLÍNIO P O M P E U S A B O Y A MAGALHÃES — Social Demo­

crático. ' 
R A Y M U N D O GOMES D E MATTOS — Ceará Irredento.. 
R E N A T O S A L D O N — Avulso. 
T H O M A Z P O M P E U SOBRINHO — Ceará Irredento. 
W A L D E M A R FALCÃO — Avulso — Social Nacionalista — 

L iga E le i to ra l Católica — Legenda Waldemar Falcão.. 

RIO G R A N D E DO N O R T E 
\\ 

A L B E R T O R O S S E L L I — Part ido Popular . • 
FRANCISCO MARTINS V E R A S — Part ido Popu lar . 

JOÃO PEREGRINO D A ROCHA F A G U N D E S JÚNIOR — 
Part ido Social Nacional ista. 

JOSÉ F E R R E I R A D E SOUZA — Part ido Popular . -
JÚLIO D E P E R O U S E PONTES — Partido Popu la r . 
MARIO L E O P O L D O D E L I M A CÂMARA — .Partido Social 

' Nacional ista. - • 
RICARDO CÉSAR P A E S B A R R E T O — Part ido Socia l Na­

cional ista. 
R E R G I N A L D O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — P a r ­

tido Social Nacional ista. • 
PARAÍBA 

ANTÔNIO BOTTO D E M E N E Z E S — Part ido Republicano 
. L iber tador . 

ESTEVÃO DIONISIO D E ÁVILA LINS — Partido Repu­
blicano L iber tador . 

H E R E C T I A N O Z E N A I D E . — Partido Progressista. 
IRENÊO J O F F I L Y — Part ido Progressista. 
JOÃO SANTA CRUZ O L I V E I R A — L iga Pró-Estado Le igo . 
JOAQUIM PESSOA C A V A L C A N T I — Part ido Republicano 

L iber tador . • , 
JOSÉ D E OL IVE IRA PINTO — Part ido Republicano L i b e r ­

tador. 
JOSÉ P E R E I R A L Y R A — Part ido Progressista. 
L U I Z GALDINO D E S A L L E S — Part ido Republicano L i ­

bertador. 
M A N O E L V E L L O S O BORGES — Partido- Progressista. 
ODON B E Z E R R A C A V A L C A N T I — Part ido Progressista. 
ROMULO D E A V E L L A R — Part ido Popular . 

P E R N A M B U C O 

A B D E N A G O RODRIGUES D E ARAÚJO — "L ibe rdade " . 
A D O L P H O P E D R O DIAS DA S I L V A — "L ibe ra l P . " 
A D O L P H O SIMÕES B A R B O S A — Part ido Social Democrá 

t ico . 
A G A M E M N O N SÉRGIO GODOY D E MAGALHÃES — Pa r ­

tido Social Democrático. 
ALC INO COELHO — "L iberdade" . 
A L D E D E FEIJÓ SAMPAIO — Part ido Social Democrático. 
A L F R E D O D'AGOSTINI — "L ibe ra l Pernambucano". 
A L F R E D O D E A R R U D A GAMARA — Part ido Social Demo­

crático. 
A L F R E D O D E MORAES COUTINÈO F I L H O — Partido Re ­

publicano Soc ia l . 
AMÉRICO DIAS B A R R E T O — Part ido Socia l is ta . 
ÂNGELO JORDÃO D E V A S C O N C E L L O S F I L H O — " L i ­

berdade". 
ÂNGELO D E SOUZA — Partido Soci-al Democrático. 
AN ICETO RIBEIRO VAREJÃO — " L i b e r a l P . " 
ANTÔNIO C A M I L L O DAS CHAGAS RIBEIRO — " T r a b a ­

lhador ocupa o teu lugar " . 
ANTÔNIO GONÇALVES D E L I M A — Avulso . 
ANTÔNIO JOSÉ F E R R E I R A C IMA — "L ibe ra l P . " 
ANTÔNIO JOSÉ D A COSTA RIBEIRO — Part ido R e p u b l i ­

cano Socia l . 
ANTÔNIO MORAES F I L H O — Avulso . 
ANTÔNIO DA S ILVA SOUTO F I L H O — Part ido Repub l i ­

cano Socia l . 
ANTÔNIO V I C E N T E P E R E I R A D E " A N D R A D E — Part ido 

, Republicano Soc ia l . 
APRIGIO D E F A R I A — "L ibe ra l P . " . 
A R C H I M E D E S D E O L I V E I R A E SOUZA — Part ido Repu­

blicano Social-. .. 
A R N A L D O OLINTHO BASTOS — Part ido Social Demo-

crütico 
A U G U S T O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — Part ido 

Social Democrático. 
A U G U S T O D E SANTA CRUZ — "L i b e ra l P . * " f -
CARLOS L U T G A R D E S D A S I L V A RIOS — Legenda " L i ­

berdade". 
CHRISTIANO COUTINHO CORDEIRO — . "Trabalhador 

ocupa o teu lugar " . " . 
CYNESIO A R T l L I A N O P E R E I R A D E L Y R A — Avulso — 

"L iberdade" . -. . • 
D J A L M A " MONTENEGRO D E F A R I A S — Legenda " L i b e r ­

dade". 
DOMINGOS PESSOA G U E D E S — "L i b e ra l P . " 
EDES IO G U E R R A D E A N D R A D E — Legenda "Liberdade".-
E D W I G E S D E SÁ P E R E I R A — Part ido conomista. 
EUGÊNIO D E MENDONÇA P A E S B A R R E T O : — Legenda 

"L iberdade" . 
F I L E N O D E MIRANDA — Part ido Republicano Soc ia l . 
F L O D U A R D O C A L I S P E MONTEIRO D E M E L L O — Avu lso . 
F O R T U N A T O R O B E R T O GUIMARÃES — Part ido Soc ia­

l i s t a . 
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FRANCISCO B A R R E T O RODRIGUES C A M P E L L O - - Avulso. 
FRANCISCO DA COSTA M.Al A — Part ido Republicano 

Socia l . 
FRANCISCO SOLANO CARNEIRO DA CUNHA — Part ido 

Soc ia l Democrático. 
GENNARO L INS D E BARROS GUIMARÃES — Partido Re­

publicano Soc ia l . 
GERSON P INTO D A S ILVA SOUTO — "L i b e ra l P - " 
H U M B E R T O S A L L E S " D E MOURA F E R R E I R A — Partido 

Social Democrático. 
.TERONYMO QUEIROZ — Legenda "L iberdade" . 
JOÃO A L B E R T O L INS D E BARROS — Part ido Social De ­

mocrático. 
JOÃO B A P T I S T A DO A M A R A L F I L H O — "L ibe ra l P . " 
JOÃ B A R R E T O DE "MENEZES — Legenda "L iberdade " . 
JOÃO CARLOS RIBEIRO "ROMA — - 'Liberal P . " 
JOÃO P A E S D E C A R V A L H O BARROS — " L i b e r a l P . " 
JOÃO P E D R O B E Z E R R A D E M E N E Z E S — "L ibe ra l P . " 
JOAQUIM ARRUDA. FALCÃO •- Part ido Social Democrá­

t ico. • . 
JOAQUIM DIAS B A N D E I R A D E M E L L O — Partido Repu­

blicano Soc ia l . 
..'OAQUIM T E O P O M P O ' M O R E I R A — Avulso. 
J O R G E CARNEIRO DA. CUNHA — "L ibe ra l P . " 
JOSÉ ATHANAS IO D E L IMA — "Trabalhador ocupa o ' t eu 

111 ° 31*11 

JOSÉ D E BRITO A L V E S — Partido Economista. 
SÉ C L O D O A L D O A L E X A N D R I N O DA S ILVA — "Traba ­

lhador ocupa o teu lugar " . 
SÉ FRANCISCO BRANDÃO C A V A L C A N T I — Part ido 

Economista. ' . 
JOSÉ MARTA CARNE1R.0 D E A L B U Q U E R Q U E E M E L L O — 

Avulso . 
JOSÉ D E SÁ BEZERRA. C A V A L C A N T I — Part ido Social 

Democrático. 
JOSÉ T A V A R E S D E A L B U Q U E R Q U E M E L L O — Avulso . 
JÚLIO CELSO D E A L B U Q U E R Q U E B E L L O — Part ido Re­

publicano Soc ia l . 
füLIO FERNANDTNO D E BARROS M E L L O —- Partido Re­

publicano Soc ia l . 
LEÃO DINIZ D E SOUZA LEÃO — Legenda "L iberdade" . 
LÍCURGO D E ARAÚJO A L M E I D A — Legenda "L iberdade" . 
L U I Z CEDRO CARNEIRO LEÃO — Part ido Social Demo­

crático. 
L U I Z CEDRO CARDOSO AYRF.S — Legenda "L iberdade" . 
M A N O E L G O U V E I A D E BARROS —' Partido Republicano 

Soc ia l . 
M A N O E L T A V A R E S D A S CHAGAS — "L i b e ra l P . " 
"ÍARCOS E V A N G E L I S T A D A COSTA V I L L E L A JÚNIOR 

"L i b e ra l P . " 
MARIO D E A L M E I D A CASTRO — Partido Economista. 
MARIO DOMINGUES D A S D V A — Partido Social Demo­

crático. 
M A R T A D E H O L L A N D A C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E 

— Avulso . 
M A V I A E L DO PRADO SAMPAIO — Part ido Republicano 

Soc ia l . 
M I G U E L ARCHANJO NOGUEIRA DOS SANTOS — " L i b e ­

ral P . " 
M I G U E L F E L I P E B O R G E S — Part ido Economista . 
N ILO D O R N E L L A S CÂMARA — Legenda "L iberdade" . 
OSCAR C A V A L C A N T I D E C A R V A L H O VAREJÃO — " L i ­

beral P . " 
OSÓRIO B O R B A — Part ido Social Democrático. 
P A U L O C A V A L C A N T I D E AMORIM S A L G A D O — Partido 

Republicano Social . . ' 
P A U L O JOSÉ D E O L I V E I R A — Partido Soc ia l is ta . 

. P E D R O D E ALCÂNTARA S I L V A COUTINHO — Legenda 
"L iberdade" . 

P E D R O H Y P O L I T O D E M E L L O CAHÚ — Avulso . 
P E D R O D A S I L V A CORRETA D E O L I V E I R A — Avulso . 
P R U D E N C I A N O AGOSTINHO P E R E I R A D E L E M O S — L e ­

genda "L iberdade" . ~ 
R A P H A E L D A S I L V A X A V I E R — Partido Republicano 

Soc ia l . 
R E N A T O PÍMENTEL R IBEIRO — Avu lso . 
SATYRO IVO D A S I L V A JÚNIOR — Legenda "L ibe rdade " . 
S A M U E L H A R D M A N N C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E 

— Part ido Republicano Soc ia l . 
THEODORICO D E O L I V E I R A — Part ido Social ista. 
T H O M A Z L U I Z D E C A L D A S F I L H O — Part ido Repub l i ­

cano Soc ia l . 
T H O M A Z D E OL IVE IRA L O B O — Part ido Social Demo­

crático. 

A T J A G O A S 

A L F R E D O D E BARROS L I M A JÚNIOR — Partido E c o ­
nomista Democrata.-

A L F R E D O D E MENDONÇA UCH.üA — Avulso . 
ÁLVARO G U E D E S . NOGUEIRA — Partido Nacional . 
AMÉRICO OCTAVIANO D A COSTA M E L L O — Avulso . 
ANTÔNIO B A L T H A Z R D E MENDONÇA — Part ido Socia­

l i s t a . 
ANTÔNIO G U E D E S D E M I R A N D A — Part ido Economista 

Democrata. 
ANTÔNIO D E M E L L O M A C H A D O — Part ido Nac iona l . 
AMANDO SAMPAIO COSTA — Par t ido Nacional . 
ARISTTDES C A L H E I R O S N E T T O — Part ido Socia l is ta . 
CARLOS C A V A L C A N T I D E GUSMÃO — Part ido Economista 

Democrata. 
IGNACIO BRANDÃO GRACINDO — Part ido Socia l ista. 
I.Z1DRO T E I X E I R A D E VASCONCELLOS ' — Part ido N a ­

cional . 
JOSÉ A F F O N S O V A L E N T E D E L I M A — Part ido Nac iona l . 
JOSÉ D E CASTRO A Z E V E D O — Part ido Economista D e ­

mocrata. 
JOSÉ F E R N A N D E S D E B A R R O S L I M A — Avu lso . 
JOSÉ DA ROCHA C A V A L C A N T I — Part ido Economista De­

mocrata . 
L U I Z D E F R A N C A A L B U Q U E R Q U E — Part ido Socia l ista. 
M A N O E L CAPITULT.NO D E C A R V A L H O . — Part ido Socia­

l i s ta . ' J 
M A N O E L CÉSAR D E G O E S MONTEIRO — Part ido Na ­

cional . 
MARIO D E MENDONÇA E S I L V A — Avulso . 
OLYMPIO D E S A N T A N N A — Avu lso . 
P E D R O DA. COSTA REGO — Partido Economista Demo­

crata . 
R O D O L P H O PINTO DA MOTTA L I M A ~ Part ido Soc ia ­

l i s ta . 
S E R G I P E 

A L C E U D A N T A S M A C I E L — Avu lso . 
ANTÔNIO B A P T I S T A B I T T E N C O U R T — Partido Social 

Progressista. 
A R T H U R F O N T E S — Partido Social Progressista. 
A U G U S T O CÉSAR L E I T E — Part ido União Republ icana. 
D E O D A T O D A SILVA- MA1A JÚNIOR — Legenda Liberdade 

e C iv ismo. 
E D S O N N O B R E D E L A C E R D A — Legenda Liberdade e 

Civ ismo. 
ERONIDES F E R R E I R A D E C A R V A L H O — Part ido União 

Republ icana. 
JOSÉ R O D R I G U E S D A COSTA DORIA — Legenda -L ibe r ­

dade e Civ ismo. 
L E A N D R O M A Y N A R D M A C I E L — Legenda Liberdade e C i ­

v ismo. 
L O U R I V A L F O N T E S — Part ido União Republicana.. 
L U I Z D IAS R O L L E N B E R G — Part ido Social Progressista. 
MAURÍCIO GRACCHO CARDOSO — Part ido Social P r o ­

gressista. 
MOACYR R A B E L L O L E I T E — Part ido União Republicana. 

BAÍA 

AFFONSO CASTRO R E B E L L O — A Ba ia ainda é a Bafa . 
A F R A N I O PE IXOTO — A Baía não se dá e A Baía ainda é 

a Baía. • 
AGRIP INO N A Z A R E T H — Legenda Agr ip ino Nazareth. 
A L C E B I A D E S D E O L I V E I R A B R A S I L — Avu lso . 
A L F R E D O P E R E I R A M A S C A R E N H A S — Part ido Social De ­

mocrático. 
ALOYSIO D E C A R V A L H O F I L H O — A Baía ainda é a Baía. 
ÁLVARO D E CAMPOS C A R V A L H O — " A Baía ainda é a 

Baía" e "A Baía não se dá". 
AMÉRICO BRASIL IO S I L V A D O — Avulso — A Baía não 

se dá. 
ANTÔNIO GARCIA D E M E D E I R O S N E T T O — Partido So­

cia l Democrático. 
ANTÔNIO GONÇALVES D A CUNHA E S I L V A — A Baía 

ainda e a Baía. 
ANTÔNIO JOAQUIM D E SOUZA CARNEIRO — A Baía não 

se dá. 
ANTÔNIO MONIZ SODRÉ D E ARAGÃO — A Baía não se 

dá e A Baía ainda é a Baía. 
ANTÔNIO RODRIGUES D E SOUZA — A Baía não se dá. 
ANYSIO MOREIRA A L V E S — Avulso e Legenda " P a r a a 

Assembléia Nacional Const i tuinte" . 
ARL INDO B A P T I S T A LEONÍ — Part ido Social Democrá­

t ico. 
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A K N O U D S ILVA — Part ido Social Democrático. 
ARQJUIMEDES D E SIQUEIRA GONÇALVES — A Baia não 

se da e A Baía ainda é a Baía. 
A R T H U R NÈGREIROS FALCÃO — Part ido Social Demo­

crático'. . _ -
A R T H U R NEÍVA — Partido Social Democrático'. -
A T T I L A BARREIRA DO A M A R A L — Partido Social Demo­

crático. 
AURÉLIO RODRIGUES V I A N N A — A Baia ainda é a Bala 

e- A Ba ia não se dá. 
CARLOS A R T H U R DA S ILVA LEITÃO — A Baía ainda é 

a Baía. 
CARLOS GONÇALVES' F E R N A N D E S ' R IBEIRO — A Baía 

não se dá.. 
C L E M E N T E MARTANI BITTENCOURT — Partido Social De­

mocrático. 
CRESCENCIO GUIMARÃES L A C E R D A — Partido Social. 

Democrático. • _ . 
D E M E T R I O C.YRIACO F E R R E I R A TOUR1NHO — A Baía 

ainda é a Baía.. 
D U R V A L DTON1SI.Ü DA S ILVA — Legeda Agripino Na~ 

zaneth. . ^ -
D U R V A L P E R E I R A F R A G A — A Baía não se dá. 
D U R V A L T A V A R E S DA GAMA — A Baía não se dá. 
E D I T H M E N D E S GAMA E A B R E U — A Baía ainda é' a 

Baía. . 
E D G A R D P A U L O DA M A T T A — A Baía não se. dá. 
E D G A R D RIBEIRO S A N C H E S — Part ido ' Social Demo­

crático . 
E G N A L D O VIEIRA DA S I L V A — Avulso. 
E R N E S T O DE SÁ B I T T E N C O U R T CÂMARA — A Baía ainda 

K V A L D O DINIZ GONÇALVES — A Baía ainda ê- a Bsíft.. 
FRANCISCO D E MAGALHÃES N E T T O — Partido'. Social 

Democrático. 
FRANCISCO PRISCO D E SOUZA PARAIZQ — Partido So­

cial Democrático. 
FRANCISCO ROCHA — Part ido Social Democrático. 
FRANCISCO « XAV IER F E R R E I R A MARQUES — A Baia 

ainda é a Baía e A Baía não se dá.-
G ILENO AMADO — Partido Social Democrático'. • : 
HOMERO PIRES — Partido Social Democrático'. 
H U M B E R T O V I C E N T E V I A N N A — Avulso . 
J A Y M E TOURÍNHO JUNQUEIRA. A.YRES — A Baía ainda 

é a Baía. . * 
^JSOÃO AMÉRICO GARCEZ F R O E S — A Baía ainda e a Baía 

: e A . Baía não se dá. 
JOÃO M A N G A B E I R A — A Baía ainda é a Baía e- A Baía 

não se dá. • 
JOÃO- M A R Q U E S DOS REIS- — Partido. Social. Democrá­

t ico. 
JOÃO P A C H E C O D E . OL IVE IRA — Part ido . Social Demo­

crático. 
10SÉ J O A Q U I M S E A B R A — A Baía ainda é a Baía, e- A Baía 

não se dá. -
JOSÍÉ JOAQUIM" D E SOUZA CARNEIRO — A Baía. não 

se dá. -
L A U R O PASSOS — Partido Social Democrático. 
L U I Z GONZAGA D E SOUZA GOES — Avu lso . 
LU IZ DO PRADO RIBEIRO — Avulso . 
L U I Z V IANNA F I L H O — Avulso. 
M A N O E L D A L T R O B A N D E I R A FRANCA — Avulso. 
M A N O E L LEONCIO GALRÃQ — Partido Social Democrá­

t i c o . 

M A ' N U E L N O V A E S — Part ido Social Democrático. 
. M A N O E L . P A U L O T E L L E S D E MATTOS F ILHO- — Part ido 

Social Democrático.' . 
MANOEL DA S ILVA GALVÃO — A Baía não se .dá. 
MARIO C A R V A L H O DA S I L V A L E A L — A. Baía não se- dá. 
MARIO MONTEIRO D E A L M E I D A — A Baía não se dá. 
N E L S O N O. X A V I E R — Partido Social Democrático. 
NESTOR D U A R T E GUIMARÃES —• A Baía. -ainda é a Baía.. 
PEDRO CALMON MONIZ B I T E N C O U R T — A. Baía ainda é 

-a Baía e A Baía não se dá. 
ROGÉRIO GORDTLHO D E FAR IA — A Baía ainda é a. Baía. 
RUY P E N A L V A * D E FAR IA — . A Baía. ainda c a Ba ia e: A 

Baía não se dá. 
SERGTO MARANHÃO — Avulso.. 
S ILVINO B A N D E I R A D E M E L L O — Avulso . . 

ESPÍRITO SANTO 

A L F R E D O MACHADO GUIMARÃES.— Avulso . * 
A S D R U B A L SOARES — Partido Social Democrático,. 

CARLOS- MONTEIRO L I N D E N E E R G — Partido Social Demo* 
Brasil- e Avulso.. 

F E R N A N D O D E A B R E U — Part ido Social Democrático-. 
G O D O F R E D O D A COSTA MENEZES-- — Partido: Social De­

mocrático. 
J E R O N Y M O D E SOUZA MONTEIRO — Avulso, e Partido da 

Lavoura . " ' . 
JOSÉ ANTÔNIO L O P E S RIBEIRO — Avulso . 
JOSÉ CARLOS- TERRA L I M A — Partido da Lavoura . 
L A U R O F A R I A SANTOS — Partido da Lavoura , " 
LJC1N10 LYR.10 D O S - SANTOS' — Avulso . 
LU IZ TINOCO'- DA F O N S E C A — Avulso e Partido- da- L a ­

voura . 
M A N O E L ALVES» D E BARROS JÚNIOR — Avulso.. 
M A N O E L SANTOS N E V E S — Partido da Lavoura . 
NORBERTO E N G E R T M I L W A R D D E A N D R A D E : — Avulso:, 

DISTRITO F E D E R A L ' 

ABDON E L O Y E S T E L L I T A . L INS — União Sindical, do 
B r a s i l . 

A D A L B E R T O NUNES — Part ido L ibera l Car ioca. 
A D O L P H O BERGAMINI. — Partido Democrático. 
ADOLPHO. D E H O L L A N D A C U N H A — Avulso». 
AEBERICO DIAS D E MORAES — Avulso'.. 
A L B E R T O GOMES . P E R E I R A — Part ido Democrático-. So­

cia l ista. 
A L B E R T O J U V E N A L DO" REGO L INS — União Sindical ÚUm 

Bras i l e Avulso . 
A L B E R T O PORTO DA S I L V E I R A — Avulso . 
A L B E R T O S I L V A R E S — Part ido L i b . Popular Car ioca . 
A L C E U F A V Ã O - DE ' A B R E U GOMES- — Avulso-. 
A L C I D E S • A N T U N E S D E A N D R A D E — União S ind ica l do 

B r a s i l . -
A L E X A N D R I N O E E R R E I R A CAMPOS — Part ido Nacional 

A L F R E D O F E R R A Z SOSTHENES — Part ido Nacional' -da 

ALÜIZIO RIBEIRO D E MORAES — Avulso-. 
ÁLVARO B A R C E L L O S — Avulso . 
ÁLVARO P A L M E I R A — Partido Democrático Socia l ista. 
AMANDO DA ROCHA. V IANNA — Avulso. 
AMÉRICO BRASIL IO S ILVADO — Avulso . 
AMÉRICO JOSÉ JAMBEIRO — União Sindical dor B r a s i l . 
ANA PIO GOMES — Avu lso . -
AN NA. V IE IRA CÉSAR — Avulso. . ' 
ANNTBAL F E R R E I R A GOMES — União Política Proletária, 

e Trabalhista , 
ANTENOR E S P O S E L COUTINHO —' União Sindical dOj 

Bras i l e Avulso. - " V1 

ANTÔNIO DORMUND MARTINS — Avulso.. 
ANTÔNIO N E V E S DA ROSA — Convenção Proletária C a ­

r ioca . 
A R T H U R CIIMPLIDO D E SANTTANNA — Partido Demo­

crático. 
AR.Y S ILVA — Avulso . 
A S T O L P H O V IE IRA D E R E Z E N D E — Part ido Democrá­

tico. 
A T T i L A SOARES — Avulso. 
A U G U S T O ACCIOLY CARNEIRO — Avulso.. " 
A U G U S T O DO A M A R A L PEIXOTO JÚNIOR. — Partido R u -

tonomista. 
A U G U S T O D E A Z E V E D O SANTOS — Partido Trabalhista. 
A U G U S T O CORDEIRO D E M E L L O — União Política P r o ­

letária — Social ista. 
A U G U S T O DA CUNHA DUQUE* E S T R A D A ' — Avulso-.. 
A U G U S T O PINTO L IMA. — A v u l s o . • ' 
AZOR BRAS ILE IRO D E A L M E I D A — Partido Economista. 
B A R T L E T T J A M E S — Avulso . - -
BEL ISAR IO A U G U S T O D E OLIVEIRA, P E N N A — Partido 

Democrático. 
BERTHA . MARIA J U L I A L U T Z — Partido Autonomista e 

L iga E l e i t o ra l , Independente. 
BRENO DOS SANTOS — Avulso . 
CAIO JÚLIO CÉSAR MONTETRO DE" BARROS — Partido 

L i b . Popular Carioca e Avulso. 
CÂNDIDO PESSOA - Avu lso . 
CA.RLOS A U G U S T O MOREIRA GUIMARÃES — Avulso . 
CARLOS D E L V A L L E — Partido- Nacional do Trabalho. 
-CARLOS DIAS — Unionista do Empregado no Comércio. 
C E L I O F E R R E I R A D A COSTA Avulso. 
CELSO D E MORAES M A C I E L D IDIER — União Operária 

e Camponesa, do B r a s i l . 
CHRISTOVÃO TORRES D E CAMARGO — Avulso . 
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20RNELIO J O S É . FERNANDES N E T T O — Convenção Pro ­
letária Carioca. • 

CUSTODIO CARLOS D E ARAÚJO CAVACO — AwTso. 
I D A G O B E R T O Z A V A T A R O — Ação Cívica. Nacional. 
toECl.O COUTINHO — Avulso . " 
D E L IO MURCTA A M A T —--Avulso . ' 

IDOMINGOS C A V A L C A N T I H E SOUZA L E Ã O JUNfOR — 
• Avulso. "* 
pOMÍNGOS J O S É DA S ILVA CUNHA — Partido Demo- ' 

crático. . . . 
b U L G I D I O COSTA — Avulso . 
P U V I T I L I A N O RAMOS — União Operária e Camponesa :<Jo 

B r a s i L 
fiDSON -GUERRA DIAS — União Política Proletária, 'Socia­

l ista e -Convenção Proletária Carioca. 
k lDUARDO G U R G E L D O A M A R A L — Ação Cívica Nacional. 
J R N E S T O P E R E I R A CARNEIRO — Part ido Autonomis ta . 
tSTEVÃO - F E R R E T R A . D E MAGALHÃES — Part ido Demo­

crata Social ista. 
fcüCLYDES D E S L A N D E S — Part ido Democrata Socialista. 
] i U C L Y D E S V IE IRA SAMPAIO — União Política Proletária, 

Tra-balliista, Socialista e Convenção Proletária Carioca. 
EUGÊNIO A U G U S T O D E MIRANDA MONTEIRO D E B A R ­

ROS -7- Unionista do Empregado no Comércio.. 
EUGÊNIO BARTHOLO.M-EU DOS R E I S — Avu lso . 

fEUGENTO GUDIN F I L H O — Partido Economista. 
SUPHRASF.O POVOAS D E S IQUEIRA — Partido Nacional 

do Trabalho. 
/ L A V I O D A S I L V E I R A — Avulso . 
r O R T U N A T O CAMPOS D E MEDEIROS — Partido Socia­

l i s ta . 
fRANACISCO A L E X A N D R E N O R B E R T O DA COSTA — P a r ­

tido Democrata Social ista. 
FRANCISCO ANTÔNIO .RODRIGUES D E S A L L E S F I L H O 

— Partido Autonomista • e União Política Proletária. 
'RANCISCO . A V E L L A R F I G U E I R A D E M E L L O — Part ido 

Economista, 
fRANCISCÓ J O S É DA S I L V E I R A L O B O — Avu l so , 
FRANCISCO D E OL IVE IRA PASSOS — Part ido Eco ­

nomista. 
FRANCISCO' D E P A U L A SANTIAGO — União Sindical do 

B r a s i l . 
[FRANCISCO P E R E I R A D E A N D R A D E N E T O — Avulso . 
IFRANCISGO V I C E N T E BÜLCAO "VIANNA — Partido L i -

ber. Pooula-r Car ioca . 
fRANCISCÓ VIE IRA D E A Z E V E D O COUTINHO — Avulso . 
5 E O R G I N A D E ARAÚJO D E A Z E V E D O L IMA — Avu l so . 

PJODOFREDO F R A N C O D E FARIA — Avulso . 
flAMLET VíCTOR B 0 1 S S 0 N — União Política Proletária, 

Socialista, e Convenção Proletária Carioca. 
FÍIA ROL DO D A L T R O — Avulsb . 
HEITOR L IMA — Avulso . 
HEITOR D A N O B R E G A BELTRÃO — -Partido Economista. 
HERCOLINO CASCARDO — Part ido Soci. i l ista, 
H E N R I Q U E D E A N D R A D E — Partido Democrata Socialista. 
H E N R I Q U E D E T O L E D O D O D S W O R T H — Part ido E c o -

n om i st a . , 
H I L D E B R A N D O A N T Ô N I O D E O L I V E I R A — Part ido Na ­

cional do Trabalho? 
HORACIO A L V E S M E N D E S — Partido L i b . Popular Ca­

rioca e Ação Cívica. 
HORACIO P ICCORELL I — Unionista do Empregado no -Go-

naéreio. 
|HUGO D E CASTRO P INHEIRO GUIMARÃES — Part ido 

L ibera l Car ioca. 
" H U G O MARTINS -— Ação Cívica Nacional . 
H L K A L A B A R T H E — União Política Proletária — Socia­

l i s ta . • 
IVAN LUIZ*"DA S I L V A PESSOA — Avulso . 
JACY REGO BARROS — Part ido Democrata Social ista. 
JANSENIO -GENSERICO D A E M O N — União Operária e 

Camponesa do B r a s i l . x ' * 
J A R B A S FERRETRA DESCHAM-PS — Avulso .-

I J A Y M E F E R R E I R A DA S I L V A — Avulso , 
fJOAQUIM NUNES D E C A R V A L H O — Avulso . 

J O Ã O A L V E S B E Z E R R A — União Operária e Oaspiponesa 
do B r a s i l : 

JOÃO A R N A L D O A L M E I D A S T A H L E M B R E C H E R — 
Avulso . 

J O Ã O D E . CASTRO P A C H E D E FARLA — Avulso . 
J O Ã O D A COSTA PINTO — União Sindical do .Brasi l . 
' •JOÃO DAMASCENO D A S I L V A B R A G A — Avulso . ' ' -
JOÃO FRANCISCO D E L A C E R D A COUTINHO — Avu lso . 

JOÃO J O N E S ' GONÇALVES. D A ROCHA — Part ido Au to ­
nomista . - ' - . 

JOÃO DOS REIS F E R R E I R A M A C H A D O — Partido L i b e r ­
tador Popular -Carioca, 

JOÃO SOARES, -RODRí-GUES — Avulso . 
JOÃO V IE IRA D E SOUZA — união Sindical do B r a s i l . 
JOSÉ D E A L E N C A R RAMOS .P IEDADE — Avulso. 
JOSÉ DOMINGOS A L V E S — Convenção Proletária Carioca. 
JOSÉ E L E U T B R I O D E MATTOS — Convenção Proletária 

-Carioca, ' . • 
JOSÉ E S T E V E S — Partido L ibera l Carioca, 
JOSÉ F E R R E I R A — - P a r t i d o "Nacional do Trabalho. 

' JOSÉ MARTINS B A R C E L L O S - Avulso. 
JOSÉ MATTOSO SAMPAIO' C O R R E I A — Avulso . .. 
JOSÉ M E N D E S T A V A R E S — Part ido Libertador 'PopulaT 

Carioca. 
JOSÉ NTEFE DA S I L V A — Part ido L ibe ra l Car ioca. 
JOSÉ DA ROCHA RIBAS — Par t ido Soc ia l i s ta , 
JOSÉ D E SOUZA MARQUES — Part ido Democrata ' 'Socia­

lista,. 
JÚLIO CÉSAR DA FONSECA — Avulso . 
•JÚLIO H A U E R — Part ido L ibe ra l Car ioca . 
JULTTTA MONTEIRO SOARES DA G A M A — A v u l s o . 
JUSTO R A N G E L M E N D E S D E MORAES — Part ido "Demo­

crático - ' 
J U V E N A L B A R T H O L O M E U DÓS SANTOS — Avulso . . 
LADRENTIN '0 PINTO F I L H O — Avulso, 
LEGLTNDA D E F I G U E I R E D O D A L X R O . 
LTCINTO LYR IO ,DOS SANTOS — Avulso'. 
L O U R I V A L F O N T E S — Unionista do Empregado uo -Co­

mércio. 
LU IZ A U G U S T O D E D R U M M O N D A L V E S — Avu lso . 
L U I Z -CANTANHEDE- D E •CARVALHO A L M E I D A — P a r ­

tido Democrático. 
L U I Z CARLOS D E ARAÚJO P E R E I R A — -Partido Demo­

crático. 
L U I Z L O P E S — Part ido L iber tador Popular 'Carioca. 
L U I Z M E Z A V I L L A — Ação Cívica Nacional . 
L U I Z D E P A U L A L O P E S — Part ido Traba lh is ta . 
L U S O A L V E S -GARRIDO — Avulso . 
M A N O E L B A R B A L H O D E OL IVE IRA — União Política 

Proletária- e Convenção Proletária 'Carioca. 
M A N O E L C A L D E I R A 'DE A L V A R E N G A — Part ido" Auto­

nomista . 
M A N O E L V I C E N T E A L V E S — Avulso . i • . . 
MARIO CA-PARICA P INHEIRO — União Sindical do Bras i l . 
MARIO F E R N A N D E S IMBIRIBA —" Avulso . 
MARIO GUIMARÃES D E ARAÚJO J O R G E — Partido L i ­

bertador Popular Carioca. 
MARIO JOSÉ DA COSTA" — Part ido L ibe ra l Carioca. 
MARIO ORTIZ P O P P E - — Unionista do Empregado :no -Co­

mércio. 
MAURÍCIO CAMPOS D E MEDEIROS — Avulso . 
M I G U E L D E OLIVEIRA COUTO — Part ido Economista. 
M I G U E L P A E S DO. A M A R A L P I M E N T A — Avulso. 
MOA"CYR -OR-SINI D E CASTRO — Avu lso . 
MOZART B R A S I L E I R O P E R E I R A DO LAGO — Par i ido 

Economista . 
NÀTHERCIA DA CUNHA S I L V E I R A — Avulso . 

- N E L S O N - D E A L M E I D A CARDOSO — Avu lso . 
N I L O . D E S O U Z A P INTO — Avulso . 
NORBERTO LÚCIO B I T T E N C O U R T — Avu l so . 
OCTAVIO CARRILHO D A F O N S E C A E S ILVA — Avulso . 
OLEG-ARIO MARIANNO — Part ido Autonomista. 
O S W A L D O D E MOURA N O B R E — Avulso. 
PLÁCIDO MODESTO D E M E L L O — Part ido Autonomista. 
R A P H A E L GARCIA PARÜELLA8 — União Sindical do B r a ­

si l e Partido L ibertador Popular Carioca. 
-RAUL 3D'ABLE — União Operária e Camponesa do B r a s i l . 
R A U L LEITÃO DA CUNHA — Part ido Democrático. 
R A U L L E I T E V A S C O N C E L L O S — Avulso. 
R A U L MART IN DA CUNHA B A S T O S — Avu lso . 
R A Y M U N D O D E OL IVE IRA BARBOSA L I M A — Part ido 

Economista. 
R A Y M U N D O D E P E N N A F O R T N E T T O — Part ido Demo­

crata Social ista. 
ROBERTO D A S I L V A F R E I R E — Partido Nacional do 

Trabalho. 
- R O D R I G O OCTAVIO F I L H O — Part ido Economista. 

RüBEN N E L S O N PACHECO — União Política Pro te la r ia . 
• Traba lh is ta-e Convenção Proletária Carioca. 

R U B E N S D E L I M A — Part ido Democrata Social ista. 
RTJY SANTIAGO — Part ido Autonomista. 
'SAVTNO GASPARTNE — Avulso . 
SEBASTIÃO L U I Z -DE O L I V E I R A — União Política -Pr-o-
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. letária e Convenção Proletária Carioca. 
S E V E R I N O L A D I S L A U ' DOS SANTOS — união Operária e 

- Camponesa cio B r a s i l . - ••• • 
SISINIO CARREIRO , D E OL IVE IRA — Avulso . 
SYLYÍO P E R E I R A D A CRUZ — Part ido Libertador Popu­

lar Car ioca. 
TARGINÒ RIBEIRO — Part ido Democrático. 
THADEü D E ARAÚJO MEDEIROS — Avulso. 
T H E R E Z A R E B E L L O D E M A C E D O — Avulso . 
jTITO LIVIO D E S A N T A N N A — Part ido L ibe ra l Car ioca. 
U L Y S S E S B A R R E T O V INHAS — Avulso . 

. W A L D E M A R D E ARAÚJO MOTTA — Partido. Autono­
mis ta . -

W A L D E M A R B O T E L H O D E M E L L O — Avu lso . 
W A L D E M A R M E D R A D O DIAS — Avulso . 
ZENO S ILVA — Partido L ibera l Carioca, 

RIO D E J A N E I R O 

A B E L A R D O V A S C O N C E L L O S — Part ido Social ista. 
ACCARINO L1NO D E A N D R A D E — União Operária e Cam­

ponesa. ' i . . . ' 
ACURCIO FRANCISCO TORRES — Legenda Constitucio-

•nalísta. 
A D O L P H O F E R R E I R A D E A Z E V E D O SUCENA — Partido 

Radical — Legenda-5 de Ju lho . 
AGENOR F E R R E I R A R A B E L L O União Progressista. 
A L B E R T O D A ,CRUZ F O R T U N A — Part ido L ibera l Soc ia l . 
A L B E R T O N U N E S BRIGAGÃO — Part ido L i b e r a i Soc ia l . 
A L B E R T O RODRIGUES F O R T E S — Part ido Economista. 
A L B E R T O SOARES D E SOUZA M E L L O — Legenda Cons­

t i tucional ista . 
A L F R E D O A U G U S T O GUIMARÃES B A C K E R — Part ido 

L ibera l Socia l . 
A L F R E D O - B A L T H A Z A R DA S ILVEIRA — Part ido L ibe ra l 

Social.-
A L F R E D O D E F R E I T A S B A H I E N S E — Partido L ibe ra l 

Social. ' 
A L F R E D O JOSÉ.MARINHO — Part ido Social ista. 
A L F R E D O MORAES MARTINS — União Cívica. 
A L F R E D O SERTÃ— Partido Nacional F luminense . 
A L F R E D O TORRES — Partido L ibe ra i Socia l . 
ÁLVARO D E CASTRO N E V E S E A L M E I D A — Legenda 

Constitucional ista. 
ÁLVARO F E R R A Z F E R N A N D E S — Avulso. 
A L Z I R A REIS V I E I R A F E R R E I R A — Partido Economista. 
AMBROSIO PASSOS D E M A T T O S — Partido Proletário. 
AMÉRICO DA S I L V A . F R E I R E — Part ido Economista. 
ÂNGELO E L Y S E U X A V I E R L E A L — Avulso . 
A N N I B A L D E SOUZA R E Z E N D E — União Operária c Cam­

ponesa. 
ANTÔNIO A U G U S T O D E A Z E V E D O — Partido Proletário. 
ANTÔNIO B A R B O S A BüARQUE D E N A Z A R E T H — P a r ­

tido Popular Radical e Legenda õ de Ju lho . 
ANTÔNIO B E R N A R D O C A N E L L A S — Partido Social ista. 
ANTÔNIO B R A Z D E MORAES B A R B O S A — Part ido L i b e ­

ra l Socia l . 
ANTÔNIO P A U L O SOARES D E P INHO — Partido Nacional 

F luminense . 
ANTÔNIO P E R E I R A A M A R E S — Partido Economista. 
A R C H I M E D E S T E L L E S — Legenda 5-de Ju lho , e Avulso . 
•ARINOS D E SOUZA MATTOS — Legenda Coustituciona- -

l i s ta . 
ARISTÍDES M E N D E S D E OL IVE IRA — Part ido E c o -

. no.mi.sta. 
ARL INDO FERRETRA PINTO — Partido Economista. 
ARMANDO D E A L M E I D A — Part ido Proletário. 
A R M A N D O F E R R E I R A — Partido Socialista c Partido De­

mocrático Social . 
ARTHUR N U N E S D E CASTRO TIBÁU — Partido L ibera i 

Socia l . 
A R T H U R RODRIGUES D E C A R V A L H O —- União Operária 

e Camponesa. 
A R T H U R SÁ EÂRP F I L H O — União Progressista. 
A R T H U R VICTOR — União Cívica. 

A S D R U B A L G W Y E R D E A Z E V E D O — União Progres­
sista c Legenda 5 de J u l h o . 

A U G U S T O CARLOS D E SOUZA E S ILVA — Partido L i b e ­
ra l Soc ia l . 

AURÉLIO M . P O R T E L L A D E F I G U E I R E D O — Avulso : 
B E L M I R O SEBASTIÃO DA S I L V A — Part ido Nacional F l u ­

minense. 
B E N E D I C T O NILO D E A L V A R E N G A — União Progressista. 
B E N T O COSTA JÚNIOR — União Progressista. 

B E R N A R D O B E L L O P I M E N T E L B A R B O S A — Legenda Cons-
titucioualístas. ' 

BRASIL IANO A M E R I C A N O F R E I R E — Part ido . Nacional 
Fluminense e Legenda 5 de J u l h o . 

BRUNO F E R R E I R A DOS SANTOS — Part ido Socia l is ta . 
CAIO MONTEIRO D E B A R R O S — União Cívica. 
CARLOS A L B E R T O N O B R E G A D A CUNHA — Part ido So­

c ia l is ta . 
CARLOS D E A N D R A D E RIZZINI — Legenda Consti tucio-

na l istas. 
CARLOS CASTRIOTO D E F I G U E I R E D O E M E L L O — P a r ­

tido Economista. 
CARLOS D E F A R I A SOUTO — União Progressista. 
CARLOS RODRIGUES A L V E S — Part ido Proletário. ' 
CARLOS SCHÜELER — Legenda 5 de Julho e Avulso . 
C A R L O S N A S C E N T E S TINOCO — Part ido Nacional F l u m i ­

nense. 
CATHARINA V A L E N T J M S A N T A N N A — Part ido Demo- ! 

crático Soc ia l . 
L E S A R N A S C E N T E S TINOCO — Part ido Socialista e L e ­

genda 5 de Ju lho ! 
CHRISTOVÃO D E CASTRO B A R C E L L O S — União Pro ­

gressista . 
CLÁUDIO B O R G E S DA COSTA — Partido Nacional F l u ­

minense. 
CORREGIO D E CASTRO — União Progressista. 
DOMINGOS B R A Z — União Operária e Camponesa 
DOMINGOS C A V A L C A N T I D E • SOUZA LEÃO JÚNIOR — 

Part ido Economista. 
DARIO ARAGAO — Partido Socia l is ta . 
D E M E T R I O H A M A N N — Avulso . 
D O N A T O Y A L E N C A — Avu lso . 
D U R V A L D E A L M E I D A B A P T I S T A PEREIRA,. •_ Partido 

Nacional F luminense . 
E C H F E R N A N D E S D A - S I L V A — Partido Proletário. 
E D G A R B E A U C L A I R —< Part ido Economista. -
E D U A R D O DUY1V IER — Part ido Economista. 
E L I A S JOSÉ GREGO — Part ido Nacional F luminense . 
E R M E T O RODRIGUES D A S ILVA — União Progressisis 
E R N E S T O CRISSIUMA F I L H O — Avulso . 
EURICO GONÇALVES BASTOS — Part ido L ibera l Socia l . 
E U R I P E D E S D U T R A RIBEIRO — Part ido L ibera l Socia l . 
FÁBIO D E A Z E V E D O SODRÉ — Partido Popular Radica l . 
F E R N A N D O L O P E S DA COSTA. — Avulso . 
F E R N A N D O ANTÔNIO F E R R A Z — Part ido L ibe ra l Soc ia l . 
F E R N A N D O A U G U S T O RIBEIRO MAGALHÃES — Part ido. 

Popular -Rad ica l . 
F E R N A N D O SOARES BRANDÃO — União Cívica. 

- F I D E L I S S1GMAR1NGA SEÍXAS — Part ido Socia l ista. 
FLORIANO P INHEIRO B A P T I S T A — Partido Nacional F l u ­

minense. 
FRANCISCO ANTÔNIO BRUNO MARTINS F I L H O — Pa r ­

tido Democrático Social . 
FRANCISCO D E ASSIS B R A V O — Part ido Soc ia l i s ta . 
FRANCISCO B I T T E N C O U R T JÚNIOR — Avulso . 
FRANCISCO CARLOS V I L L A C A — Part ido Proletário. 
FRANCISCO D E F R E I T A S BAYÃO — União Operária e 

Camponesa. 
FRANCISCO GOMES — União Operária e Camponesa. 
FRANCISCO L E I T E T E I X E I R A — Part ido Nacional F l u ­

minense. 
FRANCISCO MARCONDES MACHADO JÚNIOR — Partido 

Popular Radica l . 
FRANCISCO MARTINS D E A L M E I D A — União Progres­

sista. 
FRANCISCO D E P A U L A L U P E R C I O SANTOS — Part ido 

L ibera l Soc ia l . 
G E T U J J O BARBOSA D E MOURA — União Progressista 

e Legenda 5 de Ju lho . -i 
G I L B E R T O F A R I A — União Cívica. 
GUIOMAR SOUTO A V E L L A R — Avu l so . 

. HEITOR L E A L — Part ido Proletário. 
H E L E N I O D E MIRANDA MOURA — União Cívica. 
HENR IQUE PAIXÃO JÚNIOR — Partido Proletário.. 
HOMERO BRASILÍENSE SOARES D E PINHO — Legenda 

Consti luciona l istas. 
HORACIO GOMES L E I T E D E C A R V A L H O — Legenda Cor.s-

t i tucionai istas. 
HORACIO JOSÉ D E CAMPOS — Partido Democrático Social, 
H U M B E R T O D E CASTRO P E N T A G N A — Legenda Const i -

tucional istas. 
IGNACIO VERÍSSIMO D E M E L L O — Part ido Popular R a ­

dical e Legenda 5 de Ju lho . 
I S M A E L GOMES B R A G A — Partido Democrático Soc ia l . 
J E F F E R S O N M E N E Z E S A V I L L A — Part ido Proletário. 
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ÍIOÃO NORONHA D O S SANTOS —-União Cívica, 
fJOAQUIM C A R D I L L O ' F I L H O — União Progress i s ta , . ' . ' 
^JOAQUIM- P E R E I R A N E V E S — União Operária e C a m ­

ponesa. - - ' • 
Í O A O ANTÔNIO D E OL IVE IRA GUIMARÃES — Part ido 

Popular Radical e Legenda 5 de J u l h o . - -
IJOÃO B A P T I S T A P E R E I R A — Part ido Proletário. 
l l O N A T H A S D E CASTRO B O T E L H O — Democrático Socia­

l i s ta . • ., 
[OSÉ ALIPTO D E C A R V A L H O CÒSTALAT"— Part ido So­

cia l is ta , 
JOSÉ D E CAMPOS — Part ido Democrático Socia i . 
llOSÉ D E CASTILHO SOBRINHO — União Progressista. 
¥0SÉ CELSO D E SOUZA AGUIAR — Avulso . 
60SÉ E D U A R D O MACEDO SOARES — Part ido Popular 

Radical . 
fOSÉ E D U A R D O DO PRADO K E L L Y — União Progres­

sista. 
fOSÉ D l GIORGIO SOBRINHO — União Cívica. 
[ O S É IGNACIO DA ROCHA W E R N E C K — Legenda Consti­

tucional istas. 
) S É L U I Z J A N SEN D E M E L L O — Partido Proietário. 

F O S Ê MARIA COELHO — Legenda Constitucionalistas. 
[OSÉ MARIA N A E G E L E — Part ido • Democrática '"Social. 
|ÓSÉ MONTEIRO SOARES F I L H O — Partido Popular R a ­

dical e Legenda 5 de Ju lho . 
F/JOSÉ T E L L E S B A R B O S A — Legenda Constitucionalistas. 
B U V E L I N O P A Z MATTOS — Partido Social ista. 

[A.URINDO A U G U S T O L E M G R U B E R F I L H O — Partido 
Popular Radical . 

IEALD INO SOARES ALCÂNTARA — Partido Nacional F l u ­
minense. ' - * 

LEONEL SAUERBRON-N D E A Z E V E D O MAGALHÃES — 
Part ido Nacional Fluminense e Legião 5 de Ju lho . 

JEONTINA UMBUZEIRO DA COSTA — Part ido . L ibe ra l 
Socia l . ' 

fc.EVY F E R N A N D E S CARNEIRO — Part ido Nacional F l u ­
minense. 

JTJCIANO A M A R A L — Avulso. ' " 
fLULZ G O M E S P E R E I R A JÚNIOR — União Operária e 

Camponesa. 
LLUIZ GUARINO — Partido Social ista. 
X U I Z - MARIANNO D E O L I V E I R A — Avu l sa . 
[ LU IZ P A L M I E R — Part ido Economista. 

J Y D I A D E O L I V E I R A — Part ido Socia l ista. 
IMACARINO GARCIA D E F R E I T A S — Legenda Const i tu­

cional istas. 
•MANOEL A N T U N E S D E CASTRO GUIMARÃES JÚNIOR — 

Legenda Constitucionalistas. -
ÉÍANOEL A V E L I N O D E SOUZA — Partido Democrático 

Social ista. 
M A N O E L D A PAIXÃO — Part ido Economista . 

r M A N O E L REIS — Part ido Popular Radica l , 
i MAR IA P E R E I R A DAS N E V E S — Partido Nacional F i u m i -

ri 6X136 
MARIO S A L L E S — Part ido Social ista. 
M I G U E L C A P L L O N C H — Part ido Proletário. 
M I G U E L D E O L I V E I R A COUTO — Part ido Popular R a ­

d ica l . 
N E W T O N D E NORONHA — Partido Economista. 
N E L S O N D E OL IVE IRA E S I L V A — Avulso , 
N E S C L A R G A M B O A DO V A L L E — Part ido Proletário. 
N E Y D E xALMEIDA FORTUNA. — Partido . Popular Radical 

e Legenda 5 de J u l h o . 
NOEMIO V E L L O Z O DÉ SOUZA E S ILVA — União Cívica. 
N O R I V A L SOARES D E F R E I T A S — Avulso . 

( O C T A V I O D E OL IVE IRA B O T E L H O — Avulso . 
IOLEGARIO D A S I L V A B E R N A R D E S — Legenda Const i tu­

cionalistas. 
)SCAR D A COSTA — Part ido Popular Radica l . 

OSCA° "PRZEVVODOWSKI — Part ido Nacional Fluminense. 
0?r >v W E I N S C H E N K — Part ido Popular Radica l . 
OSCÁRINO F E R N A N D E S EN-NES — Part ido Proletário.. 
O S W A L D O F A R I A TINOCO — Dart ido Democrático. 
O S W A L D O L U I Z CARDOSO D E M E L L O — Partido Popu­

lar Radical e Legenda 5 de Ju lho . 
OTTON L E O N A R D O S — Part ido Economista.. 
P A U L O BRUNO BRITTO, D E ARAÚJO — Legenda Const i ­

tucional istas. 
P A U L O N ICOLL — Avu lso . 
P E D R O G U E D E S A L C O F O R A D O — União Cívica. 
P E D R O ORLANDO F R E I R E PINTO — Part ido L ibera l 

Socia l . 
( PEDRO RODO V A L H O L E I T E RIBEIRO — Legenda Cons­

t i tucional istas. . • 

PIO B E N E D I C T O OTTONI — Part ido Nacional Fhimiaeuse. 
PLÁCIDO MODESTO DÈ M E L L O — União Cívica. ' . ' 
P T O L O M E U SOTERÒ DA CONCEIÇÃO — Avu l so . " ' 
RAMON BENÍTO ALONSO — Part ido Economista. . i 
R A U L F E R N A N D E S — Part ido Popular Radica l e Legenda 

5" de Ju lho . ' ' ' 
R A U L D A P O N T E — Part ido Proletário. 
R A Y M U N D O B A N D E I R A WAÜGHAN — União Progres-

ROBERTO F E R N A N D E S COTRIM — União Progressista. ' 
R U B E M B R A G A — P a r t i d o Economista. -
R U Y D E A L M E I D A — Legenda 5 dé J u l h o . 
S E L K I T Z ROCHA — Part ido L ibe ra l Soc ia l ; 
SIMÃO D A COSTA — União Progressista e Legenda 5 de 

Ju lho . , 
S Q S T H E N E S B A R B O S A — Part ido Nacional F luminense . 
S Y L V I A CHALRÉO — União Cívica. 
SYLV IO F O N T O U R A R A N G E L — Part ido Economista e 

Avulso . 
U M B E L I N O PACHECO — Part ido Social ista. . . 
V I C E N T E F E R R E I R A D E MORAES — Partido Soc ia l is ta . 
VIRGÍLIO A U G U S T O ' F O R T E S — Part ido L i b e r a l Soe. ? 
W A L D I R F A R I A ROCHA — Part ido Democrático Soc ia l . 
ZORÕBÁBEL A L V E S B A R R E I R A — Part ido Democrático 

Socia l . 

.U1NAS G K K A I S 

A D E L I O DIAS M A C I E L — Part ido Progressista. 
A G R I P A D E V A S C O N C E L L O S — Part ido Civ i l i s ta da M o ­

cidade.' 1 ' • " • •'• 
A L A O R P R A T A SOARES — Part ido Republicano Mineiro 

— Civ i l i s ta da' Mocidade. 
A L B E R T O A L V A R E S F E R N A N D E S V I E I R A — Par t ido E c o ­

nomista. 
A L C I D E S L INS — Partido Civ i l i s ta da Mocidade. 
A L E I X O PARAGUASSO — Part ido Progressista.. 
A L B I N O SARTORI — Partido Economista . 
A L V I M A R CARNEIRO D E . R E Z E N D E — Partido E c o ­

nomista. 
A N T H E R O D E A N D R A D E B O T E L H O — Part ido Progres­

sista, - -' " ' • , 
ANTÔNIO A U G U S T O D E L I M A — Part ido Progressista — 

Civ i l i s ta da Mocidade. 
ANTÔNIO CARLOS RIBEIRO D E A N D R A D A — Part ido 

Progressista. -
ANTÔNIO EMÍLIO GONÇALVES JÚNIOR — Avu l so . : 

ANTÔNIO SCANAPIECO — Part ido Economista . 
APGA~NA P A U L A G U I L H E R M E — Partido Economista . 
ARGEMIRO D E R E Z E N D E COSTA — Part ido Republicano 

Mine i ro . - ' . . . . . . . . 
A R T H U R B A R B O S A MARTINS T O R R E S — Part ido T raba ­

lhista Mine i ro . ' ' - " ' • . . , " 
A R T H U R THOMPSON — Avu lso . 
A U G U S T O DAS C H A G A S V I E G A S Part ido Progressista — 

Civ i l i s ta da Mocidade. 
AUGUSTO- D E SOUZA MACHADO — Part ido Trabalhista 

Mine i ro . 
B E L M I R O D E M E D E I R O S S I L V A — Part ido Progressista. 
B E N E D I C T O D E H O L L A N D A C A V A L C A N T I — Part ido T r a ­

balhista Mine i ro . , . 
B E N E D I C T O V A L L A D A R E S RIBEIRO — Part ido Progres­

sista — Civ i l i s ta da Mocidade. • -
T H E M I S T O C L E S B A R C E L L O S CORRÊA — Part ido E c o ­

nomista . 
C A E T A N O L O P E S JÚNIOR — Part ido Economista . 1 

CAETANO V A S C O N C E L L O S — Part ido Economista . .'. 
GAIO . N E L S O N . D E ' SENNA — Part ido Republicano M i ­

ne iro . ' . . ' ' " 
CAMILLO RODRIGUES C H A V E S — Part ido Republicano 

Mine i ro . * . . 
CARLOS ACCIOLY DÈ SÃ — Part ido Republicano M ine i r o . 
CARLOS JUSTINIANO RIBEIRO D A S CHAGAS — Part ido 

Economista. 
CARLOS LOURENÇO J O R G E — Part ido Republicano M i ­

ne iro . 
CELSO PORPHIRIO D E ARAÚJO M A C H A D O — Part ido 

Pl'0£fFGSSÍSttL. 
CHRISTIANO FRANÇA T E I X E I R A GUIMARÃES — Part ido 

Economista e C i v i l i s ta -da Mocidade. 
CHRISTIANO MONTEIRO M A C H A D O — Part ido Repub l i ­

cano Mineiro e Civ i l i s ta da Mocidade. 
CLARINDO F E R R E I R A S E A B R A — Part ido Trabalhista. 

Mine i ro . 
C L E M E N T E M E D R A D O — Partido Progressista. 
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CLOVIS S A L G A D O — Part ido Republicano Mine i ro . 
D A N I E L • S£iiÃ 1'IÃO D E C A R V A L H O .-— Part ido -RepuMi- • 

cano Mine i ro . ' '" 
DONATO D E A N D R A D E — Part ido Economista. 
DAR 10 D E A L M E I D A MAGALHÃES — Partido Republicano 

""•. ' "Mine i ro , Civ i l is ta da Mocidade e Partido Economista, 
DAVI D CORRÊA 1 I A B E L L 0 . — Avulso, Partido Economista 

o Civilisía da Mocidade. 
D E L P H I M MOREIRA JÚNIOR, — Partido Progressista. 
E D M A R D O ' M E N E Z E S F I L H O — Part ido Economista, . 
E D W A R DIAS. —' Part ido Economista. 
EAVALDO L O D I — Part ido Economista. 
E P H I G E N I O F E R R E I R A S A L L E S — Avulso . • 
E S T E V A M L E I T E MAGALHÃES PINTO — Part ido Eco­

nomista. . . . 
EUGÊNIO P IRAJA E S Q U E R D O CURTY — Part ido Repu­

blicano Mine i ro . 
•EUR IPEDES M E N D E S DO NASCIMENTO ^_ Avulso. 
FIDELíS DOS REIS — Partido' Economista e C iv i l i s ta da . 

Mocidadri. • ' " - • 
FRANCISCO D U Q U E DE. M E S Q U I T A . — Part ido Repub l i ­

cano Mine i ro . •• ' - . - • ' • 
FRANCISCO L I N Z DA S I L V A CAMPOS — Avulso e C iv i l i s ta -

da Mocidade. -
FRANCISCO M E N D E S P I M E N T E L — Part ido Economista 

e Civ i l i s ta da Mocidade,. 
FRANCISCO NEGRÃO D E L I M A — Part ido Progressista e 

Civ i l i s ta ,da Mocidade. . 
FRANCISCO D E O L I V E I R A SOARES — Part ido Repub l i ­

cano Mine i ro . ' 
F R A N K L I N D E SOUZA F R E I R E — Part ido Civ i l i s ta da 

Mocidade. 
F R E D E R I C O - C A R L O S VON D O L L I N G E R — Avulso . 
G A B R I E L R E Z E N D E "PASSOS- — Part ido Progressista e 

Civ i l i s ta da Mocidade. • 
HERCIL IO M E N E Z E S — Part ido Trabalhista Mine i ro ; ' 
HONORIO GUIMARÃES — Avulso . 
H U G O F U R Q U I M W E R N E C K — Part ido Republicano M i ­

ne i ro . • " • ' . . - . 
H U G O D E R E Z E N D E L E V Y — Part ido Republicano M i ­

ne i ro . 
I L D E F O N S O M A S C A R E N H A S DA S I L V A — Part ido Eco ­

nomista. ' • 
I S R A E L P INHEIRO DA S I L V A — Part ido Economista . 
J A C Y F I G E I R E D O — Part ido Economista. 
JOAQUIM A L V E S DA C U N H A — Part ido Republicano M i ­

ne iro . 
JOAQUIM DOMINGOS L E I T E — Part ido Trabalhista M i ­

ne i ro . 
JOAQUIM F U R T A D O D E M E N E Z E S — Part ido Republicano 

Mineiro e 'C i v i l i s ta da Mocidade. 
JOÃO B A P T I S T A D E A L V A R E N G A — Part ido Civ i l i s ta da 

Mocidade. * 
JOÃO E D M U N D O C A L D E I R A B R A N T — Part ido Repub l i ­

cano Mine i ro . 
JOÃO J A C Q U E S MONTANDON — Partido Progressista. 
JOÃO JOSÉ A L V E S ' — Part ido Progressista. 
JOÃO NOGUEIRA PENEDO — Part ido Progressista. 
JOÃO PANDTA C A L O G E R A S — Part ido Progressista. : 
JOÃO T A V A R E S CORRÊA B E R A L D O — Part ido . Progres­

sista. - ' 
JOÃO SEBASTIÃO RIBEIRO A Z E V E D O — Part ido Repu­

blicano Mine i ro . 
J O R G E CARONNE — Part ido Republicano Mine i ro . 
J O R G E P E R E I R A D A S I L V A — Part ido Trabalhista M i ­

ne iro . , 4 

JOSÉ AJvDRÉ D E A L M E I D A — Partido Republicano M i ­
ne iro . - - ' -

JOSÉ B R A Z P E R E I R A GOMES — Part ido Progressista. , 
JOSÉ C A E T A N O D A C U N H A — Part ido Republicano M i ­

ne iro . ' -
JOSÉ CARLOS D E MORAES SARMENTO — Partido Eco­

nomista e C iv i l i s ta da Mocidade. 
fOSÊ CARNEIRO D E R E Z E N D E — Part ido Republicano 

Mineiro e C iv i l i s ta da Mocidade. 
JOSÉ CHRISTIANO DO PRADO — Part ido Progress is ta , . 
JOSÉ DINIZ A L V E S DOS S A N T O S - — Part ido C iv i l i s ta da 

Mocidade. / 
JOSÉ E D U A R D O D A FONSECA — Part ido Republicano 

Mineiro e Civ i l i s ta da Mocidade. 
JOSÉ FRANCISCO B IAS F O R T E S — ' Par t ido . Progressista 

e Civ i l i s ta da Mocidade. 
JOSÉ GONÇALVES D E SOUZA — Part ido Economista, 
JOSÉ MARIA A L K M I N — Partido" Progressista. 

' JOSÉ. MONTEIRO RIBEIRO J U N Q U E I R A — Part ido Pro-
- . . gressista. - •. . ' ' \ 
. JOSÉ ,PROCOPIO T E I X E I R A — ' Part ido .Economista. '•" 

JOSÉ SOARES. D E , O L I V E I R A — Part ido C iv i l i s ta da-Mo­
cidade. ' • • . • • " ' ' ' J 

JOSÉ V IE IRA M A R Q U E S — Part ido Progressista: 
J U C E L I N O BARBOSA — <Partido- Economista e Civ i l i s ta d: 

Mocidade. 
JÚLIO; BÜENO 'BRANDÃO F I L H O — Part ido Progressista 
J U V E N A L GONZAGA P E R E I R A D A ' F O N S E C A . — Par.tid 

Civilisía da Mocidade. - .--- .• - . 1 

L A U R O GOMES V I D A L — Part ido Economista . 
L E V I N D O E D U A R D O C O E L H O — Part ido Republicano M i 

- TI ei ro . . ' -
L IV IO D E CASTRO CARNEIRO — Part ido Economista . 
LÚCIO JOSÉ DOS SANTOS — Part ido Economista . ' 
L U I Z GONZAGA A L V E S P E R E I R A — Part ido Civ i l i s ta c 

Mocidade. . 
LU IZ JOSÉ D E MEDEIROS S ILVA — Part ido Trabalhist 

Mineiro-. . , - . ' • -
L U I Z MARTINS SOARES — Part ido Progressista. 
L Y C U R G O L E I T E — Partido Progressista. 
M A N O E L F E R R E I R A GUIMARÃES — Part ido Economista 
M A N O E L RODRIGUES D E SOUZA ^- Part ido Republicai ! 

M ine i ro . . . ' • - ' . ' • 
• MARIA RITA B U R N I E R PESSOA D E M E L L O C O E L H O '-* 

Avulso e Civ i l i s ta da Mocidade. ' . - • • ' J 
MAURO GONÇALVES D E "QUEIROZ — Part ido • T r a b a l h i s t a 

Mine i ro . ' M 
M I G U E L CARDOSO DÈ SOUZA F I L H O — Avulso e C i v i l i s i j 

• '•'. da Mociddae. • f| 
.NEWTON F E R R E I R A P IRES — Part ido Progressista, M 
"NESTOR MASSENA — Avulso . • 
NICODEMO D E - M A C E D O — Partido Economista . ' • 
OCTAVIO CAMPOS DO -AMARAL — • Part ido P rog ress i s ta l 

- ODILON B E H R E N S — Par t ido Republicano Mineiro e C i l 
v i l i s ta da Mocidade. - I 

ODILON D U A R T E B R A G A — Part ido Progressista e C i v i l 
l ista da Mocidade. 1 

OVIDIO JOÃO P A U L O D E A N D R A D E — Par t ido Rcpubli-I 
cano Mineiro e Civ i l i s ta da iMocidade, , 1 

P A U L O B A E T A N E V E S — Partido Trabalhista M i n e i r o i 
P A U L O P INHEIRO CHAGAS —' Part ido Republicano M i l 

ne i r o . e C iv i l i s ta da Mocidade. ~ - 1 
F E D R O A L E I X O — Part ido Progressista e Civi l ista, d l 

Mocidade. ' 1 
- P E D R O D U T R A NICACIO — Part ido Progressista. 1 

P E D R O M A T T A MACHADO — Part ido Progressista. 
P E D R O SANTA ROSA — . A v u l s o . > . ;y 
P L A U T O DA S I L V A ARAÚJO — Part ido Civ i l i s ta da M c J 

cidade. V 
PLÍNIO RIBEIRO DOS SANTOS — Part ido Economista . 1 
P O L Y C A R P O D E MAGALHÃES VIOTTI — Part ido Repu- ' 

blicano Mine i ro . ' 
PROSPERO * CECILIO COIMBRA — Part ido Republicano 

. Mine i ro . - ' v 
R A U L F E R R E I R A L E I T E — Part ido Economista . 
R A U L NORONHA JDE SA — Part ido Progressista'. 
•RODOLPHO M A L A R D — Part ido Economista . 
R U B E N S " F E R R E I R A . CAMPOS — Part ido Republicano M i ­

ne iro . ' • i 
SAINCLAIR- JOSÉ D E MIRANDA C A R V A L H O — . Par t ida 

Economista. 
S A M U E L L IBANIO — Part ido Economista . 
SIMÃO D A CUNHA P E R E I R A . — Part ido Progressista. 
SÓCRATES DÊ F A R I A A L V I M — Part ido Economista C 

Civ i l i s ta da Mocidade. 
T H E O P H I L O RIBEIRO — Part ido Republicano M i n e i r o . 
TRISTÃO DA C U N H A — Part ido Republicano Mine i ro , 
VIRGÍLIO A L V IM D E M E L L O FRANCO — Part ido Prb 

gressista. 
W A L D E M A R DINIZ A L V E S P E Q U E N O — Part ido Repu 

blicano: Mineiro e Trabalhista Mine i ro . 
W A L D E M I R O MACHADO —. 'Avulso e Civ i l i s ta da Mocidade 
W A L D O M I R O D E BARROS MAGALHÃES — Part ido Pro 

gressista. . ' • . ' " ' • 
W A S H I N G T O N D E ARAÚJO DIAS — Part ido Republicano 

Mine i ro . " * 
ZOROASTRO RODRIGUES A L V A R E N G A — Part ido; Repu­

blicano M ine i r o . . . . -." 

S Ã O P A Ü I J O • 

A B E L A R D O V E R G U E I R O CÉSAR — L is ta Adhemar. Stolt 
e Chapa única. ' " " . 
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A F F O N S O JOSÉ GONÇALVES. F R A G A . — Partido da L a - / ' 
. voura . ' - i 

A L C E U D E ASSIS —- Partido Integralismo e Lavoura . 
AMÉRICO BRASíLÍENSE A N T U N E S D E MOURA — Pro­

fessorado Paul is ta . • 
ANTÔNIO A L V E S PASSIG — Partido Social ista. 
ANTÔNIO A U G U S T O D E BARROS P E N T E A D O — L i s t a 

Adhemar Stoltz e 'Chapa única. % 
ANTÔNIO A U G U S T O G O V E L L O — Professorado Paulista: 

Integralismo e Lavoura . 
ANTÔNIO B E N T O VTDAL — Partido da Lavoura . " 
ANTÔNIO CARLOS D E A B R E U SODRÉ — Chapa única. 
ANTÔNIO EZEOU1.EL FEL IC IANO DA S I L V A — Avulso. 
ANTÔNIO G A M A RODRIGUES — Professorado Paulista, 

Lavoura e Integralismo. 
ANTÔNIO JOSÉ L E I T E — Avulso . 
ANTÔNIO D E . NORONHA MIRAGAIA — Avulso. . „ 
ARL INDO CARNEIRO' — Avulso. 
ARL INDO V E I G A DOS SANTOS — Avulso . " ' 
ATHOS RIBEIRO — Partido Social ista. 
A T T I L A BORJA DIAS —. União Operária e Camponesa do 

Bras i l . 
ARY JOSÉ D E SOUZA C A R V A L H O — Avulso. , 
B R A Z . D E SOUZA A R R U D A — Avulso . . 
CAIO SIMÕES — Professorado Paulista, «Lavoura e Inte­

gralismo. 
CARLOS A L V E S ' D E OL IVE IRA GUIMARÃES JÚNIOR — 

Partido Integralismo e Lavoura . 
CARLOS CAST ILHO C A B R A L — Partido Socia l is ta . . 
CARLOS DE MORAES A N D R A D E — Professorado Paulista 
" - * e Chapa Única. 
CARLOTA P E R E I R A D E QUEIROZ — Lis ta Adhemar Stoltz, 

Professorado Paul ista e Chapa Única. 
CELSO V I E I R A ^ — Partido Integralismo, Professorado P a u ­

lista e Lavoura . 
CHRISTIANO SOLA NO — Avulso. r 

CHRfSTf ANO 8 T 0 C K L E R DAS N E V E S •>— Part ido Soc ia­
l is ta . . . 

CINCÍNATO .CÉSAR.DA S I L V A BRAGA — L is ta Adhemar 
Stoltz. Chapa única e Professorado Paul i s ta . 

CYRO TASSARA D E PÁDUA — Avulso. 
EDISON L E I T E D E MORAES — Partido Integralismo e 

Lavoura . . ' 
E D M U N D O S C A L L A — A v u l s o , . ' ' 
FELÍX DA CUNHA — Avulso . „ ' 
FRANCISCO F E R R E I R A RAMOS — Partido . Integralismo, 

Professorado Paul ista V Lavoura.- • " 
FRANCISCO G1RALDES F I L H O — Part ido Social ista. 
FRANCISCO G L Y E C R I O D E F R E I T A S — Avulso. 
FRANCISCO OCTAVIANO DA S I L V E I R A — Avulso . . 
FRANCISCO X A V I E R GALVÃO D E MOURA " L A C E R D A — 

Avulso . 
F R E D E R I C O VÍRMOND, D E L A C E R D A W E R N E C K — Par ­

tido ' Social ista. 
G U A R A C Y S ILVE IRA — Part ido Social ista. 
HENR IQUE D E MACEDO — Avulso. 
H E N R I Q U E SMITH B A Y M A — Chapa Única. 
IRABUSSÚ ROCHA — Avulso. ' .:. 
JOÃO A U G U S T O D E T O L E D O — Professorado Paul i s ta . 
JOÃO B A P T I S T A P E R E I R A — Partido Integralismo e L a ­

voura . ' -
JOÃO BRASTL IENSE L E A L DA COSTA — Part ido da L a -

' voura . 
JOÃO CABANAS — Avulso . 
JOÃO CARLOS F A I R B A N K — Partido Integralismo'. 
JOÃO DOMINGUES SAMPAIO — L is ta Adhemar Stoltz 6 

Chapa única, 
JOÃO FINA SOBRINHO — Avulso . . 
-JOAQUIM CAETANO L E A L SARDINHA — Avulso . 
JOAQUIM F L A VIO D E MORAES - - A v u l s o . 
JOAQUIM G U I L H E R M E MOREIRA PORTO — Part ido So­

c ia l is ta . -
JOSÉ D E .ALCÂNTARA. MACHADO D E OL IVE IRA — L is ta 

Adhemar Stoltz, Chapa única e Professorado Pau l i s ta . 
JOSÉ D E A L M E I D A CAMARGO — Chapa Única. 
JOSÉ B E N E D I C T O NINO DO A M A R A L — Partido Socia­

l i s ta . 
JOSÉ B E N T O D E ASSIS — Avulso . 
JOSÉ CARLOS D E M A C E D O SOARES — Chapa única. 
JOSÉ JOAQUIM CARDOSO D E M E L L O N E T T O — Chapa 

única. 
JOSÉ M A N O E L D E A Z E V E D O M A R Q U E S — L i s t a Adhe­

mar Stoltz e Chapa única. , 
JOSÉ DOS PASSOS DA S I L V A CUNHA — AvulsO. 

JOSÉ -PIRES P I M E N T E L DOLIVEIRÁ JÚNIOR — Par i ido 
Integralismo. ' ' ' 

JOSÉ RIBEIRO D E BARROS — Part ido Integralismo e L a ­
voura . - . 

JOSÉ U L Y S S E S PINTO D E SOUZA — L i s t a Adhemar Stoltz." 
' . Chapa única e Professorado Paul i s ta . • • 
JONÁS TROMBINI — União' Operária e Camponesa: 
J O R G E AMERICANO — L i s ta Adhemar Stoltz, Professorado 

Paulista e Chapa única. 
J O V E L f N O ' MORAES DE CAMARGO JÚNIOR — Avulso . 
.LINO D E MORAES L E M E — Professorado Paulista, L a ­

voura e Inlegrahsmo. 
L U I Z VIEIRA D E M E L L O — Professorado Paulista, in te ­

gralismo e Lavoura . .. 
M A N O E L C E N T E I O - L O P E S ^~ Avulso, 
M A N O E L H Y P P O L I T O . DO REGO — Chapa Única, L i s t a 

-Adhemar Stoltz. ' " 
' M A N O E L . M E N D E S DÈ ' M O R A E S — Avulso . .• ' 
" M A R I O D E SAMPAIO F E R R A Z — Avulso . * 

MARIO W H A T E L Y — Lista Adhemar Stoltz e- Chapa 
única. , ' , " ' " • ' 

M I G U E L R E A L E — Partido Integralismo. 
N E L S O N T A B A J A R A . D E OL IVE IRA — Avu lso . 
NICOLAU R. SOARES DO COUTO E S H E R — Avulso . 
NÚNCIO SOARES DA S I L V A — Part ido Soc ia l is ta . , 
OCTAVIO NUNES D E SOUZA — Avulso : . 
OCTAVIO P INHEIRO BRISOLA — Avulso . 
OLYMP IO F E R R A Z D E C A R V A L H O — Partido Socia l is ta . 
OSCAR RODRIGUES A L V E S — Chapa única, L i s t a Adhe­

mar Stoltz e Professorado Paul i s ta , 
P E D R O D E ALCÂNTARA TOCCI — Partido Soc ia l is ta . 
P E D R O CONCEIÇÃO S E R R A ' N E G R A — Part ido Integra­

lismo e Lavoura . 
PEDRO D E M E L L O — Avulso. ' ' -

- P E D R O THOMAZ D E P A U L A O L I V E I R A — Avulso . 
PEDRO VOSS F I L H O — Part ido Social ista, 

.PLÍNIO CORREIA D E OLIVEIRA — L i s ta Adhemar, Stoltz 
e Chapa Única. , . " > 

R A P H A E L A B R E U D E SAMPAIO V IDAL . — L i s t a Adhemar 
Stoltz. e Chapa única. 

R A U L F U R Q U I M — Professorado Paul ista e Lavoura . 
RENATO J A R D I M — L is ta Adhemar Stoltz. 

••SALVADOR D E T O L E D O PIZA E A L M E I D A — Professo­
rado Paulista e Lavoura . 

SATURNINO BARBOSA — Avulso . . 
SEBASTIÃO VIEIRA D E C A R V A L H O — Avulso . 
SUD MENUCCI —'Pro fessorado Pau l i s ta . 
SYLV IO M A R Q U E S — Part ido Socia l ista. 

' T H E O D O L I N D O CAST IGL IONE —- Professorado Paul ista , 
Lavoura c Integralismo. 

-' THEOTONIO MONTEIRO D E BARROS F I L H O — Profes­
sorado Paulista e Chapa única. 

VIRGÍLIO D E ' ARAÚJO — Part ido Integralismo e Lavoura . 
W A L D O M I R O S I L V E I R A — Chapa única, L i s t a Adhemar 

" Stoltz e Professorado Pau l i s ta . 
W A L T E R P O M P E U — Avulso. 
ZOROASTRO G O U V E I A — Part ido Social ista. 

GOIAZ 

AGENOR A L V E S D E CASTRO — Part ido Democrata. 
BENJAM1N L U I Z V I E I R A — Avulso . 
DOMINGOS NETO D E V E L A S C O — Partido Social Repu­

blicano de Goiaz. 
ÍIERNANI C A B R A L D E L O Y O L A F A G U N D E S — Avu lso . 
JOSÉ HONORATO D E S I L V A E SOUZA — Part ido Social 

Republicano dé Goiaz": 
JOVIANO RODRIGUES D E MORAES — Part ido Democrata. 
MARIO D E A L E N C A S T R O CAIADO — Part ido Social Re­

pub l i cano de Goiaz. • . . . . 
NÈRO M A C E D O C A R V A L H O — Part ido Social Republicano 

de 'Go iaz . 

O R E S T E S . F R A N K L I N X A V I E R D E BRITO — Avulso . 

M A T O GROSSO 
A L F R E D O CORRÊA PACHECO — Partido L i b e ra l Mato-

- grossense. . , * 
ANTÔNIO LEONCIO P E R E I R A F E R R A Z — Part ido Cons­

t i tuc ional is ta . 
FRANCISCO V I L L A N O V A — Part ido L ibe ra l Matogrossensa 

e L iga •EleitorarCatíjliea.-
GASTÃO- O L I V E I R A — Part ido Constitucional ista. 
GENEROSO PONCE F I L H O — Partido L i b e ra l TMatogros-

eense e L i ga 'E le i tora ! Católica. 
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HONORIO H E R M E T O B E Z E R R A C A V A L C A N T I — Avu lso . 
JOÃO V 1 L L A S B O A S — Partido Const i tucional ista. 
JOSÉ DOS PASSOS -RANGEL T O R R E S — Part ido L i b e r a l 

Maíogrosscnse. 
VIRGÍLIO A L V E S CORRÊA F I L H O — L i ga E le i tora l C a ­

tólica. 
P A R A N Á ' 

.ANTÔNIO J O R G E MACHADO L I M A — 'Partido Social De ­
mocrático. • -

A R T H U R F E R R E I R A " DOS SANTOS — Part ido Republicano 
Paranaense. 

B R A S I L P INHEIRO M A C H A D O — Avu l so . 
CYRO S I L V A — Avulso . 
ENÉAS M A R Q U E S DOS S A N T O S - Fartado L ibera l P a r a ­

naense. . 
H E L O Y D I O S I L V A — Part ido L i b e ra l Paranaense. 
HOSTÍLIO CÉSAR D E S O U Z A ARAÚJO — Part ido R e p u - . 

bl icano Paranaense. 
I D A L H ) S A R D E M B E R G — Partido Social Democrático. 
L I N D O L P H O PESSOA D A CRUZ M A R Q U E S — Part ido 

Republicano Paranaense. 
M A N O E L L A C E R D A P INTO — Part ido Socia l Democrático. 
PLÍNIO A L V E S MONTEIRO T O U R I N H O — Part ido L i b e ra l 

Paranaense. 
R A U L MUNHOZ — Part ido Social Democrático. 
R E N A T O G U R G E L DO A M A R A L V A L E N T E — Part ido 
_ Republicano Paranaense. 

"ROBERTO G L A S S E R — Part ido -L ibera l Paranaense., 

SANTA CATHATíINA 

AARÃO R A B E L L O — Partido L ibe ra l Catarinense. 
A D O L P H O K O N D E R — Aliança dos Partidos Republicano ,e 

Legião Republicana — Legenda "Por Santa Catar ina 1 " . 
C A R L O S GOMES D E O L I V E I R A — Part ido L ibe ra l Ca ta ­

rinense. 
E R N E S T O L A C O M B E — Part ido Social Evolueionísta. 
F O N T O U R A B O R G E S D O A M A R A L — Partido L i b e ra l 'Ca­

tarinense. - • " 
H E N R I Q U E R U P P JÚNIOR — Aliança dos Partidos Repu­

blicano e Legião Republicana — Legenda "Por Sair ia 
Catar ina " . 

JOÃO B A Y E R F I L H O — Aliança dos Partidos Republicano 
e Legião Republicana — Legenda " P o r Santa Catar ina" . 

JOSÉ EUGÊNIO M U L L E R — Part ido Socia l Evolucienfe ia . 
JOSÉ S E V E R I A N O M A I A — Partido Social Evolucionista. 
M A N O E L P E D R O D A S I L V E I R A — Part ido Socia l Ev-ala-

cíonista, 
N E R E U ,DE O L I V E I R A RAMOS — Part ido L i b e r a l Ca t a ­

rinense . 
N O R B E R T O BACI IMANN — Aliança dos Partidos Republ i ­

cado e Legião Republicana — Legenda "Por Santa C a ­
ta r ina " . 

RIO - G R A N D E DO SUL. 

A D A L B E R T O CORREIA — Part ido Republicano L i b e r a l . 
A D R O A L D O MESQUITA COSTA — Frente única. 
A G N E L L O C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E — Pró-

Estado Le igo . 
A L C I D E S F E I J O ' DAS CHAGAS C A R V A L H O — Pró-Estado 

Le i go . 
ARGEMIRO D O R N E L L E S — Part ido Republicano L i b e r a l . 
A R T H U R T H O M P S O N — Pró-Estado Le igo . 
A U G U S T O SIMÕES L O P E S — Part ido Republicano L i ­

bera l . 
B R U N O D E MENDONÇA L I M A — Frente única. 
C A R L O S MAXIMILLANO P E R E I R A DOS SANTOS — P a r ­

tido Republicano L i b e r a l . í . 
GAM1LLO T E I X E I R A MERCIO — Frente Única. 
D E M E T R I O MERCIO X A V I E R — Partido Republicano L I -

E D G A R D L U I Z SCHNEIDER — Frente única: 
E D U A R D O M E N N A B A R R E T O J A Y M E — Pró-Estado 

Le igo . 
E U C L Y D E S MINUANO D E MOURA — Frente única» 
F E R N A N D O SOUZA DO O' — ,Pró-Estado Leigo •& Avulso . 
F R E D E R I C O D A H N E — Part ido Republicano L i b e r a l . 
F R E D E R I C O JOÃO W O L F F E N B U T T E L — Part ido Rep u ­

blicano L i b e ra l . 
G A S P A R S A L D A N H A — Part ido Republicano Liberal» 
HE ITOR A N N E S DIAS — Partido Republicano L i b e r a l . 
JOÃO "ASCAMIO MOURA TUBINO — Partido Republicano 

•L ibera l . 
JOÃO F A N F A RIBAS — Part ido Republicano L i b e r a l . 

•JOÃO GONÇALVES V I A N N A F I L H O — Frente única. • 
JOÃO SIMPLICIO A L V E S D E C A R V A L H O — Part ido R 

publieano L i b e r a l . 
J O A Q U I M FRANCISCO O E ASSIS B R A S I L — Fre-a 

• única. 
JOAQUIM LUTZ OSÓRIO — Frente única. . 
J O A Q U I M MAURÍCIO CARDOSO — Frente única. • A 

JOSÉ P E R E I R A D A S I L V A — Avu lso , 
"LiUCroi-0 RAMOS — Pró-Estado Le igo . 
M A N O E L S E R A F I M GOMES D E F R E I T A S — Pró-Estai 

Le igo . 
•OSCAR 'CARNEIRO D A F O N T O U R A — Frente única. 
O S W A L D O F E R N A N D E S V E R G A R A — Frente única. 
P E D R O V E R G A R A — Part ido Republicano L i b e r a l . 
R A U L JOBIN B I T T E N C O U R T — Part ido Republicano L 

bera l . 
R E N A T O B A R B O S A — Part ido Republicano L i b e r a l . 
SÉRGIO ULRICI I D E O L I V E I R A — Frente írttãcá. .. 
VICTOR RUSSOMANO — Part ido Republicano L i b e r a l . 

Assembléia Nacional Constituinte 

(254 representantes, senão 214 eleitos na íòrma prescrita pelo Coãigo 
Eleitoral — decreto n. 21.076, cie '24 de leTOrelro de ©33 — e qnareuía eleitos 
pela representação profissional, conforme decanto n.. 22.653, 4e 20 -de «ffii-ü 
At 1333), ' 

Regiões Representantes 

AMAZONAS . '. 4 
PARÁ . , . . . - 7 
MARAKHÂQ. 7 
PIAUÍ . . . . 4 
CEARÁ .' , ' ' .. 10 
RIO GRANDE DO NORTE , 4 
PARAÍBA • •• 5 
PERNAMBUCO. . . ., — ... - ... 17 
ALAGOAS . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6 
SERGIPE. . . . i . . 4 
BAÍA..,. . . . . 22 
ESPIRITO SANTO •'• 4 
DISTRITO FEDERAL . i -- - -' 10-
RIO DE JANEIRO. ... 17 
MINAS GERAIS , 37 
SÃO PAULO .... • : 22 
GOIAZ 4 
MATO G R O S S O . . . 4 
PARANÁ .... 4 
SANTA CATARINA - .» 4 . 
RIO -GRANDE DO SUL '. .5 16 
TERRITÓRIO DO ACRE 2 

., '224 

Representação profissional 

* • 
Represéntauies 

Empregados 18 
Empregadores ,..„......... 17 
Profissões liberais . , .• 3 
Funcionários públicos — - • .2 

40 

\ Secretaria do Tribunal Superior de Justiça Eleitoral, 
I em 10 de março de 1934. — Edmundo Barreto Pinto., 
» oücial. — Visto. ..Cr. de Castro, diretor. 
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PARA* 
4 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscri tos 4.3S» 
Ele i tores que vetaram j*' / , ; ' ' í 
^ereentagem do compareeimento «9,67b % 
Candidatos . . • • ' \® 
Votos- líquido apurados . . 
Quociente eleitoral (votos) « s * 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 
, . > ROPOI -DO T A V A R E S D A C U N H A M E L L O , candidato 

i.íii legenda "União Cívica Amazonense", eleito em 
primeiro turno, pelo quociente eleitoral e partidário. 
Proclamado deputado pelo. Tr ibuna l Regional, em 
sessão de 34 de maio de 1933, sendo confirmado o 
dip loma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 22 de 
selombro de 1933, tendo sido apurados 1.G08 votos 
líquidos, v.o julgamento def ini t ivo. 

2. l.ViZ T I R E L L I , candidato da aliança de partidos " T r a -
na l i i i s f a -L ibc rar . eleito sra pr imeiro turno, pelo 
quociente ele itoral . . Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, oro sessão de 24 de maio de 1933, 
sondo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
um «lo.s.-sfio de 22 de setembro cie 1033. tendo sido 
apurados 832 votos líquidos, no julgamento def i -
II i t i v• >. 

3 . Á L V A R O ' B O T E L H O - M A I A , candidato da legenda "União 
Cívica Amazonense"', eleito em segundo turno. P ro ­
clamado deputado pelo Tr ibuna! Regional, em sessão 
de 24 de maio de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma 
pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 22 de setembro 
de 1033, tendo .sido apurados 1.781 votos líquidos, 
no julgamento def init ivo. 

4. A U - K E D O A U G U S T O B A MATTA, candidato da legenda 
"União Cívica Amazonense", eleito em segundo turno. 
Proclamado deputado em sessão de 22 de setembro 
de 1933, polo Tr ibunal Superior, em virtude dos 
julgamento, dos recursos interpostos contra a expe­
dição iíe diplomas feita pelo Tr ibunal Regional. 
Expedido o diploma pelo Tr ibunal Superior, na. con-
fornii.-iade do julgado e de acordo com o disposto no 
art . 77. § 2 o do Regimento Interno do T . S. . tend'* 
sido apurados 1.485 votos líquidos. 

SUPLENTES 

D A U N I Ã O CÍVICA A M A Z O N K N S R : 

1*. ARISTÓTELES RIBEIRO D E M E L L O , proclamado pelo 
T . R., sendo confirmado o diploma pelo T . S . , em 
sessão de 2 da setembro de 1933. Foram apurados 
1.320 votos líquidos, no julgamento def init ivo. 

D A A L I A N Ç A " T R A B A L T I I S T A - L I B B R A L : 

V, A L F R E D O A U G U S T O RIBEIRO JÚNIOR,, proclamado 
pr imeiro suplente pelo T . S . , em sessão de 22 de 
setembro de 1933, tendo sido apurados 1.331 votos 
líquidos, no julgamento def init ivo. O diploma foi 
expedido pelo T . S . , na. conformidade do disposto no 

D E P U T A D O S 

art. 71 2" do Regimento Interno. 
2°, L E O P O L D O NERY DA FONSECA, proclamado segundo 

suplente pelo T . S . , em sessão de 22 de setembro 
de 1933, tendo sido apurados 976 votos líquidos, no 
"'ulgiwnonto def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
f. S . , na conformidade do disposto no ar t . 77, I 2' 
do Regi meu lo Interno. 

3°, MARCIANO ARMOND, proclamado terceiro suplente peio 
T . S . . em sessão de 22 de setembro de 1933, tendo 
sido apurados 859 votos líquidos, no julgamento de­
f in i t i vo . O diploma foi expedido pelo T . S . , na 
conformidade-do disposto no art . 77, § 2° do Reg i ­
mento interno. 

OBSERVAÇÕES — O julgamento dos recursos pelo T r ibuna l 
Superior, trouxe como conseqüência a anulação do diploma 
do candidato Alfredo Augusto Ribeiro Júnior (Trabalbista-
L ibera l ) . que ve iu a ser substituído pelo candidato Alfredo 
Augusto da Malta, que ficou com maior ia de votos. 

Ele i tores inscr i tos . . . 
E le i tores qi.ie votaram 
Pereentagsm de compareeimento 

- Candidatos . : 
Votos .líquidos .apurados 
Quociente e le i toral (votos) . . 

28.900 
23.254 
S0.21S 

19 
18.903 

2.700 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

.ABEL. » K A B R E U G H E R M O X T , candidato do Partido L i ­
beral, eleito em pr imeiro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e partidário. Proclamado deputado pelo. T r i b u ­
nal Regional, em sessão de 1 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em ses­
são dc 28 de novembro de 1933. No julgamento f inal , 
foram, apurados 15.004 votos líquidos. 

M A R I O M1DOSI C H E R M O N T , candidato do Partido L i ­
beral, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente p a r t i ­
dário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento final foram apura­
dos 16.630 votos líquidos. 

R O D R I G O D A V E I G A C A B R A L , candidato do Partido L i ­
beral, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente pa r t i ­
dário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, 
em sessão de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novemb • de 1933. No julgamento f inal foram apura­
dos 15.411 votos ííquidos. 

CLEMENT1NO D E A L M E I D A M S B O A . , candidato do P a r ­
tido L ibera i , eleito cm pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l - Re­
gional, v em sessão de 1 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 28 de novembro de 1933. No julgamento f inal , fo­
ram apurados 15,328 votos líquidos. 

• J O A Q U I M P I M E N T A D E M A G A L H Ã E S , candidato d"O 
Partido L ibera l , eleito em pr imeiro turno, pelo quo­
ciente partidário. Proclamado , deputado pelo T r i b u ­
nal Regional, em sessão de l de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em ses­
são de 28 de novembro dc 1933. No julgamento final,-
foram apurados 15.300 votos líquidos. 

I Í E A I V D R O N A S C I M E N T O P I N H E I R O ; candidato do P a r ­
tido L ibera l , eleito em segundo turno, tendo sido a p u ­
rados 15.26S votos líquidos, no julgamento f i n a l . 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, em ses­
são de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma, pelo Tr ibuna l Superior. em sessão de 28 de no­
vembro de 1933.-

L U I Z G E O L A S D E M O U R A C A R V A L H O , • candidato do 
Partido L ibera l , eleito em segundo turno, tendo sido 
apurados 15.244 votos líquidos, no julgamento f ina l . 
Proclamado deputado pelo -Tribunal Regional, em ses­
são de 1 de junho de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 2S de no­
vembro de 1933. 

SUPLENTES 

Não há suplentes, porquê foram eleitos 
todos os candidatos do Partido L i b e r a l . 

MARANHÃO 
7 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscri tos . . . . . . . . . . . 
E le i tores que votaram . . 
Percentag-era de compareeimento ' . ' . " ' 
Candidatos . . . .• 
Votos líquidos apurados' ' . ." ' \ ° \ ' " 
Quociente e le i toral (votos) 

diplomados 

J2.432 
3.0. 203 
82,070 

aí-
8.122 
! .l«ú 
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Eesultado definitivo 

•DEPUTADOS-
í . uáro' BuOBIGUJüS M A C H A D O , candidato do Partido Re­

publicano (Aliança L ibera l ) , eleito cm primeiro turno, 
pelos quoc lentes eleitoral e partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibuna l Regional, em'sessão de, 16 de 
junho de 1933', sendo confirmado o diploma, 'pelo T r i ­
bunal Superior ,em sessão de. 1.4 de novembro de 1033' . 
Fo ram apurados 2 . 7 3 5 votos líquidos, no julgamento 

. def init ivo. - " 

2. J O S É M A R I A M A G A L H Ã E S D E A L M E I D A , candidato da 
União Republicana Maranhense, , eleito em pr imeiro 
turno, pelos quoci entes eleitoral e partidário.' Proc la ­
mado deputado pelo T r i buna l Regional, em 'se*'-ã:o de 
1 6 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior,, em sessão de; Ai de novembro de 
1 9 3 3 . Fo ram apurados 2 . . 644 votos líquidos, no ju lga­
mento def ini t ivo. 

.3. T B A Y A H t r - R O D R I G U E S M O R E I R A , candidata do Partido 
Republicano. ('Aliança'. L ibera l ) , eleito-, em pr imeiro 
turno, pleo quociente partidário.. ..Proclamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 1 6 de junho 
de 1933 , sendo confirmado o diploma, pelo Tr ibuna l 
Superior, em sessão de 1 4 de novembro de 1933 . F o ­
ram apurados 3 ..537 votos líquidos, no julgamento de­
f in i t i vo . 

4. F R A N C I S C O COSTA F E R N A N D E S , candidato, da União 
Republicana. Maranhense, .pleito vem segundo turno . 
Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional,, em ses­
são de 16 d c junho de .1933 , sendo confirmado o d i - . 
plojna pelo Tr ibuna l Superior, "em sessão, de- 1 4 âe no­
vembro de 1933. Foram acurados" 3 : G 2 3 votos-líquidos, 
no- julgamento def init ivo. 

5, GODOFREDO MEJSDES V l i S S A , candidato dá União 
Republicana Maranhense, eleito em segundo turno . . 
Proclamado deputado era sessão"-cio Tr ibuna l 'Super io r ; 
em 1 4 de novembro de 1933 , em v i r tude do julgamento 
dos recursos interpostos contra a expedição de d ip lo­
mas, feita pelo Tr ibunal Regional. Expedido-o-d ip lo­
ma, pelo Tr ibuna l Superior, na .conformidade- do j u l ­
gado e de. acordo com o disposto no ar t . 7 7 . §: 2°, do 
Regimento Interno do T,.- S. Foram: apurados ' 3 . 1 4 4 
votos líquidos, no julgamento def init ivo. 

Q. C A R L O S H U M B E R T O R E I S , , candidato da Partido Repu­
blicano (Aliança L ibera l ) , eleito em segundo turno . 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional em..ses­
são, de 1 6 de. junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado o. d i ­
ploma pelo Tr ibuna l Superior, enr sessão de : 14 de 
novembro de 1 9 3 3 . Foram apurados 3 . 1 0 7 votos, l í ­
quidos, no julgamento def init ivo. 

7 . A D O L P H O E U G E S I O S O A R E S F I L H O , candidato do P a r ­
tido Republicano (Aliança L ibera l ) , eleito em segundo 
turno-. Proclamado .deputado pelo T r ibuna l Regional, 
em sessão de 1 0 de junho de. 1 9 3 3 , send. oconfirmado 
o diploma pleo Tr ibunal Superior, cm.sessão de 1 4 de 
novembro-de 1 9 3 3 . Foram apurados 3 . 1 0 6 votos l í­
quidos, no julgamento def init ivo. 

SUPLENTES 
D o , PARTIDO R E P U B L I C A N O (AL IANÇA L I B E R A L ) :' 

. 1°, R A Y M U N D O FRAZÃ.0 C A N T A N H E D E , proclamado p r i ­
meiro' suplente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 
Í14 de novembro de 1933, tendo sido apurados 3 . 0 5 7 

- . votos líquidos, no julgamento definitivo. O diploma 
- fo i expedido pelo T. S., na conformidade do disposto 

no art . 7 7 , § 2 o, do Regimento Interno. 
i' z-, MÁXIMO MARTINS F E R R E I R A SOBRINHO, proclamado 
' ' • segundo suplente pelo Tr ibunal Superior, em sessão, 

de 14 de novembro de 1933 , tendo sido apurados 2 .674 
votos líquidos, no julgamento def init ivo. O d ip loma-
foi expedido pelo T . S., na conformidade do disposto 
no art ! .77 , § 2° , do Regimento "Interno. 

• 3% OTON MARANHÃO, proclamado terceiro suplente pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de. 14 de novembro de 
1 9 3 3 , tendo sido apurados 2 . 5 1 1 votos líquidos, no 
julgamento def ini t ivo. . 0 diploma foi expedido pelo 
T . S., na-conformidade do disposto "no ar t . 77 , § 2 O , 
do Regimento Interno. 

D A U N I Ã O R E P U B L I C A N A M A R A N H E N S E : 

1", M A N O E L JOÃO D E MORAES REGO. proclamado pr imeiro 
suplente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 4 ' d e 
novembro de 1 9 3 3 . tendo sido apurados'. 3 . 0 0 4 votos 
líquidos, no julgamento definitivo. O diploma, foi 
expedido pelo T. S"., na 'conformidade do disposto: no 
art . 7 7 , § 2° , do Regimento Interno. 

.2 O , ' W I L S O N D A S I L V A SOARES, proclamado, segundo s u ­
plente pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 14 de 

..novembro de 1933* tendo sido apurados 2 . 9 8 8 votos 
líquidos? no julgamento definit ivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art . 77 , § 2° , do Regimento Interno. 

3". D J A L M A C A L D A S MARQUES, proclamado terceiro s u ­
plente pelo Tribunal'. Superior, , em sessão de 14 de 
novembro de 1 9 3 3 ^ tendo sido 'apurados 2 . 7 7 7 votos 
líquidos, no julgamento, definit ivo. O diploma, foi ex­
pedido pelo T . -'.S.;. -na. conformidade do disposto no 
art . 77 , § 2",. do Regimento Interno; 

4°, ANTÔNIO JOSÉ P E R E I R A JUNfOR.. proclamado quarto 
suplente pelo T r i b u n a l Superior,, em sessão de 14 de 
novembro de 1 9 3 3 , tendo, sido apurados- 2 . . 552 votas 
líquidos', no- julgamento definitivo-. O d ip l oma . foi 
expedido pelo T. ' S., na conformidade do disposto no. 
art . 77 , § 2*, do Regimento Interno. -

PIAUÍ 
4 D E P U T A D O S 

Eleitores- inscr i tos . , .. , . "10.4S2 
Eleitores que' vo taram . .. . 9.526 
Fercentagam. de-, coTUparecimeíHo ^ . . . . . . . . . . . . . . . 91,050 %• 
Candidatos, . 17' 
Votos "líquidos. apu.rs,dos . . . . . . . . . • -9.300' 
Quociente e le i toral (votos) , 4 . a . . . . . . . . . . . i 2-325 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 
1. A G E N O R M O N T E , candidato do Part ido Nacional, Socia­

lista, e le i to-em pr imeiro turno, pelo quociente. e le i ­
toral e partidário. Proclamado deputado péfo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 2 3 de maio de 1 9 3 3 , 
sendo confirmado: O diploma pelo T r ibuna l Superior < 
em sessão • de 2 2 : de agosto de 1933,- tendo sido a p u - / 
rados 3 . 0 8 4 votos, no julgamento def in i t ivo. 

Z. HUGO"-NAPOLEÃO DO" REGO, candidato, da legenda 
"Hugo Napoleão", eleito, em pr imeiro turno, pelo 
quociente eleitoral e partidário. • Proclamado depu­
tado': pelo Tr ibunal Regional-.em sessão de 23- de maio 
de 1933 , sendo confirmado o diploma pe l o -T r ibuna l 
Superior em- sessão de 2 2 de agosto de 1 9 3 3 , tendo 
sido apurados -2.580" votos, no julgamento di f in i t ivo. 

3 . F R A N C I S C O P IRES D E G-AYOSO E ALMENDRÀ, candi ­
dato, do Part ido ' Nacional Socialista, eleito em 
segundo turno. Proclamado deputado pelo T r ibuna l 
Regional, em sessão de 2 3 de maio de 1 9 3 3 , sendo con­
firmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em ses­
são de 2 2 de agosto de- 1,933, tendo sido apurados 
3 . 2 8 6 votos, no julgamento def init ivo. 

4-. F R A N C I S C O F R E I R E D E A N D R A D E , candidato do Pa r ­
tido Nacional Socialista, eleito em segundo turno. 
Proclamado . deputado pelo Tr ibunal Regional em, 
sessão de 2 3 de maio de 1 9 3 3 , sendo confirmado o d i - , 
plbma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 2 2 de 
agosto de 1933, ' tendo sido apurados 3 . 2 2 4 votos, no" 
julgamento def ini t ivo. . -

SUPLENTES 
Do PARTIDO N A C I O N A L SOCIAL ISTA 

I o . L E O N I D A S D E CASTRO. M E L L O , I o e único suplente, 
proclamado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 2 3 
de maio de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo -
Tr ibuna l Superior, em sessão de 2 2 de agosto d'e 
19,33, tendo sido apurados 3 . 0 4 3 votos, no julgamen­
to d i f in i t i vo . 
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D A L E G B N D A " H U G O N A P O L E Ã O " 

I o . R A Y M U N D O D E ARfiA LEÃO, I o suplente, proclamado 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de -23 cie maio do 
1933, sendo confirmado iO diploma pelo - T r i b u n a i 
Superior, em sessão de 22 de agosto de 1933, tendo 
sido apurados 2.661" votos, no julgamento definitivo. 

2 o . S I G E F R E D O PACHECO,.. 2 o suplente, proclamado pelo 
Tr ibunal Regional, em sessão de 23 de maio de 1933, 
sendo confirmado, o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
era sessão de 22 de agosto de 1933, tendo sido apu- , 
rados 2.641 votos, no julgamento def init ivo. 

, 3 o . A D O L P H O A L E N C A R , 3 o suplente, proclamado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 23 de maio de. 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
era sessão de -22 de agosto de 1933, lendo sido apu ­
rados 2.504 votos no julgamento def ini t ivo. 

CEARÁ. 

i0 DEPUTADOS 
i 

E le i tores inscri tos . . . . . . . . . . . . . . . 30.478 
Ele i tores que votaram . . . t \ 24.65') 
Percentagem de compareeimento . . . . . . . . . . . . . 80,907 <J 
Candidatos . . . . 41 
Votos líquidos apurados , , . . . ?4-1 S7 
Quociente eleitoral (votos) 2.41.8 

Resultado -definitivo 

DEPUTADOS 

1. L U I Z C A V A L C A N T I SUCUPIRA , candidato da L i ga E l e i ­
toral Católica, eleito em primeiro turno, .pelo quociente 
eleitoral e partidário, sendo apurados 3.718 votos l i ­
quides, no julgamento def init ivo. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 27 de maio 
de 1933, não tendo sido contestado o diploma. 

2. W A L D E M A R FALCÃO, candidato da L iga^Ele i tora l Cató­
lica, eleito em primeiro turno, pelo quociente eleitoral 
e partidário, sendo apurados 2.523 votos líquidos, no 
julgamento def init ivo. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal .Regional, em sessão de 27 de maio de 1933, não 
tendo sido contestado o diploma. F igurou, também, na 

. l ista registada no T . R., pelo Partido Integral Nacio­
nal ista. 

3. JOSE ' . D E BORBA V A S C O N C E L L O S , candidato do Partido -
Social Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo 
quociente eleitoral e partidário, sendo apurados 2.4S8 
votos líquidos, no julgamento- definit ivo. Proclamado 
deputado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 27 de 
maio de 1933. não tendo sido contestado o diploma. . 

4. LEÃO SAMPAIO, candidato da L i ga Ele i toral Católica, 
eleito em primeiro turno, pelo -quociente- partidário; 
sendo apurados 18.502 votos líquidos: no julgamento 
def init ivo. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regio­
na l em sessão de 27 de maio de 1933, não tendp sido 
contestado o diploma. F igurou, também, n a l ista apre­
sentada e registada no T . R., pelo Partido Social De­
mocrático. . . 

5. J E O V A H MOTTA, candidato cia L iga FHeitoral Católica, 
eleito em pr imeiro turno, .pelo quociente partidário, 
sendo apurados 14.999 votos líquidos, no .julgamento 
definitivo. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Re­
gional, em sessão de 27 de maio de 1933, não tendo 
sido contestado o diploma. F igurou, também, na lista 
apresentada e registada no T . R., pelo Part ido I n ­
tegral Nacionalista. 

6. JOÃO J O R G E D E P O N T E S V IE IRA, candidato do Partido 
Social Democrático, eleito em primeiro turno, pelo 
quociente partidário, sondo apurados 7.'017 Votos l í­

quidos, no julgamento def init ivo. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 27 de maio 
dc 1933, não tendo sido contestado o diploma. 

- 7, J O S E ' ANTÔNIO D E FÍGVETOBBO RODRIGUES , candi­
dato da L iga Ele i tora ! Católica, eleito em segundo t u r ­
no, sendo apurados 1-i .252 "votos líquidos, np ju lga ­
mento definit iva. "Proclamado deputado pelo T r ibuna l 

. Regional, em sessão de 27 de maio de 1933. não tendo 
. sido contestado o diploma. F i gurou , também, nas l i s ­

tas registadas no T . R., pelo Part ido. Economista e 
Partido' Republicano Democrata. * 

d'. ANTÔNIO X A V I E R D E OL IVEIRA , candidato da L iga 
Ele i tora l Católica eleito em segundo purao. sendo apü-
- rados 12.556. votos líquidos, por julgamento definit ivo. 
Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, cm ses­
são de 27 cie maio de 1933; não tendo sido contestado o 
diploma. 

9. M A N O E L GO N A S C I M E N T O F E R N A N D E S TATOftA, c an ­
didato do Partido Social Democrático, eleito em se­
gundo turno: sendo apurados 6.592 votos líquidos, no 
.julgamento definitivo. Proclamado deputado-pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 27 de maio,de .1933, não 
tendo sido contestado o diploma. 

10". JOÃO ©A SILVA L E A L , candidato do Part ido Social 'De­
mocrático, eleito em segundo turno, sendo apurados 
•6.512 votos líquidos,'no julgamento definitivo. Proc la ­
mado .deputado pelo Tr ibunai Regional, em sessão de 
27 de maio de 1933. não tendo sido contestado o d i ­
ploma. 

SUPLENTES 

'Do PARTIDO SOCIAL D E M O C R Á T I C O : " 

PLÍNIO P O M P E U D E S A B O T A MAGALHÃES, proc la ­
mado pr imeiro suplente, pelo T r ibuna l Regional, em 
•sessão de 2.7 de maio 'de 1933, tendo sido apurados 
6.500 votos, no julgamento definitivo. 

2 o, EL IS IO D E F I G U E I R E D O , proclamado segundo suplent.3 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 27 de maio de 
1933, tendo sido apurados 6.350 votos, no ju lgament j 
definitivo. 

3°, EDÍTH DINOAH DA COSTA B R A G A , proclamada íerceiía 
suplente pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 27 de 
maio de 1933, tendo sido apurados 5.907 votos, no ju l - , 
gamento definitivo. 

4°, FRANCISCO H O L L A N D A , proclamado quarto suplenío 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 27 de 'ma io de 
1933, tendo sido apurados 5.670 votos, no julgamento 
definitivo. 

5°, JOÃO A U G U S T O B E Z E R R A , proclamado quinto suplente, 
pelo '-Tribunal Regional, em sessão de 27 de maio de 
1933. tendo sido apurados 5.5-71 votos, no julgamento 
definitivo. ~ 

D A L I G A E L E I T O R A L C A T Ó L I C A : 

Não existem suplentes, visto que foram eleitos e diplomados 
todos os candidatos constantes da l ista registada no 
Tr ibuna l Regional, sendo de notar que o candidato 

' Leão Sampaio f igurou, também, na l ista registada 
pelo Partido Social Democrático, como acima já-foi 
declarado. 

OBSERVAÇÕES — Não foram interpostos recursos contra 
a expedição dos diplomas, feita pelo. T r ibuna l Regional . 

• RÍQ GRANDE' DO NORTE _ 

& D E P U T A D O S 

Elei tores inscri tos . . . j , . . . . . . . . ' . . , . , 38 . SBS 
Ele i tores que votaram . . . . !1<S,-9Ü7 
Porcentagem fie compareeimento # a 53,176 
Candidatos . . . . , 8. 
Votos líquidos . . . . , , . * > - . ' . . . . . , . , . . . 1!). 837 
Quociente eleitoral (votos) . x A a * -4.15» 
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Resultado ''definitivo 

DEPUTADOS 

1. ' F R A N C I S C O .MARTINS. VERÁS, candidato do Partido Po­
pular do Rio Grande do-Norte, eleito era pr imei ro W r -
no,-;pelos quocientes. eleitoral e partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibunal Regional; em sessão dc 26 de 
maio de 1933'{: sendo<confirmado- o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 22.de setembro de 1933. 
Foram apurados b-.24S-votos<líquidos, no julgamento 
def ini t ivo. * 

2. K E E G I N A L D O - C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E , can­
didato' do -Partido Social Nacionalista, 'eleito em p r i ­
meiro, turno, pelo quociente.-' e le i toral c."partidário. 
Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, em ses­
são de 26 de maio de. 1933,' sendo confirmado o tíiplo-

. ma pelo Tr ibunal Superior,-em sessão de 22 de setem­
bro de 1933. Forarn apurados 7.125 votos .líquidos no 
julgamento def ini t ivo. i 

3. JOSE ' F E R R E I R A D E SOUZA, candidato do Partido Po ­
pular do Rio Grande do Norte, eleito em pr imeiro t u r ­
no, pelo quociente partidário. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 26.de maio de 
5933. sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal S u - . 
periol" em sessão de 22 de setembro dc 193" F o r a m ' 

• apurados 9.35S votos líquidos, no julgamei..v de f i - . 
n i t i vo . • ' ' % 

4. A L B E R T O R O S E L L I , candidato, do Partido Popular do Rio 
-Grande do Norte, eleito em segundo turno. . P roc la ­

mado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 
26 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r ibuna ! Superior, em sessão dc 22 de setembro c*e 

. i933. Foram apurados 9.357 votos líquidos, no j u l g a - ' 
monto def init ivo-

S U P L E N T E 

Do PARTIDO P O P U L A R 

í . JÚLIO D E P E R O U S E PONTES, proclamado primeiro e 
único suplente pelo Tr ibuna l ' Regional, em sessão 
de 26 de maio do 1933, sendo confirmado o d ip l oma-
pelo Tr ibunal Superior, em sessão dc 22 de setem­
bro de 3933. Foram apurados 9.310 votos, no j u l ­
gamento def init ivo. 

- <e 
Do PARTIDO S O C M I . NAC IONAL ISTA V 

1. MARIO L E O P O L D O P E R E I R A DA CÂMARA, proelamn-
mado pr imeiro suplente .pelo Tr ibunal Regional, em 
sessão de 26 de maio de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 22 de 
setembro de 1933. Foram apurados 7.000 votos l i - -
emidos, no julgamento definitivo. 

5°, RICARDO CÉSAR P A E S B A R R E T O , proclamado" segun­
do'suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão dc 26 

. maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de de,setembro, de 
1933. Foram apurados 7.1-74 votos líquidos no j u l ­
gamento def init ivo. 

3», JOÃO PEREGRINO DA ROCHA F A G U N D E S JÚNIOR, 
proclamado terceiro suplente pelo Tr ibunal Regio­
nal, em sessão de 26 de maio de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo Tr ibunal Superior, - em •sessão» 
de 22 de setembro de 1933. Foram apurados .7.039 
votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. -

PARAÍBA 
S D E P U T A D O S 

Ele i tores inscr i to* ... ... . 3 , . , , , , . 
E le i tores que Votaram . . . . 
Percentagem. de comiinj-ecimento 
Candidatos ..-.i-Ba-raia 00 . . . . , 
Votos líquidos .. .... . . . . . . . 
Quociente "eleitoral . Cwtos)... A . . 

29 . 6S-4 
24.973 -
'$4,186 % 

12 
«3.046 
1 .'6i>t> 

Jíesiiiüido 'definitivo. 
DEPUTADOS 

-1. S l A l V o m , Í V H I Í U O S O BÒi^KS, candidato do Part ido. Pro 
. gressista, eleito . em primeiro turno pelos quociente 

eleitoral e partidário. Proclamado deputado pelo T r i 
bunal Regional, "em sessão tie=.26 de junho tíe. Í93Í 
sendo-- confirmado o-."diploma" -pelo T r ibuna l Superior 
em sessão de 10 de novembro de 1933. Foram: apura 
dos 17.923 votos líquidos, no julgamento definit ivo 

2. O D O K K B K E B B A - C A V A I J C A I Í T I , candidato do Partidi 
Progressista, eleito em primeiro '.turno, -pêlo ''quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo' T r ibuna l .-Re­
gional, em sessão de 20 de-Jimho de 1033,. sendo con­
firmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, em sessãi 
de 10 de novembro de 1933.. Fo ram apurados 18.84-
votos líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

. 3 . I H E N Ê O J O F F I J L Y , candidato do Partido Progressista 
eleito em pr imeiro - turno, pelo'quociente. partidário 
Proclamado deputado" pelo T r i buna l : Regional, em-.ses­
são de 26 de junho de 1933, sendo confirmado o.di­
ploma pelo Tr ibunal • Superior, em sessão d». 10- dt 
novembro de 1933. Foram apurados 18.525'votos lí­
quidos, no julgamento def init ivo. 

/,. .TOOR-ECTIAivro Z G Y A I D F , candidato do Partido Progres­
sista, eleito em segundo turno'. Proclamado deputadt 
pelo Tr ibunal Regional, em-sessão de 26 dc . junl io cl( 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Su-

. perior, em sessão de. 10 de novembro de 1933. Forau 
apurados 18.365 votos líquidos,- no julgamento defi­
n i t i vo . 

5 .• -JÒSii P E R E I R A I A R A , candidato do Partido Progressista 
eleito em segundo turno. Proclamado deputado peic 
Tr ibunal Regional, em sessão de 26 de junho de 1933 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior 
em sessão de 10 de novembro de 1933. Foram apura­
dos 18.360 votos líquidos, 110 julgamento def init ivo, 

PERNAMBUCO 

17 D E P U T A D O S 

•Kleitores inscri tos . . :. : , C9.318 -
Jülcitorea que vetaram : 5.5.530 ' 
iFercentagem do compareeimento . .. • 80,10* % 
Candidatos -. : 9 1 

Quociente . eleitoral (votos) , 8.172 . 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. FRANCISCO B A R R E T O R O D R I G U E S C A M P E L L O , 
candidato avulso,, eleito em pr imeiro turno, pelo quo­
ciente eleitoral. Proclamado deputado- pelo T r ibuna l 
Regional, em sessão de 30 do maio de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 27 de outubro.de 1933. Foram apurados 4.851 vo ­
tos líquidos, no julgamento definitivo. 

2. JOÃO A L B E R T O U N S ' D E BARROS, candidato do Par ­
tido Social Democrático, eleito- em: pr imeiro turno, 
pelos quocientes eleitoral e partidário. Proclamado 
deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27.de outubro dc 1933. 
Foram apurados .4.779 votos' líquidas, 110 julgamento 
definitivo. 

3. A G A M E M N O N SÉRGIO GODOY D E MAGALHÃES," can-
.. didato do Partido Social Democrático, eleito em p r i ­

meiro turno, pelos quocientes eleitoral e partidário. P r o ­
clamado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão 
de 30 de maio de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 27 de outubro 
de 1933. Foram apurados 4.640 votos líquidos, no j u l ­
gamento definitivo. 

http://22.de
http://26.de
http://outubro.de
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4. ANTÔNIO" 'ÔÀ'"Sá'VÃ'"'S-&CTè ; "F ILHO; candidato, ti» 
Part ido Repulopea»; Social , ele.Hò. em priiaseiro turno, 
peto quociente partàitaFi»;. Proclamado deputado pelo 
T r ibuna l Regional^ íopt*ssssãtt -«te 30> de-.raaw- de 1933, 
sertdw con f i rmado& diploma pe'.ó. T r ibuna l Superior, ' 
eiai sessão d© 7 de cmtubio.'de' í'933. Foram apurados 

' -4.64*'vôlos lítpMdbs,' t » julgamento- def in i t ivo . 

5. .lOAÇfcÇHM D E . ' ARRUDA Fí&LCSO^'candidato do. Par­
t ido Soeiatl. Democrático, eleito, eto priiwetFo turno, 
pelo.,quoeieníe'' partidário. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional,, em' sessâo-de 30 de maio de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 27 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
36.617- voto» líquidos, no j u l a m e n t o definitivo. 

6. LUIZ. C E D R O C A R N E I R O LEÃCv candidato do Partido 
Social Democrático,, eleito em primeiro turno, pelo 
Qttoeierate. partidário. Proclamado' deputado- pelo T r i -

" bunal Regional, em sessão de 3.0 de maio die 1933, sen­
do-: confirmado o- diploma pelo, T r ibuna l Superior, em 
sessão de 27 de outubro de 1933. Foram apurados 
36:349 votos líquidos, no julgamento, d~ f mit ivo . - \ 

7 , -FRANCISCO ' SOE.ANO C A R N E I R O DA . CVXRA, candi­
data do Part ido Social Democrático, eleito» em p r i ­
meiro turno, pelo quociente partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933. 
.Foram apurados 35-. 854 votos líquidos, no. .julgamento 
definitivo, 

8. MARíO DOMINGUES DA 3ÍLVA, candidato do. Partido 
Social Democrático, eleito em primeiro turno, pelo 
quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i -

- bunal Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, sen­
do confirmado o diploma pelo. Tr ibuna l Superior, em. 
sessão de 27 de outubro de 1933. Foram apurados 
35.692 votos líquidos,, no julgamento definitivo. 

9. A L F R E D O . D E A R R U D A CÂMARA, candidato do Par ­
tido Social Democrático, eleito em . pr imeiro turno, 
pelo quoeiente partidário. Proclamado deputado pelo 
T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de. maio. de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
em sessão de 27 de outubro de 1933. Foram apurados 
34.30-1 votos líquidos,, no julgamento definitivo. 

10. A R N A L D O OL1NTHO BASTOS, candidato "do Partido 
Social Democrático, eleito, em segundo turno. Proc la­
mado deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 
30 de maio de 1933, sendo confirmado pelo Tr ibunal 
Superior, em sessão de 27 de' outubro de 1933. 

o Fo ram apurados 33.123 votos líquidos, no Julgamento 
definitivo. 

11. AUGUSTO C A V A L C A N T I D E A L B U Q U E R Q U E , , .candi­
dato do Partido Social Democrático, eleito em segundo 

" turno . Proclamado, deputado pelo T r ibuna l Regional, 
em-,sessão:de. 30 de maio. de. 1933, sendo confirmiado o 
diploma pelo Tr ibuna l "Superior, em sessão, de: 27 de 
outubro de 1933. Foram apurados 32.164 votos1 líqui­
dos, no julgamento' definitivo. 

12. J O S E ' D E SA' B E Z E R R A C A V A L C A N T I , candidato do 
Partido Social Democrático, eleito, em segundo turno. 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional,, em ses-

- são de 30 de maio de 1933,. sendo confirmado, o. cliplo- -
.ma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 27 de outu-

. bro de 1933. F o r a m apurados 30.762, votos líquidos, 
: no julgamento definitivo. 

.13. THOMAZ D E OL IVE IRA LOBO, candidato do Partido 
Social Democrático, eleito em segundo tnreo. Proc la­
mado deputado pelo T r ibuna l Regional, em s&ssão de 
30; de maio- de 1.933, sendo confirmado, o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 27 de .outubro de 

, 1933. Foram apurados 29.908. votos .l iquidos. no j u l ­
gamento definitivo. 

14. A L D E D E F E I J O ' SAMPAIO, candidato do Partido 
Social Democrático, eleito em .segundo turaft.' P roc la ­

mado deputado, pelo T r i buna l Regional, em sessão de 
30 de aiaio" de -193.3, -sfiiido-. confirmado- o diploma pelo 
TrÜHüHal Superior, em sessão de 27 de outubro de", 
lâââ. Fo ram apurados 29.900 votos líquidos, no j u l ­
gamento- definit ivo. 

15-. A B Q L P H O SÍMõ-ES., BARBOZA , candidato do Part ido 
Social: Democrático, eleito em segundo, turno.- Proeta-
íõaado deputado pelo • Tr ibuna l .Regional, em sessão de. 
38 de mai©. de 1933, sendo, confirmado o diploma pelo 
T r i buna l Superior, em sessão de 27- d:e outubro de 
1933. Foram, apurados. 29.591 votos líquidos,' no j u l ­
gamento definitivo.. 

10. ÂNGELO D E SOUZA, .candidato do . Part ido S o c i a l . 
Democrático,, eleito em segundo turno. Proclamado 
deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933'.. sendo confirmado'.o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de, 27 de outubro de 1933. 
Foram- apurados 27.920"' votos.líquidos: no julgamento 
de f in i t i va - * 

17; OZORIQ BORBA, candidato do Part ido Social' Demo­
crático, eleito em segundo turno. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de maio de 
Í933, sendo, confirmado o diploma pelo T r i buna l S u ­
perior, em sessão de 27 de outubro de 1933. Foram 

.aparados' '27.-525 votos "liquides, no ' julgamento de f i -
• niírvo. ' ' 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL D E M O C R Á T I C O : 

'•'. 1", HUMBERTO S A L L E S D E MOURA. FERREIRA, proclamado 
primeiro è vaai&O suplente, do Partido Sociaf Democrá­
tico,, em sessão de 30,desmaio de 1933, sendo conf ir ­
mado- o diploma pelo Tr ibunal , Superior, em sessão do 
27 cte outubro de 1933. Foram- apurados 27.276 votos 
Mqurefos, no julgamento def init ivo. 

Do PABTIDO R E P U B L I C A N O SOCIAL : 

1", F I LENO D E MIRANDA, proclamado pr imeiro suplente 
pelo Tr ibuna l Regional,, em, sessãa de 30. de. maio de 
1933;, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em .sessão de 27 de outubro de 1933. Foram 
apurados 10.798 votos, rio julgamento, definitivo.. 

2", MANOEL GOUVEIA D E BARROS, proclamado .segundo 
suplente pelo T.. S.,, em sessão, de 27 de outubro da 
1933,. tendo sido apurados. 8.066 votos líquidos, no ju l ­
gamento definitivo.. O diploma foi expedido pelo. T. S. 
na conformidade do disposto no art . 77, § 2", do Re ­
gimento, Interno. 

3,\ JOAQUIM DIAS BANDEIRA D E M E L L O , proclamado ter­
ceira suplente pelo T . S . , em sessão de 27 de outubro 
dle 1933, tendo sido apurados 7.850 votos líquidos, no 
julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S . na conformidade do disposto no art . 77', § 2°, 
do Regimento Interno. 

4", GENARO L INS D E BARROS GUIMARÃES, proclamado 
quarto suplente pelo T . S-., em- sessão de 27 de outu­
bro de 1933, tendo sido.apurados 7.3S5 votos liquido.*, 
mo julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no árt. 77', § 2°; do 
Regimento Interno. ' 

5°, FRANCISCO DA COSTA MAIA, proclamado. quinto s u ­
plente pelo T'. S . , em sessão de 27 de outubro de 1933, 
tendo sido apurados 7.035 votos líquidos, no julgamen­
to definit ivo. O d ip loma ' f o i expedido pelo T . S., na 
conformidade do disposto no art . 77, § 2°, do Regimen­
to Interno. 

6°,.. ANTÔNIO' JOSÉ DA COSTA. .RIBEIRO', proclamado sexto 
suplente pelo T . S.,, em. sessão de 27 de outubro de 
1933, tendo sido apurados. 6.792'.votos, líquidos: -no j u l ­
gamento definitivo... O diploma fo i , expedido pelo T .S , 
na, eonfôrmidade do disposto, no. art . .77, §; 2°, do Re­
gimento Interno. 
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T, JÚLIO CELSO D E A L B U Q U E R Q U E BÉLL3, proclamado' 
sétimo suplente pelo T . S., em sessão do 27 de outu­
bro.de 1933, tendo sido apurados. 6.532 votos liquidos, 
no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo . 
T . S., na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2 o, 
do Regimento Interno. ' 

S°, S A M U E L H A R D M A N N C A V A L C A N T I D E ALBUQUERQUE, 
, proclamado oitavo suplente pelo T V S., em sessão de 27 

-de outubro de 1933, tendo sido apurados 6.494 votos l í­
quidos, no julgamento def init ivo. O diploma foi expe-

> dido pelo T . S., na conformidade do disposto no ar ­
tigo 77, §.2*. do Regimento Interno. 

9°, ANTÔNIO-VICENTE.PEREIRA D E ANDRADE, proc lama­
do nono suplente pelo T . S. , em sessão de 27 de o u -
tubro de 1933, tendo sido apurados 6.469 votos líqui­
dos, no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido 
pelo T . S., na conformidade do disposto no art . 77, 
§ 2 o, 'do Regimento Interno. 

10°, P A U L O C A V A L C A N T I D E AMORIM SALGADO, proc lama­
do décimo suplente pelo T . S., em sessão. de 27 de 
outubro de 1933, tendo sido apurados 6.343 votos l í­
quidos, nò julgamento def init ivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., ria conformidade do disposto no 
art. 77, § 2°, do Regimento Interno. 

11°, JÚLIO FERNANDINO D E BARROS M E L L O , proclamado 
décimo pr imeiro suplente pelo T . S., em sessão de 
27 de outubro de 1933, tendo sido apurados. 6.266 votos 
l iquidos, no julgamento def init ivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2 o, do Regimento Interno. 

12°, M A V I A E L DO PRADO SAMPAIO* proclamado décimo se­
gundo suplente pelo T . S., em sessão de 27 de ou tu ­
bro de 1933, tendo sido apurados 6.229 votos l iquidos, 
no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do>disposto no art . 77. § 2",. 
do Regimento Interno. 

13VARCHIMEDES DE OLIVEIRA E SOUZA, proclamado de-
' - cimo terceiro suplente pelo T . S., em sessão de 27 de 

outubro de 1933, tendo sido apurados 6.088 votos l í ­
quidos, no julgamento def init ivo. O diploma foi expe­
dido pelo T . S-., na conformidade do .disposto no a r ­
tigo 77,'§ 2 o, do Regimento Interno. 

14*, R A P H A E L D A S ILVA XAVIER, proclamado décimo quar­
to suplente pelo T . S., em.sessão de 27 de outubro de 
1933, tendo sido apurados 5.987 votos liquidos. no j u l ­
gamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo T. í., 
na-conformidade do disposto no art .-77, § "2o, do Re­
gimento Interno. 

15*. T H O M A Z L INS D E C A L D A S F I L H O , proclamado décimo 
quinto suplente pelo T . S., em sessão de 27 de o u r 

tubro de 1933, tendo sido apurados 5.901-votos liquidos, 
no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no art.. 77, § 2 o, 
do Regimento Interno. 

56°, A L F R E D O D E MORAES" COUTINHO FILHO, proclamado 
décimo sexto suplente pelo T . S.. em sessão de 27 de 
outubro de 1933, tendo sido apurados 5.750 votos líqui­
dos, no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido 
pelo T . S., na conformidade do disposto nó art . 77, 
§ 2". do Regimento Interno. 

ALAGOAS 
6 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscri tos 28.742 
E le i tores <lue votaram 18.050 
-Porcentagem cie compareeimento . . . . . . . . . . . . 76,025 % 

_ Candidatos . . , . •- 2?. 
"Vo tos líquidos apurados .\ 14.321 

Quociente e le i toral (votos) . . . . . . ' " 2.38G 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 
1. M A N O E L CÉSAR D E GOES MONTE IRO , candidato no 

Part ido Nacional, eleito em pr imeiro turno pelos quo­
cientes eleitoral e partidário. Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 17 de junho de 
1933, sendo confirmado o dip!oma;pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 31 de outubro de 1933. Foram 
apurados 9.305 votos líquidos no julgamento de f in i ­
t ivo. . 

.2. 30SE*.,. A F F O N S O V A L E N T E " D E L IMA, candidato do 
Partido Nacional, eleito em primeiro turno pelo quo-

. ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l 
Regional, -em sessão, de 17- cie juriho .de 1933, sendo 

* conf i rmado. o diploma pelo. T r ibuna l Superior, em 
' sessão de 31 dè outubro - de 1933. Foram, apurado» 

' -10.399 votos líquidos no julgamento def ini t ivo. 
3. IZIDRÓ T E I X E I R A D E V A S C O N C E L L O S , candidato dõ 

Part ido Naclonai, > eleito em pfànieiro . turno pelo quo­
ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r i buna l • 
Regional, em sessão de 17. de junho de^ 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, em ses­
são de 31 de outubro dé 1933. Foram apurado? 
10.174 votos líquidos no julgamento def ini t ivo. , 

4. AMANDO SAMPAIO COSTA, candidato do Partido N a ­
cional, eleito' em segundo turno. Proclamado deputado \ 
pelo Tr ibunal-Regional , em sessão de 17 de junho de 
1933, sendo confirmado -o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 31 de outubro de 1933. Foram 
apurados 10.104 votos l iquidos no julgamento de f i - , 
tivó. * 

5. ÁLVARO G U E D E S N O G U E I R A , candidato do Part ido 
Nacional, eleito, em segundo turno. Proclamado depu­
tado pe lo 'T r ibuna l Regional, em sessão de 57.de junho 
de 1933, sendo confirmado o d ip loma pelo T r ibuna l \ 
Superior, em sessão de 31 de outubro 'de 1933. Foram." ' ' 
apurados 10.117 votes l iquides no julgamento deíi-

• t i vo . . 

t i . ANTÔNIO D E M E L L O M A C H A D O , candidato do Partido 
Nacional, eleito ern segundo turno. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de Í7 de j iu inc 
de 1933, sendo confirmado 0."diploma pelo. Tr ibuna i 
Superior, em 31 de outubro de 1933. Foram apurados 
9.9-46 votos'liquidos, no julgamento def ini t ivo. 

SERGIPE 

£'0. 
SC. 

3S, 
4 

460 
20." 
n r . % 

h DEPUTADOS 
Ele i tores inscr i tos . , ' . 
E le i tores que votaram . . -
Percentagem de 'compareeimento ,' ." ' 
Candidatos . , 
Votos líquidos apurados . . . » ] . 
Quociente e le i toral .'(votos) 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS. 1 , 
L E A N D R O M A V N A R D M A C I E L , candidato f i a ' legenda 

"Liberdade e Civ ismo" , eleito em primeiro turno, péiós 
quocientes eleitoral e partidário. Proclamado deputado 

pelo "Tribunal Regional, .em sessão de 2-de junho- de 
1933," sendo confirmado o d ip loma.pelo Tr ibuna l - S l i -

• perior. em sessão; de _27 de outubro de 1933.! Foram 
.apurados 8.4S5 votos" líquidos no julgamento def i ­
n i t ivo . . . . >. 

. A U G U S T O CÉSAR L E I T E , candidato-do-partido. "União 
Republ icana", eleito em primeiro turno, pelo quocien­
te eleitoral e partidário. Proc lamado"deputadoVpe lo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 2-de- junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, 
em'sessão de 27 de outubro de 1933. Foram apurados 
6.277 votos líquidos no julgamento . definitivo. 

. J O S E ' R O D R I G U E S DA COSTA DORIA, candidato da le-
. genda "Liberdade e Civismo", eleito em. segundo, turno. 

Proclamado, deputado pelo Tr ibunal Regional, .em ses­
são de 2 de junho de -1933, sendo, confirmado o diploma 
pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 27 'de outubro-
de 1933. Foram apurados 9.453 votos l iquidos no j u i -
meuto def init ivo. 

. D E O D A T O DA S ILVA MAIA JÚNIOR, candidato da legen­
da "Liberdade e Civismo", eleito 7 ern segundo turno. 
Proclamado deputado pelo Tr ibunaUSuper io r , em ses­
são de 27 outubro de 1933, em v ir tude cios julgamentos 
dos. recursos interpostos . contra -a. proclamaeão dos 
eleitos,-7 feita pelo Tr ibuna l Regional. O diploma foi ex­
ced ido pelo T . S., na conformidade do julgado e de 
acordo com o disposto no art . 77. .§ 2" .do Regi mérito 

. Interno, tendo sido apurados 9.233 votos :no jülgauiân-
to def init ivo. , - • 
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SUPLENTES 

D A L E G E N D A " L I B E R D A D E B C I V I S M O " 

£\ EDISON NOBRE D E L A C E R D A , proclamado pr imeiro s u ­
plente e único suplente, pelo Tr ibunal Superior, em 

7 sessão de 27 de outubro de 1933, tendo sido apurados 
9.116 votos, no julgamento def init ivo. O diploma foi 
expedido peio Tr ibuna l Superior na conformidade do 
disposto no ar t . 77 § 2° do Regimento Interno. 

f " D A UN IÃO R E P U B L I C A N A " - •• 
i 

'y, ERONIDES F E R R E I R A D E C A R V A L H O , proclamado p r i ­
meiro suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 2 
de junho de 1933, sendo'confirmado o diploma em ses­
são do Tr ibuna l Superior de 27 de outubro de 1933. 
Fo ram apurados 7\l33 votos liquidos, no julgamente 
de f in i t ivo . .... . ^ ^ v . . . . 

'L2\ L O U R r V A L FONTES , proclamado segundo "suplente peltf 
"*" ' • • T r ibuna l Superior, em sessão de 27 de outubro de 1933, 

\tendo sido apurados 6.064 votos, no julgamento def i­
n i t i v o . O diploma foi expedido pelo T r ibuna l Supe­
r i o r na conformidade do disposto no ar t . 21 §>2° do 
Regimento Interno. 

1- . . . . ™32- • 1 I 
3*, MOACYR R A B E L L O L E I T E , proclamado terceiro suplente" 

pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 27 de outubro 
de 1933, sendo apurados 5.693 votos liquidos, no j u l ­
gamento def init ivo. O diploma "foi expedido pelo T r i ­
bunal Superior na conformidade do a r t . 77 § 2" do 
Regimento Interno, ' , 

„ OBSERVAÇÕES — O julgamento do pleito pelo T r i b u n a ! ; 
Superior trouxe, como conseqüência, a anulação d,o diploma ] 

• expedido pelo Tr ibunal Regional ao candidato Edison Nobre j 
de Lacerda que ficou em inferioridade de votos ao candidato.' 
constante da mesma legenda, Deodato Maia Júnior e d ip lo­
mado pelo Tr ibuna l Superior, conforme o julgado de 27 de . 
outubro de 1933.j ^ . 

B;.:A> 

22 D E P U T A D O S 

v ' E l e i t o r e s i h s a r l t o s « T m m 

K t e i t o r e s ç u e v o t a r a m 

" E e r c e n t a g e m d e c o m p a r e e i m e n t o 

C a n d i d a t o s r ffi t» :• , 

Y o t o s l i q u i d o s . a p u r a d o s a , . . 

Q u o c i e n t e e l e i t o r a l ( v o t o s ) ia is o ai 

• 
Resultado definitivo 

8 1 . H S 
6 9 . 7 1 2 
J0 .5O7 % 

6 ? 

Z. 6 9 6 

• DEPUTADOS 

J L JOSâ J O A Q U I M S E A B K A , candidato da legenda A A Baía 
ainda é a Baía", eleito em primeiro turno, pelos que-

. cientes eleitoral e partidário. Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional em sessão de 26 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior , em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No j u U 
gamento f ina l foram apurados 3.150 votos líquidos,; 

g . JOÃO M A R Q U E S DOS R E I S , candidato do Partido So­
c ia l Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo quo­
ciente .partidário. Proclamado deputado pelo T r i buna l 
Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, sendo -
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em 
sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal , foram apurados 53.539 yotos líquidos.. 

§ , C L E M E N T E M A R I A N I B ITENCOURT , candidato do Pa f -
'"" tido Social Democrático, eleito em pr imeiro turno, 

pelo quociente partidário. Proclamado deputado peio 
T r i buna l Regional, .em sessão de 26 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l . Superior» 
em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento, 
f ina l , foram apurados 52.868 votos líquidos.,, 

4. FRANCISCO PRISCO D E SOUZA P A R A I Z O , candidato 
do Partido Social Democrático, eleito em pr imeiro 
turno, pelo quociente*. partidário. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de.26 de j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo . T r i b i u 
nal Superior, em sessão de 20 de fevereiro da 1934» 
No julgamento f inal , foram apurados 52.754 votos 
líquidos. 

5. FRANCISCO M A G A L H Ã E S NETTO, candidato do P a r ­
tido Socia"l Democrático, eleito em pr imeiro turno, 
pelo quoeiente partidário. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal, foram apurados 52.343 votos, líquidos. 

6. A R L I N D O BAPT ISTA L E O X I , candidato do Part ido 8o - . 
c i a i Democrático, eleito em segundo turno." P roc la ­
mado deputado pelo Tribunal, Regional, em sessão de 

t26 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
' T r ibuna l Superior, em sessão de 20 de fevereiro âe 
1934. No julgamento f inal, foram apurados 52.213 
yotos líquidos. 

7. ANTÔNIO » E G A R C I A ^ M E D E I R O S N E T T O , candidato 
do Part ido Social Democrático, eleito em pr imeiro 
turno pelo quociente partidário. Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 26 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 52.160 votos líquidos,; 

8. A R T H U R N E I V A , candidato do Partido Social Demo­
crático, eleito em primeiro turno, pelo quociente par ­
tidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, 
em sessão de 26 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibunal Superior, em sessão de. 20 
de fevereiro de 1934. No julgamento f inal , foram a p u ­
rados 52.137 votos líquidos. 

9. E D G A R D R IBE IRO SANCHES , candidato do Part ido So ­
cia l Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo quo­
ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r i b u ­
na l Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em ses­
são de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento f ina! , 
íoram apurados 51.750 votos líquidos, 

10, A L F R E D O P E R E I R A M A S C A R E N H A S , candidato do P a r ­
tido' Social Democrático, eleito em pr imei ro turno, 
pelo quociente partidário. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 26 de junho de 1933,, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
era sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal , fora mapurados 51.420 votos líquidos. 

J i . M A N O E L L E O N C I O GALRÃO, candidato do Part ido So-
""". •- c ia i Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo quo­

ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r i b u ­
na l Regional, em sessão de 26 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em. 
sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal , foram apurados 51.308 votos líquidos.. 

12.. A T T I L A B A R R E I R A DO A M A R A L , candidato do Part ido 
Social Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo 
quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em" sessão de 26 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal , foram apurados .51.277 votos líquidos.; 

43. JOÃO P A C H E C O D E O L I V E I R A , candidato do Par t ida 
Social Democrático, eleito em pr imeiro turno, polo 
quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 26 de. junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 20 de fevereiro de 1934. No julgamento 
f inal , foram apurados 51.191 votos líquidos.; 

itu H O M E R O P I R E S , candidato do Partido Social Demo­
crático, eleito em segundo turno . Proelamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, era sessão de 6 de j u -
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nlio de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 2 0 de fevereiro de 1 9 3 4 . 
No julgamento f inal, fora apurados 5 0 . 9 9 2 votos lí­
quidos. 

15. M A N O F X NOVAES , candidato. do Partido Social Demo­
crático, • eleito em primeiro turno pelo quociente par­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, 
em sessão de 2 3 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibunal Superior, em. sessão de 2 0 
de fevereiro "de 1 9 3 4 . No julgamento f inal, foram 
apurados 5 0 . 9 0 6 votos líquidos. 

16. G ILHNO AMADO, candidato do Partido Social Demo­
crático, eleito em primeiro turno, pelo quociente par­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 2 0 de junho de 1933 , sendo confirmado 
0 diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 2 0 de 
fevereiro de 1 9 3 4 . No julgamento íinal, foram apura­
dos 5 0 . 4 7 3 votos líquidos. 

17. ARXHüR N E G R E I R O S F A L C Ã O , candidato do Partido 
Social Democrático, eleito em pr imeiro turno, pelo 
quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 2 6 de junho de 1 9 3 3 , 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
em sessão de 2 0 de fevereiro de 1934 . No julgamento 
.íinal, foram- apurados 5 0 . 4 4 3 votos líquidos. 

1 8 : ALOYSIO D E C A R V A L H O F I L H O , candidato da legenda 
" A Baía ainda é a Baía", eleito em primeiro turno, 
polo quociente partidário. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 2 6 de junho de 1 9 3 3 , 
sendo confirmado o diploma peio Tr ibunal Superior, 
em sessão de 2 0 de fevereiro de 1 9 3 4 . No julgamento 
íinal, foram apurados 1 1 ; 9 0 8 votos líquidos. . 

19, FRANCISCO ROCHA, candidato do Partido Social De ­
mocrático, eleito em segundo turno. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 20 de j u ­
nho de 1933, ' sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal 'Super ior , èm sessão de 2 0 de fevereiro de 1 9 3 4 . 
No julgamento f inal, foram apurados 5 0 . 3 5 0 votos l í ­
quidos. 

20, A R N O L » S ILVA , candidato da legenda " A Baía ainda é 
a Baía", eleito em segundo turno, pelo, quociente par ­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, 
em sessão de 2 6 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 2 0 
de fevereiro de 1 9 3 4 . No julgamento f inal, foram a p u ­
rados 5 0 . 3 2 6 votos líquidos. 

21, M A N O E L P A U L O T K L L K S D E MATTOS F I L H O , candi­
dato do Partido Social Democrático, eleito em segundo 
turno . Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, 
èm sessão de 2 0 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 2 0 de 
fevereiro de 1 9 3 4 . No julgamento íinal, foram a p u ­
rados 5 0 . 1 6 1 votos líquidos. 

22, L A U R O PASSOS, candidato do Partido Social Demo^ 
• erático, eleito em segundo turno. Proclamado depu-

* . tado pelo Tr ibunal Regional,. em sessão de 2 6 de j u ­
nho de 1933 , sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunai Superior, em sessão de 2 0 . de fevereiro de 1 9 3 4 . 
No julgamento íinal, foram apurados 4 9 . 9 8 0 votos l í­
quidos, 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL D E M O C R Á T I C O : 

1-, NELSON XAV IER , proclamado pr imeiro suplente pelo 
• ' ' T r ibunal Regional, em sessão de 2 6 de junho de 1 9 3 3 , 

sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
em sessão, de 10 de fevereiro de 1 9 3 4 . No julgamento 
f inal , foram apurados 4 8 . 8 1 4 votos liquidos. 

2 o , CRESCENCIO L A C E R D A , proclamado segundo suplente 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 2 6 de junho de 
1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão de 1 0 de fevereiro.de 1934 . No j u l ­
gamento f inal, foram apurados 4 8 . 3 0 2 votos l iquidos. 

D A L E G E N D A " A B A Í A AINDA É A B A Í A " : 

1°, ANTÔNIO MONPZ SODRÉ D E ARAGÃO, proclamado p r i ­
meiro suplente pelo T r ibuna l .Regional, em sessão de 
2 6 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibunal Superior, em sessão, de 2 0 de fevereiro dei. 
1 9 3 4 . No ju'gamento final, foram apurados 1 1 . 5 3 0 
votos liquidos. -

2°, JOÃO MANGABEIRA , proclamado segundo suplente pelo 
Tribuna] Regional, em sessão de 20 de junho de 1933 , 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 2 0 de. fevereiro de 1934 . No julgamento 
f inal , foram-apurados 1 1 . 4 7 0 votos l iquidos. 

3 ' , AURÉLIO RODRIGUES VIANNA, proclamada terceiro 
suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 26 de 
fevereiro de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibunal Superior, em sessão de 2 0 . de fevereiro de 
1 9 3 4 . No julgamento f inal , foram apurados 1 1 . 1 1 9 
votos l iquidos. 

4 O , R U Y PÉNALVA D E FARIA , proclamado quarto suplente 
pelo Tr ibunal Regional, em' sessão de 2 6 de fevereiro 
de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo T r i buna l 
Superior, em sessão de 20 de fevereiro de 1 9 3 4 . No 
julgamento f inal, foram apurados 1-1.005 votos l i ­
quidos. 

5°, ROGÉRIO GORDILKO D E FARIA , proclamado 'quinto 
suplente pelo Tr ibunal Regional, em 2 6 de junho da 
1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal S u ­
perior, em sessão dc 2 0 de fevereiro de 1 9 3 4 . No j u l ­
gamento f inal, foram apurados 1 0 . 8 3 0 votos l iquidos. 

6", CARLOS DA S ILVA LEITÃO, proclamado sexto suplente 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 20 "de junho de 
1 9 3 3 , sendo o diploma confirmado pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 2 0 de fevereiro de 1934 . No j u l ­
gamento f inal foram apurados 1 0 . 7 0 0 votos l iquidos. 

7°, A F F O N S O D E CASTRO R E B E L L O , proclamado sétimo 
suplente pelo Tr ibunal Regional, ém sessão de 2 6 de 
junho de 1933 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 2 0 de fevereiro de 
1 9 3 4 . No julgamento f inal foram apurados 1 0 . 5 0 2 
votos l iquidos. 

«°, NESTOR D U A R T E GUIMARÃES, proclamado oitavo s u ­
plente pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 2 6 de 
junho dé 1933 , sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 2 0 de fevereiro de 1 9 3 4 . 
No julgamento f inal, foram apurados 1 0 . 4 4 5 votos l í ­
quidos. 

9 O , FRANCISCO X A V I E R F E R R E I R A MARQUES, proc lama­
do nono suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão da 
2 6 de junho de 1 9 3 3 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 2 0 de fevereiro de 
1 9 3 4 . No julgamento f inal, foram apurados 1 0 / 4 3 8 
votos l iquidos. 

10", JOÃO AMÉRICO G A R C E Z FRÓES, proclamado décimo 
suplente pelo Tr ibuna l Regional em sessão de 2 6 ' 
de junho de 1933 , sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de fevereiro cie 
1 9 3 4 . No julgamento f inal, foram apurados 1 0 . 1 9 9 
votos l iquidos. 

11°, ÁLVARO CAMPOS D E C A R V A L H O , proclamado décimo 
pr imeiro suplente, pelo Tr ibunal Superior, em sessão 
de 2 0 de fevereiro de 1934, em virtude do resultado 
das eleições renovadas em secções anuladas. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados -10 .164 votos l iquidos. 

12", E D I T H M E N D E S DA G A M A A B R E U , proclamada déci­
ma segunda suplente, pelo Tr ibuna l Superior, em 
sessão de 2 0 de fevereiro de 1934 , em virtude do re ­
sultado das eleições renovadas em -secções anuladas. 
No julgamento f inal, foram apurados 1 0 . 1 2 5 votos. 

13°, P E D R O CALMON MO.NIZ D E B ITENCOURT, proclamado 
deciiho terceiro suplente pêlo Tr ibunal Regional, em 
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sessão de 26 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de 
fevereiro de 1934. No julgamento f inal , foram apura­
dos 9.901 votos l iquidos. 

14% D E M E T R I O GYRIAGO F E R R E I R A TOURINHO, procla­
mado décimo quarto suplente pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 26 de fevereiro de 1933, sendo conf i r ­
mado o diploma pelo Tr ibunal Superior, em 20 de 
fevereiro de 1934. No julgamento f inal , foram apu-

. rados 9.556 votos. l iquidos. • 

45% E U V A L D O DINIZ GONÇALVES, proclamado décimo 
quinto suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em ' sessão 
de 26 de fevereiro de 1933, sendo confirmado o d i ­
p loma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de 

• fevereiro de .1934. No julgamento f inal, foram apu­
rados 9.492 votos l iquidos. , 

.10°, AFRANIO PEIXOTO, proclamado décimo sexto su-t 
plente, pelo Tr ibunal Regional, em 26 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l 
Superior, enusessão de 20 de fevereiro de 1934. No 
julgamento f inal, foram apuradíos 9.233 votos l i -
.quidos J 

.17% J A Y M E TOURINHO J U N Q U E I R A A Y R E S , proclamado 
décimo sétimo suplente pelo Tr ibuna l Regional, em 
sessão de 26 de junho de 1933, sendo o diploma con­
firmado pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de 
fevereiro de 1934; No julgamento f inal , foram a p u ­
rados 9.183 votos l iquidos. • j: 

18», E R N E S T O SÁ B ITENCOURT GAMA, proclamado decí-' 
mo oitavo suplente pelo Tr ibunal Regional, em sessão! 
de 26 de junho de 1933, sendo o diploma confirmado 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de fevereiro 
de 1934. No julgamento f inal, foram apurados 8.745 
votos l iquidos. 

39a, ARGIÍIMEDES SIQUEIRA GONÇALVES, proclamado dé­
cimo nono suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em ses­
são de 26 de junho de 1933, sendo confirmado o d i -

(p loma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 20 de 
junho de 1934. No julgamento f inal , foram apurados 
8.585 votos l iquidos. 

20", ANTÔNIO GONÇALVES D A CUNHA SILVA, proclamado 
vigésimo suplente pelo Tr ibunal Regional, em sessão 
de 26 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 20 de fevereiro 
de 1934, No julgamento f inal , foram apurados 8.288 
votos l iquidos. ' 

ESPÍRITO SANTO 
4 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscritos v „ , 
E le i tores que votaram :s, 
Percentageríi de compareeimento 
Candidatos „ ^ . r , . . #. 
Vo l os líquidos apurados. . . . . . . 
Quociente eleitoral (votos) m „. 

29.731 
21.370 
71,898 % 

9 
20.716 
5.17» 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. F E R N A N D O D E A B R E U , candidato do Partido Social De­
mocrático, eleito em pr imeiro turno, pelos quocientes 
eleitoral e partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 23 de outubro de 1933, 
sendo .confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 30 de janeiro de 1934. Foram apurados 
13.456 yotos líquidos, no julgamento definitivo,. 

2. J E R O N V M O MONTEIRO, candidato do Partido da L a v o u ­
ra, eleito em pr imeiro turno, pelos quocientes eleitoral 
e partidário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Re ­
gional, em sessão de 23 de outubro de. 1933, sendo con­

firmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, em sessão 
de 30 de janeiro de 1934.- No julgamento definitivo, 
foram apurados 5.737 votos líquidos. (Falecido antes 

* do resultado f i na l ) . 

3„ GODOFREDO COSTA M E N E Z E S , candidato do Partido So­
cia l Democrático, eleito em primeiro turno, pelo quo­
ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l 
Superior, 'em sessão de 30 de janeiro de 1934, em con­
seqüência dos resultados de votações renovadas ém 
secções eleitorais anuladas. O d ip l oma ' f o i expedido 
pelo Tr ibuna l Superior, na conformidade, do disposto 
fio art . 77, § 2% do Regimento Interno. Foram apura­
dos 14.669 votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

í , C A R L O S F E R N A N D O MONTEIRO L I N D E N B E R G , candi ­
dato do Partido Social Democrático, eleito em segun­
do . turno . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regio­
nal/em sessão de 23 de outubro de 1933, sendo conf ir­
mado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 
30 de janeiro de 1934. No julgamento definitivo, fo­
ram apurados 14.544 votos líquidos., 

SUPLENTES 

Do PARTIDO SOCIAL D E M O C R Á T I C O Í 

í", A S D R U B A L SOARES, pr imeiro e único suplente, sendo 
diplomado pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 30 
de janeiro de 1934, que tornou sem efeito' o diploma 
que lhe havia sido expedido, pelo T r ibuna l Regional, 
como deputado, visto haver ficado em inferioridade 
de votos, em conseqüência das votações renovadas em 
secções anuladas. No julgamento dp.finiMvn; foram 
apurados 14.528 votos líquidos. 

i Do PARTIDO DA L A V O U R A :' 

1% L A U R O FARTA" SANTOS, diplomado como pr imeiro s u ­
plente pelo T r ibuna l Superior, na conformidade do 
disposto np ar t . 77, § 2% do Regimento Interno, em 
conseqüência do resultado das votações renovadas em 
secções anuladas. No julgamento definitivo, foram 
apurados 6.079 votos líquidos. 

2*; L U I Z TINOCO D A FONSECA, diplomado com segundo 
suplente peto Tr ibuna l Superior, na conformidade do 
disposto no art . 77, § 2°, do Regimento Interno, em 
conseqüência tdo resultado das votações renovadas, em 
secções anuladas. No julgamento definitivo, foram 
apurados 6.056 votos líquidos. 

3*, JOSÉ CARLOS- T E R R A L IMA, proclamado terceiro suplen­
te pelo T . R., em sessão de 23 de outubro de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 30 de janeiro de 1934. No julgamento 
definit ivo, foram apurados 5.665 votos líquidos. 

OBSERVAÇÕES — A eleição realizada em 3 de maio de 
1933, na qual compareceram 24.668 eleitores, foi anulada 
em toda a região, pelo Tr ibunal Superior, sob o fundamen­
to de haver sido violado o sigilo do voto, com o uzo de 
sobrecarias transparentes. No dia 8 de outubro de 1933, 
foi , então, realizada a nova eleição. 

-DISTRITO FEDERAL 

84.892 
'75.242 
88,632 % 

183 
73.733 

.373 

10 D E P U T A D O S > 

^E l e i t o r e s inscr i tos K a ; « n r , . s n n a . , . , , 
' (Eleitores que votaram , . . . . . . , . . « , , , . . . 

- Peroentagem de coiripareciniento. 8 E „ . . , . 
Candidatos „ K K . . . . . . . „ , . . „ . „ „ . . . . 
Votos líquidos apurados .- v, B o . . . . . . . . . . 
Quocjenta e le i toral (votos) B B 

Resultado definitivo 

I DEPUTADOS 

JOÃO JONES GONÇALVES DA ROCHA, candidato' 3o 
Partido Autonomista, eleito, em pr imeiro turno, pelo 
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quociente partidário. Proclamado deputado pe lo .Tr i ­
bunal Regional, em sessão de 30. de .junbo de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
em sessão de 3 de novembro de 1933. Foram apura­
dos 24.574. votos liquidos no julgamento definitivo.-, 

2. H E N R I Q U E D E T O L E D O DODSWORTH, candidato do 
' .Partido Economista, eleito em segundo turno. P r o ­

clamado deputado pelo Tr ibunal Regional,, em sessão 
de 30 de junbo de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 3 de novembro 
de 1933. Fo ram apurados 25.795 votos l iquidos no 
julgamento def in i t ivo. „ 

S. R U Y SANTIAGO, candidato do Partido Autonomista, 
eleito em segundo turno. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional em sessão de 30 de, junho de 1933, 

- sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l • Superior, 
em sessão de 3'de novembro de 1933. Foram apura ­
dos 23.113 votos l iquidos no julgamento definitivp 

; 4. A U G U S T O DO A M A R A L P E I X O T O JÚNIOR, candidato 
do Part ido Autonomista, eleito em segundo turno . 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional", em 
sessão de 3 de novembro de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo "Tribunal -Superior, em sessão de 3 de 
novembro de 1923. Foram apurados 22,678 votos l í ­
quidos, no julgamento definitivo,; 

5 . M I G U E L D È OL IVE IRA COUTO, candidato do Part ido 
'Economista, e le i to ' em segundo turno. Proclamado 
deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 de 
junho- de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de 1933. 

• Fo ram apurados 21.503 votos l iquidos .no julgamento 
de f in i t i vo . r a S r 9 « 

0 . J O S E ' MATTOSO SAMPAIO CORRÊA, candidato avulso, 
eleito em segundo turno. Proclamado deputado pelo 
T r i buna l Regional, em sessão de 30 de junho de 1933. 
sendo confirmado o diploma, pelo T r ibuna l Superior, 
em-sessão de 3 de novembro de 1933. Foram apura -

. dos 19.079 votos l iquidos no julgamento definitivo.. 

, 7 . E R N E S T O P E R E I R A CARNEIRO, candidato do Partido 
^Autonomista, eleito em segundo turno. Proclamado 

deputado^pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 do 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i -

; bunal Superior , 'em sessão de 3 de novembro do 1933. 
Fo ram apurados 19.025 votos liquidos no. julgamento 
de f in i t ivo . 

.8. RAUL-LEITÃO DA CUNHA, candidato do Part ido De ­
mocrático, eleito em segundo turno . Proclamado 
deputado, pelo T r i buna l Regional, -em sessão 'de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 3 de novembro de Í933. 
Fo ram apurados 19.100 votos l iquidos no- ju lgamen­
to def in i t ivo. 

.9. .WALDEMAR D E ARAÚJO MOTTA, candidato do Pa r ­
tido Autonomista, eleito em segundo turno. P roc la -

, mado deputado polo Tr ibunal .Regional, cm sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
-Tribunal Superior, em sessão de 3 de novembro' do 
1933. Foram apurados 18.890 votos l iquidos no j u l ­
gamento def in i t ivo. 

10. OLEGARIO MARIANNO, candidato do Part ido Autono­
mista, eleito em segundo turno . Proclamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 30 de j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão dc 3 de novembro de 1933. 
Fo ram apurados 17.794 votos l iquidos no julgamento 
def in i t ivo. ' .-- • ' - • "? 

SUPLENTES- " 

' Do PARTIDO A U T O N O M I S T A ! ; 

I o, B E R T H A MARIA J U L I A LTJTZ, proclamada" suplente do 
deputado Jones G . da Rocha, pelo T . R. , em sessão 
de 30 do junho de 1833. Em sessão de 3 -de novem-

bro de 1933, pelo T . S . - f o i considerada p r ime i r a 
> suplente do Partido, tendo sido apurados i6.423 votqs 

.. • . líquidos., no julgamento definit ivo.; 

2 o , FRANCISCO ANTÔNIO RODRIGUES D E S A L L E S F I L H O , 
proclamado suplente do'deputado Jones G . da Rocha, 
pelo T . R., havendo o T . S. em sessão de 3 de no­
vembro de 1933, proclamado segundo suplente do P a r ­
t ido. . Fo ram apurados 16.187 votos liquidos, no j u l ­
gamento definitivo.; 

' 3". PLÁCIDO MODESTO D E M E L L O , proclamado suplente do 
deputado Jones G . da Rocha, p e l o ' T . R., havendo o 
T , S. em sessão de 3 d.e novembro de 1933, proc la - ' 
mado terceiro suplente 3o Part ido . Foram -apurados 
15.850 votos l iquidos no julgamento def in i t ivo. 

4 o, M A N O E L C A L D E I R A D E A L V A R E N G A , proclamado s u -
N plente do deputado Jones G.-da Rocha, pelo T. R., 7 i a -

vendo o T. S„ em sessão de 3 de novembro de 1933, p ro ­
clamado quarto suplente do Par t ido . Fo ram apurados 
Í5.517 votos l iquidos no julgamento definitivo.. 

• D o PARTIDO E C O N O M I S T A : " " ; - ' 

i\ MOZART B R A S I L E I R O P E R E I R A DO LAGO, proclamado 
- pr imeiro suplente pelo T . S. exn sessão de 3 de no­

vembro de 1933, tendo sido apurados 12.854 votos 
liquidos no julgamento def init ivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S. , na conformidade do disposto no' 

.•' ar t . 77, § 2° do Regimento Interno.. 

Z", RODRIGO OCTAVIO F I L H O , proclamado segundo suplente 
pelo T . ' S . em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 12.520 votos liquidos, no julgamento 
def init ivo. O diploma foi expedido pelo T . . S . na 
conformidade do disposto no art . 77, § 2 o do Reg i ­
mento Interno-. 

3 o , HE ITOR D A NOBREGA BELTRÃO, proclamado terceiro 
suplente pelo T . S. em 'sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 12.434 votos liquidos, no 
julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S., na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2" 
do Regimento Interno. ' f 

4°, FRANCISCO D E A V E L L A R F I G U E I R A D E M E L L O , .pro-
- clamado quarto suplente pelo T . S . , em sessão de '8 

dc novembro do 1933, tendo sido. apurados 10.900 
votos líquidos no julgamento def init ivo. O diploma 
foi expedido na«conformidade do disposto no art . 77, 
§ 2°.do Regimento Interno.. * 

5°, FRANCISCO D E OL IVE IRA PASSOS, proclamado quinto 
suplente pelo T . S . em sessão de 3 de novembro de 

'1933, tendo sido apurados .10.502 votos liquidos, no 
julgamento def init ivo.- -O" diploma foi expedido pelo 
T . S; na conformidade do disposto no art . 77, § 2 o 

do Regimento -Interno. F o i , também, eleito deputado 
como representante das associações profissionais, do 
grupo de "Empregadores".. 

6°. AZOR BRASILE IRO D E A L M E I D A , proclamado sexto s u ­
plente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido'apurados 9.487 votos no. julgamento 
def init ivo. O diploma foi expedido pelo T . S. , na 
conformidade do disposto no ar t . 77, § 2 o do Reg i ­
mento i Interno.. 

7°. EUGÊNIO GUDIN F I L H O , proclamado sétimo suplente 
pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 9.068 votos liquidos no julgamento de­
f in i t i vo . O diploma foi expedido pelo T . S . , na con­
formidade do disposto no art.. 77, § 2°. do Regimento. 

, Interno.; ' , 

8 O , R A Y M U N D O D E OLIVEIRA" B A R B O S A L IMA, proclamado 
oitavo suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novem-, 

, bro de 1933, tendo sido apurados 7.995 votos l iquidos, 
no julgamento def init ivo. O diploma foi expedido.pelo 

,|.T. S . , n a conformidade do disposto no ar t . 77, § 2" 
i d o Regimento Interno... - •"- - — : - - J 
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Do PARTIDO D E M O C R Á T I C O i r 

' - ' -• i. 
"í\. A D O L P H O BERGAMIN I , proclamado pr imeiro suplenfo 

pelo T . S . "em sessão de 3 de novembro de 1933, tendo 
sido apurados 15.523 votos líquidos, no julgamento" 

; def in i t ivo. O diploma foi expedido pelo T . S. , na 
conformidade do disposto no art.. 77, § 2° do Regi­
mento Interno. : 

2°, A S T O L P H O V I E I R A D E R E Z E N D E , proclamado segundo' 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 11.125 votos liquidos no 
julgamento def ini t ivo. O diploma foi expedido na 
conformidade do disposto/no art.. 77, § 2° do Reg i ­
mento Interno. 

3°, A R T H U R CUMPL IDO D E SANT'ANNA, proclamado t e r ­
ceiro suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro 

i de 1933, tendo sido apurados 10.583 votos.liquidos, no 
' julgamento de f i n i t i v o . 'O diploma foi expedido pelo 
| T . S. , na conformidade do disposto no art._ 77, § 2° 

do Regimento Interno.. ..." 

4\ JUSTO R A N G E L M E N D E S D E MORAES, proclamado 
quarto suplente pelo T . S . em sessão de 3 de novem­
bro de 1933, tendo sido apurados 8.758 votos liquidos, 
no julgamento defintivo. O diploma foi expedido pelo 
<T. S. , na conformidade do disposto no art.. 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

5», BEL ISAR IO A U G U S T O D E OL IVE IRA PENNA, proc la­
mado quinto suplente pelo T . S . em sessão de 3 de 
novembro de 1933, tendo sido apurados 7.866 votos 
liquidos no julgamento def init ivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S . , na conformidade do disposto no 
art . 77, § 2 o do Regimento Interno. 

• 0 o, TARGíNO RIBEIRO, proclamado sexto suplente p e b T. S. 
em sessão de" 3'de novembro de 1933, tendo sido apu ­
rados 7.555 votos liquidos, no julgamento def init ivo. 
O diploma, foi expedido pelo T." S. , na conformidade 
do disposto no art . 77, § 2° do Regimento interno. . 

,7o, DOMINGOS JOSE ' DA S I L V A CUNHA, proclamado sétimo 
suplente pelo T . S. em sessão de 3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 2,682 votos liquidos, no 
julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S . , na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

8', LU IZ C A N T A N H E D E D E C A R V A L H O A L M E I D A , proc la-
'"• • -mado oitavo suplente pelo T . S. em .sessão de 3 de 

novembro de 1933, tendo sido apurados 2.335 votos 
liquidos no julgamento def init ivo. O diploma foi ex­
pedido, na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2° 
do Regimento Interno. 

9 o L U I Z CARLOS D E ARAÚJO PEREIRA , proclamado" nono 
suplente pelo T . S. em. sessão de .3 de novembro de 
1933, tendo sido apurados 1.629 votos liquidos, no 
julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T . S . , na conformidade do disposto no art.. 77, § 2" 
do Regimento Interno. " ' — -

RIO DE JANEIRO 
17 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscr i tos ^ w a . . . . . . 
E le i tores que votaram w „ . . . , 
Percentagem de compareeimento 
Candidatos -., E m E ;., . . . 
Votos líquidos apurados ^ B Q a 

Quociente e le i toral (votos) s E jg 
> » oi 
í fl O. 

m. 522 
66.956 
81,925 

18« . -
54.150' 

3.185. 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS t 

B E N E D I C T O N ILO D E A L V A R E N G A , candidato "do Pa r ­
tido União Progressista Fluminense, eleito em p r i ­
meiro turno, pelos quocientes eleitoral e partidario.« 

Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, em ses­
são de 30 de j u n h o de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo .Tribunal Superior,, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Foram apurados 4.811 yotos l i q u i ­
dos, no julgamento definitivo..- . J 

1 
2. JOÃO ANTÔNIO D E OL IVE IRA GUIMARÃES, candidato 

„ . do Partido Popular Radical, eleito em pr imeiro .turno 
pelos quocientes eleitoral e partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 de 
junho dc.1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. 
Fo ram apurados 4.069 votos liquidos, no julgamento 
def ini t ivo. 

3 . J O S E ' E D U A R D O PRADO K E L L Y , candidato do Part ido 
^ União Progressista. Fluminense, eleito em primeiro 

" turno pelos quocientes eleitoral e ©artidario. Proc la ­
mado deputado pelo Tr ibunal Regional, cm sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r ibuna l Superior, em sessão de 31 de outubro de 
1933. Foram apurados 3.748 votos liquidos, no ju l ga ­
mento def init ivo. ' . 

I. R A U L F E R N A N D E S , candidato do Part ido Popular Rad i -
s cal, eleito em primeiro turno, pelos, quocientes eleito­

ra l e partidário. Proclamado, deputado pelo T r ibuna l 
Regional, em sessão de 30 .de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l ' Superior, em 
sessão de 31 de outubro dè 1933. Fo ram apurados 

- 3.671 votos liquidos, no julgamento def in i t ivo . 

5". C E Z A E N A S C E N T E S TINOCO, candidato do Partido So­
cial ista Fluminense,, eleito em pr imeiro turno pelos 
quocientes eleitoral e'partidário. Proclamado d e p u - ' 
tado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 30 de junho 
1933, sendo confirmado o diploma pe l o ' T r i buna l S u -

* perior, cm.sessão de 31 de outubro de 1933. Foram 
apurados 3.633 votos liquidos, no julgamento def i ­
n i t i vo . '.' . 

« . CHRISTOVÃO "DE CASTRO B A R C E L L O S , candidato do 
Part ido União Progressista Fluminense, eleito em p r i ­
meiro turno pelo quociente partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 30 de 
junho de 1933,. sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 31 de outubro de 1933. 

. F o ram apurados 18.935 votos liquidos, no julgamento 
def init ivo. 

7. M I G U E L D E O L F f E r a A COUTO, candidato do Partido 
^ Popular Radical, eleito em primeiro turno, pelo quo-

x- ciente partidário. Proclamado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 

.o diploma pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 31 de 
— outubro de 1933. Foram apurados 18.223 votos líqui­

dos, no julgamento definitivo. F o i , também, p roc l a ­
mado deputado, eleito em segundo turno, pelo Distr i to 
Federal . 

8. J O S E ' AL IP IO D E C A R V A L H O COSTALLAT,-candidato 
do Partido Socialista Fluminense, eleito èm primeiro 
turno pelo quociente partidário. Proclamado deputado 
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior, em sessão-de 31 de outubro de 1933. Foram 
apurados 9.674 votos liquidos, no julgamento defi-" 
n i t i v o . 

9. ACURCIO F R A N C I S C O TORRES , candidato da legenda 
, "Constitucionalistas", eleito em . pr imeiro turno pelo 

quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em ?éssão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o aiploma pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 31 de outubro de 1933. Foram apurados 
6.564 votos liquidos, no julgamento definitivo.. 

10. F E R N A N D O AUGUSTO R IBEIRO D E MAGALHÃES, can­
didato do Partido Popular Radical, eleito em segundo 
turno. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 31 .do 
outubro de 19,33. Foram.apurados 17.555 votos l iqui -
dos, no julgamento definitivo.. 
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.11., OSCAR W E L N S C H E N C K , candidato do Partido Popular 
Radical, eleito em segundo turno. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal 
Superior, em sessão de 31-de outubro de 1933. Fo ram 
apurados 17.198 votos liquidos, no julgamento def i­
n i t i vo . 

12. J O S E ' E D U A R D O M A C E D O SOARES, candidato do P a r * 
tido Popular Radical, eleito em segundo turno. P r o -
clamado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão 
de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 31 de outubro 
de 1933. Foram apurados 17.188 votos liquidos, no 
julgamento def init ivo. 

13. IGNACIO VERÍSSIMO D E M E L L O , candidato do Partido 
Popular Radical, eleito em segundo turno . Proc la ­
mado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 31 de outubro de 
1933. Foram apurados 16.824 votos liquidos, no j u l ­
gamento def init ivo. 

14. A S D R U B A L " G W Y E R D E A Z E V E D O , candidato do P a r ­
tido União Progressista Fluminense, eleito em se-s 
gundo turno. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Re-

• gional, em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 31 de outubro de 1933. Foram apurados 16.296 
votos liquidos, no julgamento def in i t ivo. 

15 . FÁBIO D E A Z E V E D O SODRE ' , candidato do Part ido 
Popular Radical, eleito em segundo turno. P roc la ­
mado deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 
30 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo 
T r i buna l Superior, em sessão de 31 de outubro de 

, 1933; Foram apurados Í5.977 votos liquidos,. no j u l ­
gamento def init ivo. 

Ifi. OSWALDO L U I Z CARDOSO D E M E L L O , candidato dq 
Part ido Popular Radical, eleito em segundo turno.. 
Proclamado deputado pelo T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 30 de junho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma-pelo. Tr ibuna l Superior, em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Foram apurados 15.944 votos líqui­
dos, no julgamento definitivo., 

< . . . . , 
2 7 . J O S E ' MONTE IRO SOARES F I L H O , eandidato do P a r -

' tido Popular Radical, eleito em segundo turno ; P r o ­
clamado deputado pelo Tr ibuna l Superior, pin sessão 
de 31 de outubro de 1933, em virtude dos julgamentos 
dos recursos interpostos contra a proçlamacão. dos 
eleitos, feita pelo Tr ibuna l ' Regional. O diploma fo i 
expedido pelo T r ibuna l Superior, na conformidade'do 
'julgado e de acordo com o disposto no a r t . 77, § 2°, 
do Regimento Interno. Foram apurados 15.432 yotos 
liquidos, no julgamento definit ivo «y^ 

SUPLENTES 

Do PARTIDO P O P U L A R RADICAL"? 

i 0 , "ANTÔNIO .BARBOSA B U A R Q U E D E N A Z A R E T H , prõ"-
clamado pr imeiro suplente pelo T . S . , em sessão de 
31 de outubro de 1933, tendo sido apurados 15.409, 
votos liquidos, no julgamento definit ivo. O diploma, 
f o i expedido pelo T . S., na conformidade do disposto 
no a r t . 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

L A U R I N D O A U G U S T O L E M G R U B E R F I L H O , proclamado" 
segundo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de. 1933, sendo confirmado o diploma em sessão de 31 
de outubro de 1933. Foram apurados 15,321 yotos l í ­
quidos,, no julgamento def init ivo. ... * 

.3".. M A N O E L REIS, proclamado terceiro suplente pelo T . R.f 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 

. o diploma pelo T. S., em sessão de 31 de outubro d e ' 
1933. Fo ram apurados 14.881 yotos-líquidos, no jul« 
gamento definitivo, 

4», FRANCISCO MARCONDES MACHADO JÚNIOR, proc la­
mado quarto suplente pelo T . R„ em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . 
S., em sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram a p u ­

rados 14.815 votos liquidos, no julgamento definit ivo. 
•4 

•V, A D O L P H O F E R R E I R A D E A Z E V E D O SUCENA, p r o c l a ­
mado quinto suplente pelo T . R., em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . 
S., em sessão de 31 de outubro de 1933. Foram apura -

' dos 14.422 votos l iquidos, no julgamento definitivo. 

'6^ OSCAR D A COSTA, proclamado sexto suplente pelo T. 
R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo conf i rma­
do o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de outubro 
de 1933. Fo ram apurados 13.859 votos líquidos, no 
julgamento definitivo. • 

7 O , N E Y D E A L M E I D A FORTUNA , proclamado sétimo s u -
- plente pelo T. R., em sessão de 30 de junho de 1933, 

sendo confirmado o diploma pelo T. S., em sessão de 
31'de outubro de 1933. Fo ram apurados 13.831 votos 
l iquidos, no julgamento definitivo. 

U N I Ã O PROGRESS ISTA F L U M I N E N S E : 

!*, JOAQUIM C A R D I L L O F I L H O , proclamado pr imeiro s u -
" plenté pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 

sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 14.214 votos 
liquidos, no julgamento definit ivo. 

2", J O S E ' CASTILHO SOBRINHO, proclamado segundo s u ­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 

• 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 13.872 votos 
liquidos, no julgamento def init ivo. x 

3 o , A R T H U R D E SA' E A R P F I L H O , proclamado terceiro s u ­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. Foram apurados 13.838 votos 
l iquidos, no julgamento definitivo. -4 

V. R A Y M U N D O B A N D E I R A V A U G H A N , proclamado quarto 
p suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 

sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
' \ 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 13.703 votos 

l iquidos, no julgamento definit ivo. 

5°, ROBERTO F E R N A N D E S COTRIM, proelamado quinto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., .em sessão de 
31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 13.473 votos 
l iquidos, no 'julgamento definit ivo. 

6», G E T U L I O B A R B O Z A D E MOURA, proclamado sexto s u -
— plente pelo T. R., em sessão de 30 de junho de 1933, 

- 1 sendo confirmado o diploma, pelo T. S., em sessão dè 
r, . 31 de outubro de 1933. Foram apurados 13.377 votos 

l iquidos, no julgamento definit ivo. 

g", B E N T O COSTA JÚNIOR, proclamado sétimo suplente 
-—- pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 

confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Fo ram apurados 13.134 votos^ líqui­
dos, no julgamento def init ivo. 

8", CORRÈGIO D E CASTRO, proclamado oitavo suplente 
pelo T . R.,.em .sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o dip loma, .pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de .1933..Foram apurados 13.111 votos l i q u i ­
des, no julgamento def init ivo 

9°, FRANCISCO MARTINS , D E A L M E I D A , proclamado nono 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T. S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. F o r a m apurados 12.861 votos 
l iquidos, no julgamento definit ivo. 

P " , 'AGENOR F E R R E I R A RABELLÓ, proclamado décimo s u ­
plente pelo T* R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 12,,827 votos 
liquidos, no julgamento definit ivo. 
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£1°, CARLOS D E F A R I A SOUTO, proclamado décimo p r i - 12°, MARIO S A L L E S , proclamado décimo segundo suplente' 
meiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 

õ de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados outubro de 1933. Foram apurados 7.353 votos l i q u i -
12.799 votos l iquidos, no julgamento definitivo. dos, no julgamento def init ivo. 

rá°, H E R M E T O RODRIGUES D A S ILVA , proclamado décimo 
segundo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de .1933. Fo ram apurados 
12.760 votos l iquidos, no julgamento definit ivo. 

1 3 " , 

PART IDO S O C I A L I S T A : 

£*, V I C E N T E F E R R E I R A D E MORAES , proclamado p r i -
" meiro suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 

de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
9.167 votos l iquidos, no julgamento definit ivo. 

2', CARLOS A L B E R T O N O B R E G A D A ' CUNHA, proclamado 
segundo suplente pelo T , R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados. 
8.594 votos liquidos, no julgamento def ini t ivo : 

» 
3°, L Y D I A D E OLIVEIRA , proclamada terceira suplente pelo" 

T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de o u ­
tubro de 1933. Fo ram apurados 8.463 votos l iquidos, 
no julgamento def init ivo. 

;4°, ANTÔNIO B E R N A R D O C A N E L L A S , proclamado quarto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 d « outubro de 1933. Foram apurados 8.199 votos 
l iquidos, no julgamento def init ivo. 

5 o , B R U N O F E R R E I R A DOS SANTOS, proclamado quinto 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 133. Fo ram apurados 8.094 votos 
l iquidos, no julgamento definit ivo. 

6O, A R M A N D O F E R R E I R A , proclamado sexto suplente pelo 
T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma, pelo T . S., em sessão de 31 de o u ­
tubro de 1933. Fo ram apurados 7.832 votos l iquidos, 
no julgamento def init ivo. 

7o, A L F R E D O J O S E ' MARINHO, proclamado sétimo suplente 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Foram apurados 7.604 votos l iqui-* 
dos, no julgamento definit ivo. 

8°, L U I Z GUARINO, proclamado oitavo suplente pelo T . R., 
em sessão de 30 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de outubro de 
1933. Fo ram apurados 7.590 votos liquidos, no ju l ga ­
mento definitivo. 

§°, DARIO ARAGÃO, proclamado nono suplente pelo T. R., 
em sessão de 30 de junho de 133, sendo confirmado o 
diploma pelo T . S., em sessão de 31 de outubro de 
1933. Fo ram apurados 7.558 votos liquidos, no jul-s 
gamento definit ivo. 

10°, A B E L A R D O D E VASCONCELLOS , proclamado décimo 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 
SI de outubro de 1933. Fo ram apurados 7.524 votos 
l iquidos, no julgamento def init ivo. 

11°, U M B E L I N O PACHECO, proclamado décimo pr imeiro s u ­
plente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 
31 de outubro de 1933. Foram apurados 7.518 votos 
l iquidos, no julgamento definit ivo. • ̂  -

13°, J U V E L I N O P A E S D E M A T T O S , proclamado décimo ter­
ceiro suplente, pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
1,933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
7.168 votos liquidos, no julgamento definit ivo. 

F I D E L I S S I G M A R I N G A S E I X A S , proclamado décimo 
quarto suplente pelo T . R. , em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de_ 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 7.161 
yotos l iquidos, no julgamento def init ivo. 

15°, F R A N C I S C O DE A S S I S B R A V O ^ proclamado décimo 
quinto suplente pelo T . R. , em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., erii 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 7.084 
votos l iquidos, no julgamento def init ivo. < i 

, i L E G E N D A " CONST ITUCIONAL ISTAS"JS jf 

i\ B E R N A R D O B E L L O P I M E N T E L B A R B O S A , proclamado 
pr imeiro suplente pelo T . R. , em sessão de 30 de j u ­
nho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., 
em sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados. 
5.594 votos liquidos, no julgamento definit ivo. 

2 o , J O S E ' M A R I A C O E L H O , proclamado segundo suplente 
pelo T . R. , em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Foram, apurados 5.524 votos liqui-? 
dos, no julgamento def init ivo. 

3°, J O S E ' I G N A C I O D A R O C H A W E R N E C K , proclamado ter­
ceiro suplente pelo T . R. , em sessão de.30 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em ses­
são de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 5.401. 
yotos l iquidos, no julgamento def init ivo. , 

i", H U M B E R T O D E C A S T R O P E N T A G N A , proclamado . 
quarto suplente pelo T . R. , em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. ' Fo ram apurados 
5.398 votos liquidos, no julgamento def init ivo. t 

5*, C A R L O S D E A N D R A D E R I Z Z I N I , proclamado quinto s u ­
plente pelo T . R., cm sessão de 30 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T . S., em sessão de. 
31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 5.077 votos 
l iquidos, no julgamento def init ivo. 

6°, H O R A C I O G O M E S L E I T E D E C A R V A L H O , proclamado 
sexto suplente pelo T . R . , em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
4.971 votos liquidos, no julgamento def init ivo. 

T, P A U L O B R U N O B R I T O D E A R A Ú J O , proclamado sétimo 
suplente pelo T . R . , em sessão de 30 de junho de* 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 4.87X 
votos liquidos, no julgamento def init ivo. 

8 o , H O M E R O B R A Z I L I E N S E S O A R E S D E P I N H O , proc la ­
mado oitavo suplente pelo T . R. , em sessão de 30 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., 
em sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 

, 4.790 votos l iquidos, no julgamento definit ivo. 

9°, Á L V A R O D E C A S T R O N E V E S A L M E I D A , proclamado 
nono suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S., em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
4.778 votos l iquidos, no julgamento definitivo. 

10°, P E D R O R O D O V A L H O L E I T E R I B E I R O , proclamado dé­
cimo suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T . S.,. em 
sessão de 31 de outubro de 1933. Fo ram apurados 
.4.730 votos l iquidos, no julgamento def init ivo. 

SIMÃO D A COSTA, proclamado décimo terceiro suplente 14°, 
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S., em sessãode 31 de 
outubro de 1933. Fo ram apurados 12..673 yotos líqui­
dos, no julgamento def init ivo. 
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iV, GLEGARXO DA S I L V A B E R N A R D E S , proclamado décimo 
segundo suplente pelo T . R., em sessão de-30 de j u ­
nbo de E m v irtude, porém, .do julgamento de 
31 de outubro de 1933, cio Tr ibuna l Superior, anulan­
do .diversas secções. eleitorais, passou a ser décimo 
pr imei ro suplente da legenda "Constitucionalistas". 
.Furam apurados 4.609 votos liquidos, no julgamento 
definitivo. 

12', JOSE ' - T E L L E S BARBOZA , proclamado.-decimo primeiro 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933. 
E m virtude, porém, do julgamento de 31 de outubro 
de 1933, 'do Tr ibunal Superior, anulando diversas sec­
ções eleitorais, passou a ser décimo segundo suplente 
da legenda "Constitucionalistas". Foram apurados 
4.0G8 votos liquidos, no julgamento def ini t ivo. 

» 
13°, M A N O E L A N T U N E S D E CASTRO GUIMARÃES JÚNIOR, 

proclamado décimo quarto suplente pelo T . R., em 
sessão de 30 de junho de 1933. E m virtude, porém, do 
julgamento de 31 de outubro de 1933, do Tr ibunal S u ­
perior, passou a ser considerado décimo terceiro s u ­
plente da legenda "Constitucionalistas". Foram a p u ­
rados 4.511 votos liquidos, no julgamento definitivo. 

14°, A L B E R T O ' SOARES D E SOUZA M E L L O , proclamado 
décimo terceiro suplente pe lo .T . R., em sessão de 30 
«:lé junho de 1933. E m virtude, porém, do julgamento 
de 31 de outubro de 1933, do Tr ibunal Superior, anu- • 
lando diversas secções eleitorais, passou a ser décimo 
quarto suplente da legenda "Constitucionalistas". F o ­
ram apurados 4.313 votos liquidos, no julgamento de­
f init ivo. 

, 15", ARI NO D E SOUZA MATTOS, proclamado suplente pelo 
T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo conf ir­
mado o" diploma pelo T . S., em sessão de 31 de ou t u - . 
bro do 1933. Foram apurados 4.-231 votos liquidos, no 
juígamento definitivo. 

10°, MACARÍNO GARCIA D E F R E I T A S , proclamado suplente-
pelo T . R., em sessão de 30 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T . S:. em sessão de 31 de 
outubro de 1933. Foram apurados 3.964 votos l i a u i -
dos, no julgamento' definitivo. 

OBSERVAÇÕES. O julgamento do T . S. trouxe. •• jmo 
conseqüência, a anulação do diploma do candidato do Par ­
tido Popular Radical, Antônio B . Buarque de Nazaretb. que 
.passou a ser considerado pr imeiro suplente, sendo, em seu 
lugar, diplomado o candidato dp • mesmo partido, Sr . Jo?á 
Monteiro de Soares F i lho , que ficou com maior ia de votos. 

MINAS GERAIS 
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Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

ANTÔNIO CARLOS R I B E I R O D E A N D R A D A , candidato 
do Partido Progcssista. eleito' em primeiro turno, 

• pelos quocientes eleitoral e partidário. Proclamado 
deputado pelo Tr ibunal Regional, em Tsessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro dc 1933. 
Foram apurados 11.287 votos líquidos, no julgamento 
def init ivo. 

"JOSÉ FRANCISCO B1AS F O R T E S , candidato do Par- ' 
tido Progressista, eleito em pr imeiro turno, pelos quo­
cientes eleitoral e partidário. Proclamado, deputado 
pelo Tr ibunal Regional, em s.essão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal S u ­

perior, em sessão de 1 de dezembro de, 1933. Foram 
apurados 10.575 votos líquidos, no julgamento def i ­
ni t ivo . 

3. VIRGÍLIO â L V D I OJS M B I X O F R A N C O , candidato do 
Partido -Progressista, eieito .em pr imeiro turno, pelos 
quocientes eleitoral e partidário. Proclamado depu­
tado pelo Tribunal Regional, em sessão de 2 4 de junbo 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l 
Superior, em ses«ão de ! de dezembro de 1.933. Fo r am 
apurados 9.248 votos líquidos', no julgamento def i­
n i t i vo . 

4. JOSÉ MONTEIRO R IBEIRO JUNQUEIRA , candidato do 
Partido Progressista, eleito em pr imeiro turno, pelos 
quocientes eleitora! e partidário. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibunal Regional, em -sessão de 24 de junbo 
de Í933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l 
Superior, em pessào de 1 de dezembro de i 933. Fo ram 
apurados 8.865 votos líquidos, no julgamento def i ­
ni t ivo . 

5. JOSÉ B R A Z P E R E I R A COMES , candidato do Partido 
. Progressista, eleito em primeiro turno, pelos quocien­

tes eleitoral e partidário. Proclamado- - depuíado pelo 
- Tr ibunal Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro, de 1933. Foram arturados 
7.688 votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

6. A O E L I O DIAS M A C I B I Í , 'candidato do Partido Progres­
sista, eleito em pr imeiro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e partidário. Proclamado, deputado pelo T r i buna l 
Regional, em sessão de .24 de junho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo T r i b u n a l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de .1933. Fnram apurados 7.311 
votos líquidos, no julgamento def init ivo. 

7. JATIS MARTINS SOAR.KS. candidato do- Partido P r o -
.gressisfa. eleito em .primeiro turno, pelos quocientes 
eleitoral e partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 24 de junho de. .1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 
6.815 votos líquidos, no julgamento def in i t ivo . 

8 . L B VINDO EDITAR DO C O E L H O , candidato do "Partido 
Republicano Mineiro, eleito um pr imeiro turno, pelos 
quocientes eleitoral e partidário. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibuna l Regional; em sessão de 24 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l 
Superior, em sessão de i de dezembro de 1933. Fo ram 
apurados 0.719 votos líquidos, no julgamento def i-

9. JOÃO. PANDI.V CA I iOGERAS , candidato do Partido ' P ro ­
gressiva, eleito em primeiro turno, pelo quociente par­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 do 
dezembro de 1933. Foram apurados 189.964 votos l í­
quidos, no juígamento def init ivo. 

10. P E D R O AIJ3LXO, .candidato do Partido Progressista, 
eleito em pr imeiro turno, pelo quociente partidário. 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, em ses­
são de 24 de junho de 1933, sendo, confirmado o d ip lo­
ma pelo Tr ibunal Superior, rmi sessão de 1 de dezem­
bro de 1933. Foram apurados 187.871 votos líquidos, 

* no julgamento def init ivo. 

í l . ANTÔNIO AUGUSTO D E I>íMA, candidato do Part ido ' 
Progressista, eleito em primeiro turno, pelo quociente 
partidário.. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão 

> de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 187:616 
votos líquidos, no julgamento def init ivo. 

1.2, FRANCISCO NEGR.ÍO D E L I M A , candidato do Part ido 
Progressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
firmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, cm sessão 
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de l . de dezembro de 1933. Foram apurados 185.937 
votos líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

13. G A B R I E L D E R E Z E N D E PASSOS; candidato do Part ido 
Progressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regio­
nal , em sessão de 24 de junho de 1933, sendo conf ir ­
mado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 
1 de dezembro de 1933. F o r a m apurados 185.342 vo­
tos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

15, AUGUSTO DAS C H A G A S VLÉGAS, candidato do Par t ida 
Progressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal Re­
gional, em sessão da 24 de junbo de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão 
de I d e dezembro de 1933: Fo ram apurados 184.505 
votos líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

15. P E D R O D A M A T T A M A C H A D O , candidato do Partido 
Progresista, eleito em pr imeiro turno pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo .con­
f irmado o d ip loma pelo Tr ibuna l Superior em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. Fo ram apurados 183.977. 
votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

10. D E L F I M M O R E I R A JÚNIOR, candidato do Partido P r o -
gressita, eleito em primeiro turno, pelo quociente par ­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal 'Reg ional , 

'• em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 1 de 

.dezembro de 1933. Fo ram apurados 183.831 votos l í ­
quidos, no julgamento def in i t ivo . 

17. JOSÉ M A R I A D E A L K M I M , candidato do Partido P r o ­
gressista, eleito em primeiro turno, pelo. quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal Re-

\ gional, em sessão de 24 de junho, de 1933, sendo c o n ­
f irmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. Foram apurado! 183.033 
votos líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

.18, ODILON D U A R T E B R A G A , candidato do Part ido P r o ­
gressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 183.300 
votos líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

19„ JOSÉ V I E I R A M A R Q U E S , candidato do Partido P r o ­
gressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 183.033 
votos líquidos, no julgamento def in i t ivo . 

20. C L E M E N T E M E D R A D O , candidato do Partido Progres­
sista, eleito em pr imeiro .turno, pelo quociente p a r t i ­
dário. Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o 
dipíoma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 de 

'dezembro de' 1933. Foram apurados 180.607 votes 
líquidos, no julgamento def ini t ivo. 

21, JOÃO NOGUEIRA PENIDO, candidato do Part ido P r o ­
gressista, eleito em pr imeior turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo con­
f i rmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 1 de dezembro do 1933. Foram apurados 180.665 
votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

£2,. . R A U L NORONHA SA' , candidato do Partido Progres­
sista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente pa r t i ­
dário. Proclamado deputado pólo Tr ibunal Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado 
o diploma pelo T r ibuna l SSuperior, em sessão de 1 de 
dezembro de 1933. F o r a m apurados. 180.605 votos 
líquidos, no julgamento definitivo» 

. 23. SIMÃO DA C U N H A P E R E I R A , candidato, do Par t ido P r o ­
gressista, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re­
gional, em sessão de 24 de junho de 1933, sendo eon-

' " f irmado o diploma pelo -Tribunal Superior, em sessão 
de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 180.584 
votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

24, JOÃO T A V A R E S CORRÊA B E R A L D O , candidato do 
Partido Progressíta, eleito em primeiro turno, pelo 
quociente "partidário. Proclamado deputado polo T r i ­
bunal Regional em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Super ior 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 
180.116 votos líquidos, no julgamento de f in i t ivo , 

25, JOAQUIM F U R T A D O D E M E N E Z E S , candidato do P a r -
tido Republicano Mineiro, eleito em pr imei ro turno, 

v pelo quociente partidário. Proclamado deputado pelo 
Tr ibnual Regional, em sessão de 24 de junho dé 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. Fo ram apurado3 
04.391 votos líquidos, no julgamento de f in i t ivo , 

26, CHRIST IANO MONTEIRO M A C H A D O , candidato do P a r -
, tido Republicano Mineiro, eleito em pr imeiro turno, 

pelo quociente partidário. Proclamado,deputado pelo 
Tr ibuna l Regional em sessão'de 24 de junho do 1933, 
sendo confirmado o diploma pêlo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933, Foram apurados 
59.930 votos líquidos, no julgamento definitivo» 

27, P O L T C A R P O D E MAGALHÃES VIOTTI , candidato do 
, Part ido Republicano Mineiro, eleito em pr imeiro t u r ­

no, pelo quociente partidário. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional em sessão de 24 de junho r e 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão' de 1 de dezembro de 1933.. Fo ram 

.apurados 59.463 votos líquidos, no julgamento def i ­
n i t i vo . 

2 8 , D A N I E L S E R A P I A O D E C A R V A L H O , candidato do P a r -
>, tido Republicano Mineiro, eleito em primeiro, turno, 

pelo quociente partidário. Proclamado'deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. Fo ram apurados 

. -58.616 votos líquidos, no julgamento de f in i t ivo . 

19. DARIO D E A L M E I D A MAGALHÃES, candidato do J?àr-
tido Republicano Mineiro, eleito' em pr imeiro turno, 
pelo quociente partidário, com 58.401 votos apurados 
no julgamento def ini t ivo. Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 

.1933, sendo expedido o diploma na conformidade do 
disposto no art . 77 § 2 o do Regimento Interno, 

30. A L E I X O P A R A G U A S S U ' , candidato d 0 Part ido Prõ-
* gressista, eleito em segundo turno . Proclamado depu-
. tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho 

de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i buna l 
Superior, em sessão de 1 dezembro de 1933. F o r a m 
apurados 180.055 votos líquidos, no julgamento de­
f in i t i vo . 

31. W A L D O M I R O D E B A R R O S MAGALHÃES, candidato CÍQ 
s Part ido Progressista, eleito em segundo turno . P roc la ­

mado deputado, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 • de dezembro de 
1933. Fo ram apurados 179.641 votos.líquidos, n o j u l -

' gamento def in i t ivo . 

32. B E N E D I C T O V A L L A D A R E S R I B E I R O , candidato «0 
^ Part ida Progressista, eleito em segundo turno. Proc la ­

mado deputado, pelo Tr ibunal Regional, em sessão do 
24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 

; T r i b u n a l . Superior, em sessão .de 1 ,de dezembro de 
•4933." Fo ram epúrãdos 179.466' votos líquidos, no - ju l ­
gamento def in i t ivo . 

33,. L I C U R G O L E I T E , candidato do Partido Progressista, 
\ eleito em segundo turno . Proclamado deputado, pelo. 



42 Quart-afeíra 13 , SUPLEMENTO y Junho de 1934 

Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junbo de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. Foram apurados 
179.447 votos líquidos, no julgamento def in i t ivo. 

34. B E L B 0 R O . D E M E D E I R O S - S I L V A , candidato do Part ido 
Progressista, eleito em segundo turno . Proclamado 
deputado, pelo Tr ibuna l Regional,, em sessão de 2b 
de junho de. 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
T r ibuna l Superior,, em sessão,de 1 de dezembro de 
1933. Fo ram apurados 17.9.378 votos líquidos ,no j u l ­
gamento def in i t ivo . 

3 5 . C E L S O P O R P H I R I O D E A R A Ú J O M A C H A D O , candidato 
do Partido Progressista, eleito em segundo turno . P r o ­
clamado deputado, pelo T r ibuna l Regional, em sessão 
de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, 
pelo T r ibuna l Superior, em sessão de I d e dezembro 

i de 1933. F o r a m apurados 179.298 votos líquidos, no 
julgamento def ini t ivo. 

36. O C X A V I Ò C A M P O S D O A M A R A L , candidato dq Partido 
Progressista, eleito em segundo turno . Proclamado' 
deputado, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
Fo ram apurados 178.824 votos l iquidos, no julga-? 
mento definitivo. 

37. J Ú L I O B U E N O B R A N D Ã O F I L H O , candidato do Partido 
Progressista, eleito era segundo turno.. Proclamado 
deputado, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de 

' junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
Fo ram apurados 178.290 yotos liquidos, nq ju l ga ­
mento de f in i t i va " - • - ' " 

Do PARTIDO P R O G R E S S I S T A : \ 

' 2 ° , JOÃO J A C Q U E S MONTANDON, proclamado pr imei ro 
suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i - j 
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. ! 

No julgamento f inal , foram apurados 177.198 votos 
liquidos» 

2°, JOÃO JOSÉ A L V E S , proclamado segundo suplente, pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão tíe 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro de 1933. No julgamento 
íinal foram apurados 176.301 votos l iquidos. 

i P", A N T H E R O D E A N D R A D E B O T E L H O , proclamado ter-
. ceiro suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 
1 24 de junho de 1933, snedo confirmado o diploma, 
, pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 1 de dezembro 
! de 1933. No julgamento f inal foram apurados 175.679 
yotos l iquidos. 

JOSÉ CHRISTIANO DO- PRADO, proclamado quarto su-
• plente,' pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de 

junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i -
' bunal Superior, em sessão de .1 de dezembro de 1933.-
No julgamento f ina l foram apurados 175.430 yotos 
l iquidos. " " * 

.B", N E W T O N FERRETRA P IRES, proclamado quinto su-i 
*~ plente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de j u ­

nho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f ina l foram apurados 175.360 votos, 
l iquidos. 

$°, P E D R O D U T R A NICACIO, proclamado sexto suplente, 
~ , pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de -24 de junho da. 

,1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r ibuna l S u V 
3>erior, em sessão de 1 de dezembro ãe 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 169.694 votos l iquidos. 

Do PARTIDO R E P U B L I C A N O M I N E I R O : 

i°, JOSÉ CARNEIRO D E R E Z E N D E , proclamado pr imeiro 
suplente, pelo T r ibuna l Superior, em sessão dé 1 de 
dezembro de 1933, tendo sido apurados 57:711 votos 
ao julgamento definitivo. O diploma fo i expedido na 
conformidade do disposto no art. 77, § 2° do Reg i ­

mento Interno. 

2', HUGO F U R Q U I M W E R N E C K , proclamado segundo s u ­
plente, pelo Tr ibunal Regional, em sessão de .24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma,'pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro.de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 57.398 votos 
l iquidos. 

3", OVIDIO JOÃO P A U L O D E A N D R A D E , proclamado ter-
v. ceiro suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 

24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
.Tribunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal , foram apurados 56.604 

y yotos l iquidos. 

4 o, JOÃO E D M U N D O C A L D E I R A BRANT , proclamado quar -
• to suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 

de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo 
.Tribunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento definitivo, foram apurados 
55.926 votos l iquidos. 

5 o , T H E Q P H I L O RIBEIRO, proclamado quinto suplnete, pelo 
Tr ibunal Regional, em sessão de 24 de junho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 1 de dezembro.de 1933. Fo ram apurados 
54.148 votos liquidos, no julgamento def init ivo. 

, P A U L O PINHEIRO CHAGAS, proclamado sexto suplente, 
*- ; pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 

1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r ibuna l S u -
"per i o r , em sessão de 1 de dezembro de 1933. No j u l ­

gamento f inal , foram apurados 54,014 votos liquidos^ 

T, M A N O E L R O D R I G U E S DÉ SOUZA, proclamado sétimo 
\ suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de 

junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f ina l , foram, apurados 53.688 votos 
l iquidos. 

8°, JOSÉ E D U A R D O DA FONSECA, proclamado oitavo s u -
x plente, pelo Tribunr. l Regional, em sessão de 24 de 

junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No ' julgamento f inal , foram apurados 52.853 votos 
l iquidos. 

g°, CARLOS ACC IOLY D E SÁ, proclamado nono suplente, 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 

. 1933, sendo confirmado o diploma, em sessão do T r i ­
bunal Superior, de 1 de dezembro de 1933. No ju l ga -
mento f inal , foram apurados 52.101 votos l iquidos, 

10°, ARGEMIRO D E R E Z E N D E COSTA, proclamado décimo 
•v suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de 

x junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 

.'No julgamento f inal , foram apurados 52.076 votos 
l iquidos. 

íl", ALAÔR P R A T A SOARES, proclamado décimo pr ime i ro 
\" suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 da 

v junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 51.538 votos. 

i2\ CÁMILLO" R O D R I G U E S C H A V E S , proclamado décimo 
segundo suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão 
de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma,-
j>elo T r i buna l Superior, em sessão de 1 de dezembro 
de 1933. Fo ram apurados 50,025 votos Jiquidos, no, 

Julgamento definit ivo, , " " 
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13°. WASHINGTON..-DE ARAÚJO DIAS, proclamado décimo 
terceiro suplente, pelo Tr ibunal Regional,: em sessão 
dê ".24,.de junho de Í933, sendp confirmado o diploma, 
pelo• Tr ibunal Superior, em sessão de-1 de dezembro, 
de 1933. No julgamento f inal, fórum apurados 49.99ft 
votos liquidos. 

I V , GAIO NELSON D E SENNA, proclamado décimo quarto 
suplente, pelo Tr ibuna l Regional," em sessão de. 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado p diploma, pelo T r i ­
bunal -Superior, em sessão de 1 de* dezembro de 1933, 
No julgamento f inal. ' foram apurados 49.820 votbã 
liquidos. 

15", FRANCISCO D U Q U E D E MESQUITA, proclamado déci­
mo quinto suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em ses­
são de 24: do junho de .1933, sendo confirmado-o d i » 

. ploma, pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 de. de­
zembro de 1933. No julgamento f inal, foram apurados 
49.526 votos liquidos. ; 

16''. R U B E N S F E R R E I R A CAMPOS, proclamado décimo sexto 
: suplente, pelo Tr ibunal Regional, em.sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1,933. 
No julgamento f inal, foram apurados '49.431 voto? 
liquidos. ' 

17°, ODILON B E H R E N S , proclamado décimo sétimo suplente,, 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 
1933, sendo confirmado d diploma, pelo T r i buna l S u ­
perior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. "No j u l ­
gamento f inal, foram apurados 49.086 "votos l iquidos. 

18", JOÃO SEBASTIÃO RIBEIRO D E A Z E V E D O , proclamado 
décimo oitavo suplente, pelo Tr ibunal Regional,' em 
sessão de 24 de . junho dei. 1933, sendo confirmado o 
diploma, pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 1 de 
dezembro.de 193.3. No' julgamento f inal, foram apura ­
dos 48.972 votos liquidos. 

19% W A L D E M A R DINIZ A L V E S PEQUENO, proclamado dé­
cimo nono suplente, p e l o - T r i b u n a l Regional, em ses­
são de 24 de. junho de :1933, sendo-confirmado o d i ­
ploma, pelo Tr ibunal Superior, em sessão" de 1 de de­
zembro de 1933. Foram apurados 48.700 votos l i q u i ­
dos. no julgamento definitivo. 

20'.. JOAQUIM ' . A L V E S D A -CUNHA, proclamado ' vigésimo 
suplente, pelo Tr ibunal Regional,, em sessão de 24 dè 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em, sessão de 1 de •outubro de 1933, 
No julgamento f inal , foram apurados 48.516 votos 
líquidos. 

21°. TRISTÃO D A CUNHA, proclamado vigésimo pr imeiro 
suplente, pelo T r ibuna l Regional; cm sessão de 24 de 

. junho de 1933, sendo confirmado o diploma, pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 48;235 votos 
líquidos. 

22", HUGO D E R E Z E N D E L E V Y , proclamado vigésimo se­
gundo suplente, pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado 0:diploma, pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal, foram apurados 48.224 
votos líquidos.-

25°, JOSÉ' CAETANO DA. CUNHA, -proclamado vigésimo 
. quinto; suplente,: p.eló Tr ibuna l Regional, em sessão de 

24 de junho;de 1933, sendo;confirmado o diploma, pelo 
Tr ibunal . Superior, : em... sessão de 1 de dezembro de 
1933."No julgamento f inal/ foram apurados 47.'849 
votos líquidos: • , 

zo-, CARLOS LOURENCO JORGE, proc lamado ' vigésimo 
sexto suplente, pelo T r i buna l Regional, èm sessão de 
24 de junho de 1933, sendo confirmado d dip loma,pelo 
T r i buna l Superior, em. sessão, de/Ir de 'dezembro-, de 
1933. Foram apurados 47.790 votos líquidos, no j u l ­
gamento def init ivo. 

27*. CLOVIS SALGADO, proclamado vigésimo sétimo s u ­
plente, pelo T r ibuna l ; Regional, em sessão de 24 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma, .pelp""Tri­
bunal Superior, em. sessão de 1 de dezembro de 1933. 
No julgamento f ina l/ foram apurados : ; 47.478 votos 
líquidos. ' 

28', JORGE CARONE, proclamado vigésimo" oitavo suplente, 
„ pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 24 de junho de 

1933, sendo confirmado o diploma, pelo Tr ibunal S u ­
perior, em sessão de 1, de dezembro de 1933-, No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 47.384 votos líquidos," 

29*, ZOROASTRO RODRIGUES D E A L V A R E N G A , procla­
mado vigésimo nono suplente, pelo Tr ibunal Regional, 
em sessão; de 24 de junho, de 1933/ sendo confirmado 
D diploma, pelo T r ibuna l Superior, em- sessão de i de 
dezembro de 1933. No julgamento f ina l/ foram - apura ­
dos ''47.311 -votos'líquidos. 

30°, FRANCISCO D E O L I V E I R A SOARES, proclamado tr ige-
- simo suplente, pelo, Tr ibuna l Regional, em. sessão de 

24 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma, em 
sessão do Tr ibunal Superior, de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento. f inal , foram apurados 47.249 
votos líquidos. , - •• 

31% EUGÊNIO PIRAJÁ E S Q U E R D O CURTY,"proclamado 
trigesimo pr imeiro suplente, pelo Tr ibuna l Regional, 
em sessão de 24 de junho de 1933, sendo confirmado o 
diploma, pelo T r ibuna l Superior, erm sessão de 1 de 
dezembro de'1933. No julgamento finai, foram apura­
dos 46": 882 votos líquidos. 

OBSERVAÇÕES — E m . conseqüência do. julgamento f inal , 
pelo T . S., apenas, foi tornado sem efeito o diploma expe­
dido ào candidato do P . R. M . , José Carneiro de Rezende, 
que passou a-1°.suplente, sendo substituído na mesma repre­
sentação, pelo então 1% suplente, Dario de Almeida Maga­
lhães. -

Todos os demais diplomas foram confirmados, quer dos 
deputados, quer dos suplentes, 

SÃO PAULO 
22 D E P U T A D O S 

' E le i tores inscr i tos » a K . . . . . . 
Ele i tores que votaram . . . . . . . . 
Percentagrem de compareeimento 
Candidatos . 0. o ; 

Votos ltcjuidos apurados .- E t , , 
Quociente -e le i tora l (votos) s K „ , 

290;074 
261.678-

87,49* 
101 

255.7.00 
U .62S 

23* JOSÉ ANDRÉ D E ALMEIDA , proclamado vigésimo ter­
ceiro suplente, pelo T r ibuna l Regional,, em sessão1-de 
24 de junbo de 1933, sendo confirmado o diploma, em 
sessão do Tr ibuna l Superior, de 1 de dezembro de 
1933. No julgamento f inal, foram apurados 48.187 
votos líquidos. \ 

2l\ PROSPERO CECILIO COIMBRA, proclamado vigésimo 
quarto suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 
24.de junho de 1933, sendo confirmado o, diploma; pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de í de dezembro de 
1933. No -; julgamento .f inal, foram apurados 48.107 
votos líquidos. • . 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

r U M O C O R R E I A D E O L I V E I R A , candidato da legenda 
"Chapa Única,por São Paulo Unido", eleito em p r j -
meirõ turno, pelos quocientes eleitoral e partidário. 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l 1 Regional, em 
sessão de 18 de ju lho de 1933, sendo confirmado o 
diploma em-sessão 4 ? 28 de nbvembro de 1933, pelo 
Tr ibunal -Super ior , que, no julgamento, f inal , , apurou 
24;017 votos líquidos. 

http://dezembro.de
http://24.de


44 Quarta-feira 13 SUPLEMENTO Junho de 1934 

2. J O S K D E A L C Â N T A R A M A C H A D O » E O L I V E I R A , can­
didato da legenda "Chapa Única por São Paulo U n i ­
do'', eleito em primeiro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e partidário.- Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional," em sessão da , 18 de julho de 1933, 
sendo confirmado' o diploma em sessão de 28 de 
novembro de- 1933, pelo Tr ibunal Superior que,' nc 
julgamento f inal, apurou 12.483 votos líquidos. 

S*. JOSÉ. C A R L O S D E M A C E D O SOARES, candidato da le­
genda "Chapa Ünica por São Paulo Unido" , eleito 
em pr imeiro turno, pelo quociente partidário. P ro ­
clamado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão 
de 18 de julho de 1933, sendo confirmado o diploma 
em sessão de 28 de novembro de 1933, pelo T r ibuna l 
Super ior que,- no julgamento f inal, apurou 12.276 
votos líquidos. O T . R. considerou esse candidato 
como eleito pelo quociente partidário. E m virtude, 
porem,, das eleições renovadas alcançou, talmbém, o 
quociente eleitoral. * 

t. THEOTOXIO MONTEIRO D E B A R R O S P I L H O , candidato 
da leganda "Chapa Única por São—Paulo Un ido " , 
eleito em primeiro turno, pelos quocientes eleitoral 
e partidário. Proclamado deputado pelo _ T r ibuna l 
Regional em sessão de 18 de julho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo Tr ibunal Superior, em 
.sessão de 28 de novembro de 1933, sendo apurados 
11*.816 votos líquidos, no julgamento def init ivo. 

5. JOSÉ U L P I A N O PIN3X> D E SOUZA, candidato da legenda 
"Chapa Única por São Paulo Unido" , eleito em p r i ­
meiro turno, pelo quociente partidário e não em' se­
gundo turno, como entendera o Tr ibunal Regional. 
E m sessão de 28 de novembro de 1933, o Tr ibuna l 
Superior confirmou o diploma de deputado expedido 
pelo Tribunal. . Regional, sendo apurados .176.. 318 
votos liquides, no julgamento def ini t ivo. 

• 
<5. J O R G E A M E R I C A N O , candidato ria legenda "Chapa Úni­

ca por Sao Paulo Unido" , eleito cm primeiro turno, 
pelo quociente partidário, com 176.026 votos e não 
com 5.8S0 votos, obtidos em pr imeiro lugar das cé­
dulas, como entendera o Tr ibuna l Regional, na clas­
sificação dos candidatos eleitos pelo quociente par­
tidário. E m sessão de 28 de novembro de 1933, o 
Tr ibuna l Superior confirmou o diploma de deputado 
expedido pelo T . R. em sessão de 18 dc julho de 
5933. 

7 . C A R L O S » E M O R A E S A N D R A D E , candidato da legenda 
••• "Chapa Única por São Paulo Unido", eleito em pri--

meiro turno, pelo quociente partidário,, com 175.085 
votos e não com 0.375 votos, obtidos em primeiro 
lugar das cédulas, como entendera o Tr ibuna l Regio­
nal, na clasificação dos candidatos eleitos pelo quo­
ciente partidário. E m sessão de 28 de'novembro" de 
1933, o Tr ibuna l Superior confirmou o diploma de 
deputado, expedido pelo T . R., em sessão, de 18 de 
julho de 1933. 

8. CINCINATO CÉSAR D A S ILVA B R A G A , candidato da le­
genda "Chapa Única por São Paulo Unido" , eleito 
em pr imeiro turno, pelo quociente partidário e não 
em segundo turno, como entendera o Tr ibunal Re­
g iona l . E m sessão de 28 de novembro de 1933, o 
Tr ibuna l Superior confirmou o diploma de deputado 
expedido pelo T . R., sendo apurados 175.050 votos, 
no julgamento def init ivo. 

s>. WALDOMIRO S ILVE IRA , candidato da legenda "Chapa 
Única p o r " São Paulo Unido" , eleito em primeiro 
turno, pelo quociente partidário com 175.001 votos e 
não com 7.351 votos, obtidos em primeiro lugar-das 
cédulas, como entendera o Tr ibunal Regional, na clas­
sificação dos candidatos eleitos pelo quociente par­
tidário. E m sessão de- 28 de novembro de 1933, o. 
Tr ibuna l Superior confirmou o diploma de deputado 
expedido pelo Tr ihna l Regional, em sessão de 18 
de ju lho de 1933. 

10. OSCAR RODRIGUES A L V E S , candidato da legenda " C h a ­
pa Ünica por São Paulo Unido" , eleito em primeiro 

turno, pelo quociente partidário, com 174.950 votos 
fí não com 10.117 votos, obtidos em pr imeiro lugar 
das cédulas, como entendera o Tr ibuna l Regional na ' 
classificação dos candidatos eleitos pelo quociente 
partidário. E m sessão 'de 28 de novembro de 1933, 
o' Tr ibunal Superior confirmou o diploma de depu- • 
tado expedido pelo T . R., em 18 de julho de 1933. 

l í . C A R L O T A P E R E I R A D E Q U E I R O Z , candidata da legenda 
da "Chapa ünica por São Paulo Unido" , eleita em p r i ­
meiro turno, pelo quociente partidário e não em se­
gundo turno, como entendera" o Tr ibuna l Regional . 
E m sessão de 28 de novembro de 1933, o T r i buna l 
Superior confirmou o diploma, de deputado, expe­
dido pelo* T . R., em 18 de julho de 1933. Fo ram 
apurados-174.813 votos líquidos, no julgamento de­
f in i t i vo . 

12. J O S K M A N O E L D E A Z E V E D O M A R Q U E S , candidato da 
legenda "Chapa. Única por São Paulo U n i d o " . Cons i ­
derado eleito em pr imeiro turno, pelo quociente par»-
tidário, com 172.471 votos, apurados no julgamento' 
def ini t ivo. Proclamado deputado pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 28 de novembro dè 1933, sendo 
expedido o d ip loma na conformidade do dispos'to no 
art , 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

13. " A B E L A R D O V E R G U E I R O C É S A R , candidato da legenda 
"Chapa Única por São Paulo Unido" , eleito em p r i ­
meiro- turno, pelo quociente partidário, èom 171.411 
votos e não com .6.167 votos, como entendera o T r i ­
bunal. Regional, na classificação dos candidatos eleitos 
pelo quociente partidário. E m sessão de 28 de no­
vembro de 1933, o Tr ibuna l Superior confirmou o 
d ip loma de deputado expedido pelo T . R.., em. 18 
de julho de 1933. ' • 

14. M A N O E L H V P O L I T O D O R E G O , candidato.da legenda 
"Chapa Única por São Paulo Un ido " eleito em p r i ­
meiro turno, pelo quociente partidário, com -171.289 
votos e não com 5,759 votos, como entendera o T r i ­
bunal Regional. E m sessão de .28 de novembro de 
1933, o. Tr ibuna l Superior conf irmou o diploma de 
deputado expedido pelo T .R . , em 18 de julho de' 
-1933. 

15. G U A R A C Y S I L V E I R A , candidato do "Part ido Socialista 
N Bras i le i ro" , eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 

partidário, com 40".007 votos e não com 4.852 votos, 
como entendera o Tr ibuna l Regional, na Classificação 
dos eandidatos eleitos pelo quociente partidário. E m 

" sessão de 28 de Tiovembro de 1933, o T r i buna l Supe­
r ior confirmou o diploma de deputado expedido pelo 
T . R., em 18 de julho de 1933. 

16. Z O R O A S T R O G O U V E I A , candidato d 0 "Part ido Social is­
ta Bras i le i ro" , eleito em pr imeiro turno, pelo quo­
ciente partidário, com 38.571 votos e não com 5.920 
votos, como entendera o Tr ibunal Regional, na c las­
sificação dos candidatos eleitos pelo quociente pa r t i ­
dário. 

17. F R E D E R I C O V I R M O N D D E L A C E R D A W E R N E C K , can­
didato -do Part ido Socialista Brasi le i ro , eleito em p r i ­
meiro turno, pelo quociente partidário, com 38.509 
votos. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 28 de novembro de 1933, sendo expedi­
do o diploma na conformidade do disposto no artigo 
77 § 2 o do Regimento Interno. 

18. A N T Ô N I O A U G U S T O C O V E L L O , candidato d 0 Part ido da 
Lavoura, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente 
partidário, com 38.'495 votos. Proclamado deputado 
pelo Tr ibunal Superior, em sessão de 28 de novem-

* ' b ro de 1933, sendo expedido o diploma na con fo rmi ­
dade do disposto no. a r t . 77, § 2 o do Regimento I n ­
terno. ' 

19. U N O D E M O R A E S L E M E , candidato d 0 Part ido da L a - ^ 
voura, eleito em pr imeiro turno, pelo quociente pa r - , 
tidário, com 36.934 votos. Proclamado deputado pelo 
T r i b u n a l Superior, em sessão de 28 de novembro de 
1933, sendo expedido o diploma na conformidade do 
disposto no art . 77 § 2 o do Regimento Interno, 
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20. MARIO W H A T E l i l i Y , candidato da legenda "Chapa Uní-
" r -~- ca por São Paulo Unido" , eleito» em segundo turno 

com 171.139 votos, e -não eleito pelo quociente par­
tidário, em primeiro turno, com* 6.115 votos, como 
entendera o Tr ibuna l Regional, E m sessão de 28 de 
novembro de 1933, o Tr ibunal Superior confirmou o 
diploma de deputado expedido pelo T . R., em 17 de 
julho de 1933. 

21. ANTÔNIO AUGUSTO D E B A R R O S P E N T E A D O , candidato 
da legenda "Chapa única por São Paulo Unido" , e le i­
to em segundo turno, com 170.939 votos e não em 
pr imeiro turno, pelo quociente_partidário, com 7.876 
votos, como entendera o Tr ibunal Regional. E m ses­
são de 28 de novembro de 1933,- o Tr ibunal Superior, 
conf i rmou o diploma de deputado expedido pelo T. R., 
em 18 de julho de 1933. 

2%. ANTÔNIO CARl iOS D E A B R E U S O D R É , candidato da l e ­
genda "Chapa Única' por São Paulo Unido" . Ele i to em 
segundo turno, com Í70.815 votos. ' Proclamado depu­
tado pelo Tr ibuna l Superior em sessão de 28 de n o ­
vembro de 1933,. sendo expedido o diploma na con­
formidade do disposto no ar t . 77 § 2° do Regimento 
Interno. , 

SUPLENTES 

D A L E G E N D A " C H A P A ÚNICA POR, SÃO P A U L O U N I D O " : 

I o , JOSÉ JOAQUIM CARDOSO D E M E L E O NETO, proc la­
mado primeiro suplente 'pelo Tr ibuna l Superior, em 
sessão de 28 de novembro de 1933, tendo sido apura ­
dos 170.722 votos líquidos, no julgamento def init ivo. 
O diploma foi expedido pel T . . S . , na conformidade 
do disposto no art ; 77 § 2 o do Regimento Interno. 

2 o , JOSÉ D E , A L M E I D A CAMARGO, proclamado segundo 
suplente pelo' T r ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro, de 1933, tendo sido .apurados 170.689 vo­
tos líquidos,, no julgamento - definitivo. O diploma foi 
expedido, pelo T . S., na conformidade do disposto no 

. ar t . 77, § 2 o do Regimento Interno." 

3",. H E N R I Q U E S M I T H . B A Y M A , proclamado tejjceiro s u ­
plente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de j u - ' 
lho de 1933, sendo confirmado o diploma em sessão 
de 28 de novembro de. 1933,' pelo Tr ibuna l Superior. 
No julgamento f inal, foram apurados 170.609 votos 
líquidos. 

4", R A P H A E L D E ' A B R E U SAMPAIO V I D A L , proclamado 
quarto suplente, pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 
28 de novembro de 1933, tendo sido apurados 169.347, 
votos líquidos, no julgamento definitivo. O diploma 
foi expedido pelo T . S., na conformidade do artigo 
77, § 2° do Regimento Interno. 

5*, JOÃO DOMINGUES SAMPAIO, proclamado quinto su -
-.- plente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 

novembrode 1933, tnedo sido apurados 169.140 votos 
líquidos no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
a r t . 77, § 2° do Regimento Interno. 

Do PARTIDO SOCIALISTA B R A S I E L I R O : ; % ^ 

1', CHRISTIANO S T O C K L E R D A S NEVES , proclamado pr i ' - ' 
meiro suplente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 
28 de. novembro de 1,933, tendo sido apurados 38.236 
votos líquidos no juígamento def init ivo. O diploma 
foi expedido na conformidade-do- disposto no art. 77, 
§ 2° do Regimento Interno. 

2", FRANCISCO G I R A L D E S F I L H O , proclamado segundo 
suplente pelo Tr ibunal Superior, em,sessão de 28 de 

; novembro de 1933, tendo sido apurados 38.200 votos 
líquidos no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T r ibuna l Superior, na conformidade do 
disposto no ar t . 77, § 2* do Regimento Interno. 

3*, P E D R O D E ALCÂNTARA TOCCI, proclamado terceiro 
suplente pelo Tr ibuna l Regional; em sessão de .18 de 

julho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 
1933. No julgamento f inal, foram apurados 37.842 
votos líquidos. . -! 

4*, AT.HO.S RIBEIRO, proclamado quarto suplente pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão, de 18 de julho de 1933,, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior,, 
em sessão de 28 de novembro de 1933. No julgamento,, 
f inal , foram apurados 37.821 votos líquidos. 

5", OLYMPIO F E R R A Z D E C A R V A L H O , proclamado quinto 
suplente pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 18 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933. 
No julgamento f inal, foram apurados 37.685 votos 
líquidos. 

6", CARLOS CASTILHO CABRAL,, proclamado sexto suplen­
te pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 18 de ju lho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l 
Superior, em sessão de 28 de novembro de. 1933. No 
julgamento f inal, foram apurados 37.278' volos- l í ­
quidos. 

.7*, JOAQUIM G U I L H E R M E MOREIRA PORTO, proclamado 
sétimo suplente 'pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 

"•28 de novembro de 1933, tendo sido apurados 37.271 
votos líquidos no julgamento def in i t ivo. O diploma 
fo i expedido na. conformidade do disposto no art . 77, 
§ 2°, do Regimento Interno. • 

.8*, SYLV IO MARQUES, proclamado oitavo suplente pelo 
Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de novembro de 

*\ 1933, tendo sido apurados 37.266 votos, líquidos no 
julgamento def init ivo. O diploma foi expedido pelo 
T r ibuna l Superior, na conformidade do disposto no 
art . J7,-§ 2°, do Regimento Interno. 

S.V NÚNCIO SOARES .DÁ SILVA, proclamado, nono suplente 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de novembro 
de 1933, tendo sido.apurados 37.250 votos líquidos no 
julgamento definitivo. O diploma foi expedido na con­
formidade do disposto no art. 77, §• 2°, do Regimento -
Interno. 

.10*, P E D R O VOSS F ILHO, proclamado décimo suplente pelo , 
* Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de ju lho de 1933, 

sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, 
errí sessão de 28 de novembro de 1933. No julgamento 
f inal foram apurados 37.139 votos líquidos. 

11', ANTÔNIO A L V E S PASSIG, proclamado décimo pr imeiro 
suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i -

• bunal Superior, em sessão de. 28 de novembro de 1933. 
No julgamento f inal, foram* apurados 36.890 votos 
líquidos. 

12°, JOSÉ B E N E D I C T O NINO DO A M A R A L , proclamado dé"-
N cimo segundo suplente pelo T r ibuna l Regional, em 

s sessão de 18 de ju lho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento f inal , foram a p u ­
rados 36.847 votos líquidos. t 

Do PARTIDO DA L A V O U R A : ' \ 
. . . * - ' . ^ 

1°, ANTÔNIO G A M A RODRIGUES, proclamado pr imeiro str-
: plente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 

novembro de 1933, tendo sido apurados 30.826. votos 
líquidos, no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art.. 77, § 2°, do Regimento Interno. 

2°, L U I Z V I E I R A D E M E L L O , "proclamado segundo suplen­
te pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 dc no­
vembro do 1933, tendo sido apurados 36.547. votos 
líquidos, no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
art , 77, | 2°, do Regimento Interno. 

3", FRANCISCO F E R R E I R A RAMOS, proclamado terceiro 
suplente pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
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novembro de 1933, tendo sido apurados 36.084. votos 
líquidos, no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
ar t . 77, §2 ° , do Regimento Interno. 

4", THEODOL INDO CASTIGLIONI, proclamado quarto s u ­
plente pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933, tendo sido apurados 35.646 votos 

• líquidos, no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido pelo T . S., na conformidade do disposto no 
ar t . 77, § 2 o , do Regimento Interno. 

5% GAIO SIMÕES, proclamado quinto suplente pelo T r i b u ­
nal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933, 
tendo sido apurados 35.644 votos líquidos, no ju lga -

" mento definitivo. O diploma foi expedido pelo T . S., 
na conformidade do disposto no art. 77, § 2°, do Re­
gimento Interno. 

0*, CELSO "VIEIRA, proclamado sexto suplente pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933, 
tendo sido apurados 35.629 votos líquidos, no ju lga ­
mento definitivo. O diploma foi expedido pelo T . S., 
na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2 ° do Re­
gimento Interno. 

"7", R A U L F U R Q U I M , proclamado sétimo suplente pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 18 de julho de 1933, 
sendo confirmado o diploma, pelo Tr ibuna l Superior, 
em sessão de 28 de novembro de 1933. No julgamento 
f inal , foram apurados 34.629 votos líquidos. 

8\ S A L V A D O R T O L E D O . P IZA E A L M E I D A , proclamado 
oitavo suplente pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 
18 de ju lho de. 1933, sendo confirmado p diploma,, pelo 
T r i buna l Superior, em sessão de 28 de novembro de 
1933. No- julgamento f inal, foram apurados 34.190 
votos líquidos. 

9», JOÃO B A P T I S T A PERE IRA , proclamado nono suplente, 
peío Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de ju lho de 

\ 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal S u ­
perior, em sessão de 28 de novembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 33.804 votos líquidos, 

10", ANTÔNIO B E N T O V I D A L , proclamado décimo suplente 
^ pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 18 de julho de 
"~ 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibunal Sü-

,. períor, em sessão de 28 de novembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 33.681 votos líquidos. 

11°, VIRGÍLIO D E ARAÚJO, proclamado décimo primeiro 
suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 18 de 
julho de 1933, sendo" confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933. 

' N o julgamento f inal, foram apurados 33.411 votos 
l iquidos. 

12°, CARLOS A L V E S D E OL IVE IRA GUIMARÃES JÚNIOR, 
proelamado décimo segundo suplente, pelo T r ibuna l 

. Regional, em sessão de 18 de julho de 1933, sendo 
' confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em 
.' sessão de 28 de novembro de 1933. No julgamento f i ­

nal , foram apurados 33.202 votos líquidos. • 

13", A F F O N S O JOSÉ GONÇALVES F R A G A , proclamado dé­
cimo terceiro suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em 
sessão de 18 de julho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento f inal , foram apu­
rados 33.119 votos líquidos. 

14", JOSÉ RIBEIRO D E BARROS, proclamado décimo quarto 
— suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de 

ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados-32.951 votos 
líquidos. 

3 5 ° , A L C E U D E ASSIS, proclamado décimo quinto suplente, 
- pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 18 de ju lho de 

< 1933, sendo confirmada o diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 28 de novembro de 1933. No j u l i 
gamento f inal , foram apurados 32.865 votos líquidos, 

1 (5o, EDISON L E I T E D E MORAES, proclamado décimo sexto 
suplente, pelo ..Tribunal Regional,' em sessão de 18 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 28 de novembro de 1933. 
No juígamento f inal , foram apurados 32.571 votos 
líquidos. 

17", JOÃO BRAS ILLENSE L E A L D A COSTA, proclamado 
décimo sétimo suplente, pelo Tr ibuna l Regional, em 
sessão de~ 18 de julho de 1933, sendo confirmado o 
diploma, pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de 
novembro de 1933. No julgamento f inal, foram apu­
rados 32.303 votos líquidos. 

18», PEDRO CONCEIÇÃO SERRA NEGRA, proclamado decir 
. . mo oitavo suplente, pelo T r ibuna l Regional, em sessão 

de 18 de ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma, 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 28 de novembro 
de 1933. No julgamento f inal , foram apurados 31.785 
votos líquidos. 

. OBSERVAÇÕES — E m conseqüência do julgamento f ina! , 
pelo T. S., f icaram sem efeito os diplomas expedidos pelo 
T i R. aos seguintes candidatos: Da Chapa única: 1) José 
de Almeida Camargo e 2) João Domingues Sampaio, que 
passaram, respectivamente, a 2 o e 5 o suplentes; do Part ido 
Socia l is ta : Francisco Giraldes F i lho , que passou a 2 o suplen­
te; do Part ido da Lavou ra : Theodolindo Castiglione e Celso 
V ie i ra , que .passaram, respectivamente, a 4 o e 6 o suplentes. 

: Fo ram diplomados, pelo T . S., como deputados: Pela 
Chapa Única: J . M. Azevedo Marques e A . C. de Abreu 
Sodré; pelo Partido Socia l is ta : Frederico V i rmond de L a ­
cerda Werneck; pelo Partido da L a v o u r a : Antônio Augusto 
Covello e L ino de Moraes Leme. 

GOIAZ 
4 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscritos , ••• -, . . . . . . . . 
E le i tores que votaram » . . 
Percentagera cie compareeimento 
Candidatos . . 
Votos líquidos apurados . K a 
Quociente eleitoral (votos) .. K a. 

lO.li.í 
12.123 
7ã,23£ 

» 
'11.972 

2.093. 

Kesultado definitivo 

DEPUTADOS 

í. -MARIO B E A L E N C A S T R O CAIADO, candidato do P a r t i ­
do Social Republicano, eleito em pr imeiro turno, pelos 
quocientes eleitoral e partidário. Proclamado depu­
tado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 2 de junho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l 
Superior, em sessão de 15 de agosto de 1933. Foram 
apurados 7.093 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
n i t i v o . 

2. J O S E ' H O N O R A T O DA S ILVA E SOUZA, candidato do 
N Part ido Social Republicano, eleito em pr imeiro t u r ­

no, pelo quociente partidário. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 2 de junho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i buna l S u ­
per ior em sessão de 15*de agosto de 1933. F o r a m 
apurados 10.202 votos l iquidos, no julgamento de f i ­
n i t i vo . 

3. DOMINGOS NETO D E V E L A S C O , candidato do Part ido 
Social Republicano, eleito em I o turno,: pelo quo­

ciente partidário. Proclamado deputado pelo T r i b u ­
na l Regional, em sossão de 2 de junho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em 
sessão de 15 de agosto de 1933. Fo ram apurados 
10.080 votos l iquidos no julgamento de f in i t i vo . 

4. N E R O D E M A C E D O C A R V A L H O , candidato do Part ido 
. —,' Social Republicano, eleito em segundo- turno . P r o ­

clamado deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão 
de 2 de junho de 1933, sendo confirmado o diploma 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 15 de agosto 
de 1933. Fo ram apurados 9.558 votos l iquidos no 
Julgamento def in i t ivo. _, 
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' OBSERVAÇÕES — Toda a representação de Goiaz foi pre ­
enchida com os candidatos do Partido Social Republicano, 
registados no Tr ibunal Regional e que alcançaram maior ia 
de votos. Por esse motivo, não houve suplentes diplamados. ; 

K MATO GROSSO 

PARANÃ 
4 DEPUTADOS 

4 D E P U T A D O S 
Ele i tores .inscritos *, ra „ . , . „ . . , 
E le i tores que votaram :c- T K e . . , 
Percentagem de compareeimento 
Candidatos -.. .• P- •. v . . . « „ . . , 
Votos líquidos apurados - r w. E B . , 
Quociente e le i tora l , ( votos ) E s B 

8.788 
5.698 
64,838 %, 

9 
5.635 
1.408 , 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. GENEROSO P O N C E F I L H O , candidato do Partido L ibe ra l 
"~ Mato-Grossense, eleito em pr imeiro turno, pelos quo­

cientes eleitoral e partidário. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna i Regional, em sessão de 18 de outubro 
de 1933, não tendo sido contestado o d ip loma. Foram 
apurados 3.355 votos líquidos, no julgamento final» 

2 . JOÃO V I L L A S B O A S , candidato do Partido Constituciona­
lista, eleito em primeiro turno, pelos quocientes e le i ­
toral e partidário. Proclamado deputado pelo T r i b u ­
nal Regional, em sessão de 18 de outubro de 1933, não 
tendo sido contestado o d ip loma. Fo ram apurados 
1.782 votos líquidos, no julgamento f i na l . ^ 

3. A L F R E D O CORRÊA P A C H E C O , candidato do Partido L i -
x bera! Mato-Grossense, eleito em primeiro turno, pelo 
\ quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i -

' bunal Regional, em sessão de 18 de outubro de 1933, 
! não tendo sido contestado o d ip loma. Foram apura-

/ des 3.510 votos líquidos, no julgamento f ina l . j , 

4. FRANCISCO V I L L A N O V A , candidato do Partido Liberal 
Mato-Grossense, eleito em segundo turno . Proclamade 
deputado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de 
outubro de 1933, não tendo sido contestado o diploma, 
Fo ram apurados 3.584 votos líquidos, no julgamento 
f i n a l . -

' SUPLENTES 

Do PARTIDO L I B E R A L M A T O - G R O S S E N S E :" 

I o , JOSÉ DOS PASSOS R A N G E L TORRES, proclamado p r ime i ­
ro, suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 
de outubro de 1933, não tendo sido contestado o d i ­
p loma. No julgamento f inal , foram apurados 3.534 
yotos. 

Do PARTIDO CONSTITUCIONAL ISTA D E M A T O - G R O S S O : ] 

i°, GASTÃO D E OLIVEIRA, proclamado pr imeiro suplente 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 18 de outubro 

•L- de 1933, não tendo sido contestado o d ip loma. Nq 
julgamento f inal foram apurados 1.901 votos. 

2 o , ANTÔNIO LEONCIO P E R E I R A F E R R A Z , proclamado se­
gundo suplente pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 
18 de outubro de 1933. No julgamento f inal , foram 
apurados 1.873 votos. 

OBSERVAÇÕES — A eleição realizada em 3 de maio de 
1933, fo i anulada em toda a região, pelo Tr ibuna l Superior, 
sob o fundamento de haver sido prejudicada a representa­
ção proporcional, com a cassação dos direitos políticos dos 
três candidatos do Partido -Constitucionalista, nas vésperas 
do ple i to. (Sessão de 11 de agosto de 1933 —* "Bo l e t im 
E l e i t o ra l " n . 123]33 e n . 129|33). 

Nésa eleição haviam sido diplomados como deputados 
os candidatos do Partido L ibera l , Srs . Generoso Ponce F i ­
lho, Rangel Torres, . Francisco V i l lanova e Alfredo Corrêa 
Pacheco, tendo comparecido ás urnas, 6.359 eleitores. 

— Não houve interposição de recursos contra a expe-s 
lição de diplomas perante o T . R. , na segunda eleição,...^. 

Ele i tores inscri tos ? i> B „ „ . „ . 
Ele i tores que votaram ,,, . . . 
Fercentagrem de compareeimento 
Candidatos w w F i „ „ „ 
Votos líquidos, apurados „ 
Quociente e le i toral (vottfs) E E B 

34.844 
25.338 
72,718 

14 
24.648 
6.162 

v Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

Jí. R A U L M U N H O Z , candidato do Partido Social Democrá­
tico, eleito em primeiro turno, pelos quocientes eleito­

ra l e partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l 
Regional, em sessão de 30 de maio de 1933, não tendo 
Bido contestado o diploma. Foram apurados 14.905 vq -

^ tos liquidos, no julgamento definitivo.. i 

2. P L Í N I O A L V E S M O N T E I R O T O U R I N H O , candidato do 
^. Part ido L ibera l Paranaense, eleito em primeiro turno, 

' pelo quociente eleitoral . Proclamado deputado pelo 
Tr ibuna l Regional, em sessão de 30 de maio de 1933,' 
não tendo sido contestado o diploma. Foram apurados 
6.431 votos l iquidos no julgamento def ini t ivo. 

3. M A N O E L L A C E R D A P I N T O , candidato do Partido Social 
—- Democrático, eleito em segundo turno. Proclamado 

deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 30 de 
maio de 1933, não tendo sido contestado o d ip loma. 
Foram apurados 15.322 votos l iquidos no julgamento 
def init ivo. . 

4. A N T O J Í I O J O R G E M A C H A D O L I M A , candidato do P a r -
—— tido Social Democrático, eleito em segundo turno . 

• Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, em ses­
são de 30 de maio de 1933, não tendo sido contestado 
o diploma. Foram apurados 12.982 votos l iquidos no 
julgamento def init ivo. ' c 

_» . %ã 
SUPLENTES r 

—v,? 
Do PARTIDO SOCIAL D E M O C B A T I C Õ 

i ° , IDAL IO SARDEMBÉRG, proclamado pr imeiro e único 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de maio de 1933, 
não tendo sido contestado o d ip loma. Foram apurados 

^ *"12.644 votos liquidos no julgamento def init ivo^ 

> • -. Do PARTIDO L I B E R A L P A R A N A E N S E / ^ 

I O , ROBERTO GLASSER, proclamado pr imeiro suplente pelo 
T . R. em sessão de 30 de maio de 1933, não tendo sido 

. contestado o d ip loma. Foram apurados 6.211 votos l i ­
quidos, no julgamento def in i t ivo. 

2°, E N E A S M A R Q U E S DOS SANTOS, 'proclamado segundo 
suplente pelo T . R., em sessão de 30 de maio de 1933, 
não tendo sido contestado o d ip loma. Foram apurados 

i 5.728 votos, no julgamento def in i t ivo. 

3", H E L V L D I O ' S ILVA, proclamado terceiro suplente pelo T . 
R. , em sessão de 30 de maio de 1933, não tendo sido 
contestado o d ip loma. Foram apurados 5.393 votos l í­
quidos, no julgamento def in i t ivo. ^ 

OBSERVAÇÕES — Não foram interpostos recursos contra os 
diplomas expedidos pelo Tr ibuna l Regional do Paraná, aos 
candidatos eleitos. 

f 

SANTA CATARINA 
4 D E P U T A D O S 

Ele i tores Inscritos V -r" Vá . . .-. 
E le i tores que -votaram ,••••-•«••• . . . . . . 
Pereentagem de compareeimento E . 
Candidatos . . . . . . . , « , . . . . . . . . . 
Votos líquidos apurados 
Quociente. e leitoral (votos) • & . 0 . . . . o . . . . O.» O . © • ! 

36.187 
26.295 
72.662 

. 13 
24 .997 
6.249 
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Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

). N E R E U D E .OLIVEIRA RAMOS, candidato do Partido L i ­
beral Catarinense, eleito em pr imeiro turno, pelos 
quocientes eleitoral e partidário. Proclamado • depu­
tado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de -23 de de­
zembro de 1933, sendo confirmado o diploma, em 
sessão de 20 de Janeiro de 1934; não foi contestado. 
No julgamento f inal , foram apurados 13.021 votos 
líquidos. 

•2.' A D O L P H O K O N D K R , candidato da aliança dos partidos 
Republicano e Legião Republicana, eleito em pr imeiro 
turno, pelos quocientes eleitoral e partidário. Proc la ­
mado deputado pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 
23 de dezembro de 1933, sendo confirmado o diploma 
em sessão-de 20 de janeiro de 1934; não fo i con­
testado. No julgamento f inal , foram apurados 10.625 
votos líquidos. 

3. AARÃO R A B E L L O , candidato do Partido L ibe ra l Catar i ­
nense, eleito em segundo turno. Proclamado deputado 
pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 23 de dezembro 
de 1933, sendo confirmado o diploma em sessão de 
80 de janeiro de 1934; não foi contestado. No ju l ga ­
mento f inal, foram apurados 12.850 votos líquidos.: 

4. C A R L O S GOMES D E OLIVEIRA, candidato do Part ido 
.L ibera l Catarinense, eleito em segundo turno . P r o ­
clamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, em sessão 
de 20 de janeiro de 1934, em conseqüência de vota­
ções renovadas, nas secções anuladas pelo T . R . No 
julgamento f inal, foram apurados 1 12.849 votos l í ­
quidos. 

' SUPLENTES 
* Do PARTIDO L I B E R A L C A T A R I N E N S E . 

i\ F O N T O U R A B O R G E S DO A M A R A L , proclamado pr imeiro 
e único suplente, pelo T . R . , em sessão de 20 de 
janeiro de 1934, em conseqüência do resultado das 

. votações renovadas-elu secções anuladas. No ju l ga -
, mento f inal, foram apurados 12.727 votos líquidos.j 

\>A ALIANÇA nos PARTIDOS " R E P U B L I C A N O " E " L E ­
GIÃO R E P U B L I C A N A " ( LEGENDA " P O R S A N T A 
C A T A R I N A " ) 

1% H E N R I Q U E R U P P JÚNIOR, proclamado primeiro, suplente 
pelo T . R . ? em sessão de 23 de dezembro de-1933, 
sendo confirmado o diploma em sessão de 20 de 

• janeiro de 1934. No julgamento f inal, foram apurados 
,* 10.801 votos líquidos. t 

i -
. 2°, J O Ã O B A Y E R F I L H O , proclamado segundo suplente pelo 

" — T . R., em sessão de 23 de dezembro de 1933, sendo 
" confirmado o diploma em sessão de 20 de janeiro de 

* 1934. No julgamento f inal , foram apurados 10.647, 
votos líquidos. 

3", NORBERTO BACHMANN , proclamado - terceiro suplente 
pelo T . R., em sessão de 23 de dezembro de 1933, 
sendo confirmado o diploma em sessão de 20 de-

janeiro de 1934. No julgamento f inal, foram apurados 
10.641 votos líquidos.. 

OBSERVAÇÕES — O pleito de 3 de maio de 1933, o qual 
compareceram 26.533 eleitores, fo i .anulado em toda a r e ­
gião, sob o fundamento de haver sido violado o sigilo do 
voto, com o uso de sobrecartas transparentes. 

— f i o 'dia 3 de dezembro do mesmo ano, foi realizada 
'a 2 a eleição, na qual compareceram 26.537. eleitores 0. 

RIO GRANDE DO SUE 
16 D E P U T A D O S 

Ele i to res inscr i tos n a m a .„ „ „ „ . . „ . . . . . -. „ <,« 281 .194- . . 
E le i to res íue líotiraffl. y . i ' « W . . . • • > • . • 1 8 4 . 8 8 8 i 
Percentagem de . compareeimento . . . . . . . . . « „ . » « : «4,071 %' 
Candidatos • .p,' * . i ' -.- v « « « , ; b « i i ó * a ' n a t t e « t < o : 3i> 
V o t o s , l tqu idos 'apurados ^ a a a 0 „ . » . . „ , . . o o > 185.706 
Quociente e le i toral a K B • • o • ».o o o • • • •'» e llj.606 

Resultado definitivo 

A DEPUTADOS 

1. AUGUSTO SIMÕES L O P E S , candidato do Part ido R e p u -
. blicano L ibera l , eleito em pr imeiro turno pelos qüo- ' 
cientes eleitoral e partidário. Proclamado deputado-
pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 5 de julho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Su> 
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , ' foram apurados'68.934 votos líquidos» 

2. C A R L O S MAXIMIL IANO P E R E I R A DOS SANTOS, can­
didato do Partido Republicano L ibera l , eleito em p r i ­
meiro turno pelos • quocientes eleitoral e partidário., 
Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regional, em ses­
são de 5 de ju lho de 1933, sendo confirmado o d ip lo ­
ma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 8 dé de-
íembro de 1933. No julgamento f inal , foram apurados 
66.761 votos líquidos. 

3. -JOAQUIM MAURÍCIO CARDOSO, candidato da legenda 
"Frente Única." (aliança dos Partidos Republicano e 
L ibertador ) , eleito em pr imei ro turno, pelos quoc i -
sntes eleitoral e partidário. Proclamado deputado 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Su-=> 
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No jul-t 
gamento final, foram apurados 20.260 votos líquidos., 

4. JOAQUIM FRANCISCO Í>E ASSIS B R A S I L , candidato* 
da legenda "Frente Única" (aliança dos Partidos Re ­
publicano e Libertador ) , eleito em pr imeiro turno, 
pelos quociente eleitoral e partidário. Proclamado 
üeputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de 
lulho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo Tri«? 
n ina i Superior,' em sessão de 8 de dezembro.de 1933/ 
ATo julgamento f inal , foram apurados 16.478 votos 1Í-* 
quidos. 

5. H E I T O R A N N E S DIAS, candidato do Part ido Repub l i ­
cano L ibera l , eleito em pr imei ro turno pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Regio-
;na l , em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo con f i r ­
mado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 
8 de dezembro de 1933.- No julgamento f inal , f o ram 

• apurados 142.898 votos líquidos. 

6. F R E D E R I C O JOÃO W O L F F E N B U T T E L , candidato do 
Partido Republicano L ibera l , eleito em pr imeiro t u r ­
no pelo quociente partidário. Proclamado deputado-
pêlo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 
1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l Su-, 
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 142.866 votos líquidos? 

7. JOÃO SIMPLICIO A L V E S D E C A R V A L H O , candidato 
do Partido Republicano L ibe ra l , eleito em pr ime i ro 

\ t u r n o pelo quociente partidário. Proclamado depu­
tado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho 
de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i b u n a l 
Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No 
'julgamento f inal , foram apurados 142.822 votos 11-

• / quidos. 

8. R E N A T O BARBOSA , candidato do Partido Republicano 
' N 'L iberal , eleito em 1* turno pelo quociente partidário., 

"«Proclamado deputado pelo Tr ibuna l Regional, em : 

sessão de 5 de julho de 1933, sendo confirmado o d i ­
ploma pelo Tr ibuna l Superioi ' ,^ em sessão de 8 de 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram a p u ­
rados 142.767 votos l iquidos. 

g, D E M E T R I O M E R C I O X A V I E R , candidato do Part ido 
c ~ R e p u b l i c a n o L ibera l , eleito em pr imeiro turno pelo 

quociente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em 
sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento 
íinal, foram apurados 142.754 votos líquidos. s 

10. VXCTOR RUSSOMANO, candidato do Part ido Repub l i -
cano L ibera l , eleito em pr imei ro turno pelo quociente; 
partidário. Proclamado deputado pelo T r ibuna l Re-» 
gional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, sendo c on ­
f irmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, èm sessão' 

* de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram 
apurados 142.742 votos líquidos.. 

http://dezembro.de
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11. JOÃO ASCANIO M O U R A TUBINO, candidato do Partido 
Republicano L ibera l , eleito em primeiro turno pelo 
qucoiente partidário. Proclamado deputado pelo T r i ­
bunal Regional, em sessão de 5 de julho do 1933, sendo 
confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, em ses­
são de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f inal, 
foram apurados 142.715 votos líquidos. 

12. P E D R O V E R G A R A , candidato do Partido Republicano 
L ibera l , eleito em pr imeiro turno, pelo quociente par ­
tidário. Proclamado deputado pelo Tr ibunal Regional, 
em sessão de 5 de julho de 1933, sendo confirmado o 
diploma pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 8 de ^ 
dezembro de 1933. No julgamento f inal , foram apura­
dos 142.480 votos líquidos. 

13 „ F R E D E R I C O D A H N E , candidato do Partido Republ ica­
no L ibera l , eleito em pr imeiro turno pelo quociente 
partidário. Proclamado deputado pelo. Tr ibuna l Re­
gional, em sessão de 5 de julho de 1933, sendo con­
f irmado o diploma pelo Tr ibuna l Superior, em sessão 
de 8 de dezembro de 1933. No julgamento f inal , fo­
ram apurados 141.977 votos líquidos. 

14. JOÃO F A N F A R I B A S , candidato do Partido Republ ica­
no L ibera l , eleito' em segundo turno. Proclamado de­
putado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
buna l : Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 137.820 votos 
líquidos. 

,15. A R G E M I R O D O R N E J J J E S , candidato do Partido Repu­
blicano L ibera l , eleito em segundo turno . Proclamado -
deputado pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de 

Jjultío de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 

•No julgamento f inal , foram apurados 137.439 votos 
líquidos. 

16. A D R O A l i D O MESQUITA D A COSTA, candidato da l e -
. g enda "Frente Única" (aliança dos Partidos Repu­

blicano e L ibertador ) , eleito em segundo turno, tendo 
sido apurados 45.825 votos líquidos, no julgamento 
def in i t ivo . Proclamado deputado pelo Tr ibuna l S u ­
p e r i o r , em sessão de 8 de dezembro de 1933, tendo 
' sido o diploma expedido na conformidade do disposto 
no ra t . *77, § 2 o , do Regimento Interno. 

SUPLENTES 

Do P A R T I D O R E P U B L I C A N O L I B E R A L : 

1°, R A U L JO B IM B ITTENCOURT , proclamado pr imeiro 
suplente pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 8 de 
dezembro de 1933, sendo apurados 137.377 votos l í - • 
quidos, no julgamento definitivo. O diploma foi ex­
pedido na conformidade do disposto no ar t . 77, § 2°, 
do Regimento Interno. 

2°, GASPAR S A L D A N H A , proclamado segundo suplente pelo 
-' % T r ibuna l Superior, e m ' sessão de 8 de dezembro de ,\ 

1933, sendo apurados 137.í40 votos líquidos, no j u l ­
gamento def in i t ivo. O diploma foi-expedido na con­
formidade do disposto no ar t . 77, § 2 o , do Regimento 
Interno. 

3", A D A L B E R T O CORRÊA, proclamado terceiro suplente 
v pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 

1933, sendo confirmado o diploma pelo Tr ibuna l S u ­
perior , em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l -

. gamento f inal , foram apurados 136.932 votos l í ­
quidos. 

D A L E G E N D A " F R E N T E Ú N I C A " : 

1°., SÉRGIO U L R I C H D E OL IVEIRA , proclamado pr ime i ro 
suplente pelo T r ibuna l Superior, em sessão de 8 de 
dezembro de 1933, sendo apurados 45.751 votos l í ­
quidos, no julgamento def ini t ivo. O diploma foi ex ­
pedido ha conformidade do disposto no ar t . 77, § 2°,, 
do Regimento Intreno. 

2*, O S W A L D O V E R G A R A , proclamado segundo suplente 
pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 
.1933, sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l S u -

.. perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal, foram apurados 45.503 votos líquidos. 

3', JOAQUIM L U I Z OZORIO, proclamado terceiro suplente 
pelo Tr ibuna l Superior, em sessão de 5 de julho de 
1933, sendo confirmado o' diploma pelo T r ibuna l S u ­
perior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. No j u l ­
gamento f inal , foram apurados 41.320 votos líquidos. 

4\. JOÃO GONÇALVES V IANNA F I L H O , proclamado quarto 
suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de 
ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 41.143 votos 
líquidos. 

5 \ E U C L Y D E S MINUANO D E MOURA, proclamado quinto 
suplente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de 
ju lho de 1933, "sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal, foram apurados 40.726 votes 
líquidos. ** 

6", BRUNO D E MENDONÇA LIMA, , proclamado sexto s u ­
plente pelo Tr ibuna l Regional, em sessão de 5 de j u ­
lho dê 1933, sendo confirmado-o diploma pelo T r i b u ­
na l Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram, apurados 40.598 votos 
líquidos. 

7 O , OSCAR CARNEIRO D A FONTOURA , proclamado sétimo 
.̂ suplente pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de 

ju lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. 
No julgamento f inal , foram apurados 40.564 votos 
líquidos. 

8 o , C A M I L L O T E I X E I R A MERCIO, proclamado oitavo s u -
plente pelo T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de j u -

l lho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 8 de dezembro de 1933. : 

No julgamento f inal , foram apurados 40.518 votos 
líquidos. 

9'. E D G A R D SCHNEIDER, proclamado nono suplente pelo 
T r ibuna l Regional, em sessão de 5 de ju lho de 1933, 
sendo confirmado o diploma pelo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 8 de dezembro de 1933. No julgamento 
f ina l , foram apurados 40.513 votos líquidos. 

O B S E R V A Ç Õ E S — E m conseqüência do julgamento f inal do 
T . S . o candidato Sérgio U l r i c h de Ol ive ira, de deputado 
passou a I o suplente, e de I o suplente a deputado, por haver, 
alcançado maior ia de votos, foi diplomado o candidato da 
mesma legenda, Adroaldo Mesquita da Costa. 

Na suplencia dos candidatos do P . R. L . , foram feitas 
as seguintes modificações: o candidato Raul Job im B i t e n -
court, de 2 o passou a 1° suplente e o candidato Gaspar S a l ­
danha, de 1* passou a 2 o suplente, visto ter ficado em infe­
rioridade de votos. 

LTEC?ITORÍO DO ACRE 

• 2 D E P U T A D O S 

Ele i tores inscri tos <• •„ H E » . . . . . . . . . . . . . . . . . . o 1.968 
Ele i tores que vo taram -s, rr . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.869 
Percentagem de compareeimento m & . . . . . . . . . . . . 94.860 % 
Candidatos * 
Votos líquidos apurados ,.-"B , = M . . . . . . . . . . . . . . o 1.S64 
Quociente ele i toral (votos) M i B i

 9>t2 

, Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

i . A L B E R T O A U G U S T O DINIZ, candidato da "Chapa P o ­
pu lar " , proclamado eleito, em pr imei ro turno, pelo 
T r i buna l Regional, em sessão de 17 de junho de 1933,: 
sendo confirmado o diploma ; elo T r ibuna l Superior, 
em sessão de 7 de novembro de 1933. Fo ram apurados 
948 votos l iquidos, no julgamento definit ivo — 
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2. J O S E ' T H O M A Z D A C U N H A V A S C O N C E L L O S , candidato 
da "Chapa Popular" , proclamado eleito em segundo 
turno, pelo Tr ibunal Regional, em sessão de 17 de 
junho de 1933, sendo confirmado o diploma pelo T r i ­
bunal Superior, em sessão de 7 de novembro de 1933, 
Foram apurados 941 votos liquidos, no julgamento de­
f ini t ivo . 

OBSERVAÇÕES — Havendo sido eleitos os dois candidatos 
apresentados sob a legenda "Chapa Popular" , não foram pro­
clamados suplentes. 

REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL 

I — E M P R E G A D O S • 

18 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. A G Y R MEDEIROS , eleito em sessão realizada no dia 20 
de julho de 1933, sob a presidência do ministro do 

•Trabalho, Indústria e Comércio, em primeiro escrutí­
nio, com 218 votos. O diploma expedido nos termos do 
disposto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo de­
creto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no Tr ibuna l Superior, não tendo sido contestado. 

2 . ANTÔNIO F E R R E I R A N E T T O , eleito em sessão r ea l i ­
zada no dia 20 de julho,de 1933, sob a presidência do 
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em p r i ­
meiro escrutínio, com 210 votos. O diploma expedido 
nos termos do disposto no art . 16 das Instruções apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo sido 
contestado. 

3. G ILBERT. GABEIRA , eleito em sessão realizada no d ia 
20 de ju lho de 1933, sob a presidência do ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em primeiro es­
crutínio, com 197 votos. O diploma expedido nos 
termos do disposto do art . 16 das Instruções apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo sido 
contestado. 

4. V A S C O C A R V A L H O D E T O L E D O , eleito em sessão 
v realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a pres i ­

dência do ministro do Trabalho, Indústria e Co­
mércio, em primeiro escrutínio, com 191 votos. O 

' diploma expedido nos termos do disposto no art, 16 
.das Instruções aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 
11 de maio de 1933, foi registado no Tr ibuna l Su ­
perior, não tendo sido contestado. 

5. ANTÔNIO RODRIGUES D E SOUZA, eleito em sessão 
realizada no dia 20 de ju lho de 1933, sob a pres i ­
dência do ministro do Trabalho, Indústria e Co­
mércio, em primeiro escrutínio,' com 180 votos. O 
diploma expedido nos termos do disposto., no art, 16 
das Instruções aprovadas pelo decreto n . 22.696, d« 
11 de maio de. 1933, foi registado no Tr ibuna l Su­
perior,, não . tendo sido .contestado. 

6 . W A L D E M A R RÈIKDÂL, eleito em sessão, realizada no 
dia 20 de. julho, de 1933, sob. a,presidência do ministro 

. d o Tra.ba.lhp, Indústria .e. Comércio em primeiro es­
crutínio, com 178 votos. O diploma expedido nos ter-

. mos do disposto no ar t . 16 das Instruções aprovada! 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, fo 
registado no Tr ibuna l Superior, não tendo sido con­
testado . 

7. LU IZ MARTINS E SILVA, eleito em sessão realizada 
no dia 20 de julho de 1933,-sob a presidência do m i ­
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio, em p r i ­
meiro escrutínio, com 176 votos. O diploma foi r e ­
gistado no Tr ibuna l Superior, não tendo sido contes­
tado., 

8. FRANCISCO MOURA, eleito em sessão realizada no d ia 
20 de julho de 1933, sob a presidência do ministro do 
Trabalho, Indústria e Comércio, em pr imeiro escrut i - , 
t inio, com 175 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no Tr ibunal Superior, não tendo sido contestado. 

9. ANTÔNIO P E N N A F O R T E D E SOUZA, eleito em sessão 
realizada no dia 20 de julho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
primeiro escrutínio, com 148 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das Instruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo 
sido contestado. 

10. SEBASTIÃO L U I Z D E OL IVE IRA , eleito em sessão 
realizada no d ia 20 de julho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
pr imeiro escrutínio, com 145 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das Instruções 
aprovadas pelo defirêto n . 22.696, de l i . d e maio de 

, 1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo, 
sido contestado. 

11. JOÃO M I G U E L V ITACA, eleito em sessão realizada no 
dia 20 de julho de 1933, sob a presidência do ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em primeiro escru- -
tinio, com 137 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado, 
no Tr ibunal Superior, não tendo sido contestado. 

12. A L B E R T O S U R E K , eleito em sessão realizada no d ia 
20 de julho de 1933, sob a presidência do ministro do 
Trabalho, Indústria e Comércio, em segundo escru­
tínio, com 163 votos. O diploma expedido nos termos 
do.disposto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado. 

. no Tr ibunal Superior, não tendo sido contestado. 

13. A R M A N D O A V E L L E N A L L A Y D N E R , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de julho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
segundo escrutínio, com 151 votos. O diploma exper 

dido nos termos do. disposto no art . 16 das' Instruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933̂  foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo 
sido contestado. • • 

14. E W A L D DA S ILVA POSSOLO, eleito em sessão r ea l i ­
zada'no dia 20 de julho de 1933, .sob a presidência do^* 
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em se­
gundo escrutínio, com 144 votos. O diploma foi regis­
tado no Tr ibuna l Superior, não tendo sido contes­
tado . 

15. G U I L H E R M E P L A S T E R , eleito em sessão realizada no 
dia 20 de julho de 1933, sob a presidência do ministro 

, do Trabalho, Indústria e Comércio, em segundo escru­
tínio, com 125 votos. O diploma expedido nos termos 
do disposto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado. 

'' no Tr ibunal Superior, não tendo sido contestado. 
16. EUGÊNIO M O N T E I R O D E BARROS, eleito em sessão 

realizada no dia 20 de julho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
segundo escrutínio, com 109 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 das Instruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 dé maio de 
1933, foi registado no Tr ibunal Superior, não tendo -
sido contestado. • • ' ^ 

17. E D M A R 'DA S ILVA C A R V A L H O , eleito em sessão 
realizada no dia 20 de julho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
segundo escrutínio,' com 104 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no art . 16 darlnstruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi registado no. Tr ibuna l Superior, hão tendo, 
sido contestado. ' 

N O T A — E m pr imeiro escrutínio, no 11? lugar , com 137 vo ­
tos, fo i eleito deputado, o cidadão Enn i o Sermenha Lepage. O 
respectivo diploma, entretanto, ve iu a ser anulado pelo T . S. , 
em sessão de 1 de setembro de 1933, visto não reuni r o referido 
candidato, os requisitos de capacidade exigidos no a r t . 18 das 
Instruções aprovadas pelo citado decreto 22.696, por não ter, 
ainda, 25 anos de idade^. 
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SUPLENTES (9) 

1. MARIO BASTOS MANHÃES, eleito em sessão realizada no 
dia 20 de julho de 1933, em primeiro escrutínio, com 
151 votos. 0 diploma foi registado no Tr ibunal Supe-
perior, não tendo sido contestado. 

2. ÁLVARO SOARES V E N T U R A , eleito em sessão realizada 
no dia 20 de julho de 1933, em primeiro escrutínio, 
com 143 votos. O diploma não foi contestado. 

3. FLOR INDO P E R E I R A DÀ S ILVA, eleito em sessão r ea l i ­
zada no dia 20 de julho de 1933, em pr imeiro cscru-

• ' t inio, com 141 votos. O diploma não foi contestado. 

4. G E O R G E B O L C H E V I E R , eleito em sessão realizada no dia 
20 de julho de 1933, em pr imeiro escrutínio, com 136 
votos. O diploma não fo i contestado. 

5. CYRO M E N D E S , eleito em sessão realizada no dia 20 de° 
ju lho de 1933, em segundo escrutinio, com 136 votos.; 
O diploma não foi contestado. 

íi. S A L V A D O R GULIZ IA , eleito em sessão realizada no dia 
20 de ju lho de 1933, em segundo escrutinio, com 12S 
votos. O diploma não foi contestado. 

7. R A Y M U N D O NONATO D A COSTA ROCHA, eleito em ses­
são realizada no dia 20 de julho de 1933, em segundo 
escrutinio, com 128 votos. O diploma não foi con­
testado. 

8. ASTERIO L U I Z P R A Z E R E S , eleito em sessão realizada no 
dia 20 de julho de 1933, em segundo escrutinio, com 
96 votos. O diploma não foi contestado. 

9. FRANCISCO D A S I L V A D U A R T E , eleito em sessão . rea-
. lizada no dia 20 de julho de 1933, em segundo escru­
t inio, com 86 votos. O diploma não foi contestado. 

OBSEUVAÇÕES — A eleição dos 18 representantes á Assem­
bléia Nacional Constituinte, do grupo de "Empregados", fo i 
realizada ás 12 horas, do dia 20 de julho de 1933, tendo 
comparecido e votado 270 delegados-eleitores, no pr imeiro 
escrutinio e votado 225 delegados-eleitores, no segundo es­
crutínio. . . 

II — E M P R E G A D O R E S 

17 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

L i . M I L T O N B E SOUZA C A R V A L H O , eleito era sessão rea­
lizada no dia 25 de julho de 1933, sob* a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
pr imei ro escrutinio, com 69 votos. O diploma expedido 
nos termos do disposto no art . 16 das Instruções apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no Tr ibunal Superior, não tendo sido 
contestado. 

2. R ICARDO M A C H A D O , eleito em sessão realizada no dia 
25 de julho de 1933, sob a presidência do minis tro 
do Trabalho, Indústria e Comercio, em primeiro es­
crutinio, com 6S votos. O diploma expedido nos ter­
mos do disposto no art . 16 das Instruções aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, fo i 
registado no Tr ibuna l Superior, sendo confirmado em 
sessão de 20 de setembro de 1933, visto ter sido ne­
gado provimento ao recurso de contestação. 

3 . W A L T E R J A M E S GOSLING, eleito em sessão realizada 
no dia 25 de julho de 1933, sob a presidência do m i ­
nistro do Trabalho, Indústria e Comércio, em pr imeiro 
escrutinio, com 67 votos. O diploma expedido nós 
lermos do aisposto no ar t . 16 das Instruções'aprova­

das pelo decreto n . 22.636, de 11 de maio de .1933, 
foi registado no Tr ibuna l Superior, sendo confirmado 
em sessão de 29 de setembro de 1933, visto ter sido 
negado provimento ao recurso de contestação. 

4. A U G U S T O V A R E L L A CORSINO. eleito em sessão r ea l i - . 
2ada no dia 25 de julho de 1933, sob a presidência do 
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em p r i ­
meiro escrutínio, com (35 votos. O diploma expedido 
nos termos do disposto no 'art. 1.6 das Instruções 
aprovadas pelo decreto.n. 22.096, de 11 de maio de 
1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo 
sido contestado.-

5. S E R A F I M V A L L A N D R O , eleito em 'sessão real izada no 
dia. 25 de julho de 1933, sob a presideucia do ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em pr imei ro es­
crutínio, com 64 votos. O diploma expedido nos ter ­
mos do disposto no ar t . 16 das Instruções aprovadas 
pelo decreto n . 22.096, de 11 de *maio de 1933, f o i . . 
registado no Tr ibunal . Superior, não tendo sido con­
testado. 

6. JOÃO P I N H E I R O F I L H O , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de julho de 1933, sob a presidência do ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em pr imeiro es­
crutinio, com 54 votos. O diploma expedido nos ter ­
mos do disposto no art . 16 das Instruções aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi 
registado no Tr ibunal Superior, não tendo sido con-

. testado. 

7., H O R A C I O ' L A F E R , eTeif.o em sessão realizada no dia 25 ' . 
de julho de 1933, sob a presidência do ministro do . 
Trabalho, Indústria e Comércio, em pr imeiro escru­
tínio, com 52 votos'. O diploma expedido nos termos 
do disposto no ar t . 16 das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi reg is­
tado no Tr ibunal Superior, não tendo sido contes­
tado. 

8. P E D K O D E M O S T H E N E S R A C H E , eleito em sessão rea­
lizada no ' d i a 2o 'de ju lho de 1933, sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
pr imei ro escrutinio, com 52 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no ar t . 10 das Instruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de rnaio.de 
1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, não lendo 
sido contestado. 

9. A L E X A N D R E S IC IL IANO JÚNIOR, eleito em sessão' rea­
lizada no dia 25 de julho de 1933, sob a presidência * 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
pr imei ro escrutinio, com 51 votos. O diploma expe­
dido nos termos do disposto no ar t . 16 das Instruções 
aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 
1933, foi "registado' no Tr ibuna l Superior, não tendo 
sido contestado. - . 

10. E U V A L D O LODI , eleito em sessão realizada no dia, 25 de 
ju lho de 1933, sob a presidência do ministro do T r a ­
balho, Indústria e Comércio, em pr imeiro escrutínio, 
com 51 votos. O diploma expedido nos termos do d is ­
posto no art . 16 das Instruções aprovadas pelo de­
creto n . 22.696; de 11 de maio de 1933, foi registado 
no Tr ibuna l Superior, não tendo sido contestado. 

11. MARIO D E A N D R A D E RAMOS, eleito em sessão r e a l i ­
zada no dia 25 de julho de' 1933, sob a presidência do 
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, cm p r i ­
meiro escrutinio, com 51.votos. O diploma expedido nos 
lermos do disposto no art . 16.das Instruções aprova­
das pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, fo i 
registado no Tr ibunal Superior, sendo confirmado em 
sessão de 29 de setembro de 1933, visto ter sido negado 
provimento ao recurso de contestação. 

12. ANTÔNIO CARLOS P A C H E C O E S ILVA, eleito em ses­
são realizada no d ia 25 de ju lho de 1933, sob a p res i ­
dência do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, 
em pr imeiro escrutinio, com 50 votos. O diploma ex­
pedido nos termos do disposto no art . 16 das Ins t ru ­
ções aprovadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio 
ie 1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, sendo con-

http://rnaio.de
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. firmado çm sessão de 29 de setembro de 1933, visto ter 
sido negado -provimento ao recurso de'contestação. 

13. C A R L O S T E L L E S DA ROCHA F A R I A , eleito em sessão 
realizada no dia 25 cie julho de 1933. sob a presidência 
do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio, em 
primeiro escrutinio, com 50 votos." O diploma expe­
dido nos termos do (disposlp no ar t . , lí> das Inst ru­
ções aprovadas pelo decreto n . 22.696,/de' 11 de maio 
de 1933, foi registado, no Tr ibunal Superior, não tendo 
sido contestado. 

14. G A S T Ã O D E B R I T O , eleito em sessão realizada no dia 
25 de julho de 1933, sob a presidência do ministro do 
Trabalho, Indústria e Comércio, em primeiro escru­
t inio, com-50 votos. O-diploma expedido nos termos 
dq disposto no art. 16.das Instruções-aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio do 1933, foi. registado 
no Tr ibuna l Superior, não tendo sido contestado. 

15. R O B E R T O S I M O N S E N , eleito em sessão realizada no dia 
25 de julho de 1933, sob a presidência do ministro db 
Trabalho, Indústcia e Comércio, em pr imeiro escru­
tínio, com 49 votos. O jàiploma expedido nos termos 
do disposto no .a r t . 16, das Instruções aprovadas peto 
decreto n . 22.696, de l i de maio de 1933, foi registado 
no Tr ibunal Superior, sendo confirmado, em sessão 
de .29 de setembro de 1933, visto ter sido negado pro ­
vimento ao recurso de contestação. 

16. E D G A R D T E I X E I R A L E I T E , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de julho de 1933, sob a presidência do ministro 
do Trabalho, Indústria e Comércio, em segundo es­
crutínio, com-50 votos.. O diploma expedido nos ter­
mos ,do disposto no art. 16 das Instruções aprovadas 
pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio dê 1933, não 
fo i contestado, tendo sisdo registado no Tr ibuna l S u ­
perior: . 

17. F R A N C I S C O D E O L I V E I R A . P A S S O S , * eleito , em sessão 
realizada no dia .25 de julho de 1933, sob a pr.esiden-. 
cia do ministro do Trabalho, Indústria e Comércio 
em segundo escrutinio, com 46 votos. O diploma ex­
pedido nos termos do disposto no art. -16 das Ins t ru­
ções aprovadas pelo decreto n . ' 22.696, de 11 de maio. 
de 1933, foi registado no Tr ibuna l Superior, não tendo 
sido contestado. . 

SUPLENTES (9) • 

1. JOSÉ MENDES D E OL IVE IRA CASTRO, eleito em sessão 
• realizada no d ia 25 de j u l h o de 1933, em primeiro es­

crutinio, com 67 votos. O diploma não foi contestado. 
2. DAV ID CARLOS- MEINICKE, eleito em sessão realizada 

no dia 25 de julho de 1933, em primeiro escrutinio, 
com 64 votos. O diploma não foi contestado. 

3. ORLANDO DA COSTA MEIRA, eleito em sessão realizada 
no dia 25 de julho de 1933. em primgiro escrutinio, 
• com 48 votos. O diploma não foi contestado. 

4. N E P H T A L Y FONTES, eleito, em sessão realizada n o - d i a 
25 de julho de-1933,. em pr ime i ro , escrutinio, com 47 
votos. O diploma não foi contestado. 

5. -ANTÔNIO D E SOUZA JÚNIOR, eleito em sessão realizada 
no dia 25 de julho de 1933, em pr imeiro escrutinio, 

* com 47 votos. O diploma não foi contestado. 
6. JOÃO RODRIGUES BORGES," eleito, em sessão realizada 

no dia 25 de julho de 1933, em prirneir&^escrutinio, 
com 45 votos. O diploma não foi contestado. 

7. MART IN R O B L E Y •SCOLF IELD, eleito .em sessão r ea l i ­
zada no dia 25 de julho de 1933, em pr imeiro . escru­
tínio, com 45 votos. O diploma não foi contestado. 

8. JOÃO AUGUSTO A L V E S , eleito em sessão realizada no 
dia 25 de julho de 1933. em primeiro escrutínio, com 
45 votos. O-d ip loma não foi contestado. 

9. V ICENTE P A U L A GALIEZ . eleito -em sessão realizada no 
dia 25 de julho de 1933, em primeiro escrutinio, com 
' 44 votos. O diploma não foi contestado. 

O B S E R V A Ç Õ E S — A eleição dos 17 representantes á Assem-
bléa Nacional Constituinte, do grupo de "Empregadores", fo i 
realizada no Palácio Tiradentes, ás doze horas do âiíi 25 de 
julho de 1933, tendo comparecido e votado, 71 delegados 
eleitores, no pr imeiro escrutinio e-67 delegados eleitores no 
segundo escrut inio. ^- . 

Junho de 1934 

III — PROFISSÕES L IBERA IS 

3 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS 

1. R A N U L F H O P I N H E I R O - L I M A , eleito em sessão rea­
lizada no dia 30 de ju lho de 1933, sob a presidência" 
do-Ministro do Trabalho,. Indústria e Comércio, em se­
gundo escrutinio, com 40 votos. O diploma, expedido 
nos termos do art . 16, das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi regis­
tado no Tr ibuna l Superior, sendo confirmado em ses-

8 são de 10 de outubro de 193.3, visto como fora negado 
provimento ao recurso pleiteando a nulidade da sec-
ção/por vicios insanáveis. -

2. L E V I F E R N A N D E S C A R N E I R O , eleito em sessão rea l i ­
zada no dia 30 de julho de 1933, sob a presidência do . 
Ministro do Trabalho,.Indústria e Comércio,* em se­
gundo escrutinio, com 39 votos. O diploma expedido 
nos termos do art . 16, das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi registado 
no Tr ibuna l Superior, sendo confirmado em sessão de 
10 de outubro de 1933, visto como fora negado p rov i -

. mento ao- recurso, pleiteando a nulidade da eleição, 
por vicios insanáveis. 

3. A B E L A R D O M A R I N H O D E A L B U Q U E R Q U E E A N D R A D E , 
, eleito em sessão de 30 de ju lho de 1933, sob a pre­

sidência do Ministro do 'Trabalho, Indústria e Comér-
' cio, em segundo escrutínio, com 33 votos. O diploma 

expedido nos termos do art . 10, das Instruções apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 d e m a i o de 1933, 

- foi registado no Tr ibuna l Superior, visto como fora 
negado provimento ao recurso pleiteando a nulidade 
da eleição. . 

- SUPLENTES (2) 

1. T H I E R S PERISSE ' , eleito, em- sessão realizada no dia 30 
de ju lho de 1933, em pr imeiro escrutinio, com 45 vo-^ 
tos. O diploma fo i confirmado, em sessão de 10 de~ 
outubro de 1933, visto como fora negado provimento 
ào recurso pleiteando a nulidade da eleição. 

2. T H O M A Z GOMES PINTO, eleito em sessão - realizada no 
dia 30 de ju lho de 1933, em segundo escrutinio, com 
48 votos, sendo confirmado em sessão de 10 de outu­
bro de 1933, visto como fora negado provimento ,ao 
recurso pleiteando a nulidade da eleição. 

* -

OBSERVAÇÕES — A eleição dos três representantes á A s ­
sembléia Nacional Constituinte, do grupo de "Profissões-Li­
berais", foi realizada no Palácio Tiradentes, ás 12 horas do 
dia 30 de julho de 1933, tendo comparecido e votado 79 de­
legados eleitores, quer no 1°, quer no 2° eserutiniqs. 

I Y _ FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 

2 R E P R E S E N T A N T E S 

Resultado definitivo 

DEPUTADOS _ 

1, MARIO D E MORAES PA IVA , eleito em sessão realizada 
. no dia 3 de.agosto de 1933; sob a presidência do M i ­

nistro do Trabalho, Indústria e Comércio, em p r i ­
meiro escrutinio, com 75 vo tos . 'O diploma expedido 
nos termos do art . 16, das Instruções aprovadas pelo 
decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, foi regis­
tado no Tr ibuna l Superior, sendo confirmado em ses­
são de 19 de setembro de 1933, visto como f o r a ne- ' 
gado provimento ao recurso de contestação'. . _ 

SUPLEMENTO 
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2. ANTÔNIO MÁXIMO NOGUEIRA PENIDO, eleito em ses-
são realizada no dia 3 de agosto de 1933, sob a pre­
sidência do Ministro do Trabalho, Indústria e Comér­
cio, em primeiro escrutínio, com 73. votos. O, diploma 

. expedido nos termos do art . 16, das Instruções apro­
vadas pelo decreto n . 22.696, de 11 de maio de 1933, 
foi registado no Tr ibunal Superior, sendo confirmado 
em sessão de 19 de setembro de 1933, visto como fora 
negado provimento ao recurso de contestação. 

(SUPLENTES (2) 

1. M A N O E L . D U R V A L T E L L E S D E FARIA , eleito em sessão 
realizada no dia 3 de agosto de 1933, em segundo es­

crutínio, 'cora 4 8 votos. O diploma foi registado no 
Tr ibuna l Superior, não tendo sido contestado. 

2. CECILÍANO D E O L I V E I R A M E L L O , eleito.em sessão rea­
lizada no dia 3 de agosto de 1933, em segundo escru­
tínio, com 47 votos. O diploma não foi contestado. 

OBSERVAÇÕES — A eleição dos dois representantes & A s ­
sembléia Nacional Constituinte, do grupo de "Funcionários 
Públicos", foi realizada no dia 3 de agosto de 1933, no P a ­
lácio Tiradentes, tendo comparecido e votado 101 delegados 
eleitores, no I o o 86 delegados eleitores no 2 o escrutinio. 

Secretaria do Tr ibunal Superior de- Justiça Eleitoral , 
em 15 de .maio de 1934. — Edmundo Barreto tinto, o f i ­
c i a l . — Visto, G. de Castro, diretor. 

Lista nominal dos deputados com assento na 'Assembléia Nacional Constituinte eim 15 de Maio de 1934 
Número de 

ordem 
A M A Z O N A S J P A K T I D O S 

1. 1 
2. 2 
3. 3 
4. 4 

5. 
6. 2 
7: 3 
8. 4 
9 5 

io ' . 6 
11. '7 

12. 1. 
13. 2. 
14. 3 
15. 4 
16. 5. 
17. 6 
18. 7 

19. 1 
20. 2 
21. . 3 
22. 4 

Leopoldo Tavares da Cunha M e l l o . . . . . . 
L u i z T i r e l l i 
Álvaro' Botelho Ma ia . ,.." 
Alfredo Augusto da M a t t a . . . . . . 

P A R A ' 

Abel de Abreu Chermont. 
Mario Midosi Chermont 
Rodrigo da Veiga Cabral 
Clementino de Almeida Lisboa 
Joaquim Pimenta de Magalhães.. 
Leandro Nascimento P inhe i ro 
L u i z Geolás de Moura Carvalho 

M A R A N H Ã O 

L ino Rodrigues Machado 
José Mar ia Magalhães de Almeida 
Trayahú Rodrigues Moreira 
Francisco Costa Fernandes 
"Godofredo Mendes V ianna • 
Carlos Humberto Reis 
Adolfo Eugênio Soares F i l h o . ; 

P I A U Í 

Agenor Monte . .-
Hugo Napoleão do Rego 
Francisco Pires de Ga.yoso'e'. A lmendra. 
Francisco Fre i re ' de Andrade 

União Cívica Amazonense. 
A l l ianca Trabalhista — Libera l , 
União Civica Amazonense. 
União Civica Amazonense. 

Partido 
Part ido 
Part ido 
Partido 
Partido 
Partido 
Partido 

Liberal . 
L ibera l . 
L ibera l . 
L ibera l . 
L ibera l . 
L ibera l . 
L ibera l . 

Republicano. 
União Republicana Maranhense. 
Republicano. " 
União Republicana Maranhense. 
União Republicana. Maranhense. 
Republicano. 
Republicano, 

Nacional Socialista. 
L i s t a "Hugo Napoleão" 
Nacional Socialista. 
Nacional Socialista. 

C E A R A ' 

23. 1. L u i z Cavalcanti Sucupira 
24. 2 . Waldemar Falcão 
25 . 3 . José de Borba Vasconcellos 
26. 4. JjOão Sampaio 
27. 5. Jeovah Motta '.. 
28. 6. João Jorge de Pontes V ie i ra 
29. 7. José Antônio de Figueiredo Rodr igues . . . 
30. 8. Antônio Xavier de Ol iveira 
31 . 9. Manoel do Nascimento Fernandes Távora. 
32. j 0 . João da Si lva Lea l 

L i ga E le i tora l 
L i ga Ele i tora l 
Social Democr 
L i ga Ele i tora l 
L i ga Ele i tora l 
Social Democr 
L i ga E le i tora l 
L i ga E le i tora l 
Social Democr 
Social Democr 

Catholica. 
Catholica, 

ático. 
Catholica. 
Catholica. 

ático. 
Catholica. 
Catholica. 
ático'. 
ático. 

5UO G R A N D E D O N O R T E 

33. 1. Francisco Mart ins Veras ....'. 
34. 2. Kcrginaldo Cavalcanti de Albuquerque 
35. 3 . José Fer re i ra de Souza " . . . . : 
30. 4. Alberto Rosell i 

• P A R A Í B A 

Popular do Rio Grande do Norte. 
Social Nacionalista. 
Popular do Rio Grande do Norte. 
Popular do Rio Grande do Norte. 

37. 1. 
38. 2. 
39. 3 . 
40. 4. 
41 . 5. 
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PARTIDOS 

P E R N A M B U C O 

42. 1. Francisco Barreto Rodrigues Uampello Avulso. 
43. 2. Social Democrático. 
44. 3. Social Democrático. 
45. 4. Republicano Social. 
46. 5. Social Democrático. 
47. 6. SocSial Democrático. 
48. 7. Social Democrático. 
49. 8. Social Democrático. 
50. 9 . Social Democrático, 
51. 10. Social Democrático. 
52. 11. Social Democrático. 
53, 12. Social Democrático. 
54-, 13. Social Democrático. 
55, 14. Social Democrático. 
56. 15. Social Democrático. 
57. . 16. Social* Democrático. 
58. - 17, Humberto Salles dc Moura Ferre i ra f>. Social democrático. 

A L A G O A S 

59. 1, Nacional, 
Nacional, 

em «-iagOitSk 
60. 2. 

Nacional, 
Nacional, em Alagoas. 

61. 3 . Nacional, em Alagoas. 
62. 4. Nacional, em Alagoas. 
63. 5. em Alagoas. 
64. 6. em Alagoas. 

-' S E R G I P E 

65. 1. Leandro Maynard -Maciel L i s ta "Liberdade e Civ ismo". 
60. 2. Augusto César Leite ' -..'.-., União Republicana de Sergipe 
67, 3. José Rodrigues da Costa Dória L i s ta "Liberdade e Civ ismo" . 
6S.' 4. Deodato da Süvn Maia Júnior L i s ta "Liberdade e Civ ismo". 

Número cie 
ordem 

69. 1. 
70. 2 
71 . 3*. 
72. 4. 
73 . 5. 
74. 6. 
75. 7. 
76, 8. 
77, 9 . 
78. 10. 
79, 11. 
80, 12. 
81 , 13, 
82 . 14. 
83 . 15. 
84 . 16» 
85 . 17. 
86. 18.' 
87 . •19. 
88, 20 . 
89 . 2 1 . 

••«o 

' 9 1 . A 
92. 2 . 
H3. 3. 
94. 4. 

,95, \ 

96. o 
97. 3 . 

; 98 . 4. 
99. 5, 

100. 6, 
101. 7 . 
102. s ! 
103. 9. 
104. 10. 

105, 1. 
106. 
107. 3* 

José Joaquim Seabra 
João Marques dos Reis 
Francisco Prisco de Souza Paraíso , 
Clemente Mar ian i Bittencourt ,. 
Francisco Magalhães Netto 
Ar l indo Bapt ista Leon i . 
Antônio de Garc ia Medeiros Netto 
A r thur Neiva .' 
Edgard Ribeiro Sanches .* 
Alfredo Pere ira Mascarenhas. '.. 
Manoel Leonciò Galrão , 
A t t i l a Barre i ra do Amara l 
João Pacheco de Oliveira 
Homero Pires • • 
Manoel Novaes* ; 
Gileno Amado 
A r t h u r Negreiros Falcão.. 
Alo is io de Carvalho F i lho 
Francisco Rocha 
Manoel Paulo Telles de Mattos F i l h o . . . 
Arno ld S i lva 
Lauro Passos 

Feruanao do Abreu \ 
Carlos Fernando Monteiro L indenberg . . 
Godofredo Costa Menezes 
Lauro F a r i a Santos 

DISTRITO F E D E R A L 

João Jones Gonçalves da Rocha 
Henrique de Toledo Dodsworth. 
Ruy Santiago 

' Augusto do Amara l Peixoto Júnior. 
Miguel de Ol ive ira Couto. V 
José Mattoso dé Sampaio Corrêa 
Ernesto Pereira Carneiro 
Raul Leitão da Cunha .*.... 
Waldemar de Araújo Moita 
01 egari o Mari ano 

RIO D E J A N E I R O 

* Benecücto m i o dc Alvarenga 
João Antônio de Ol iveira Guimarães.. 
José Eduardo Prado K e l l y . . . . : 

L i s t a " A Baía 
Partido Social 
Partido 
Partido 
Partido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Part ido 
Partido 
Partido 
Tjista " A Baía 
Partido Social 
Partido Social 
Partido Social 
Partido Social 

-Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 
Social 

ainda é a Baía", 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático.. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 

-Democrático. 
Democrático, 
ainda é a Baía* 
Democrático, 
Democrático. 
Democrático. 
Democrático. 

Part ido Social Democrático. 
Partido. Social Democrático. 
Part ido Social. Democrático. 
Partido da Lavoura . 

Autonomista . 
Economista. 
Autonomista . 
Autonomista . 
Economista. 
Avulso. 
Autonomista . 
Democrático. 
Autonomista. 
Autonomista,. 

União Progressista Fluminense.. 
Popular Radical. 
União Progressista F luminense . 
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Número de 
ordem 

. 108. 4. 
5. 

r H O . 6. 
111. 7 . 
; i i 2 . 8. 
113. 9 . 
114. 10. 
115. 11.: 
116. 12. 
117. 13. 
118. 14. 
119. 15. 
120. 16. 
.121. 17. 

122, 
Ü23. 
1124. 
,125.' 
; i26.. 
127. 
; i 28 . 
[129. 
^30 . , 
131. 
132. 
133. 
134. 
1135. 
136. 

,"137. 
; i38 . 
;; i39. 
í;i4o. 
5141. 
ÍÍ142. 
IÍ143. 
!; i44. 
;Í4 45. 
!146. 
(147., 
Í 48 . 
|149. 
,150. 
fc-,1. 

- f 5 2 . 
: i 53 . 
154. 
155., 
'.156. 
457 . 
'158. 

1. 
2 . 
3 . 
4. 
5 . 
6. 
7 . 
8 . 
9 . 

10. 
11 . 
12. 
13. 
14. 
15 . 

i 16. 
, 17. 
I 18., 
. 19. 

20. 
2 1 . 

. 22 . 
' 23 . 

24 . 
25 . 
26 . 
27 . 
28 . 
29 . 
30 . 
3 1 . 
32 . 
33 . 
34. 

, 35 . 
' 36. 
. ' 3 7 . 

'159. 
.160. 
; i 61 . 
: i62 . 
|163. • 
,164.:; 
i 65 . : 
;i66.,': 
Í 67 . í 
[168. í 

* i 6 9 . 1 

(170. 
1171. 
1172. ' 
1173. * 
'174., ' 
Í175. ' 
Í176. 
[177. 
|i78. :" 
;i79., 
$80./ 

1. 
2 . 

< 3 . 
4 . 

.7. 
• 8 . 

r 9 . 
:- 10. 

H . 
• 12. 
i 13. 

14. 
v 15 . 
: 16. 
i 17 . 

18. 
19. 
20 . 
2 1 . 
22* 

Raul Fernandes 
César Fernandes Tinoco i 
Christovão de Castro Barcellos 
José A l ip io de Carvalho Costallat . 
Acuroio Francisco Torres 
Fernando Augusto Ribeiro de Magalhães 
Oscar Weinsçhenk 
José Eduardo Macedo Soares «: 

Asdrubal Gwyer de Azevedo...» 
Fábio de Azevedo Sodró 
Oswaldo L u i z Cardoso de Mello . 
José Monteiro Soares F i l ho , 
Antônio Barbosa Buarque de Nazareth 
Laur indo Augusto Lemgruber F i l ho • 

M I N A S G E R A I S 

José Francisco Bias For tes . , 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada 
Virgílio A l v i m de Mello Franco 
José Monteiro Ribeiro Junque i r a . . 
José Braz Pere ira Gomes • 
Adel io Dias Maciel . 
L u i z Mart ins Soares 
Levindo Eduardo Coelho 
João José Alves ' « 
Pedro Ale ixo 
Anthero de Andrade Botelho 
Francisco Negrão de L i m a 
Gabrie l de Rezende Passos. 

' Augusto das Ghagas Viégas 
Pedro da Matta Machado 
De lph im Moreira Júnior 
José Mar ia de A l k m i m 
Odilon Duarte B r a g a . . . . 
José V i e i r a M a r q u e s . . . . . . . 
Clemente Medrado 
João Nogueira P e n i d o . . . . . 
Raul de Noronha Sá 
Simão dá Cunha Pe r e i r a . . 
João Tavares Corrêa Beraldo 
Joaquim Furtado de Menezes 
Christiano Monteiro Machado 

• Polycarpo de Magalhães V io t t i 
Danie l Serapião de Carvalho 
Ale ixo Paraguassú 

' Waldomiro de Barros Magalhães 
Lycurgo Leite 
Be lmiro de Medeiros Si lva — 
Celso Porph i r io de Araújo Machado 
Octavio Campos do A m a r a l . . — 
Júlio Bueno Brandão F i l h o . . . . . . . . 
José Carneiro de Rezende 
João Jacques M o n t a n d o n . . . . . . . . . . . . V . *. • 

SÃO P A U L O ' 

P A R T I D O S 

Popular Radical. 
Socialista F luminense . -
União Progressista Fluminense. 
Socialista Fluminense. 
L i s ta "Constitucional istas" s 

Popular Radical. " • 
Popular Radical . 
Popular Radical. 
União Progressista Fluminense.. 
Popular Radical . . 
Popular Radical. 
Popular Radical. 
Popular Radical. 
Popular Radical. 

Progressista. 
Progressista. 
Progressista. 
Progressista. 
•Progressista. 
I Progressista. 
^Progressista. 
Republicano, Mineiro. 

i Progressista. ' 
Progressista. 

; Progressista, 
i Progressista. 
: Progressista. 
Progressista. 
Progressista. 
Progressista. 
Progressista. 
Progressista» 
iProgressistà. 
;Progressista. 
;Progressista. 
•Progressista. 
•Progressista. 
'Progressista. 
'Republicano Mine i ro . ' 
Republicano Mineiro. 
Republicano Mineiro. ' 
Republicano Mineiro. 
Progressista. 
Progressista. 

^Progressista. 
'Progressista, 

. j Progressista, 
'Progressista. 
'Progressista. 
Republicano Mineiro. 

^ rogress i sK-

P l in i o Corrêa de Oliveira" , 
José de Alcântara Machado de Ol ive i ra . 
Theotonio Monteiro de Barros F i l h o . . . . . . . 
José Carlos de Macedo Soares . . . . . . . 
Oscar Rodrigues Alves 
Antônio Augusto de Barros Pen t eado . . . . . . . 
Carlos de Moraes A n d r a d e . . . . . . 
José-de A lmeida Camargo 
Mario Whatety 
Abelardo Vergueiro César 
Guaracy S i lve i ra 
Manoel Hypolito do R e g o . . . . . . . . . . 
Zoroastro Gouveia 
José Ulpiano P into dé - S o u z a . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cincinato César da Si lva B r a g a . . . . . . . . . . . . . 
Carlota Pere ira de Queiroz 
Antônio Carlos de Abreu Sodré.. 
Freder ico V i rmond Lacerda W e r n e c k . . . . . . . 
Antônio Augusto Covêllo 
José Joaquim Cardoso de Mello Netto 
L i n o de Moraes Leme 
Henrique Smi th Bayma 

L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". ' 
•Lista "Chapa ünica". : 

L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". 
'L is ta "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única". 

^Socialista Bras i l e i r o . ; 
' L i s t a "Chapa Única". 
Social ista B ra s i l e i r o . 1 

L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa Única".. 
L i s t a "Chapa Única". 
L i s t a "Chapa U n i c a " , ; 

• Social ista Bras i l e i r o . 
L a v o u r a . 
L i s t a "Chapa Única". 
Lavou ra . 
L i s t a "Chapa Única".» 

Confere com o O r i g i n a l 
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Número de 
ordem 

GOIAZ PARTIDOS 

18 ! . 
182. 
183. 
184. 

185. 
» 180. 

187.. 
1 8 8 . 

189'. 
190. 
191 . 
192. 

193. 
194. 
195. 
190. 

197. 
198V 
199. 

200. 
201. 
202. 
203, 
204. 
205, 
200. 
207. 
208. 
209. 

210. 
211. 
2 1 2 . 

2 1 4 , 

6-. 

9. 
10. 
11 . 
12. 
13. 

14, 
15. 
16. 

Mario dè Alencastro Caiado-
José Honorato da Si lva e Souza. 
Domingos Netto' de V e l l a s c o — 
Nero de Macedo Carvalho 

M A T O GROSSO 

Generoso Ponce F i lho . 
João Y i l l as Boas 
Alfredo Corrêa Pacheco. 
Francisco V i l lanova . ••• 

.PARANÁ ' 

Plínio Alves .Monteiro Tour inho, 
Manoel Lacerda Pinto 
Antônio Jorge Machado L i m a . . . . 
Idalio Sardemberg 

SANTA' C A T A R I N A 

Nereu Ramos 
Adolpho Konder 
Arão Rebello 
Carlos Gomes de Ol ive i ra . 

RIO G R A N D E DO S U L 

Augusto Simões Lopes 
Carlos Maximi l iano Pereira dos Santos. 
Joaquim Maurício Cardoso 

Heitor Annes Dias 
.Frederico João Wolfenbutel l 
João Simpl ic io-Alves.de Carvalho 
Renato Baçbosa 
Demetrio Mercio Xavier , 
Vicíor Russomano . 
João Ascanio Moura Tubino . . . . . 
Pedro Vergara . 
João Fanfa Ribas 
Adroaldo Mesquita 'da Costa . . . . . . 

Raul Jobim Bittencourt 
Gaspar Saldanha . .. ; 

Euclydes Minuano de Moura .' 

A C R E 

Social Republicano. 
Social Republicano. 
Social Republicano., 
Social Republicano. 

» 
L ibe ra l Mato-Grossense. 
Constitucional ista. 

•L ibera l Mato-Grossense, 
L ibera l - Mato-Grossense 

L ibera l Paranaense, 
Social Democrático, 
Social Democrático, 
Social Democrático.. 

L ibera l Catarinense. • 
"Alliança "Por Santa Catar ina" , 

L ibe ra l Catarinense. 
L ibe ra l Catarinense. 

L i -

í 

Alberto Augusto D in i z 
José Thomaz da Cunha Vasconcellos. 

Republicano L i b e r a l . 
• Republ icano-L ibera l . 
•'• Alliança dos partidos Republicano Riograndense 
/ bertador (legenda "Frente ünica"} , 
\ Republicano L i b e r a l . ~ ' 
,• Republicano L i b e r a l . 
•Republicano L i b e r a l , 
Republicano L ibe ra l , 
-Republicano L i b e r a l . . , 

^Republicano L i b e r a l . 
^Republicano L i b e r a l . 

Republicano L i b e r a l . 
Republicano L i b e r a l . 
Aliança dos partidos Republicano Riograndense e L i 

bertador (legenda "Frente Única") : 

' Republicano L ibe ra l . ; ' , ' . . . 
* Republicano L i b e r a l . * 
< Alliança ,dos- partidos Republicano Riograndense 

bertador (legenda "Frente Ünica" ) . 

L i s ta "Chapa Popu la r " e L iga E le i tora l Católica. 
L i s t a "Chapa Popu lar " e L i ga E le i tora l Católica, 

é. L i -

REPRESENTAÇÃO PROFISS IONAL 

(40 Deputados) 

E M P R E G A D O S -

213. 1. Acyr Medeiros :. v 

2Í6. 2. Antônio Fe r re i ra Netto 
217. 3 . Gilberto Gabeira '. 
218. 4 . Vasco Carvalho de Toledo 
219. 5. Antônio Rodrigues de Souza 
2-20. 6. Waldemar Reikdal ' 
221. 7 . L u i z Martins e Si lva 
222. S. Francisco Moura 
223. 9 . Antônio Penaforte de Souza . . . . 
2?-'i.- 10. ' Sebastião L u i z de O l i v e i r a . . . . . . . 
225. 11. João Miguel Vitáca 
226. 12. Alberto Svrek '. 
227'.- 13. Armandf, "Avellenal Laydner ... 
228. 14. EwaJd aa Si lva Possolo 
229. 15. Gui lherme Plaster 
230. 16, Eugênio Monteiro de Barros 
231. 17. Edmar da S i lva Carvalho 
232. l 'S. -Mario Bastos Manbães .' 

•Empregados. 
"Empregados. 
Empregados, 
Empregados, 
Empregados.-

• Empregados, 
Empregados.-

; Empregados. 
Empregados. 
Empregados. 
Empregados. 
Empregados, 
Empregados.. 
Empregados. 

!• Empregados, 
Empregados.-

, Empregados. 
Empregados.. 

GRUPOS 

http://Simplicio-Alves.de
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<.«,-clem 

2".3. 
23 4. 
235 . 

^.) t. 
23$. 
239. 
2Í0. 
2 A i . 
2Í2. 
? W . 
244. 
245. 
2 55. 
2Í7. 
248. 
249. 

?J>0. 
251. 

? 5 3 . 
2 5 4 . 

6. 
7. 
8. 
o. 

10. 
H . 
12. 
13. 
14: 
15. 
10 
17. 

c i a i . —- V 

E M P R E G A D O R E S 

Mi l ton de Sou/.;». Carvalho 
Ricardo Machado 
Walter James Gos.iing 
Angnsto Vare l la Corsino 
João Pinheiro F i lho 
Koracio' Lafér . . . . : 
Pedro Demosthenes Rache 
Alexandre - Cir i l iano Júnior 
Euvaldo Lod i . 
Mario de Andrade Ramos. . 
Antônio Carlos Pacheco e Si lva 
Carlos Telles da Rocha Fa r i a 
Ga.síão de Br i to 
Roberto Simonsen '. 
Edgnrd Teixeira Leite 
Francisco de Ol ive i ra Passos. . . . 
David Carlos Meinicke 
PROFISSÕES L I B E R A I S 
Rauulnho Pinheiro de L i m a 
Leví Fernandes Carneiro . 
Abelardo Marinho de Albuquerque e Andrade. 
FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
Mario de Moraes Paiva. 
Antônio' Máximo Nogueira Penido 

ária do Tr ibunal Superior de Justiça Eleitora!, 
isto, G-. de Castro, diretor. 

G R U P O S 

Empregadores, 
Empregaueres. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Ern pregad ores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. 
Empregadores. " 
Empregadores. 
Empregadores. 

Profissões L ibera is . 
Profissões L ibera is . 
Profissões L ibera is . 

Funcionários públicos. -
Funcionários públicos, 

em 15 de maio dc 1934. — Edmundo Borr--to Pinto, oíi 

I X 

Réiacão nominal dos suplentes em 1.5' de maio de 
1934, com as modificações ..verificadas depois. da 
instalação da Assembléia 'Nacional .Constituinte. 

/l MA ZONAS 
Da União Civica Amazonemn 

1. I o , Aristóteles Ribeiro de Mello. 
' Da Aliança de. Partidos Trabalkista-Liberal 

?. I o , Alfredo Augusto Ribeiro Júnior. 
3 . 2 o , Leopoldo Nery da Fonseca. 
•'). 3 o , Marciano Armem!. 

P I R A ' 
Não tem suplentes, visto que foram eleitos e 

proclamados corno deputados todos os sete 
candidatos aoresentados pelo Partido L i ­
bera!. 

MARANHÃO 
Do Partido Republicano (legenda Aliança 

Liberal " ) 
5. I o , Raymundo Frazão Cantanbcde. 
6. 2\ Máximo Martins Ferre i ra Sobrinho. 
7. 3 o , Otoii Maranh.au. . 

Da União Republicana Maranhense 
S. 1°. Manoel João de Moraes Rego. 
'.). 2 o , Wi l son da Si lva Soares. 

10. 3°, Dja lma Caldas Marques; 
11. 4 o , Antônio José- Pereira Jiínior. 

PIAUÍ 

Do Partido Nacional Socialista 
12. I o , Leonidas de Castro Mello. 

Ba legenda "Hugo Xapoleão" 
13. I o , Raymundo de Arêa" Leão. 
14. 2 o , Segefredo Pacheco. 
15. 3 o , Adolpho Alencar. 

C E A R A ' 
Do Partido Social Democrático 

10. 1°, Plínio Pompeu de Saboya Magalhães. 
17. 2 o , E l i s i o de Figueiredo. 
18. 3 o , Ed i th Dinoah- da Costa Braga, 
19. 4 o , Francisco Hollanda. 
20. 5 o , João Augusto Bezerra, 

Número 
òe ordem 

21. 

22. 
23. 
24. 

25. 

26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31 . 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 

Classificação e nomes aos sui>lertces 

Da Liga Eleitoral Católica 
Não tem suplentes, visto como foram eleitos os 

seis candidatos constantes da l ista registada 
e diplomados como depu !ados. 
RIO G R A N D E DO N O R T E 

Do Partido Popular • 
Io, Júlio dc Perouse Pontes. ^ 

Do Partido Social .\acionnlista 
I o , Mario Leopoldo Pere ira da Câmara. 
2 o , Ricardo - César Paes Barreto. 
3 o , João Peregrino da Rocha Fagundes Júnior, 

PARAÍBA DO N O R T E 
Não tem suplentes. A representação paraibana 

foi toda preenchida com -os candidatos õ,> 
Part ido Progressista, que concorreram ás 
eleições. 

P E R N A M B U C O 
Do Partido Social Democrático 

I O , (o pr imeiro e único suplente Humberto Sales 
Moura Fer re i ra passou a deputado, em virtude 
da renúncia apresentada pelo deputado Ân­
gelo dé Souza, que não chegou a tomar posse) ̂  

Do Partido Republicano Social 
I o , F i leno de Miranda. 
2 o , Manoel Gouveia de Barros; 
3 o , Joaquim- Dias Bandeira de MelJo, -
4 o , Genaro L ins de Barros Guimarães. 
5 o , Francisco da Costa Maia. 
6 o , Antônio José da Costa R i b e i r a 
7 o , Júlio Celso de Albuquerque Bel lo. 
8 o , Samuel Hardman Cavalcanti de Albuquerque. 
9 o , Antônio' Vicente Pereira de Andrade. 

10°, Paulo Cavalcanti de Amor im Salgado. 
11°, Júlio. Fernandino de Barros Mello. 
12°, Maviael do Prado Sampaio. 

13°, Archimedes de Ol ive ira e Souza. 
14°, Raphael da Si lva Xavier. 
15°, Thomaz L ins de Caldas F i lho . 

16°, Alfredo de Moraes Coutinho F i lho . 
A L A G O A S 

Não tem suplentes. A representação alagoana 
foi toda preenchida com os candidatos .do 
Partido Nacional, que concorreram ás elei­
ções e obtiveram maior ia de votos. 

http://Maranh.au
file:///acionnlista
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Ntimero 
de orílem 

42-. 

43. 
44. 
45. 

40. 
47. 

48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
58. 
60. 
61 . 
62. 
63 . 
64. 
65. 
66. 
67. 

68. 

70. 
7 1 . 

72. 
73. ' 
74. 
75. 

76. 
77. 
78. 
79. 
80. 

8 K 
82. 
83 . 

84. 
85 . 
86. 
87 . 
88. 
89. 
90. 
91 . 
92. 

93. 

Classificação e nomes. dos suplentes 

S 3 R G 1 P E 

Da legenda "Liberdade e Civismo" 
I o , Edison Nobre de Lacerda. 

Da união Republicana-
I o , Eronides Fer re i ra de Carvalho. 
2 o , Lour iva l Fontes. t 
3 o , Moacyr Rabello Leite. 

BAÍA 

Do Partido Social Democrático 
I o , Nelson Xavier . 
2 o , Grescencio Lacerda. 

Da legenda "A Baia ainda é a Baía" 
I o , Antônio Moniz Sodré de Aragão. 
2 o , João Mangabeira. 
3 o , Aurélio Rodrigues Vianna. 

.4°, Ruy Penalva de Far ia . 
5 o , Rogério Gord.ilho de Fa r i a . 
6 o , Carlos da S i lva Leitão. 
7 o , Aííonso de Castro Rebcllo. 
8 o , Nestor Duarte Guimarães. 
9°, Francisco Xavier Marques. 

10^, João Américo Garcez Fróes. • 
1 I o, Álvaro de Campos Carvalho. 
12°, Ed i th Mendes da Gama Abreu. 
13°, Pedro Calmon Moniz de Bitencourt. 
14°, Demctrio Cyriaco Fer re i ra Tour inho . 
15°, Euvaldo Din iz Gonçalves. 
16°, Afranio Peixoto: 
17°, Jayme Junqueira Ayres. 
18°, Ernesto Sá Bittencourt Gama. 
19°, Archimes Siqueira Gonçalves, 
20°, Antônio Gonçalves da Cunha e Si lva, 

ESPÍRITO SANTO 
Do Partido Social Democrático 

I o , Asdrubal Soares. 
Do Partido da Lavoura 

IO, (o pr imeiro suplente, Lauro F a r i a Santos pas­
sou a deputado, em virtude do falecimento do 
deputado Jeronymo Monteiro. O referido s u ­
plente tomou posse na Assembléia Constituinte, 
•em 30 de janeiro de 1934). 

'2 o , L u i Tinoco da Fonseca. 
3 o , José Carlos Ter ra L i m a , 

DISTRITO F E D E R A L 
Do Partido Autonomista 

I o , Bertha Mar ia J u l i a Lutz . 
29, Francisco Antônio Rodrigues de Salles F i lho . 
3 0 , Plácido Modesto de Mello. 
4 o , Manoel Caldeira de Alvarenga. 

Do Partido Economista 
I o, Mozart Brasi le i ro Pere ira do Lago. 
2 o , Rodrigo Octavio F i l ho . 
3 o , Heitor da Nobrega Beltrão. 
4 o , Francisco de Avel lar F i gue i ra de Mello'. 
5 o , Francisco de Ol ive i ra Passos (eleito deputado 

pela representação prof issional ) . 
6 o , Azor Brasi le i ro de Almeida. 
7 o , Eugênio Gudin F i lho . 
8 o , Raymundo de Ol ive ira Barbosa L i m a . 

Do Partido Democrático, 
I o , Adolpho Bergammi. 
2 o , Astolpho V i e i r a de Rezende. 
3°, A r thu r Cumplido de SantAnna. 
4 o , Justo Rangel Mendes de Moraes. 
5 o , Bel isar io Augusto de Ol ive i ra Penna 

. 6 o , Targino Ribeiro. 
7 o , Domingos José da S i lva Cunha. 
8 o , L u i z Catanhede de Carvalho Almeida. 
9 o , L u i z Carlos de Araújo. Pere ira . 

R IO D E J A N E I R O 
Do Partido Popular Radical 

I o , (o I o suplente Antônio Barbosa Buarque de Na-
zareth passou a deputado desde a instalação 

Numero 
de ordem 

Classificação e nomes dos suplentea 

94. 

95. 
96. 
97. 
98. 
99. 

100. 
101. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
; i07. 
108. 
109. 
110. 
111. 
112. 

113. 
114. 
115. 
116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 
126. 
127. 

128. 
129. 
130. 
131. 
132. 
133. 
134. 
135. 
136. 
137. 
138. 
139. 
140. 
141. 
142. 
143. 

144, 

145. 

146. 

147. 
148. 
149. 

da Assembléia, em conseqüência do fa lec i ­
mento do deputado Ignacio Veríssimo de 
Mello) . 

2°, (o 2" suplente Laur indo A. Lengruber F i l h o , 
passou à deputado, visto haver sido conside­
rado como tendo optado pelo Dis t r i to Federal , 
o Sr. Miguel Couto, desde a instalação da 
Constituinte) . 

3 o , Manoel Reis. 
4 o , Francisco Marcondes Machado Júnior. ' 
5 o , Adolpho Fe r r e i r a de Azevedo Sueena. 
6 o , Oscar da Costa. 
7 o , Ney de A lmeida For tuna . 

Da União Progressista Fluminense, 

1°, 
2°, 
3°, 
4°, 
5°, 
6°, 
7°, 
8°, 
9°, 

10°, 
11°, 
12°, 
13°, 

I o, 
2°, 
3 o , 
4°, 
5°, 
6°, 
7°, 
8°, 
9°, 

10°, 
11°, 
12°, 
13°, 
14°, 
15°, 

2°, 
3°, 
4 o , 
5°, 
6°, 
7°, 
8°, 
9°, 

íflo, 
11°, 
12°, 
13°, 
14°, 
15°, 
16°, 

Joaquim Cardi l lo F i l h o . 
José Castilho Sobrinho. ' " 
A r t h u r de Sá Earp F i l he . 
Raymundo Bandeira Vaughaa, 
Roberto Fernandes Ootrim. t 

Getulio Barbosa de Moura . 
Bento Costa Júnior. 
Corregio de Castro. 
Francisco Mart ins de Almeida. 

Agenor Fe r r e i r a Rabelio. 
Carlos de F a r i a Souto. 
Hermeto Rodrigues da S i lva . 
Simão da Costa. 

Do Partido Socialista 
Vicente Fer re i ra de Moraes. 
Carlos Alberto Nobrega da Cunha, 
Lyd i a de Ol ive ira. 
Antônio Bernardo Canellas. 
Bruno Fe r re i ra dos Santos. 
Armando Ferre i ra . 
Alfredo José Marinho. 
L u i z Guarino. 
Dar io Aragão. 
Abelardo de VaseoncellOo. 
Umbel ino Pacheco. 
Mario Salles. 
Juvel ino Paes de Mattos. 
F ide l i s Sigmaringa Seixas. 
Francisco de Assis Bravo. . 

x Legenda "Constitucionalistas" 
Bernardo Bel lo Pimentel Barbosa. 
José Mar ia Coelho. 
José Ignacio da Rocha Werneck. 
Humberto de Castro Pentagna. 
Carlos de Andrade Rizz in i . 
Horacio Gomes Leite de Carvalho. 
Paulo Bruno Br i t o de Araújo. 
Homero Brazi l iense Soares de P inho. . 
Álvaro de Castro Neves Almeida. 
Pedro Rodovalho Leite Ribeiro. 
Olegario da Si lva Bernardes. 
José Telles Barbosa. -
Manoel Antunes de Castro Guimarães Juntor. 
Alberto Soares de Souza Mello. 
Ar ino de Souza Mattos, 
Macarino Garc ia de Fre i tas . 

M I N A S G E R A I S 
Do Partido Progressista 

í°i (o I o suplente João Jacques Montandon passou 
em 20 de dezembro de 1933 a deputado, èm 
virtude da renúncia do ' deputado Benedicta 
Valladares Ribeiro, que foi nomeado Interven» . 
tor Federal em Minas Gerais ) . 

2°, (o segundo suplente João José Alves passou £ 
deputado em virtude do falecimento do depu­
tado João Pandiá Calogeras, ocorrido em 21 da. 
abr i l de 1934). 

3°, (o 3" suplente Anthero de Andrade Botelho pas­
sou a deputado em vir tude do falecimento dai 
deputado Antônio Augusto de L i m a , ocorrido em 
22 de abr i l de 1934). 

4 o , José Christiano do Prado. 
5°, Newton Fe r r e i r a Pires. 
6 o, Pedro Dut ra Nicacio. 

http://Gord.il
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Número 
de ordem 

150. 

Classificação e nomes dos suplentes 

Do Partido Republicano Mineiro 
I o , (o I o suplente José Carneiro de Rezende passou 

a deputado, em virtude da renúncia de Dar io 
de Almeida Magalhães, que não chegou a em­
possar-se na Assembléia Nacional Consti­
tuinte) . . • 

151. 2 o , Hugo F u r q u i m Werneck. 
152. 3 o , Ovidio João Paulo de Andrade. 
153. 4 o , João Edmundo Caldeira Brant. 
t54. .5°, Theopbilo Ribeiro. 
155. 6 o , Paulo P inheiro Chagas. 
156. 7 o , Manoel Rodrigues de Souza. 
157. 8 o , José Eduardo da Fonseca. 

'158. 9 o , Carlos Accioly de Sá. 
159. (.0°, Argemiro de Rezende Costa, 
160. II o, Alaôr Prata Soares. 
161. Í2°, Camillo Rodrigues Chaves. 
162. 13°, Washington de Araújo Dias. 
163. 14°, Caio Nelson de Senna. 
>164. 15°, Francisco Duque de Mesquita. 
165. 16°, Rubens Fe r re i ra Campos. 
166: 17°, Odilon Behrens. ' 
167. • 18°, João Sebastião Ribeiro : de Azevedo. 
168. 19°; Waldemar D in i z Alves Pequeno. 
169. 20°, Joaquim Alves da Cunha. 
170. 21°, Tristão da Cunha. 
171. 22°, Hugo de Rezende Levy, 
172. 23°, José André de Almeida. 
173 24°. Prospero Cecilio Coimbra. 
174. 25°. José Caetano da Cunha. 
175. 26°, Carlos Lourenço Jorge. 
176. 27°, Clovis Salgado. 
477. 28°, Jorge Carone. 
178, 29° Zoroastro Rodrigues de Alvarenga. 
479. 30°, Francisco de Ol ive ira Soares. 
180. 31°, Eugênio Pirajá Esquerdo Gurf.y. 

SÃO P A U L O 
Legenda "Chapa ünica por São Paulo Unido" 

181. I o , (o I o suplente José Joaquim Cardoso de Mello 
' Netto passou a deputado em virtude da re ­

núncia de José Manoel de Azevedo Marques, 
proclamado deputado pelo T. S., mas que não 
chegou a tomar posse na Assembléia). 

482. 2 o . (o 2 o suplente José de Almeida Camargo, an-
{•' teriormente proclamado pelo T . R., como 
v deputado em virtude do julgamento f inal do 

T . S. , de 28-11-1933, como suplente, passou 
a deputado, na vaga de Waldomiro Si lve ira, que 
renunciou, antes de tomar posse). 

183. 3 o , (o 3 o suplente Henrique Smith Bayma passou. 
a deputado, no logar de Jorge Americano, que 
renunciou, em 7 de dezembro de 1933). 

184. 4 o , Raphael Abreu de Sampaio V ida l . ' 
185. 5 o , João Sampaio. -

Do Partido Socialista Brasileiro 
186. 1°, Christiano Stockler das Neves. 
.487. 2 o , Francisco Giraldes F i l h o . 
•488. 3 o , Pedro de Alcântara Tocci. 
: i89 . 4°, Athos Ribeiro. 
190. 5 o , Olympio Ferraz de Carvalho. 
491. 6°, Carlos Castilho Cabral. 
192. ' 7 o , Joaquim Gui lherme Moreira Por iu . 
193. 8°, Sylvio Marques. 
194. 9 o , Núncio Soares da S i l va . -

' 4 9 5 . 10°, Pedro Voss F i lho . 
496. 11°, Antônio Alves Passig. 
497. 12°, José Benedicto Nino do Amara l . 

Do Partido da Lavoura 
,198. I o , Antônio Gama Rodrigues. 
199. 2 o , L u i z V i e i r a de Mello. 
200. 3 o , Francisco Fe r re i ra Ramos. 
201. 4 o , Theodolindo Castiglione. 
202. 5 o , Caio Simões. 
203. 6°, Celso V i e i ra . 
204. 7 o , Raul F u r q u i m . ' 
205. 8 o , Salvador Toledo P i za e Almeida, 
206. 9 o , João Baptista Pere ira . 
207. 10°, Antônio Bento V i da l . 
208. U ° , Virgílio de Araújo. 
209. 12°, Carlos Alves de Ol ive ira Guimarães Júnior, 

. Classificação nomes dos suplentes Número 
de ordem 
210. 13°, Affonso José Gonçalves Fraga. 
211. 14°, José Ribeiro de Barros. 
212. 15°, Alceu de Assis. 
213. 16°, Edison Leite de Moraes. 
214. 17°, João Brazil iense Leal da Costa. 

.215. 18°, Pedro Conceição Serra Negra. 
G O I A Z 

Não tem suplentes, visto como foram ele i ­
tos todos os candidatos do Partido Social Repu­
blicano, para os quatro lugares da representação. 

M A T O G R O S S O 

Do Partido Liberal Matogrossense 
216. I o , José dos Passos Rangel Torres. 

Do Partido Constitucionalista de Mato Grosso 
' I o , Gastão de Oliveira. 

2 o , Antônio J^eoncio Pereira Ferraz. - . 
P A R A N Á ' ' 

Do Partido Social Democrático 
i°, (o I o suplente Idálio Sardenberg passou a depu­

tado, desde a instalação da Constituinte, em 
virtude da renúncia de Raul Munhoz)', 

Do Partido Liberal Paranaense 
I o , Roberto Glasser. 
2 o , Enéas Marques dos Santos. 
3 o , Helvidio Si lva. -

S A N T A C A T A R I N A 

Do Partido Liberal Catarinense 
I o , Fontoura Borges do Amara l . 

Da Aliança dos partidos Republicano e Leòião 
Republicana (legenda "Por Santa ©ata-
r ina " ) . . 

4o,'. Henrique Rupp Júnior. 
2 o , João Bayer F i lho . 
3 o , Norberto Bachmann. 

R I O G R A N D E D O S U L 

Do Partido Republicano Liberal 

.1°, (o 1° suplente Raul Jobim Bitencourt, .em 11 
de dezembro de 1933, passou a deputado, em 
virtude da renúncia de Frederico Dahne). 

• 2 o . Gaspar Saldanha. 
'3°, Adalberto Corrêa.-

217. 
218. 

219. 

220. 
221, 
222, 

223. 

224, 
225. 
226, 

227. 

228. 
229, 

230. 
231, 
232 
233 
234 

235, 
236; 
237, 
238. 

Legenda Frente única (aliança dos Partidos 
Republicano e Libertador) 

1°, Sérgio U l r i c h de Ol ive ira (renunciou) .) 
2°, Oswaldo Vergara (renunciou) . 
3°, Joaquim L u i z Osório (renunciou) 
4", João Gonçalves Vianna F i l ho ( renunciou) . " 
5°, (o 5° suplente Euclydes Minuano de Moura pas-

sou a deputado, em virtude da renúncia do 
1 deputado J . F . Assis Bras i l ) . , 
6 o , Bruno de Mendonça L i m a . • 

• 7 O , Oscar • Carneiro da Fontoura. 
8 o , Camillo Te ixe i ra Mercio. 
9°, Edgard L,uiz Schneider. 

A C R E 
Não tem suplentes. Os dois lugares da r e ­

presentação do Território do Acre foram pre ­
enchidos pelos candidatos apresentados ás e l e i ­
ções, sob a legenda "Chapa Popular" , e que a l ­
cançaram maior ia de votos. 
R E P R E S E N T A Ç Ã O P R O F I S S I O N A L 

E M P R E G A D O S 
239, 1°, (o suplente Mario Bastos Manhães, desde a 

' instalação da Constituinte, passou a deputado,; 
vno lugar dé En io S. Lepage, cujo diploma fo i i 

anulado pelo T . S. , visto não ter completado 
ainda, 25 anos de idade, requisito exigido pelo 

iar t . 18, das Instrs.,~apr. pelo decr, n. 22.096, de 
11 de maio de 1931). 

240. '2°, Álvaro Soares Ventura . ' 
241. 3 o , F lor indo Pere i ra da S i l v a . " 
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Número 
de ordem 

242. 
243. 
244. 
245. 
246. 
247. 

248. 

250. 

252? 
253. 
254. 
255. 
.256. 

257. 
258.. 

..259. 
260. 

Classificação dòs suplentes 

4 o , George Bolchevíer. 
5 o , Cyro Mendes. 
6 o , Salvador Gul iz ia . 
7 o , Raymundo Nonato da Costa tiocna. 
8 o , Asterio L u i z Prazeres. 
9 o , Francisco da Silva- Duarte 

E M P R E G A D O R E S 
I o , (o I o suplente José Mendes .de Oliveira Castro 

• passou a deputado, em virtude do falecimento 
de Serafim Valandro, renunciando em 6 de j a -

. neiro de 1934). 
2 o , (o 29. suplente David Carlos Meinicke, passou 

a exercer o mandato de deputado em 10 de j a -
_ neiro de 1934, em virtude da renúncia .do I o 

suplente J . M. de Ol ive ira Castro),, 
Orlando da Costa Meira. 
Nephtaly Fontes.. 
Antônio de Souza Júnior. 
João Rodrigues Borges. 
Mart in Robley Scolfield " 
João Augusto Alves. 
Vicente Paula Galiez,-' 

3°, 
4°, 
5°; 
6°, 
7 o , 
8°, 
9 o , 

PROFISSÕES L I B E R A I S 
if. Thiers Perissé. * 
2>°, Thomaz Gomes Pinto. 
\ FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
1°, Manoel Durva l Telles de F a r i a . 
2 o , Ceciliano de Ol ive ira Mello. 

NOT-A: f 
I — Deputados que, diplomados pela Justiça Eleitoral, mão 

chegaram a tomar posse na Assembléia Nacional Consti­
tuinte, visto 'como .renunciaram o mandato; 

1. Ângelo de Souza (Pernambuco). 
2. 'Dário de Almeida Magalhães (Minas Gerais) . . 
3. Waldomiro Silveira. (Sao Pau lo ) . . 
4. José Manoel de Azevedo Marques (São P a u l o ) . 
5. Rau l Munhoz (Paraná). 
6. Erederico Dalme (Rio Grande do S u l ) . 
H •— Deputado considerado eleito por outra região eleitoral:. 
1. Miguel de Ol ive i ra 'Couto, eleito pelo Distr i to Federal e 
. ' pelo Estado do Rio de Janeiro . Fo i considerado depu-
\ tado pelo Distr i to Federal, onde obteve maior número 

de votos. - ~ , • 
III •— Deputados que faleceram, antes da posse na Assembléia: 
1. Jeronymo de,Souza Monteiro (Espírito Santo ) . 
2. . Ignacio Veríssimo de Mello (Rio de"Janeiro).. 
3 . Seraf im - Val landro (R. P . Grupo Empregadores) . 
IV — Deputados que faleceram depois de empossados na As« 
" ' sembléia: 
1. João Pandiá Calogeras (Minas Gerais ) , em 21-4-1934. : 

2. Antônio'Augusto de. L i m a (Minas Gerais) , em 22-4-1934. 
y - •— Deputados que renunciaram,' depois üe empossados . na 

Assembléia: 
1. Bencdicto Valladares Ribeiro-, (em 12-12-933 — nomeado 

Interventor-'Federal no Estado de Minas Gera is ) . 
2. Jorge Americano (São -Paulo — renunciou em 7-12-1933). 
3. Argeíniro Dornelles (Rio Grande do Su l — renunciou em 

14-3-19341 .. • • • • 
'4. Joaquim Francisco de Assis Bras i l (Rio Grande do Sul 

— renunciou em 20-3-1934) . . . 
5. Antônio Mendes de Oliveira Castro (Representação pro­

fissional — Empregadores) . E r a 1° suplente è substituiu 
Serafim Val landro; renunciou em 6-1-1934.. 

y i — Suplentes que passaram a deputados; 

(Por ordem geográfica), . 
.. P E R N A M B U C O 

1. Humberto Salles "de Moura Ferre ira, em 20-11-1933, vaga 
de Ângelo de Souza, que renunciou., 

ESPÍRITO SANTO 
2. Lauro Fa r i a Santos;. em 30-1-1934, vaga de Jeronymo 

• - de Souza Monteiro, que faleceu. ' ' 
RIO D E JANEIRO 

3. Antônio Barbosa Buarque de Nazareth, em 15-11-1933, 
vaga de-Ignacio Veríssimo de Mello, que faleceu. 

4. Laur indo Augusto Lengrúber F i lho , em 15-11-1933, vaga 
de Miguel de Ol ive ira Couto, considerado deputado pelo 

Distr i to Federal, nos termos, do art . 52, § 1° do Regi­
mento da A . - N . >C, aprovado pelo decreto n . 22.621, 
de 5 de abr i l de 1933. 

MINAS GERA IS 
•5. José Carneiro de Rezende, em 28-11-1933, vaga de Dano 

de Almeida Magalhães, que renpnciow. - . 
6. João Jaeques Montandon, em 20-12-19.33, vaga de Bene-

dicío. Valladares Ribeiro, que foi nomeado Interventor 
Federal em Minas. 

7. Anthero de Andrade Botelho, em 25-4-1934, vaga de 
Antônio Augusto de L ima , que faleceu. , 

8. João José Alves, en i 3-5-1934, vaga de João Pandiá C a ­
logeras, que faleceu. 

SÃO P A U L O 
9. José de Almeida Camargo, em 15-11-1933; vaga de W a l ­

domiro Si lveira, que renunciou. 
10. José Joaquim Cardoso de .Mello Netto, em 28-11-1933, 

vaga de, J . M . de Azevedo Marques, que renunciou. 
11. Henrique Smith Bayma, em 11-12-1933, vaga de-Jorge 

Americano, "que^ renunciou. 
- PARANÁ • , 

12. Idal ioSardenberg, em 15-11-1933, vaga deRauí Munhoz, 
què renunciou. 

RIO G R A N D E DO S U L ' " 
13. Raul Jobi-m Bitencourt, em 11-42-1933, vaga.de Frede­

rico Dahne, que renunciou. 
14. Euclydes Minuano de Moura, em 31-3-1934, vaga.de J« 

F . de Assis B ras i l , que renunciou. 
15. Gaspar Saldanha, em 21-3-1933, vaga de.Argemiro D o r ­

nelles, que renunciou. . . . -* 
REPRESENTAÇÃO PROFISSIONAL, 

Grupo — Empregados 
16. Mario Bastos Manhães, ém 5-11-1933, vaga de Enio S.r 
/ Lepage, cujo diploma foi cassado. -

Grupo — Empregadores* 
17. Antônio Mendes dè Ol ive ira Castro, vaga- de. Seraf im, 

Val landro, que faleceu, antes .de tomar posse. ' 
18. David -Carlos Meinicke, em 10-1-1934, visto ter r enun­

ciado, em 6-1-1934, o' deputado A . M . de Ol ive ira Castro. 
O Tr ibuna l Super ior de "Justiça El.eiíaral, em sessão 

de 17 dé outubro de 1933 .{Boletim Eleitoral número 142 33)-
decidiu que os Deputados suplentes -gozam também 
de garantias parlamentares, não podendo ser' presos ou 
processados criminalmente, sem - prévia licença da A s ­
sembléia Nacional Constituinte, porquanto.sendo os suplentes 

.de Deputados eventuais, na iminência de substituírem os 
efetivos, na ordem em 'que foram eleitos ve que não deve -
ser alterada violentamente por processos temerários ou 
tendenciosos, é manifesto que devem estar resguardados 
pelas mesmas garantias que -teem os Deputados efetivos, em 
matéria, de responsabilidade e processo cr imina l . 

Secretaria do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i toral , èm 
15 de maio de 1934. — Edmundo Barreto Pintfi, o f ic ia l . —• 
Visto, Gx. de Castro, diretor.. 

ANEXOS 

Circular telegráfica do ministro-presidente do Tribunal Supe-
perior de Justiça Eleitoral, aos Tribunais Regionais, èia 
2 de maio de 1933, véspera do pleito. 

"Na véspera das eleições do Congresso Constituinte, c on -
gratulando-me com V , E x . pelos magníficos resultados, 
obtidos com o alistamento nessa região, devo agora salientar 
o alcance extraordinário que o grande pleito de 3 de maio 
deve ter para a vida de nosso pais. -Com um interesse cívico 
acima de todas as espectativas, -aproximando-se a um milhão 
e quinhentos m i l o número de eleitores alistados em poucos 
meses, prepara-se a nação para escolher l ivre e soberana­
mente, nas urnas, os seus representantes que hão de lhe 

'elaborar a carta política regedora de seus destinos. 
A nós, magistrados, foi atribuída alta e eficiente missão 

no preparo e na realização e apuração do plei to. 
Todo o país poderá atestar o esforço que vimos empre­

gando no exato cumprimento dos deveres que nos couberam. 
Por isto mesmo, encontra-se empenhada a dignidade de 

nossas funções de juizes alheios ás contendas partidárias e 
sem' dependência de governos, para que as eleições se rea l i ­
zem num ambiente de paz, ordem e l iberdade. 

Neste sentido, para este. objetivo, cabe-nos fazer tudo o 

http://vaga.de
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«me itos for possível, do que prestaremos assim, o mais relc-" 
vaníe serviço á nossa palr ia , implantando a verdade eleitoral. 

Atenciosas saudações. — Hcrmenegildo de Carros. 

I I 

. TcTegvama tio Sr. Chefe rto Governo Provisório tia Kepíiblica 
e aviso do.Sr. miaisrro da Justiça c Negócios interiores, 
í>pós á realização do x>leito. 

"Petropol is — Palácio Rio Negro, em 0 de maio de 1033 
—: E i m o . S r . Ministro Hcrmenegildo de Barros, D . pres i ­
dente- do Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l — Rio de 
Janeiro: 

A inda preso ao leito, em conseqüência do acidente de que 
fui vítima, senti redobrada a grata satisfação de conhecer 
através dos comunicados de todo o país e das noticias da 
imprensa, a maneira pela qual se real izou o pleito de 3 
de maio, em que a Nação t fanqui la e ordeiramente man i ­
festou sua vontade soberana. 

Para a totalidade dos brasileiros e particularmente para 
a Justiça E le i tora l , que tem como órgão supremo esse alto 
Tr ibunal , tão significativo acontecimento deve constituir 
motivo de justo c confortante júbilo cívico. 

Como Chefe do Governo Provisório, que empenhou de­
c i s i v o e ininterrupto esforço para preparar c garantir á 

Nação novo processo de representação, capaz, de, segura e 
livremente, traduzir- lhe a vontade, cumpro o dever de con­
gratular-me por intermédio desse Egrégio Tr ibunal Superior, 
pelo profícuo resultado da. sua árdua missão, atendida com 
eficiência, patriotismo e exemplar devotamento. 

'Cordiais saudações. 
Getulio Vargas". 

Ministério da Justiça e Negócios Interiores •— Rio de 
Janeiro, 5 de maio dc 1033 — Gabinete .— N . 33 G . . 

. ' E x m o . Sr . Ministro Hcrmenegildo de Barros, M . - D . pre­
sidente do Tr ibuna l Superior de-Justiça E l e i t o ra l : 

Devo a V . E x . c aos seus ilustres pares a expressão do 
meu reconhecimento, pela inalterável solidariedade com que 
me honraram, nos seis meses de labor intenso que acabam de 
encerrar-se, de maneira tão sonante e tão confortadora. 

Quero fr izar que, sem essa solidariedade, não teria o 
Governo como desincumbir-se da formal promessa de rea­
lizar a eleição na data pref ixada; c não preciso acrescen­
tar que á magistratura nacional cabem, em plenitude,'QS l ou ­
vores que a admirável jornada está despertando, cm 'todo 
o país, como ha de enaltecer-nos no estrangeiro. 

Seja no referente á legislação de emergência, que -as 
circunstancias nos ímpuzeram, seja na distribuição de pro­
vidências . sucessivas, dia per dia reclamadas, encontrei, 
sempre, da parte dêsso Egrégio Tr ibunal , a mais solícita 
assistência; e assim foi facil itada a árdua missão que me 
locou, neste momento histórico. 

Receba, portanto, V . ' E x . , as minhas congratulações e 
os meus agradecimentos; transmita-os a todos os ilustres 
membros dessa augusta, casa, c assim também os estenda aos 
magistrados dos Estados e aos funcionários dos tribunais, de 
cuja colaboração decidida c incansável, tanto dependeu o 
legitimo sucesso anteontem assinalado. 

Cordiais saudações. *» 
Antunes Maciel. 

I I I 

Discurso proferido peto ministro Hcrmenegildo de Barros, 
presidente do Tribunal Superior; ao abrir a primeira 
sessão preparatória da Assembléia Nacional Constituinte, 
de acordo com o disposto no art. 1" do Regimento Interno 
aprovado pelo decreto n. 22.621, de 5 de abril de 

ASSEMBLÉIA NACTONAL CONSTITUINTE 
Y SESSÃO PREPARATÓRIA, E M 10 DE NOVEMBRO DE 1933, 

Presidência do Sr. Rermeneyildo dc Barros, Presidente do 
Tribunal Superior de Justiça Eleitoral 

"Ás 14. horas, o S r . -.Presidente assume a pre­
sidência. 

O Sr. ministro Iiermanegüdo de Barros — Está aberta 
a sessão. 

Srs : representantes do povo brasi le iro na Assembléia 
Nacional Constituinte. . • 

' - Antes dc dar início aos trabalhos da sessão preparatória 
devo jus ' ' f i car a minha presença nesta Casa c conseqüente 
ocupação desta cadeira. 

Magistrado, exclusivamente magistrado, por espaço da 
quasi meio século, sem nunca ter exercido função de outra 
natureza, parecerá talvez estranho que me encontre neste 
momento, no f im da minha' carreira judiciária, no desempe­
nho de uma função política, embora dc caráter provisório 
de duração, apenas, de algumas horas. 

Aqàí estou, senhores era obediência a um preceito do 
vosso Regimento c, ainda, para corresponder á gentileza da 
homenagem, que o i lustre 'senhor ministro da Justiça quis 
prestar ao Tr ibunal Superior dc Justiça Ele i tora l , que tenho 
a honra de presidir . . - . . 

Quando S. E x a . teve a lembrança dessa homenagem, um 
dos órgãos mais autorizados da imprensa desta. Capital, " A 
Vanguarda", que aliás me,dist ingue com sua estima e s i m ­
patia, a que sempre sou profndamente reconhecido, " A V a n ­
guarda" observou que as sessões preparatórias não de­
viam ser presididas por mim, na qualidade de presidente do 
Tr ibunal Superior de Justiça Ele i tora l , mas por um de vós, 
por um dos eleitos do povo, á semelhança do que se prat icara 
em 1890, quando o Senado e a Câmara dos Deputados de 
então aclamaram seus presidentes interinos os D r s . Joaquim 
Felício dos Santos e Antônio Gonçalves Gèaves. Mas, senho­
res, a situação, era diferente; o sistema agora adotado é i n -

. teiramente diverso. Naquele tempo era natural quê o Senado 
e a Câmara dos Deputados fossem presididos por eleitos do 
sua confiança, porquê eles t inham de nomear as comissões^, 
verificadoras de poder es. e vós s abeis que, dessas comissões, 
dependiam, em grande parte, a derroia ou vitória dos candi­
datos. 

. * 
Não raro. acontecia que eram reconhecidos os não elei­

tos o deixavam de ser reconhecidos os eleitos. 
Os fatos são de ontem c r.r.o teria necessidade de os re­

lembrar. 

Agora, porém, a Câmara dos Deputados não ver i f ica po'-
deres de seus membros; não nomeia comissões verif icadoras 
desses poderes. Os diplomas são expedidos pelos Tr ibuna is 
Regionais, com recurso voluntário para o Tr ibuna l Superior 
de- Justiça Ele i tora l , que será competente para dizer, a res­
peito, a.última palavra. ' - ' " 

Por outro lado, não estou aqui no desempenho de função 
de que dependesse o reconhecimento ou o não reconhecimento 
de vosso direito. Minha missão aqui é muito diferente. Con­
siste apenas em receber os diplomais, dar-lhes o destino con­
veniente e presidir á eleição do vosso Presidente efetivo. 

De modo que, se eu não tivesse a felicidade de merecer 
a vossa confiança pessoal—e somente essa porquê não me se­
r ia lícito pretender a confiança política—nem assim o exerci-

^ cio dessa atribuição, que o Regimento me conferiu, poderia 
resultar qualquer prejuízo ao vosso interesse partidário ou-~ 
político. 

Está assim explicada a razão por que, Juiz , e.somente 
juiz — aqui estou desempenhando um encargo que é político, 
porquê não é função pura, c símplesinenle judiciária. Não, é, 
porém, função de confiança, a que es-ftvesscm ligados altos 
interesses da política. - -

Desempenho, senhores, esta -fimção sem constrangi­
mento, em paz completamente com ,a- minha consciência de 
juiz, não' só porquê, como acabei do dizer, a função não tem 
importância política, como, porquê estou convencido de que 
o Regimento, que me deu essa atribuição, de modo nenhum 
atentou contra vossa independência, contra vossa soberania 
— independência e soberania que ninguém melhor do que eu 
saberia respeitar e acatar. 

Senhores representantes do Povo na Assembléia N a ­
cional Constituinte,' tenho a honra de apresentar-vos as m i - -

"nhas atenciosas saudações. {Aplausos prolongados.) 
'Do Diário ala. Assembléia Xaeioml n. í, de 11 dc novem­

bro de J933 — pags. 1 e ").. 
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Discurso proferido pelo ministro Hermenegildo de Barros, 
presidente do T i Si., ao fazer a proclamação do presidente 
d » Assembléia Nacional Constituinte e ao dar por finda 
a sua incumbência, dc acordo com o art. 10 do Kegimento 
Interno acima citado. 
O 5?',. Presidente — Está eleito e proclamado Presidente, 

da Assembléia Nacional Constituinte o S r . Deputado A n ­
tônio Carlos Ribeiro de Andrada. (Prolongada salva de 
palmas) . 

E, com esta proclamação, está finda a minha tarefa 
nesta Casa. • > 

Antes, porém, de me retirar, elevo agradecer a genti­
leza e a f idalguia com que fui- distinguiclo pelos senhores 
Deputados, não só neste recinto, onde todos se conduziram 
com admirável correção, como no gabinete da Presidência, 
onde tive a honra de receber a v is i ta de várias bancadas, 
algumas incorporadas, e outras representadas pelos seus 
chefes. • 

Ass im, a todos o meu profundo reconhecimento, que 
torno extensivo* ao digno Secretário da Presidência, cujo 
nome declino, S r . Oto Prazeres, e aos auxil iares do T r i bu ­
nal Superior de Justiça Ele i tora l , que tenho a honra de 
presidir, Srs . Augusto Ol impio Gomes de Castro e Edmundo 
Barreto Pinto, e da Assembléia Constituinte, S r . Paulo 
Vvaltz. 

Sem. o auxi l io de todos, a minha tarefa não poderia 
ter sido facilmente cumprida como f o i . Foram três dias de 
convivência agradável e é" pezaroso que deixo esta Casa, l a ­
mentando que minha estadia não se tivesse prolongado por 

- mais algum tempo. 
Com as minhas despedidas, faço votos, os mais sinceros, 

para que os Srs . Deputados realizem o f im da sua missão, 
isto é, dêem ao Bras i l uma Constituição que traduza as 
aspirações do povo e que esteja á altura da sua civilização. 
• (Palmas) . 

Discurso proferido pelo .deputado Sr. Augusto de I/iina. na 
sessão de 12 de novembro de 1933, da Assembléia Nacio-
Mal Constituinte. " 

.s O Sr. Augusto de Lima (Pela ..ordem) — Sr . P res i ­
dente, solicitei a palavra e V . E x . acaba de conceder-nra. 

Pedir ia , porém, vênia, para, em vez de d i r i g i r meu re ­
querimento a V . E x . , fazê-lo chegar, nesta hora solene,- d i ­
retamente, á Assembléia Nacional Constituinte. 

V . E x . , na qualidade de mais alto órgão da Justiça 
Ele i tora l do País, abr iu as portas deste recinto á Assembléia 
talvez a mais legítima que em toda a história do Bras i l se 
tenha reunido para deliberar em -nome da soberania nacio­
na l . V . E x . membro do Poder Judiciário, que a Revolução 
respeitou, recebeu diretamente, por assim dizer, dessa mes-

j'ma soberania .em revolução, os poderes com que, perante a 
Nação, ve iu desempenhar, como ju iz integérrimo, que sem­
pre foi, a função que ligará a personalidade de V . E x . . eter­
namente, aos fastos do Poder Legislat ivo Bras i l e i ro . 
[(Apoiados) . 

y Por isso, meu requerimento a esta Assembléia, que é, 
í pode-se dizer, verdadeiramente, 'a representante do povo 
|brasi le iro: para que, dc modo solene, todos, de pé, preste-
I mos a S. E x . , o S r . ministro Hermenegildo de 'Barros , a 
, homenagem de que é digno. (Palmas prolongadas no recinto 
: e nas galerias, conservando-se_ de pé todos os presentes) . 

O Sr. Presidente — Sou profundamente agradecido a 
esta homenagem, que jamais esquecerei e guardarei eterna­
mente como solene recordação. 

Está encerrada a sessão. 
(Do Diário da Assembléia Nacional, de 13 dc novembro 

de 1933 — pag. 9).. , 
IV 

\TMscurso proferido ,pe1o deputado. Rau l Fernandes, em 15 de 
novembro de 1933, na sessão de instalação da Assembléia 
Nacional Constituinte. 

( EXCERPTO ) -
F o i graças á orientação do Governo Provisório, f i rme 

-nesse rumo, que se elaborou e promulgou o Código Ele i tora l , 
'estabelecendo o voto secreto e proporcional, proferido me­
diante qualificação e processo entregues á guarda vigi lante 
do Poder Judiciário, e desfechando no espetáculo empolgante 
de uma Assembléia, legitimamente, .puramente eleita, dc 
como não ha exemplo em nossa história, dc 107 anos de re ­
gime representativo, se não remontarmos aos remotos tem­

pos em que o Gabinete Saraiva fez, com-o mesmo êxito, ex­
periência análoga. 

Mas o Conselheiro Saraiva, ao tentar aquela prova, j o ­
gou a sorte de um gabinete, e V , E x . , S r . D r . Getulio 
Vargas, jogou a sorte de um regime, a sorte da Revolução; 
jogou-a, com abnegação, com denôdo, com coragem e com a 
lealdade a mais perfeita. O resultado aí está patente aos 
vossos olhos, e será o melhor de todos os.galardões que vos 
possam ser tributados no f im do vosso agitado e difícil pe­
ríodo de governo. Antes de mais nada, há de ser espetáculo 
confortador ao Chefe do Governo, do curador nato da Nação, 
sentir nesta Assembléia a vibração cívica, a mais intensa que 
já se v i u no Bras i l , em que os representantes do povo, i r ­
manados num só pensamento, com a vontade tensa, a in t e l i ­
gência aguda e o patriotismo alto, como um só homem, só 
pensam em cumprir , com devotamento e lealdade para com a 
Nação, os-graves deveres que'pesam sobre os seus ombros. 

E para o Chefe do Estado u m espetáculo confortante, 
digo eu, porquê a Nação provou a súa maioridade política, 
sabendo escolher uma Assembléia digna de suas tradições e 
cultura, tão depressa lhe deram um Código Ele i tora l executa­
do facilmente e com lealdade. E l a demonstrou que está m a ­
dura para o exercício dos graves deveres da cidadania. 

Pouco importaria, contudo, a técnica do Código Ele i tora l , 
se não o animasse na sua execução o alto espírito de impar ­
cialidade, de honestidade política, a mais indefectível com. 
que lhe infundiu v ida e vigor o nobre Chefe do Governo 
Provisório. 

Fe i ta a experiência das eleições puras e livre:., como de 
iguais não há memória no Bras i l , surge uma maior ia, uma 
forte maior ia, uma esmagadora maior ia que, a. despeito de 
divergências sobre acidentes ou pontos dé vista secundários 
da-obra do Governo Provisório, com êle e com a Revolução 
está, intimamente, indefectivelmente solidária. 

É o batismo da legalidade vindo cobrir com o manto da 
sua majestade a obra de força realizada em outubro de 30, 
para re iv indicar as liberdades públicas, esmagadas pela cor­
rupção do regime. 

Os governos ditatoriais, meus Senhores, além das v i c i s -
situdes próprias á sua natureza, têm, notoriamente, u m a 
grande dificuldade na passagem para.o regime legal. 

Os ditadores hesitam, alguns recuam definitivamente e 
-organizam a autocracia, depois da qual é um enigma inso-
lúvel apurar se a nação aderiu ou não a essa organização do 
Estado . 'Outros tergiversam, adiam, e, por f im, fraudam a 
manifestação da opinião pública e cobrem-se com o voto f a l ­
sificado para obter a ratificação do movimento de força de' 
que nasceram.- Mas todos, por um ou por outro modo, p r o ­
curam a sanção moral da legalidade, porquê, a despeito das 
teorias, segundo as quais a força ainda é, em direito político, 
a fonte mais abundante do direito, nunca, nem mesmo a A l e ­
manha, pátria dos teoristas do Dire i to Público moderno, 
nenhum deles abr iu mão da sanção popular para os regimens 
creados revolucionáriamente. 

Essa experiência, entre nós, está feita, a prova foi t i ­
rada, e como a Nação, por esmagadora maior ia, e l ivremente, 
elevou a esta Assembléia Deputados partidários do golpe de 
outubro de 1930, ó lícito dizer, de hoje por .diante, que o 
poder, começando de fato, apoiado na força, passou a ser u m 
poder sancionado pela Justiça — pois a Justiça, em política, 
é a adesão do povo soberano. 

Além disso, S r . Chefe do Governo Provisório, a sábia 
lei que V . E x . , com exemplar-lealdade, pôs em vigor, exe­
cutada com precisão, pelo Poder Judiciário, sem interferên­
cia do Governo nem facções políticas, produziu, como es­
tamos vendOi a representação de todos os matizes da opinião' 
política organizada no país — não só os amigos da Revolução, 
não só os partidários do Governo, mas os que lhe são indi--
ferentes, e, até, os seus adversários de hoje e de ontem, aqu i 
estão presentes pelos mandatários de sua escolha e confiança. 

É este um resultado que grangeou do país em peso o 
respeito e a admiração — d i r e i : a gratidão, para com o 
Chefe do Governo, respeito da opinião pública.-

E estou certo de que, neste conceito, os pr imeiros que me 
bão de aplaudir e acompanhar são justamente aqueles que 
não comungam nas idéias, do Governo,, porquê foram os mais 
diretamente beneficiados pela lealdade e correção com qile a 
Revolução de outubro se desempenhou desse gravíssimo 
dever cívico. 

(Do Diário da Assembléia Nacional n , 6, de 10 dc no­
vembro dc 1933 — pag. 20).» 

file:///TMscurso


SUPLEMENTO Junho de 1934 G3 

y • 

Mensagem lida pelo Sr. Getulio Vargas, Chefe do .Go­
verno Provisório, por ocasião da sessão de Insta­
lação da Assembléia Nacional Constituinte. 

EXCERPTOS 
A D V E N T O DO R E G I M E R E P U B L I C A N O 

F o i nesse ambiente cie inquuietude generalizada .que 3 
propaganda republicana começou a ganhar terreno, a p r o ­
veitando-se dos efeitos perturbadores da' abolição e reco­
lhendo os desgastes dos partidos monárquicos deliquèscon-
tes. Não constituíra, ainda assim, o que se poderia chamar 
uma força de opinião organizada, com poder suficiente para 
atuar por si e provocar a queda do trono vacilante. 

O ideai republicano tinha raízes profundas na vida po-
lílica do país. Deíinira-se era movimentos cívicos memo­
ráveis, embora fracassados,, e, a fé certo ponto, compendiava 
as aspirações, nacionalistas desatendidas desde a Indepen­
dência. Basta recordar a exortação de José Clemente no 
apelo feito ao príncipe D . Pedro para ficar no B r a s i l : 
"Vossa A . R. não ignora que o partido republicano aí está 
e fará por si a Independência, se não a empolgarmos". 

' A proclamação da República, apreciada rigorosamente 
como fato histórico, foi, entretanto, uma antecipação dos 
acontecimentos, precipitada pelas questões mil itares. Tais 
circunstancias não lhe tiram, contudo, o caráter de ato n i t i ­
damente revolucionário. Como tal, deveria importar . numa 
mutação obrigatória de valores e in f lu i r também no senti­
do de profundidade na vida política do país, para não se 
transformar em mera substituição de normas teóricas de, 
governo. 

Precipitada pelos acontecimentos ou obra de uma m i ­
noria resoluta, como quer que seja, a revolução se. f izera. 
A falta de uma corrente de opinião, fortemente, organizada e 
dir ig ida por um núcleo de homens ideologicamente ident i ­
ficados, v i r i a , porém, desvirtuar-lhe a f inalidade. Acres­
ce, ainda, que, vitoriosa sem luta, não provocou reação capaz 
de determinar uma indispensável seleção de valores, - sus­
citando, ao contrário, o-adesismo oportunista em grau tão 
absorvente sque a quarta presidência da República já foi 
exercida por uma mentalidade foz-mada na- política mo­
nárquica. 

O movimento de .1893, de feição reacionária, produziu-
se três anos .depois da proclamação, quando o conformismo 

^adesista se consolidara, galgando posições. A inda assim, ve-
krlf icou-se em torno do Governo constituído uma homogenei­
zação de elementos moços e idealistas que, embora consa­
grados á resistência oferecida, não conseguiram predomi­
nar na direção da vida pública do país. Fal tou- lhes a atua­
ção de um mentor providencia], com visão de estadista é 
espírito agremiador, qualidades que não possuía o deposi­
tário legal do poder, grande f igura histórica, pelo caráter 
e energia inflexível, mas que, acima de tudo, soldado e chefe 
mi l i tar , somente desejava ser, consolidando as instituições, 
garantia da ordem e' do prestígio da autoridade, cuja supre­
ma magistratura lhe cumpria manter e fazer respeitada. 

Esses e outros fatores influíram para o desvirtuamento 
do regime republicano, constituído sobre ruínas precoces, 
esboços abandonados e interrompidos do passado. 

Muitos problemas pertinentes á organização nacional, 
que se impunham, pela mudança radical da forma de go­
verno, f icaram intactos ou foram resolvidos de modo i n ­
completo. Administrat iva e financeiramente, reatámos a 
tradição do Império. A nova distribuição de rendas, resu l -

f t an t e da descentralização, foi péssima, refletindo-se desas­
tradamente na v ida dos Estados, para deixar uns ria opu-
lência e outros na miséria. Proveiu daí, em-parte, o estabe­
lecimento das oligarquias locais, tornadas endêmicas e vo l ­
tadas para. o centro, como nó tempo dá monarquia, e dele 
pedindo ordens e mendigando favores. 

Criou-se,-mercê desse.estado de coisas, .uma espécie de 
casta governamental, instalada no poder, com o privilégio de 
aproveitar e distr ibuir os seus. proventos. 

Os orçamentos, de pura estimativa, transformaram-se 
numa liquidação, f inal de ajustes, estourando á pressão das 
despesas não catalogadas e dós" créditos extraordinários. 
Adotou-se, como norma regular de administração, o expe­
diente de passar de um exercício para outro avultados de~ 
ficits e de contrair empréstimos para solvê-íos, enfreque-
cendo o crédito do país, sobrecarregando de ônus as gera­

ções futuras e agravando, contra nós, o desequilíbrio da ba-. 
lança de pagamentos no intercâmbio internacional . • 

Com a absorvente predominância do Executivo sobre 
'os demais poderes, falseou-se o equilíbrio inerente á .esi.ru 
tura do regime. O Congresso era produto de um process*. 
eleitoral profundamente viciado, e os seus membro,;, com 
raras exceções, não representavam á opinião nacional, irias 
a-vontade dos oligarcas,. todos criados pela mesma máquina 
de puro artifício, montada pela fraude, coligados na defesa 
de uma política de favoritismos pessoais que se exercia, 
ás vezes, eScúsamente e sempre á revel ia dos interesses na­
cionais. 

Fechado num círculo de interesses restritos que se con­
fundiam coro os da pequena minor ia instalada nas posições 
governamentais, o poder público tornou-se, 'aos., poucos 
alheio e impermeável ás exigências sociais e econômicas da 
Nação; Adveiu-lhe, em conseqüência, unia situação de des­
prestígio e de isolamento. Espessa atmosfera de indi feren­
ça da política profissional as forças vivas do país. 

Renovara-se, afinal, o dissídio clássico entre as aspi­
rações vitais da nacionalidade e a organização do Estado, 
aberto desde a Independência, .e que poderia ter encontrado 
solução no advento da República. 

A reação tinha, de v ir , inevitavelmente. Fo ram- lhc p r i ­
meiras manifestações as revoltas de 22 e 24. Daí por diante, 
o mal-estar e a hostilidade do pais a semelhante estado .de 
coisas revelaram-se crescentes o indisfarçáveis. A última 
sucessão" presidencial, trazendo o desentendimento entre as 
classes governamentais, já foi reflexo desse descontenta­
mento generalizado. A luta eleitoral, ao deturpar mais uma 
vez a vontade soberana do povo, deu-lhe pretexto para re­
agir pelas armas, porque, nas conciôncias e nos ânimos, a 
revolução estava feita. Expl ica-se, assim, que o movimen­
to de outubro de -1930 perdesse o caráter de simples pro ­
nunciamento partidário para desencadear-se como força de 
ação social, assumindo o aspecto de verdadeira insurreição 
nacional e impondo, consequentemente, conquistas anvpias o 
profundas no terreno econômico e político." 

REORGANIZAÇÃO POLÍTICA ' 
O problema da reorganização política do país, prevista 

e iniciada logo após a instalação do Governo Provisório, 
com o preparo da reforma eleitoral, foi o pretexto mais 
utilizado para agitar o ambiente e para rotular a obra rea-r 
cionária dos despeitados. Sobre os propósitos de restabele­
cer a ordem constitucional não era lícito alimentar dúvidas, 
diante dos compromissos espontâneos e solenemente assu- •• 
midos pelo Governo. Decretado o 'Código Ele i tora l , segui­
ram-se todos os atos indispensáveis á execução rápida ,do 
alistamento, marcando-se até o dia para a eleição dos cons­
tituintes. Comprova a sinceridade das deliberações e p r o v i - , 
dências tomadas o fato de se ter realizado o pleito na data 
previamente estabelecida,..apesar de perturbada a tranqüi­
lidade do país, durante três longos meses. 

Ao assinalarmos esta circunstancia, não nos anima a i n ­
tenção de recr iminar fatos que devem ser esquecidos. O : 
Governo tem o dever de ut i l i zar medidas excepcionais, en­
quanto necessárias á manutenção da ordem e. na defesa dos 
ideais que representa. Aplicando-as, não pode, porém, ab r i ­
gar ódios nem intuitos de vingança, sentimentos negativos 
e-contrários á sua finalidade Construtora. A função de go­
vernar ó, por natureza, impessoal e isenta de paixões..Cum­
pre exercê-la sobrepondo-se ás lutas e dissídios, qnasi sem­
pre estéreis," para só ter presente os superiores interesses 
da Pátria, que está a exigir a cooperação e os esforços s in ­
ceros dos seus filhos para que se ult ime, num ambiente de 
tranqüilidade e-confiança, a grande, obra de reconstrução n a ­
cional . Dentro de tão elevado espírito de tolerância e leal 
entendimento, todos os brasileiros encontrarão abertas as 
fronteiras do país e, igualmente, francas garantias para o 
l ivre exercício das suas atividades pacíficas". 

R E F O R M A E L E I T O R A L 
. A composição do Estado, como. aparelho político e ad-

•ministrativo, pressupõe, nos regimens democráticos, a le­
gitimidade da representação popular . Conhece-se, sobeja­
mente, em que consistia essa representação, antes do mo­
vimento revolucionário: alistamento inidôneo, eleições fa l ­
sas e reconhecimentos fraudulentos. ' Ora, o que legit ima o 
poder é o consentimento dos governados; logo, onde a re­
presentação do povo falha, este poder será tudo menos, 
órgão legal da soberania da Nação.. 
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O Governo revolucionário, responsável pelo saneamen­
to dos costumes políticos contra os quais a Nação se rebe- „ 
lou. não poderia cogitar- de reorganizá-la constitucionaimen-
te ante>"de aparelhá-la para manifestar, de modo seguro 
e inequívoco, a sua vontade soberana. A reforma eleitoral 
que era, para mim. compromisso de candidato, quando .con­
corr i á sucessão presidencial, tornou-se imposição inadiá­
vel ao assumir a Chefia do Governo revolucionário. l>e 
como cumpr i esse compi omisso de honra, resistindo e sobre-
pondo-mt á pressão dos acontecimentos, atesta-o o Código 
Ele i toral , já qualificado "car ta de al for ia do povo bras i le i ­
ro" , e o pleito de S de maio, do qual se disse, unanimemente, 
srr a eleição mais livre e üonesea, realizada até boje no 
Sirasít. 

A re iorma l o i radica i . Começou peia organização de 
novo alistamento, anulando completamente o existente e c r i ­
ando corpo eíeitora! selecionado, pe la ' inclusão obrigatória 
dos elementos idôneos, ativos e capazes da sociedade, Como 
vigas mestra? de todo o aparelho, inst i tu iu o voto secreto e a 
representação proporciona". Todo o processo, desde a insc r i ­
ção do eleitor até á apuração e ao reconhecimento, foi en­
tregue á magistratura nacional, através dos diversos ins t i ­
tutos em que ficou organizada a Justiça E le i to ra l . O que a 
reforma significa pnra o saneamento político da nação reve­
laram o» primeiros resultados obtidos 310 pleito que elegeu o 

' Assembléia Constituinte. A adoção do voto secreto foi con­
quista de tal magnitude que, a elu se referindo, notável pro­
fessor da Kscola (Jü Direito de São Paulo, chegou a dizer: "se 
mais não ffoesse, valeria a pena ter-se feito a revolução, para 
implantar o voto secreto." -

V I 
Telegrama do Sr. mhiisíro-presidente do Tribunal Superior ao 

Sr. Chefe do Governo Provisório, a propósito fia insta* 
loção da Assembléia Nacional Constituinte. 

"R io de Janeiro, em 15 de novembro de 193;-:. 
, Es-mo. Sr. Getulio Vargas, Chefe do Governo Provisório 
da Republ ica: 

Congratulo-mo com V . Ex., pela instalação da Assem­
bléia Nacional Constituinte, caminhando, deste modo, o país 
para a volta ao regime da Constituição, 

Toda a Nação volta-se com a mais intensa curiosidade 
para está Assembléia, que tem de elaborar a nova carta po­
lítica do pais. 

Por mim, estou certo de que ela cumprirá br i lhante-
«lente o seu dever, eonseios os seus representantes das res­
ponsabilidades que lhes foram confiadas pelo povo, mira 
pleito realizado em memorável ambiente de ordem e de l i ­
berdade. 

Sinto-me desvanecido pela circunstancia que me permi ­
t iu coordenar os trabalhos eleitorais, desde o alistamento 
até a. proclamação dos eleitos. 

A Justiça Ele i tora l , não poupou esforços nem sacrifícios, 
para preencher a tarefa que lhe competia, tendo sempre 
contado desde a pr imeira á última hora, com altos apoio e 
prestigio do governo de V . Ex , 

15, portanto, com a maior satisfação que apresento a 
V . E x . os meus sinceros cumprimentos pela grande obra 
que ora vai ser inic iada e melhores felicitações pelo notável 
mensagem l ida por ocasião da abertura dos trabalhos da 
Assembléia Nacional Constituinte, 
• Atenciosas saudações. 

Hermenegildo de Barros, presidente do Tr ibuna l S u ­
perior" . 

JResposta do Sr. Cücfe do Gorêrao Provisório' 

"Exmo. Sr . ministro Hermenegildo de Barros — Pre ­
sidente do Tr ibuna l Superior de Justiça Ele i tora l . 

Recebi, como expressiva e honrosa homenagem eme 
muito me desvaneceu, o telegrama de congratulações que 
,V. Ex . me d i r i g iu em nome do Egrégio T. S. de Justiça 
Ele i tora l , a propósito da instalação da Assembléia Nacional 
Constituinte. Na f irme é lúcida cooperação da Justiça E l e i ­
toral para a obra de reorganização política do país, apraa-
me salientar a ação pessoal, sempre elevada de V . Ex. , cujas 
Qualidades de caráter e cultura tão merecido destaque lhe 
grangearam no seio da mais alta magistratura nacional. E x ­
primindo o meu reconhecimento-ao S. T. de Justiça E l e i t o ­
ra l , agradeço igualmente as significativas expressões de 
,V. Ex . sobre a mensagem em que expus á Nação e aos cons­
tituintes a obra realizada pelo Governo Provisório. 

Atenciosas saudações. 
Getulio Vargas, 

V I I 
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*mt<r» d* áiMriitnHo de mattrial para « »lurtara«to, feito ás nsiwa eleitorais do pais, de Mtrüo <#B as encomendas < « i g d a s p*lo fritam) Superior it imtíçh Heitor*.! 

Ér.o MODELO MODELO MODELO MODELO MODELO MODELO MODELO KODLLO MODELO MODÉLO 
1 K. i U. 3 f. i K. 5 K. 6 K. 7 B. 8 K. 9 H. S i . Cf. 9 B 

406 m . 29S 275 2,000 250 400.000 4C4.00C 400.000 400.000 400.000 
200 300 200 200 2,000 190 318.00Ü 526.000 300.000 300.000 300.000- = 

U 82 72 50 500 55 65.000 88.000 51.000 01.00C 51.00Ü 
186 120 120 12G 3.000 130 200.000 240.000 200.000 200.000' 200.000 
40 40 40 40 200 4C 35.000 5S.000 35.000 35.000 85.000 

. 60 60 6G 55 200 45 45.01» 40.000 48.000 45.000 45.000 
' 60 GO 60 55 200 55 35.000 25.000 30.000 30.000 30.000, 

50 60 • " . 50 45 200 55 40.000 70.000 40.000 40.000 40.000 
37 87 37 3? 400 45 29.000 87.000 27.000 27.000 27.000 
85 • 85 85 95 200 CO 50.000 25.000 &0.250 50:000 50.000 
ao 5u 50 5t 200 45 30.000 30.000 30.250 30.250 30.250. 

' 60 CO 60 55 200 . 60 40.000 40.000 40.000 40.000 4O.Õ0O 
40 ' 40 40 40 200 60 35.000 45.000 35.000 35.000 35.000 
33 32 33 33 200 30 26.000 25.000 25.750 25.000 25.000 

150 150 150 140 200 140 120.000 30.000 - 120.000 120.000 120.000 
35 35 35 35 200 40 35.000 00.000 33.000 33.000 85.000 

110 110 110 1C0 200 100 100.000 74.000 ' 100.000 -100.000 100.00(1 
40 40 40 35 - 200 40 30.000 15.000 30.000 30.000 30.000 

. 55 55 55 55 200 55 30.000 45.000- 30.000 80.000 30.01» 
• 40 40 40 85 200 40 25.000 65.000 25.250 25.O0O 25.000 

30 7S 40 10 600 30 174.000 40.000 135.000 135.000 135.000 
12 12 12 12 .200 12 8.000 15.000 5.000 . 5.000 5.'»'» 

í.ifiW 1.862 1.68Í 1.507 11.700 ' 1.567 l.sVü.000 2.Jti7.0Ü0 . 1.7«\yUo- ,1.7M?.tóL 

SSO 1'At.lO 
Situas Gerais-
iliío de .íaueiro 
[Eio Cirande do Snl . . . 
• Amazonas , 
Pará 

'Goiaz 
:Piani 
'Mato Grosso. ., 
i Coará 
!Rio Grande do Norte 
'Paraná., ...... 
: Santa Catarina 
Sergipe 
Bala 
Espirito Santo 
Pernambuco 

[ Al ijjoas 
[Aferaníião 
• Paraíba 
Distrito Federal , 

1 Acre , 

Soma ........ 

Otserraçôes- ModClo n. 1 — 
t 2 — 

» » 3 -
> » 4 -
> » 5 — 

» e — 

• l ivros para qualificação retiuerida. 
» para inscrição. 
» para protocolo geral. 

• Protocolo de entrega de autos. 
• Listas de gnaliucação ex-offlcfa. 
Talões do requerimentos ae qualueaSv g, 

\ 

Modelo n. 7 —Fórmulas de inscriçfo. 
1 » » 8 — Fichas doctlloscoptcns. 
* » • 9 — Título eleitoral — 1» via, 

» » 9 A — * — 2« via. 
*. » 9 B — » » — £» via. 

Gales J?(IM « Diretor Gerai 

>j^Z»vreaiiMi Racional (Oficinas do Cnlaí»©»ço 




